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Para Os. particulares e repartições publicas: •
seis meses	 	  15$000

arino . N.;	 .	 .	 SONO()

• Para os' iunccionarios publicos:
Ceis meses , . 	 14000
Vra nano • . • • •• • • • • 	  24$000

#,Diario OffteSaIs, convém que os particulares e lune-
•ciOnarios publices providenciem, com a necessaria an.
tecedencia, quanto" á reforma das assignaturas.

As assguaturas por desconto em folhas serão to-
nadas a rirt!r do 1° do mez seguinte áquelle em que-

' .i:Or feita a. cormuunicação•
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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Concede d 'ciava e filhos do engenheiro Edoard-Gordilko,
tecido em serviço. do seu cargo no bispectooia de Porto

. fios o ninaes, unha pensão do 500$ mensaes

O Presidente da Republica cls Estados Unidos do 13rasU
Faço saber nue o Congreso Nacienal decretou o ei.1 .5U1).n '

ceiono	 9eguiuto re.solução:
Art. -1." •concedida á viuva o filhos do engenheira..

Fdgard Gordiino, faileeido -em serviço' ClO seu cargo na Inspe-1
ctoria. de PorWs, ilids c Canaes, uma pensão do 500$ mcas-..;
Eaes.

'Art. r.." Revogain-se as disposições em contrario.

.	 .
As assigfuturas são ragas adeantadameute.	 .
Para - que não haja interrupção na remessa dg • DECRETO N. 15.585 — DE 26 DE Em:muito D:11 192"

1).-voto n: • 1..:(:j, que approva o regulament) de. portos c-1*-
.ganizado(4 -

4.2.•;:reto n e .	 ,C c.". 7, que autoriza o ministro da Fazenda a erra—
r (ir 15,Crei,•:,..( 03lices da divida publica interna da União.

destinadas ao custeio das despezas com a ampliação do
!I:orty.do Lie' de Janeiro.

recreio n. 1.7.:". M. que et,".:( I) Muson Historiou Nacional e . ap-
• prova o Eri: regulamento.

n	 quo colicelle á vinva e filhos da engenheiro
• Ed,gard,.(-,s	 fallecido em serviço do seu cargo na.

Inspoctorit.	 Poi tos, Rios o Canaes, uma p(nisão do 500$
N110415D,CR.

• 1'c'to •11.;.C.s.E.n7, que abro ao 14,4irvÁsterio da vinad e obras
Publicas .c. ere. dito tI. 05:56fr (fr(sentos e cinco contes
(rtinlient ,c., e sessenta 4un mil réis), destinado á acqui-

;	 sião do u. ...»•,s judi;:p..iisa. n eis ao serviço do.abastec.imen-— ui.de agur.-; •:a Ga ai Eederal.
•Ministerio -da	 e Ni-docio,s Iateriores — Decretos do

:.!•7 do
!tliii1erio da	 • liecretos fin,22 e. 28 df3 corrente.

•
•Nens^gens;

Suarra.h.i.t.):•. DL: EsTauo:

ti:iLioteric) claT	 iça. e Neg n-•eic,s Interiores — Portaritr
da s D: reei orias do Justiça, Interior, Conl ani-

l:dado. c lic;• Depattainento Nacional de Saude Publica.
jisl e.rio• tí. i••(,/,-11(la — Expediente das Di roo( tinas Golti

do Fhoerc. Nacional. da Conl ialoria Contrai da Txt.pli-
blicia„d t,,..1-“ •..eita. da Desvia o da Contabilida,-10.	 no_
tebQ(101'itv,	 Dis t rido Vederal, das Jaspe;!oritis' Geral
do	 *uL Itupronsa Nacional e Dia,.io thaicial e du

da.M:ainna	 thortari aS - Expediente.
,11n-isterip ia Cuerra	 Despacho -.- Expedienio'.
.4.1...Isterid. da Viaçãd e Obras Publicas;	 Portarias

(Reate: , das Directorias Geraes • do Contabilidade,
(liente •-o-' Correios, da Estrada de Ferro Central do Brasil'

kY • IJdan 	 totpecterja Federal das ,Estradae, •

Rio do Janeiro, 26 de setembro de 1922, 1010 da
, dencia e 34' da Republica:

PITAM PESSOA.:

Homero Baptista.

• -
DECULTO N. 15.687 — DE 20 DE erinsirno DE 1922

Abro ao Illinisterio da Viação Obras Publicas p credito cid'
305:561$ (tresentos e cinco contos quinhentos -c sessnta
e um mil réis), destinado tE acquisição- de terras indis-
pensareis no serviço, do abastecimento dc . ageça da
tal Fedcrat

usando da autorização .contida no n. 52 do art. 97 da lei•nu-
O Pre:Adelite da Republica, dos Estados Unidos do Bra-til,

mero 4.555, do 10 de agosto' de 1922, resolve a.brir, pelo Mi-
nisterio da Viação o Obras Publicas, o credito do 395:551g1
(tresmtos o cinco contos quinhentod o sessenta e um mil
réis), para ()ocorrer ás despezas resultantes da acquis•lcão. der

terras situadas no districto do Campo Grande. o indispráta.
veis ao serviço do abastecimento' de agua da Capital Federal.

Rio &Janeiro, 26 de setembro de 1922, 101 0 da Indepecm,• .dencia e 31° da Republica. 	 -
EinTacto PasF,30Á:7•

J.., Pires do
••••nn•

• DD:RIA() N: 15.693 -- DE -22 DE OE'rEMBr.0 Uli WS%

Approva o regulamento de portos organizados

O . Presidente' da Repulidea dos Estados Unidos do Dtasil.
Mando da autozação eonstanto da latira a, do n. 1d, do
rt. 97, do decrtt! legislativo n.. 4.555, do 10 do gequa,g1,2
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corrente anuo, resolve approvar o regulamento de portos or-
ganizados, que com este baixa, assignado pelo ministro da
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1922, 101 0 da ande-
Panela e 34° da Republica,

EPITACto PESSOA.,

Pires do Rio.,

Homero Baptista.

P., da Veiga Mitaudwu

Regulamentas de portos organizados

APPROVADO PELO DECRETO N. 15.693, DESTA DAT:5j

Art. 1•0 Nos portos providos de installações modernas de
cáes, de molhes e obras conseneres, serviços de dragagem e
outros necess.arios ao trafege dos navios, executados por con-
cessão nos termos da lei n. 1.746, cie 13 de outubro cie 1869
ou por contracto ou administração, nos termos dos decretos
ns. 4.859, de 8 de junno de 11103 e 6.368, de 14 de feve-
reiro do 1 090-4. essas installsções e os seus serviços fiearao
cargo do alinisterio da Viação e Obras Publicas, que estabe-
lecerá a respectiva "Fiscailzação C:3 Porto" ou repartição
equivalente, de accôrde com as disposições do presente re-,
gulamento.

Art. 2.° Nos portos assim organizados, os actuaes regu-
lamentos, leis ou decretos em vigor, ficarão subordinados ás
piesentes disposiçaes na zona corresponaento ás installaçaes
do porto:	 -

Art. 3.° Serão consideradas installações do porto todas as
obras ouvias naturaes de accesso ao mesmo porto, bem como
os apparelhamentos necessarios ao seu movimento mariiiino
e commercial.

Art. 4.° Compete aos chefes e funceionarios das repar-
tições que tenuana acção na zona das ima:Inações do porto,
facilitar, dentro dos limites de suas alçamis e quanto pus-
sive!, a acção dos demais, no sentido de melhorar as funcções
Io serviço publico, podendo, em geral, para tal fim entenue-

rem-so directamente uns e outros. havencio, em caso de nes-
accorclo, recurso até aos respectivos ministros de Estado.

Art, 5.° Dentro ctè suas attribuições, cada repart i ção te-
rá inteira liberdade de acção, não cabendo (is demais qual-
quer intervenção ou acto que possa prejudicar ou restringir
as respectivas funcções de cada uma.

Art. 6.° Os conflictos suscitados entre partes e funceiona-
rios de repartições diversas serão derimidos eia primeira
instancia pelos respectiVos chefes.

•rt. 7.0 Para os effedos do 'presente regulamento serão
considerados corno -Emprezas de Portos" tias as ernprezas,
companhias ou syndicatos, que tenham a seu cargo a explora-
ção dos serviços das installações do porto, e consideradas de-
legadas iramediatas da Itepprtição de Fiscalização de Portos
eubordina,da ao alinisterin ria Viaçao e Obras Publicas e a
cujo encargo directo, no. caso de administração official, fi-
cará essa exploração.

Art. 8.° As repartições competentes providenciarão do
modo a que as instatlações do porto e seus serviços possam
ifunecionar sem interrupção, do dsta ou de noite. Cada uma
estabelecerá as condições a serem satisfeitas para esse lanceio-
namento fora das horas normaes de servien, tendo em vista
Øs encargos naturaes de taes serviços extraordinarios.

Art. Q.° O pessoal . dos „serviços de exploraeão do porto
erá de livre ese,olha das respcclivas ernPrezas e independen-
te de approvação de qualquer repartição, ficando, porém, re-
servado aos chefes de qualquer des sas repartições, dentro de
suas attribuições, o direito de exigir a retirada das empre-
gados que possam ser censiderados prejtrileiaes :1 ordeio ou
a segurança dos serviços a seu cargo.

Art. 10. Sem prejuizo do disposto no Mulo VI, capitulo
Ir, secçao 2, da Nova Consolidação das Leis das Alfainlegas
e desde que não seja contrario a este regulamen to- (.) Poli

-ciamento interna do cães e suas dependencias compete á cm-
preza exploradora dos serviços do porto.

Art, li.. Será- livre, em geral, o ingreeso nas faixas dos
caçs - de atracação e a bordo de qualquer eanhareaçãu nelles
atracada e desembaraçada pelas visitas regulamentares, ca-
lia,ndás antretanto, a : qualquer repartição _ou aos commandan-
tos doa alaviiiá, cada um na sua datada. impedir avalie inr‘
irestta , individualmente em casos que tenham por fim gaa5

,iaaatir as suas attribuições e responsabilidades ,ou collectivite

mente em oceasiõe3 anormaes que aconselham tal medida
-bem da ordem geral.

'Art. 12. A exploração das installações dos portos ma.,
nizados será leda, tanto quanto possivel, separaiido os serei
viços dos generos nacionaes dos estrangeiros de unportação,
sujeites a direitos soutineiros, de modo a lacilitar a movimen-
tação dos primearosse reduzir o encargo da fisea i zaçãu da
Alfandega, naquelia parte adstrieta ao reconhecill lei' to da na-
turaza das mercadorias em trafego, sem outias formalidadal
posteriores.	 •

Art. l. Compete á fiscalização do portai:—
, a) superintender a distribuição dos naVjOS a atracarem',

noa cáes, mediante prévia acquiescencia da : Alfandega para
cada caso;

b) fiscalizar ou executar a ccmstrucção do . qualquer obra;
de melhoramento ou anipliação das instailaçõea ar? porto, pro-
priamente dito, inclusivo seus canaes do ai:cesso;

c) zelar e bravidenciar sobre a conservaaãi. e. de todas al
obras e apparelhamentos das installações do porto; 	 •

d) superintender a execução oe todas aa operações O
encargos cOneerisentes aos serviços, atracação, carga ou des.'
carga no caos, isapatazias, armazenagens e arreradação dag
taxas dos serviços prestados pelas installaaões de porto;

e) intervir na execução de qualquer oliva im plica ou
particular projectada em Iogas que possa interessar o des-
envolvimento presente ou futuro das installações do porto,

Art. 14. Compete á Alfanciaga:.	 .
a) fiscalizar e effectuar a arrecadação dos direitos adula

neiroa e demais impostos federac3 a que cela-anua su j eitas LIO."
mercadorias, nus portos;

,scasizsaras ri.ercadorias contidas nas eiormreaçõe3
fundeadas nos 'Oncaradouros ou atracadas aos caes e que,
possam interessar ao fisco;

c) fiscalizar . Ge& caes o nas armazena o movimento daa
mercadorias sujeitas a direitos ailiitaneiros;

de pcssaern ou medição- de meraitlïtir 14; rPr it 7 'e InOt3.

cadorias sujeitaa.a direitos- aduaneiros;
e) examinar a escripturação dos armazens que conte.

abam riu.. de unemr uca() es frange ''aa a di-
reitos ou isantaeapor lei, rubricando as risaa scea k n • termos o •
panando p.ruccar a balanços, quando o , juigar , nava-apeio alam

 mi j i•

I') julgar prévianientaS tendo era vistas-os tittsksseses
fisco, da , ennveui,en.eia ou ,lacOnveniencia da .aissae ação.. do:'
qualquer einbaratiailo no locai que /tio LM ver s,tdo
gnado; •	 .

-g) acoinaanbar as operaçaes do carga o dasaarga dal
emaarearies que possam conduzir volumes que , ie'erenesn
ao ficai, tão NI:lendo taes operações .ser effeetirailis sem a‘
presença de UM seu representante; 	 s,.7.•

h) probibir o transito pelo crias e suas ~anelas 81
qualquer oidividuo que tiver cornmettido frauste ou quo
se torne ,sneee i tà v,,R manca do . fieeo, porrondo proin4t•.¥-•
ção ser generalizada -ssrn casos aspei:ales e doternenadose.- a'a

i) c-uni/c -Ger o jtirgar os conflisslos que. si r s 'istajoete d3
serviço aduaneiro occorrerem entre funceionarios' da Alfan-'
dega. as partes ou os empregados do serviço de exploração
do porto;

resolver em ultima instancia sobre a sabida do qual- .
quer mercadoria que interesse ou possa interessar ao fisco
aduaneiro;	 .„.••

k) apurar. as sresponsabilii indes sobre asairiasa
repregações ou (maca-quer damnae era volumaw sujeitos- f ia dl:
reitose aduanairos e- encontrados cru taes condições,,ixsasseae-8,•
ou armazens .. de perto;	 •

1) tmur.hr qualquer, prOvidneia. qurs lhe pa rceria COIWC4,
niente, para , apuras cantrar.ndOs ou descaminho det, nwrea s, s
dorias sujeitas a direitos' aduaneieas. 	 V	 ,y.; •

Art. 15. Compete á capitania do porto:
ial ,a) a fserilização te st-mica dos candiçõr de navegaçr

das •mbareacõra e as devidas lic ,enças de sabida;
b) a fiscalização das equiiia,gens dos navios e suas coma

posições; . •
c) a , fisienliOação e ragultamontaaão dos sentielinentoa gt

manobras dos navios e embarraçarse, • inclusive 'suaklaraca.
Oes aos ene:4 e respectivos dirigentes ou pratico;, s : as ”

d) a execução e conservação do balisamantoadoa catalo ga.„
do	

.
neek990 aos ceies commerciaes. 	 f•
Rio do Janeiro, 22 do -setembro de 1922....41:71 Pitüs. NI

RIO. — Homero Baptista. 	 1. P. da .Veiga Miranda.	 ..;"j
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DEC1tra0 N. VS:69.7	 Dg 27 DE SETEMBRO nz 19E2

n ananiaaa; da F.i'fldt a entittir 45.000 apotices 6.!
faa ti, -ida publica internen d.., Unido, destinadas no custeio do,

tie,,pezas	 aniplio0o do porto do Rio de Janeiro.
Pi

REt.TIFICAÇÃO

DECRETO N. 15.596 — DE 2 bz AGÓSIO. DE 1922

u Mtts"eu ElJtorico Naciunat e onpro:va o. seu reguknietai

Tal:ella a que se refere o art. 69

Cará	 Ord.	 Grat.

	

10 :000$	 5)00g
!•',./tafa de ar:Ia...a.a 	 - • • 7:200a	 O:600$
•te efficial	 5:600$	 2:800*

	

4:400	 2:200$
official 	 .	 3:2O0$	 1:600$

fiacfylographa •	 2:400$ • 1:20a$
Valeiro .. 	 	 2:80O	 2 :4i)O$

.:;1judante de vc eiro.., õ.	 2:400a	 1:200$
aaaarda .; uaaa•	 •

4.2rVen t("'	 f.l, 	  .
V.r.rditicanao ao cilicia/
.4 . .cite servi:, • come
;;;ÉfÁ secretario .

roo de Jatiataa enr, de agosto de 11)22-,
(11.aves,

•
r

MEN i'AGENS

Ses. ruoinInez. do Coagre,,so "aciona! — Remettendu-vos
•:a aichisa aanosiaão do 'Ministro 4a Fazanda, sobre a neaessja
lado do um credito especial do 3U:tia:586a, para paaamente
olv ,que é ileyidn a Augusto de, Aievade, ein virtude da sentença
Jjadieiaria, temho a honra de vos softeitar a competente auto-
a:zação para a • Abertura do alludid0 credito.

106 dp janeira, 20 de seteinkaa sio 19f42, 101" da Moam-,
a`a;aaja .a jA. da Republica,.	 ,

aUVACM) PESSOA.

f" a:arria. • Sr. Prasidente da Republica	 Aususto do • Aze-
e,edo intentou acção contra a Fazenda, p ai:a o faia' de annullaa

,acto petp anial fui exonerada, sem motivo, (tu legar de col-•
jactar federai -kin Jarclinfrpnli% lastado de S. Paulo.

A • 11G00 foi julgatia ..ar.aaaleate em el,aileira instancia,
,:ría,n	 sido a senteziea caro irrnada	 14e Ttibwalt	 gts?
;Ucra': 1,- palí	 dè.'appellaçãp, "	

.01-0	 • . • .
•

O representante da Fazenda lançou inato do todas os toeiaa
de defesa, sendo, afinal. a União condemnada a pagar a ou-
portancia de 36:685$853 ao exequente.

Vil expedida carta precatoria pelo juiz federal m:•.ceção
do Estado • do S. Pauto, em 25 de abril dá' anuo a arado, ra-
quisitando o respectivo pagamenta.

Como não haja verba por onda ra s a enaer i faa-peza.
faz-sa mistér solicitar taitorização tal oael g i ess() Nui nai mira
-abertura do credito especial necessario para o devido cum-
primento da precatoria.

Rio do Janeiro, 19 gle geten2bro d_o
titçzf	 •	 •

Ministerio da Fazenda	 N. GO ,— Rio de Janeiro, 29 de
setembro do 1922.

Sr. 1 0 secretario da Gamara dos Deputados — Tenho a
honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem do Ex.no. Sr. Presidente da Republica solicitando auto-
rização para a aliertura do credito especial de 36:685*.853,
para pagamento do que é devido a Augusto do Azevedo, cri)
virtude do aentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de to t aba c1oy4da ptitna
distincta oongidergge,	 Uontow Bapt4te,

• Srs. membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vus
a inclusa exposição de motivos do Sr. ministro da Viivaaa
Obras Publicas. tenho a honra de solicitar-vos a devaluçãa
da mensagem que' vOs dirigi a 2 de setenibro corrente, pe-
dindo autorização para abrir um credito especial de reis
305:561$ (tresentos e cinco contos quinhentos e sessenta a
uni mil rais). desi alado á acquisição de torras indispansaveis
ao serviea do abastecimento de agita dota Capital. vista
como essé pedido ficou prejudicado com a autc:rizaean
contailida no n. 52, do art. 97, da lei n. 4.555, de 10 de
agosto proximo findo.

Rio de Janeiro, 20 de seterabaa de 1922, 101 0 da Lide-
penitencia 0-34° da Republica.:

Ct.PITACIa PV.080ã.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — O art. 97 da lei
D. 4.555, de 10 de agosto proximo findo, em seu n. 52, autora
v Governo a "despender até 15.000:000$, com as obras ar-
gentas para melhoria do abastecimento de agua damta Ct-
tal, abrindo para isso os necessarios creditos até aduana iih-
portancia".

Eni face dessa autorização parece-me dispensavel o pe.,-
dido de credito ao Congresso Nacional, na importancla
305:561$ (tre.sentos e cinco contos quinhentos e sessenta a
uni mil réis), para acquisição do terras situadas no castri-
eto de Campo Grande e indispensaveis ao serviço do abaste-
cimento de agua desta Capital, de que trata a vossa mew-a-
gani de 2 de setembro corrente, transmittida ao Sr. 1° acere-
tarjo da Camara dos Deputados com o aviso deste minuaterio
a. 22, de 5 deste mesmo mim.

Assim, tenho a honra de propor-vos seja solicitada a de-
volução da alludida mensagem,. que se acha prejudicada pela
citada autorização. •

Rio do Janeiro, 2Q dt3 âttetabn tk 1922, er,	 cip
Rio.

r o:~

Ministerio da.Viaetio O Obras Publicas — Aviso ri. 23
Directoaia Geral de Contabilidade — Aio do Janeiro, 20 de
setembro de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Doputades	 .111
haura de transmittir-voa a inclusa mensagem) do lin'. ~e-
411te da Republica solas dando a devoluCão de uma outra %Xe
acompanhou o aviso ,aato ministerio ta. 2a, de Z. deste Dm:.
relativa ao pedido ae credito para acquisição d teatros ia-
dispensaveis ao 'sarviço de abastecimento de anua desta as.
pitãl, por ter ficado a mesma prejudicada pela autorb
lá concedida no n. 52., do art. 97, da lei n.	 le 10 60

(geia). PrOX4114 . file% 0a.uelq o fraterakde,atb.	 Nr3 de

l•ti PresidenU 6a Republica dos Estadas ItInidos do Brasil,
.:1•„01.1do em vista o alie dispõe a lettra a do art. 66 da lei nu-

• .Mero 4.555, de ia de agosto fiado, decreta:
• Art. 1.• Fica e ministro da Fazenda autorizado a emittir
• -1. 000 apÔIi&. t divida publica interna da União, do yaier

•tie un. 'conto oe raa: cada umn, ao typo de 83 %, juros de 5 %
aa afino, destinaria .: ao custeio das dcspczas com a ampliai:h

• ato porto Vo Rioa'a, Janeiro.	 -
Re'vOgUla-Se as dispoSie.s em contrario.

1.	 Pio de lancha . , 27 it .setembrv da 1a22, 101° da Indepk-
e 3. 1°	 laaaublica.

EPIT.Iclo PESs&s.

1.10mCi‘o 1Juptista4

Caa.!.taal

%..A. 29

Total

15:000,50U0

10:800$000

8:4001000
6:600a000
4:800$000
3:600$000
4:200$000
3:600a000
2:000$000
2:400$000

1:800$000

.1'00 (1 1 (411 F.

Ifoincl:_g
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Ministerio cia Justiça e
Negoelos Interiores

IA O OFFIC	 SelembéO ' de 1R22

Por decretos de 27 de corrente mez, foram
domados, na forma da lei:

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL.

Município de Passo Fundo
Primeiro supplente, Innocencio Sebe-

leder.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Nova Prilnirgo
Terceiro supplente, Eugenio Gripp.

SECÇÃO DE ESPIRITO SANTO

Municipo de Itaguassú
Primeiro supplente, Julio Barbosa Senna.
Segando supplente, Manoel de Assis.

Moreira.
SECÇÃO DO MARANHÃO

Município de Brejo
Segundo- supplente, Hercilio Nunes Be-

zerra.
Terceiro supplente, Ofegaria José Serra.
Ajudante do procurador da Republica,

Francisco Alariam) Soares.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 22 do corrente foram no-

mead as, para as cireumscripções judiciarias
militares abaixo e pelo prazo de dons annos,
os seguintes bachareis:

DiOgo Cabral de Mello, 1^ supplente
da 4;

Humberto Guerreiro de Castro, P sup-
pIente da 5';

José Bernardino Alves Junior, V supplente
da 7 ;

José Eutropio, 2 supplente da 7';
Carlos Alfonso Chagas, 10 supplente da

10°; e
Octavio AlurgeI de Rezende, 1° adjunto dá

6', com jurisdicção no exercito.

Por decreto de 28 do corrente foram cias-
ajficados os majores Euclydes de Oliveira
figueiredo no 1 regis ento de cavallaria di-
vadonaria (Capital Federal), Miguel Paulo
lio • ningues de Castro no 2 regimento de
OvaMarià divisionaria (Pirassununga), Raul
Tupper no 10 . (Bella Vista) e Raymuado
Sampaio no 16° de cavallaria independente
(Villa Militar), Mario Barreto, losé Felis-
bodo Dornellas, Alvaro de Carvalho, Alme-
rio de Moura e Alexandre Fontoura no qua-
dro supplementar da arma de cavallaria.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justa e

Negocios Interiores

Directoria do Interior•
Por portaria de 21 do corrente n:ez fol

provido o bacharel Elmano Gomes Cardint
na serventia vitalicia do officio de escrivão
da 4" vara civel do District° Federal.

—Por outras de 27 foram naturalizados
brasil eir :

Cesar Joaquim Correia, natural de Por-
tugal e residente nesta Capital;

Domingos Alves Pinto, natural de Portu-
gal e residente no Estado do Paraná;

João Baptista Ribeiro, natural de Portugal
e resi ; ente nesta Capital.

—Reinetteu-se no presidente do Estado do
Paraná a portaria do naturalizado allf resi-
dente.

—Por portaria de 28 deste mcz, foi natu-
ralizado la-asileiro Aviam Duvid Nucinkis,
nar ai da Russia e residente no Estado da

Raatetten-se a respectiva portaria ao go.
vernador do dito Estado.

Requerimentos despachados
Dia 20 de setembro de 1922

Abel Brites. — Apresente folhas corridas
das justiças federal e local.

Carolina Gladosch.—Prove que reside no
Brasil, e declare o valor do immovel de sua
prooriedade.

Hans Walter Gladosch.—Declare o valor
do immovel que possue, prove que reside
no Brasil, e que não manifestou a intenção
de conservar a nacionalidc de origem.

Dia 21
Rapha.el de Oliveti.—Sim, mediante rea

cibo.
Dia 22

Isidro Gomes. — Deferido, na conformia
dade do officio de 1 de junho ultimo, expe-
dido ao director da Casa da Moeda. a

José Pereira.—Faça declaração de próle,
especificando-a, si houver de legitimo con-
sorcio.

José Rodrigues Alexandre.—Requeira nos
termos do art. 4^ do decreto 11. 6.948, de 14
de maio de 1908; declare a profissão, e
prove maioridade legal c a nacionalidade.

João de Souza Teixeira.—Prove maiori-
dade legal e a nacionalidade.

Expediente do dia 23 de setembro de 1922
9

Foram exonerados, por abandono de em-
prego, do logar de auxiliar da BUO' 	 -ca
Nacional, o auxiliar de interprete, addi
da Hospedaria de Immigrantes da li a laa
Flores, do Ministeiio da Agricultura, ladus-
tria e Commercio, João Bock; o escrevente,
da Inspectoria do Serviço de Protecção aos
Indlos, do mesmo ministet io, José de AvPliar
Seixas; e o conservador de laboratorio do
Jardim Botanico, tarnbeni tambem daquele
ministerio, Augusto Jannes.

Alinisterio da Justiça e Negocias /nterio-
res.—Directoria do interior— 2° secção. Rio
de Janeiro, 23 de setembro de 1922:

A' vista da communicação constante do
vosso officio n. 274, de 18 do corrente mez,
sobre os trabalhos da commissão
por este plinisterio, da parte musical da Ex-
posição Internacional commemorativa do 1°
Centenario da Indenendencia do Brasil, de-
claro extincta a alludida commissão, que bem
proeurou dar perfeito desempenho á filem-
bencia que lhe foi commettida. Saude e fra-
ternidade. — Joaquim Ferreira Chaves. Sr.
director do Instituto Nacional de Musica.

Requerimentos despachados
Jeisé * -Sonza • Christo.— Sim, mediante

Xecibo 'devi,sta. de Que klorina- a P acção::
Saleintn ItrOrnaltS-a. ItiOferidb,

4P;

Dia 25

Foi nomeado Cicero Alcides Cordeiro Para
exercer, interinamente,' o cargo de auxiliír
da A iblicthe:a Nacional.

COMMUltiCOU-se ao Ministerio da Agriciaa
tura, Industria e Commereio cole foram exc.
ne aa dos. por abandono de emOrego, em por.
tari s 'de 23 do corrente rriez. os auxiliares
da ibliotheca Nacional Aagesto Jaime;, João
Boca eyosé de Avellar S ePi", .ex-funcciá-
narioa, addidos, dacinelle inlriaterio.

Reconanendou-se aos 'diree o•es das re-
partições dependentes desta' (irectoria prcs
videncieal afim de que, °Pe q . umente, seja
enviada, ao juiz de direito presidente do
Tribueal do Jury, uma relaçã . nominal, or-
'ga 'landa por ordem alphab'etica. dos respe-
ctivos funccionarlos aptos para servirei)
como jurados no alludido ti ibunal.

• 'Directoria de Contilidade 	 a
Artelitanzento ao expediente cio dia 28 de SM

lembro de 192?.
Ao director do Archivo laf?cional continua

nicort-se que se torna necetNsaria no caso de
fornecimentos extra-conttacta, a conmIta a
diversas firmas reiatiyameate : . os preços,
devendo as resnostas vir acrMiaanbacias da
amostra da mercadoria (offiCio n. 1.346).

Aos inspectores federe. .3a F.. acolas SUC»

vencionadas no Paraná, Saeta Catharina e
Rio Grande do Sul, directores dnS Institutos
Nacionaes de Surdos-Mudos, e Benjamin
Constant, e Ecola Quinia de Novembro,
commandante da Policia' Militar e ao presi-
dente do Patronato de Merorea transmitti-
ram-se numeaorada revista A. Oncacdo, re-
lativas aos MeZeS de agasta r . etembro do
corrente, e exem plares do índice Geral da-
Legislação Brasileira, 1° . vo1 e da auctoria
do Sr. Alfonso Duarte Ribeiro (officio nua

. mero 1.345).,
Reonerimento desPoehadei

Alkntepio:
D. Clotiide Bandeira de /Mendonça Jerdão,

filha do. Dr. Manoel, laatnia, rvalho de
'Mendonça, juiz federal aro- t a cto, pedindo-
que no seu titAo seis alterado o seu nome
para Clotilde Carvalho 'ilv.!M ardonça e ao-
notado o seu divorcio.—Deferido.

- Expediente de 29 de sçteMbro de 1922
Ao presidente do Estado de Minas Geai.

raes, em relação á subvenção. que compete
á Santa Casa de Bello em:muni-
cou-se que se torna ifieliadearaaVel que o
Hospital de Tuherculosos e R Maternidade.
por &metia instituição Mantidos, -tenham a
sua escrinturação separada, e suas despe-
zas sejam ali registradas, condição - men-,
elal para recebimento de 130Ve q auxilios (te-
legramma).

Ao presidente da Socied'ade'Brasileira de
,Bellas Artes transmittiramatreexemplares da
publicacão, em portuguez, arelUivcia ao mo'.
min/eido da oroclamação da 'Republica
cio n. 1.347).	 I	 ; ,

Ao Miaister:o da Fazenda sbilcitauase
distribuição do credito de 2:600F4 Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nadi4sal em Minas
Gentes para pagamento .intattáldasubvena
cão que compete em 1921 'br Santa Casa de
Misericórdia de S. 'Sebastião a do Paraizo
(aviso n. 3.359);	 'ai o a ,

Communicou-se a providencia acima ao
respectivo delegado fiscal (oafiolo rt. 1.348).

Ao presidente de S; Paalo, referencia
ao pagamento da subvenção' que ' Compete:
no corrente anilo' á Lige Paullata Contra a
Tuberculose, restituiram-se ,Otildoeumentos
aflita de ser substituido dd 45, por ou.
tro .qac dadora a nattirezak doa fortiçepueng1
(aviso n. 3.366).

Directoria de Justiça
Por portaria de 28 do corrente foi proto-

, ada, por seis //tezes, a licença, concedida
o havestigador de V classe JoaelAppelina•

rio Pendes..
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Ao governador do Estado da Balda, em
referencia ao pagamento cl* subvenção que
competia em 1921 á Sociedade Montepio dos
Artistas, da cidade de neblina, communicou-. ne que se fez necessaria a seilagene do re-
cibo da Thesouraria Municipal de ltabuna;
c sejam inutilizadas as estampilhas drado-

.cumento anuexo áquelle, e que seja apre-
sentado um exemplar dos estatutos (aviso

.D. 3.365).

. Ao presidente do Estado de Minas Geraes,
em referencia ao pagamento da subvenção
oue competia em 1921 ao Asyha Santo Anto-
nio de Uberahe, restiteiram-se os doeumen-

. tos afim de que sejam inutilizadas as estam-
pilhas dos attestados e a certidão de regis-
tro de estatutos e seja recoahecida a firma
do officia/ que encerrou a mesma certidão,
e se complete o sello no documento repre-
Clentado pelo . ornal junto (aviso n. 3.334).

Ao Minis'erio da Fazenda transnditiram-
ee as tabell . s dos ci •editos de tete se solicita
zedierribuiçã ao Thesouro Naeional para pa-
gamento ao pessoal das verbas os. 17. 18,
39, 13, 22, do art. 2 do decreto n, 4.555,

• de 10 de agosto fido (avisos IlUtriCiOS 3.363,
),362,3.3(11),

Ao Minister*, da Fazenda solicitou-se a
distribuição de 1:800t ao Thesouro Nacio-
nal para pagaine ,to, da pensão que compete
a D. Leonor da Cunha Perca Machado,
Limei do guarda civil Franklin Pores Ma-
chado (aviso n. 5.3r,0).

Ao Mirdsterio das Relações Exteriores
Kcstittiu-se o aviso n. 251, de 25 do Cor-
' ente afim de ser submettido á assignatur3
daquelie ntiristro (viso n. 3 358).

Ao presidente do Estado de Minas Gemes,
..m relação á eebvenção que compete ncr
corrente anno á Faculdade de Medicina de
Helio Horizonte, restituiu-se a refarão de
documentoe afirn de que sejam esfampi-
Maltes (aviso e 3 567). •

elliiiste-io da Fazenda declaron-s* que
o desembargador em disponibilidade do Tii.
imitai de Appelação do Acre, Dr. João Ro-
drigues do Lago, recebe seus vencimentos
u0 "[besouro Nacional (aviso n. -3.534).

Departamento Nacional de aaugs
Publica

SECRETARIA GERAL
'eseçÁo DE EXPEDILNTE •

„tddilamentd. ao expediente de;26 de se...
tembro de 194

Solicitaerm-se providencias ao minis-
', da Viação e Obras Publicas, afim do
i:er concedida franquia telegrapidea, den-
aro do terri 4 orio nacional e em objecto
ele service° publico ao Dr. Mario Pinotti,
A.Lefe interino do Serviço de Saneamento

Prophylaxia Rural no Estado do Rio, de
Leandro (aviso n. E 98).

Dia 27 dÉ: setembro dc 1922

nommunicou-se ao juiz da 54 Vara
•„., Grimittal que Antonio de Miranda Góes

e, exerce o cargo de guarda sanitario da In-
epectoria de Praphylaxita - da Tuberculose

956) .
H,' Solicitaram-se:
•• Providencias aos director-gerente da
Lompanhia. de Navegação Lloyd Brasilei-
eeo, afim de ser transportado para Porto
.Alogre o volume contendo medicamentos
eliversos o coneianacto ao Dr. Olavo Soa-
tue3, por conta de quem correrão as re-
apeativae despe-ias (E 9.54)•,

Providenciar, ao director da Estrada do
;• 3ox1rro Central do L§rasil, afim de serem

teorneeidas cadernetas do passes de IS
íilaw, validas catre Central e Santa OrN,

':-.teitjUlerVjgQ	 ar_24. Limeira* 414*
;

drade, Gurgel do Amaral. Jeronymo Ro-
driguee do Moraes e Bandeira de Gouvêa,
bern 43 -énno de 2' classe. cern o mesmo

• pereureo, para os guardas João Coelho
• Teixeira e Saul Affonso Cruz (E 955).

Offiepu-se aos chefes das repartições
subordinadas RO Departamento solicitan-
do-se providencias, afim - 	serem eu-

•vindos os nomes dos funcionarios das
respectivas dependenciat aptos para ser-

- vieenr no Tribunal do Jure' como jurados,
ao presidente daquelle tribunal (E 957 —,

- Circular).
Cornmunicou-se ao Dr. Alberto Vieira

da Cunha a sua designação para, no im-
pedimento do Dr. Raul Leitão da Cunha.

• funeeionar como director dos Servieos
Sanitarios Terrestres e despachar o pro-
cesso que acompanhou o officio n. 2.942
'(E 958) .

Requerimneto deSpachadO
• Pelo Dr. director geral:

Dr. Oetavio -Silva Costa (681) -, pedindo
permissão para embarcar para a França
o cadaver embalsamado de S. A. o Con-
de d'En. — Deferido.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TE-
• RESTRES

Expediente do dia 27 de setembro de
49.23

Communicou-se:
Ao Dr. delegado do 1° Dietrielo Sa-

nitario que são improcedentes as infer-
ne:leões com as quaes pretendeu justifi-
car o não cumprimenlo do despacho
exarado na petição n. 2.95.1 (officio nu-
mero 2.961):

Ao Sr. repreeentante da neasilianis-
che Elektricitats Gesellschaft (pie esta
directoria se responsabiliza pela assigna-
fura manual do apparelim B. M. 173,
nada tendo com as dividas pcoveuientee
da ligações interurbanas e aia extensão
afli exietente (officio n. 2.060) .

— Foram multados:
`. Pela Inspectoria de FisealizaCSO do
eGeneros Alimenticies, elo eooe. cada um,
os infractores: Manoel Fernandes .1. Pe.:
Feira, Maria Conceição, Anionio e. Toste,
Antonio Joaquim Maria. Lopes	 Irmão
e Manoel Assumpção; em 200$, Manoel
Ozen Perez: em 100$. cada um. A;: l )áti-
nho José Cerqueira, Manoel °L eu Perez
o Pinheiro Fernandes Comp.; em 50$,
cada um, N. Garcia & Cotim:. Pires (5,:.
fernandes, Corrêa Alves e Felix tS; Dias.

Requerimentos despachados
•Antonio Duarte da Fonseca (3.799).

Certifique-se.
Na Inspeetoria do Prophylaxia da

Tuberculose:
Maria Amelia Godinlici de Campos

1(3.816). — Deferido.
Na Inspectoria de Fiscalização do

Generos Alimenticios:
A. Porto (3.359). — Deferido, á vis-

ta do officio n. 1.128, da Inspeetoria da
Fiscalização de 6eneros Alimenticios.

Tavares & Castro (3.819). — Defe-
rido.

Franceiino Bernardino do Carvalho
(3.497). — Indeferido; a eircumstancia
de ser o peticionario reincidente não
justifica a benevolencia que pede.

J. Reis & Irmão (3.493). — Será re-
levada a multa, si cumprir a intimação
n. 27 dentro do prazo de 60 dias.

Serafim Machado (3.492) . — Indefe-
rido, visto haver a recorrente sido inti4
43181 32grá Yusil atu

M. E. de Souza Pinheiro (3.473, . —
Concedo o prazo do 90 dias.

João Mpreira do Souza (3.459)..
Sim, por- 90 dias.

Manoel Pinheiro Abuso ,(3.483)E
DeÂedreildao.i d

e Langela (3.784), — %defe-
rido. Deverá cumprir a intimação den-
tro do prazo de GO dias.

Cecilio Peixoto (3.491). -e- Defeeielq.
Na Delegacia de Hygieno Profissi0-

• nal e Industrial:
Casemiro Magalhães (3.698). — Será

relevada a multa, si cumprir a intima-
ção expedida pela Delegacia do llygieno
Profissional e Industrial.

Costa, Pereira & Vianna (3.701) . —
Mantenho o despacho anterior, quanto
relevação da multa. Concedo o plano de
90 dias, para cumprir a intimmão a que
allud7sez.t

Primeira Delegacia do &ilide:
Joviniano do Almeida (414). — De-

ferido.
Juba Martins Corrêa (408).,	 Defe-

rido.
Pedro Perestrello da Camara (407)e

Deferido.
Almeida (St Rebello (413).. -e, Defe-

rido.
Na Segunda Delegacia do ,Q1.1.1ÀC:

José Pinto (e Sá Coutinho (719),,
Deferido.

Ele:preza Paschoal Segreto (758).,
Deferido.

Gabriella Nogueira da Silveira Lobo)
(753) . — Deferido.

Vivente Durante (752). — Sim, por
30 dias.

Na Quarta Delegacia do Sande:
' Affonso Spinelli (575). 	 Deferido.

José M. da Silva (565). — Deferi-
do. ficando, porém, o responsavel abri-
gado a communicae prOviainenta ao D.,

N. S. P. a oecupação do referido arma.-
rem, si nele fúr instalada qualquer of-
ficina ou negocio de evneros alimenti-
cios.

 Aidonio G. Alves Saraiva (561). —
Deferido.

João Ferreira Guimarães Junior (569).
— Deferido.

Maxima Philomena Muniz Rodrigues
(2.261) — Deferido, á vista do me-
morandurn u. 107, da Quarta Delegacia
de Sande.

Na Quinta Delegacia de SatIrle:
Alfredo comes de Oliveira (3.2(.8).a

— Sim, por 30 dias.
Pedro Moutinho dos Reis (3.213). a-e

Deferido.
Manoel do Oliveira (3.179). — Inde-

ferido.
Ulysses Maciel de Oliveira (3.595).,—

Deferido.
Sol i itaram-so prove(' ene	 "
Ao director geral deste departamento,

no sentido de ser effeetivado o contracto
•do 4' auxiliar technico, da Inspectoria
de Prephylaxia da Tubereulose,o que até
a presente data não foi feito (officio
n. 2.796) .

Ao Sr. director geral de Industria o:
gommercio para que sejam enviadas te
esta directoria amostras dos productoo
cujo exame prévio foi pedido em os 01-
fieios nee 277 e 332 (officio n. 2.975).

Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral que José Mi-

eneez, S. Castra 	 Cemp., R. Peixoto
Comp.. João Meggi .Tunior, M. N. Sara-
paio & Comp., José Gonoalves Coimbra,
Gonzalez & Comp., UORé leaustino Ra-
mos. Joaquim Leal da Motta. .T. Mendes.
& Pires, M. 'Comes, Ramo,: & 30eee
'Joaquim Loureiro, multados pela Tm-
pectoria de F. G. Alimenticios e ninest:,;

sien gut,1$ Izaligteumki.
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taram do apresentar recursos no prazo
legal (officio n. 2.972).

Ao mesmo, que por despachos de lre o
21 do corrente, o Dr. director indeferiu
as petições em que os infractores Coata,
Pereira	 Vianna e Tinoco Machado
!Comp. solicitaviur aelevação de multa
(officios . ns. 2.970171).

Ao mesmo, que por despachos de 22,
26 o 27 do coorente, o Dr. director defe-
riu as petições em que Francisco de Al-
meida, Antonio José Baptista Campos et
Pires, Reis Sniith la Comp., Alfredo Pe-
reira Paulo, Viuvo. Cardoni Ramos, Con-
dido Rodrigues Alvarez, Albino Alves de
Azevedo, A. Porto, Manoel Pinheiro
Alonso, Cecilio Peixoto, Manoel de Sou-
za Almeida, :Maxim Philomena Moniz
Itotirigues e Tilysses Maciel do Oliveira,
solicitavam retorna° de multa (officios
ns. 2.963 a 2.939 e ns. 2.978 a 2.891).

Ao Dr delegado do 1° districto sende-
iro, que com relação á consulta feita a
cata directeria em o officio n. 143. de 16
do corrente, nenhuma providencia de-
verão tomar as autoridades eanitarias
da lu,ell% de egacia (officio n. 2.977).,

— Remetia em-se:
Ao De il - rector geral deste deparai-.

mento. devidamente informado, o me-
moela' aore .antado pelo 2° official desta
directoria, Iturico Mancebo (officio nu-
mero e 989'.

Ao d'reetor de contabilidade deste de-
putamo to, em duas via3, a frequencia
dos fueecionarios destacados nesta dire-
ctoria. relativa ao mez de setembro do
corrente anno (officio n. 2.974).

Ao mesmo, em duas vias, as folhas
Dera pagamento dos serventes desta di-
rectoria, relativas ao mez do setembro
do corrente armo (officio n. 2.973).,

— Foram multados:
Pela Inspectoria dos Serviços do Pro-

pnylaxia. em 200$ cada um, os infra-
ctores: Freitas la Barton, José de Pinho
Vinagre & Comp., Salvador Ribeiro e Si-
donio o Jose.

Pela 4' Delegacia de Saude, na impor-
tancia do 100$, Alzira Biar.

Ilequerimentos despacIieffã
Pela Directoria dos Serviços Sanita-

tios Terrestres.
M. N. Sampaio ee Comp. (3.835). -e

Indeferido; o presente recurso foi apre-
sentado fóra do prazo legal.

Deodato Rossi (3.834). — Indeferido,
por não ter o recorrente feito o deposito
exigido pelo art. 1.170 do regulamento
em vigor.

Abilin Soares de 'Sota (3.8130). —
Indeferido, visto não tez o 'recorrente
feito o deposito exigido pelo art. 1.170
do regulamento em vigor.

L. de Almeida (3.671). — Deferido;
caso queira connhecor o resultado das
analyses feitas, pague a taxa regula-
mentar.

Pela Inepectoria do Fiscai/zaçã'o
Generos Alimenticios:

Companhia Mineira do Lacticinios
(3.363). — Deferido, até ulterior de-
liberação desta directoria. •

Pela Delegacia de Ilygiene Prof. o In-
dustrial:

Companhia Nacional ido Oommunica-
cila Sem Fio (3.829). — Deferido.

A. Fonseca (3.793). — Sim, por 15
dias.

Guilherme Mane :(3.825)1, •-.11 Defe-
rido.

Maaalalena	 npanhi	 T i rn it da
(3.794). — Concedo o prazo do 13 dias.

Pela 1' Delegacia do Saudei
Rocha Miranda ea Feltios Companhia.

. Limitada . (32.6511. — Deferido' aa

e.qes apresentadas pelos petioionarios
'si) procedentes e isentam-nos de culpa,
•na infracção commetticia.

Adelino Augusto Teixeira (3.672).—ç
Doferido; o recorrente não pode ser pu-
nido pelo facto do um parente seu ter
°ocupado; sem o consontinnento das au-
toridades sanitariae regionaesoun predio
eine adquirira de terceira pessoa.

Francisco ' Gonçalves Carneiro (3.822)'1
— Sim, por 30 dias.

Abilio Lopes da Silva (3.823). — In-
deferido.

• 'Maxim° de Souza. (3.824). — Defe-
rido.

Beirado Esteve,s do Almeida (3.825)..-
. Deferido;

José Teixeira da Rosa (3.820).— De-
ferido.

Pela 2* Delegacia do Sande:
,Tosa Vicente da Rocha (3.821)e

Deferido.
Pela 4' Delegacia de Saudee
Jonas Coelho (3.831). — Si" por 30

dias.

em &Momento ao despacho do dia 2G.
de setembro de 1922

Pela Directoria dos Serviços C. Tere
restres:

José Antunes *do Alauquerquo Mello
.(8.812). — Deferido, quanto á conces-
são das férias regulamentares (15 dias
ateis a contar do dia 1 de setembro)'.

e;
nesrEoronra DOS SETIVIÇO.S DE pnoe,

DIITLAMA
Expediente do dia 207 de setembrO,

de 19-22	 •	 -
Remetteramaee:
Ao Sr. Dr. eecretarin geral A fo-

lha, cai duplicata, para pagamento da
ilifferença do augmeoto e accrescimo de
vencimentos de que trata o § 1°, do ar-
tigo 150, do decreto ra 4.555, do 10 de
agosto de 1922, relativa anel mezes de
junho e julho do corrente anno, aos ete-
lephonistas desta inspeetoria, que dei..
xarani de ser inelui•cios na folha geral,
por estarem aguardando solução da con-
sulta feita ao Se. ministro da Justiça,
na importancia total de 1:731$806 (of-
ficio ti. 1.007).

Ao Sr. 1)1. director dos Serviços Sa-
nitarios Terreetres — Os boletins dos
dias 22, '23, 21 e 25 do corrente mez,
dos serviços executados pelos Srs. inspe-
ctoree sanitarios e o resultado do ser-
vicio de yaceinação o revaecinação, feito
nos dias a2 e 23 do corrente (officio nu-
mero 1.008).

Ao mesmo	 A capia da communica-
e ri o feita poio Sr. Dr. Ernygdio do Mat.
toe, in g pPeto • sanitario desta inspect0-
ria, relativa ao predio n. 153, da rua
Santo Chrieto (officio n. 1.009).

Ao Sr. Dr. secretario geral — A in-
forniaçao do tudo quanto consta nesta
inspectoria sobre o Se. Dg, Nelson Po-
gani (orneio n. 1.010),

Férias:
Francisco floctrigues. — Deferida..

' Eugenio Bento, dos Santos, e-e Dere...i
rido, e.	 e

.Dia 28
Remetterarn-se:

Ao Se. Dr. director doe Serviços Sa-
hitarios Terrestres — O auto do multa,
na importando de 200$, lavrado contra

-os Srs. Jose do Pinho Vinagre Sc. Comp.,
por terem infringido o regulamento sa-
fitaria vigente (officio n. 1.011).

Ao mesmo — O auto do multa. na ima
portanela de 2009, lavrado contra o,

Salvador Ribeiro, por ter infringido fl
regulamento et/rataria. vigente (offici)
n. 1.912).

Ao mesmo — O auto de multa, na inf.,
pia-Lancia de 200$, laveado contra oa
Srs. Marques Castro ae Conip.,.por terem
infringido o regulamento sanitario vie
gente (officio n. 1.013).

Ao mesmo — O auto de multa na imo
portando ae 200$, lavrado contra o Srd
Sidoni e José, por ter infringido o regu-
lamento enoitado vigente (offioio nu-
mero 1.014).

Ao n?esMo — O auto de multa, na irris
portando do 200$, lavrado contra oa
Srs. Freitas er, Barton, por terem infrine
gido o regulamento eanitario vigente
(officio n. 1 .015) .

Ao Sr. Dr. secretario geral — O atoe-
lado de frequencia, em duplicata, do pes-
soal superior desta inspectoria. relativo;
ao corrente rnez (officio n. 1.016).

Ao mesmo — Communicando que, da
necórdo com a informação prestada pelo
ajudante de almoxarife desta inepectoe
.ria, o consumo mensal de gazolina attina
,ge a 400 caixas (officio n. 1.017)..

Ministerio das Relaçõsei
Exterioretz

Por portarias de 3 de setembro corrente
foi ee onerado, a pedido, da commissão de
Introdutor Diploinatico, interioamente para
servir nas soleinnidades c0000emorativas
do Centenario da ledependeecia do Brasil,
o enviado extraordinario e ministro pleni-
potencial° Abelardo Roças e nomeado para
a mesma commissão o primeho secretario
de legaçtio Frederick de Castello Branco
Clerk.

Ministerio da Fazenda,
13irectoria Gera/ do Thesouro 'Nacional

EXPEDIENTS DO sn.
Dia 29 de setembro de 9922

Sr. ministro, interino. da Agricul(tfe
ta, Industrio o Commercio:

N. 144 — Afim do que possa ser so-
lucionado o officio n. 58.752, de 2-1 . de
dezembro proximo findo, em que a So-
ciedade Nacional de Agricultura sub-
incite ao exame deste ministerio uma
cópia da representação pela mesma di-
rigida ao Senado da Republica pedindo
o indicando providencias neceseorias o
urgentes para conseguir-se a substitui-
C° oo gazolino e do 1:erozeru)
Pelo aleool desnaturado, tenho a honra

• icitar a V!. Ex. se digne de pro-
videnciar no sentido de ser re estada 8
informação requisitada em meu aviso}
n. 50, de 25 de março do correme arame

Reitero a V. Ex. os protestos do mie
adia alta estima o distincla considera.
cão.

N. 145 — Em resposta ao aviso nu.
mero 3.991, de 31 de julho findo, de.
elarando ficar sem effeito o de numero?
3.336, de 19 de junho ultimo, que pedia
a entrega para levantamento da impor-
tando de 5:000$ ao 2° official do Ser-
viço de Povoamento Antonio de Souza
alonteiro Filho, visto haver sido requi-
sitado identico adiantamento pelo 'avisein. 3.456, de 26 do mesmo ,mea, e,abee
me communicar a V. EZ, para às devi-
doe • fins, que, o adiantamento aolicitae
-do pelo referido aviso n. 3.336, de



L .•51baejte,

'de junhie, foi entregue •pela thesouraria
g'cral do Ithesouro no 'dia 21 de julho
beguinte, motivo pelo qual não é mais
poseivel oolleidesar sem effeite o mes-
¡rio aviso.

Outrositn, declaro a V. Ex. que, ten-
do sido sanecaonada a lei que provê ás
despezas publicas no corrente exereicio,
não pôde mais ser cumprido o citado
aviso desse ministerio n. 3.456, do 26
do junho findo, que faz referencia ao
decreto n. 15.3e1, de 30 de janeiro
deste anno.

Reitero a V.. Ex. os protestos de mie
saia alta estima e distincta considera-
eão.,

— Sr, ministro da 'Viação o Obras
Publicas:.

N. 313 — Transmittindo a V. Ex. Q
incuso proeassu remettido pela Alfan-
dega do Rio de janeiro com o officio
ti. 2.304, de 1a de setembro corrente,
ialativo ao requerimento em que Tile
tepoldina Itailway Company, Lirnited,
pede reconsideraeão do despacho de 4
de maio ult i mo, pegando isenção de di-
rtailos para arrebites de ferro o ferro
batido, em barras, tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. se digne de providen-
alar no sentido de ser a respeito ouvi-
da a Inspeotoria relera/ das Estradas.

Reitero a V. Ex. os protestas de mi-
aba alta estima e distincta considera-

' eão.
N. 314 — Ea respo.sta á sua carta

ele 31 de lixai() ultimo. tranemittindo
uma relação de impertaneias referen-
toe á taxa de 2 ea. ouro, arrecadadas
pela Ware-lega da Rabie. de sde 21 de
onero do 19a7 até 31 de dezembro de
1021 e pedindo saia apurada a exacti-
'dão da mesma. cin :pre-me remite ,' a
Na Ex.. para os devidas fins, as incha.
Nas cópias dos dados anurados pelo
ifluespuro sobre o assurnpto.

Reitero a V. Ex. os protestas- de alta
,astima e distineta consideração.

Sr. Dr .Toea Linhares:
' N. 370 — Tente) a honra de agrade-
rei' a comno no iesição que vos dignastes
.fazer-me do haverdes reassumido o
axareicici do carpo de juiz da 7' Preto-
'ia Civel do Distrito Federal.

Aaresentoevos es meus protestos do
aRa estima e coneideração.

'az-a .: Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO 811. CONTADOR

hl	 Dia 2a de setembro de W9122
j ter. delegado fieeal no Espirito Santo:

S. 2 -- Respondesido ao vosso officio
si. 10, de 18 do fluente mez, declaro-vos
atm, estando quasi em dia o serviço de
balanços dessa delegacia, dependo só--
mente de um pequeno esforço a sua come
glote normalização.

Quanto á designação de um eseriptu-
eario para auxiliar aa encarregado da
:iecção da escripturação, esta Contadoria
nenhuma providencia pôde tomar, pois,
tendo sido augmentado recentemente o
auadro do peesoal dessa delegacia, po-
deis, sem inconveniente para os outros
serviços, designei' mais um funccionario
para aquella &ação, mesmo porque é
de grande vantagem que outros eseriptu-

• =aos so aperfeiçoem nos novos pro-
• cesses do escripturação, afim de, em

tivalquee emergencia, substituirem os
• actuaes responsaveis .pelos serviços de

Cpntabilidade e organização de balanços.
Sr. delegado fiscal no Amazonas:

I , W. 2 — Restituindo-vos o incluso pro-
; aesso, enoaminhado a esta contadoria

• • /R/1n o vosso officio n. 10, de 4 de figos-
, ap ultimo, declaro-vos que o Sr. mil:U-
W.9 fi 	 eada, poz deipanlia d24j

DlARIO OFFICIAT;

cadente JIM, resolveu que o pagameato
da quantia de 362e, de que é credor Joa-
quim Rodrigues e proveniente de pas-
saeens fornecidas ao agente aiseal do
imposto do consuma, Antonio fitiiina-
rães, seja effectuado por essa delega-
cia, do aceardo com o estabelecido no
a 2° do art. 13, das instrucções de 15
de junho de 1920, visto atii ter sido
feito o empenho da despesa de que se
trata e oscripturada como <depositos» a

•importaneia da mesma, conformo se in-
fere do referido processo,

••
, Directoria da Receita Publica

siIPEDleNTE DO ER. MINISTRQ

Requerimento despachado
Dia 17 de agosto de 194'2.

Compauhia Nacional de Navegação
Costeira, de 9 de dezembro do 1920, de-
clarando que empregou materiaes des-
pachados com isenção de direitos, em
obras diversas das a que se destinavam,
baseada no aviso do Minisatio da Fa-
zenda ao da Viação e Obras Publicas,
sob n. 122, de 30 de março de 1918, o
pedindo reconsideração dos despachos
exarados nos 24 processos sabre que fi-
zeram a declaração supra e a que alin-
dem os requerimentos de 14, 23"e 26 do
janeiro de 1918, 5 e 25 de fevereiro; 19
de março, 22 de maio ainda de 1918; 1
de fevereiro de 1919, 23 de dezembro
lambem de 1919 o 2 de julho e 26 de ou-
tubro da 1920. — A' vista do que de-
clara o Sr. almirante, membro da com-
missão liquidante das contas do eonve-
nio franco-brasileiro, e uma vez que ao
emprego dá rnateriaes a fim diverso
daquello para que foram importados
não peeeseieu autorização deste miraste-
rio, indofiro o pedido, para mandar que
a requerente pague os direitos nein.-
etivos.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR '-

Dia 29 de setembro de 1922 -
Sr. Dr. 3' procurador da Republica:
N. 950 — Passo ás vossas mãos, sob

ns. 4.352 e 5.11.1. série E. M., 793 cor-
/alões de divida do imposto de indus-
trias e profissões da lettra M, do anno
de 1919, na importancia de 140:336499,
inclusivo a multa de móra.

— Sr. i nspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.016 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 2.066,
de 19 de agosto ultimo, relativo ao re-
curso interposto por Souea Machado &
Comp. do vosso acto, de accôrdo com o
parecer da Commissão da Tarifa a man-
dandd classificar como esponjas finas.
do art. 70, da Tarifa, da taxa de 20$
por kilogramma, a mercadoria submet-
tida a des pacho pela nota de importa-
ção n. 2.685. de 10 de maio deste anno,
resolveu, por despacho de 20 deste mez,
de aocôrdo com o meu parecer abaixo,
de 15 tarnbem deste mez, negar provia
mento ao recurso.

Eis o meu parecere
aDe pleno accerdo com a classificaoáo

dada pela alfandega recorrida, opino
pelo não nrovimento do recurso, tanto
mais quanto as esponjas em apreço teera
applicaeões 'outras que não exclusiva-
mente a lavagem de casas, como pre-
tendem fazer crer os recorrentes.»

N. 1.017 — Communico-vos, para os
devidos fina, que o Sr. ministro da Pa-
zegde, tendo presente o prooesso mica,

•miehado com o voske officio n..2.238,
-de 2 do corrente Luz' referente ao re-
curso interposto por 'easaersen & Heine],
Lin-ataca do vosso acto maadando fosse,
para afeito de cobraeça 43 direitos,
considerado o valor declarado em uma.
faciura commereial pelos mestnea apre-
sentada, e referente a barracas de cam-
panho que submetteram a despacho yela
nota de importação n. 7.904, de 10 do
outubro de 1921. resolveu, por despacil
de 20 do corrente, deixar de tomar co
nhecimento do alludido recurso, por es-
Lar perempto.

N. 4.018— Communico-vos, para os
fins convenientes, que em 25 do corren-
te resolvi, na fórma do art. 20. § 23. das
Preliminares da Tarifa, autorizar a
isenção do direitos solicitada pelo Mi-
nisterio da Justiça o Negocioe Interiores
no aviso n. 3.224 C, de 20 deste mez,
para 44 volumes, contendo material sa-
nitario destinado á Colonia de Alienados
de Jacarépague, e vindos de Usaraml
no vapor Plttrareh.

N. 1.019 — Communico-vos, para es
devidos effeitos, que o Sr. minletro
Fazenda, ettendendo ao que solicitou a
Brasilian Hydro Electric Compeny, Li-
mited, em petição de 21 deste suei. re-
solveu, por deepacao de 28, tainbelli
deste mez, de ateara° com o decreto
n. 15.568, de 20 ea julho ultimo. e ar-
tigo 15 do decreto ri. 8 592, de • 8 de
março de :',911, coneeder isenção de di-
reitos para o material constante da re-
lação inclusa, desame. aos seus serei-
ços contraetuaes, uedian1. aseignatura
do termo de responsabilidade core o
prazo de 60 dias para preenehiniente
das formalidades regulamentares.

Na 1.020 — Communico-vos. para os
devidos fins que sobre o processo enca-
minhado com o vosso officio ri. 2.13t,
de 9 de setembro do 1921, em que i So-
ciété de Sucrerice Paasiliennes recorre
do acto dessa alfandega mandando cal-
cular sobre o N'alo commercial, de ar-
cerdo com o art. 40 da lei de orçamento
para 1921 e não sobee e valor orneies,
como calculou a recorrente, a taxa ao
2 % od eolorea, a que estavam sujeitos
03 trilhos importados pela mesma soro,-
té pela nota livre n. 449. de 20 de abril
daquelle anno, o Sr. ministro da Fa-
zenda, em 4 do corrente exarou o Se-
guinte despacho•

"O aesumpto de que se trata no pre-
sente processo (leve ser regulado pelo
que dispõe a circular deste ministedo
n. 23, de 14 de junho de 1912. em vi-
gor, uma vez filie o regimen estabelecido
no art. 15 da lei e., 2.719, de 31 de de-
zembro de 1912, é s'emelhante ao de quo
tratam, em relação á mesma meteria, as
leis oreamentarias os. 4.230 e 4-.410, do
31 de 'dezembro de 1920 e 1921. De ae-
dôrdo com as dis pneirõee ciladas, dou
provimento ao recurea.".

N. 1.021 — Restatundo-vos os iii-
clusos documentos de fls. 2 a 5 e 7 a
11, do processo encaminhado a esta ta-
autoria com o voeso officio n. 2.053,
cae 18 de agosto ultimo, em que a The
Brasilian Meai, Co., Limited. soicita
isenção de direitos para o material con-
stante da relação melosa, vindo de Nova
York pelo vapor amei icano Pau Ameri-
ca, • entrado em 7 de julho deste anno,
Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, por dee-
pacho de 25 deste niez, de accôrdo com
o parecer do Tribunal de Contas conce-
deu ts iSeD40 , do que se trata.,

oétenitivc,.. do 192	 i$519 
-	 AO
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N. 1.022 - Restituindo-vos os inclu-
ía/a doeu-tontos tfe fls. 2 a 5, 7, 8, to o
11, do laroeOsse devolvido a esta directo-
ria com Ô 'É(5.50 officio n. 1.976, do ti
cie agosto eltimo, em que a The Brazi-
liale Meai. Company Liinited, (Frigorifi-
co de Mondes), solicita isenção de di-
reitos liara o material constante da rela-
ção Inclusa, vindo de Nova York, pelo
vapor Carcionia, entrado em 7 de de-
zembro do 1920, communico-vos, para
os devidos effeitoa que o Sr. ministro
Ja Fazenda, por despacho de 25 do cor-
rente, de accórdo com o parecer do
Tribunal de Contas, concedeu a isenção
de que se trata.

N. 1.023 - Conernunico-vos para os
1-íidos fins, que o Ey'r. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relati-
vo ao requerimento de 25 de outuheo de
1921, ene que o Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos solicita seja suornettido nova-
mente ao exame do Tribunal de Contas
'o pedido de isenção de direitos para una
toonumento que pretende mentor no ce-
aiterio de S. João Baptista, proferiu,
,n 16 de agosto ultimo, o seguinte dos..

pacho:
«Em face do parecer do Tribunol de

Contas, mantenho o despacho anterior,.
,N. 1.024 -• Communico-vos. para os

devidos effeit.os, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicito:),
em poição do 12 deste inez, a Compa-
nhia Nacional de 'Navegação Costeira,
resolveu, por despacho de 22 tombem
deste moi, do accórdo com a clausula
das que acompanharam o decreto nu-
mero 11.92, de 15 de março de /91e,
conceder isenção de direitos, para o ma-
terial constante da relação inclusa, me-
diante assignatura do termo do reepon-
sabilidado com o prazo de 60 dias, para
aecenchimento das formalidades aegn-
lamentares, material esse destinado aos
serviços da mesma companhia.

N. 1.025 - Communico-vos, para o3
devidos effeitoe, que o Sr. ministro na
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira em petição de 15 deste mez, resol-
veu, por despacho de 21 Lambem deste
mez, de accaado com o decreto numera
t1.9a3, de 15 de março de 1916, conce-
der isenção do direitos, mediante as-
signatura de termo de rcsponsabilidatie,
com o prazo de 60 dias, para preenchi-
mento (133 formalidades regulamentares,
para o material constante da relação in-
clusa, destinado aos serviços da mesma
companhia.

N. 1.026 - Coinmunico-vos, para os
devidos effeitoa que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que solicitaraot
as Estradas de Ferro da Rade Sul Da:-
mira, em petição de 6 de junho ultimo,
resolveu. de accôrcto com o parecer do
Tribunal de Contas, em sessão de 31 de
julho findo, autorizar por despacho de
12 do corrente, tendo em vista o disposto
no decreto n. 15.400. de 22 de março
deste anno, isençan de direitos para o
material cons:ante Ca inclusa relação.

(N. 1.027 - C,omrnunico-voa, para OS
devidos erreitoe, que o Sr. ministro da
Freencle, attendendo 110 que, em petição
de 4 deste mez, solicitou a CompanWa
do Navegação Llod lrasileiro, remi-
veu, por despacho do 22 do corrente, de
accórde com o art. 54 da vigente lei da
receita, conceder isenção do direitos,
para o material constarte da relação in-
clusa, mediante assignatura de termo de
responsabilidade com o prazo do 60 diae,
para preenchimento das formalidades

,reenlamentares. erMluidaa a addiçée9

ossignaladas com a palavra Vão, 3 ca-
rimbo; material esse destinado aos ser-
viços da mesma companhia.

N. 1.028 - Restituindo-vos os do-
cumentos de fls. 2 a 1 que acompanha-
ram o processo encaminhado com o v0530
officio n. 292, de 15 de fevereiro do
corrente anno, em que Francisco Ribeiro
Itasconcellos, proprietario da usina de

Jesea, sita em Campos, Estado do
Rio do Janeiro, pede istfição para o ma-
terial vindo do Antuerpia pelo vapor
An'nda Mendi, entrado em 29 do outu-
bro do 1921, communico-voe, para ca
fins conveniente; que o Tribunal de
Contas, em sessão de 17 de julho ultimo,
julgou legal a isenção pedida.

N. 1.029 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que em 25 do cor-
rente resolvi, de accordo com o art. 2a
§ 23, das Preliminares da Tarifa, auto-
rizar a isenção do direitos solicitada peio
alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores no aviso n. 3.188 C, do 18 deste
mez, para 38 volumes, marca F. R. M. C.
- C. A. P. M. I. I. M., ns. 1 a 38, vin-
dos de Genova pelo vapor italiano Pin-
cio, coraendo material destinado á mon-
tagem do um elevador no novo edificio
do Instituto Nacional de Musica.,

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 101 - Em resposta ao V0350 offi-

cio n. 1.964, do 25 do julho desta armo,
vos declaro que as estampilhas a que
vos referis são as que foram apprehen-
didas na Collectoria das Rendas Federaes
cru Santa Thereza pelo respectivo inspe-
ctor de collectorios, por não conterem a
vossa chaneella, o que v03 foram devol-
vidas com a ordem desta directoria nu-
mero 32, de 18 da abril, reiterada com
a da n. 65, do 30 do junho, tudo do cor-
rento anno, para serem incluidas no
stocl.: dessa repartição, visto que o re-
spectivo collector já co acha creditado
pela sabida das ditas estampilhas quo
São as seguintes: 200 celtas adhesivos
da taxa do $300, 200 sellos de consumo
da taxa do $012,5 o 2.000 cintas para
aguardente o alcool, da taxa do $12o.

- Sr. director da Recebedoria do Dis-
tiacto Federal:

N. 2bli - COMMUMe0-V03, para 03
devidos fine, que Celestinos dz Comp., ne-
gociantes, estabelecidos á rua S. Pedro
n. 237, resta Capital, representados por
Oscar Cehstino Barreira, de acet)rdo cum
o despacho do Sr. ministro da Fazenda
exarado no pmesso respectivo e a que
se refere o vosso officio n. 774, do 27
de maio ultimo, assignaram a 18 do ju-
lho prtaimo findo termo de responsa-
bilidade. por so haver extraviado o co-
nhecino nto n. 371, do 21 do fevereiro
de 19e0, referente ao deposito de 600$
feito nessa repartição, proveniente do
multa que lhos fóra imposta pela Collo-
etoria si.23 Rendas Fcderaes de Santa
Cruz, eia Cosas, em auto do outubro do
1919, por infracção do regulamento do
imposto de consumo, reduzida a 300a,
por despacho de 19 de agosto de 1920, da
delegacia fiscal supra referida, em gruo
de recurso, pelo que pedem os requeren-
tes levantar a importando que do dia
reita 111 s couber nesse deposito..

N. :3Fii• - Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encam.-
pilado com o V0350 officio n. 1.285, de
24 de agosto ultimo, relativo ao reque-
rimento em que Mauricio Silva, 3° °M-
cia' da Directoria Geral dos Correios, so-
licita por equidade dispensa da revali-
dação do sello da licença de um anno
que lhe foi concedida, para tratamento
de sande, pelo 341mkterio di Yinão o

Obras Publicas, por portaria do 22 (Ri
março preterito, exarou no malsino pro...
cesso o seguinte despacho:

(A' vista do que ja foi resolvido £111
casos identicoa, deferido.,

N. 388 -• Devolvendo-vos o inclusa
processo encaminhado com o vosso olha
cio n. 1.379, de 13 deste mez, referentei
ao rceurso de Ateira ia Comp., no auta
n. 132, deste anno, soiicitq vossas lime
videnciae no sentido do ser cumprido II
meu despacho exarado a lis. 24, vcreca
do mesmo.

Sr. delegado fiscal no Amazonas.

para
N. 83 - Afim do que providencii

ara que a Alfandega dessa capita
presto os necessarios esclarecimentos al
respeito, remetto-vos o incluso processa
relativo ao radiotelegramma n. 196. da
12 do agosto de 19201, em que o Sr. Gona
çalo Monteiro leva ao conhecimento dO.
Ca. . Presidente da Republica o facto dg
estar a Madeira Mamorá Railaiay Com-
pany procurando dar andamento a una
Processo de 1919, para obter do Thesoua
ro isenção do direitos para materiaea
despachados em 1018, mediante terral
de responsabilidade, cuja isenção
nitiva lhe foi negada.

N. 81 - tRestituo-voe os inclusos cloa
cumentos de fls. 2, 3, 7. 8 e O do proa
cesso enviado a esta a:recinja com O
vosso officio na 38, de_28 de agosto dó
1922, relativo á factura coneular n.
de 1920, do consulado brasi l eiro em Co-
penhague, expedida em contravenção ao:.
disposta no art. 8° § 4° do regulamento
annexo ao decreto n. 14.0ã' 22 da
janeiro, cio mesmo anuo, visto nada hria
ver a Trovidenciar.

Sr. dele gado fiscal no Espirifa
Santo:

N. 61 - Communico-vos, para 03 dé":1
vidos fins, que o Sr. ministra da razena
da,_attendendo ao que solicitou em pee
tição de 8 de agosto ultimo Carl Au.g.,
Schrooger, em servino do Instituta
Zociogico e Museu iPhyletico. da Una-
versidade do Iena (Allemanha), resofa
3eie, por despacho de 21 deste mei, con-
ceder, d3 accOrdo cem a circiaar n. 36i
do 26 do agosto de 190a, dispensa do ar.
mazen*. em na .Alfandega 4 1f) netoria•
para qnalao caixões contendo objectora
seientificos ari mesino &atirados.

- Sr. delegado fiscal em Minas Co.
raes:

N. 310 - Em resposta ao vosso offia
MO a. 72, de 28 do março do corrente
anuo, encaminhando capia de um officio
da Collectoria Federal de Poços do Cal-
das informando-a es et. dal.egme:a que na-
(lucila ciciado se acham done funceiana-
rios do Mioisteaio da Agiicultura fazen-
do arrecadação do taxas oroveniente do
guias, altestados ou certificados do que
trata o Art. 216 § 1° do Novo Regula.
mento do Sere iço de Industrie Pastoril,
sem que ditos Tunec:onaries recolhes
sem tal renda com 03 rotspectivos livroa
e talões á exrctoria officiante. commu-
nico-vos nue a respeito do assumpto dee
veia, desde logo, agir de aceifado com ai
circular desta directoria n. 55 .de 27 do
dezembro de 1921, que recommenda aos
Srs. delegados fiscaes do Thesouro nos
Estados que, de accôrdo com o art. 67,
§ 2° da lei n. 4.242. de 5 de janeiro do
1921, o ar t. 7"), letra Ir, das instruu'õga
baixadas CM o decreto n. 9.295, de 30
de dezembro de 1911, recebam todos as
quantias que lhes forem apresentadas;
acompanhadas do guias expedidas por,
funocionarios subordinados, ao flintg",
ferio da Agrieultum-
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- Sr., delegado fiscal em linas Go.
raes:

N. 317 Communico-vos. para os
Ueviçlos fins, que. o Sr. ministro da Fa-
zenda tondo presente o processo ultima-
'Lento restituido a esta directoria cora
o vosso officio n. 57, de 16 de março
deste anno, relativo á accusação feita
ao agente fiscal Heron) Amaral, pelo
redactor do jornal A Tribunal de São
João al¡Elelloy, Basilio Magalhãee ., re-4
solveu, por despacho de 16 de agosto Ul-
timo, mandar archivar o referido pro-
cesso.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 131 - Afim do que essa delega-

ia proceda de accórdo com o parecer,
da 1' Sub-directoria, do fls. 5 verso,
incluso vos remedo o processo origi-
nado pelo officio n. 213, de 15 de ju-
lbo do corrente anno da Secretaria da
Cansara dos Deputados, referente -O re-
presentação endereçado por commer-
ciante da cidade de Obidos, contra a

do rendas dessa localidade..
N. 132 - Restituindo-vos 03 111(10.•

%os documentos de fls. 2 a 56, 58 a SO,
62, 86, 113 a 122 o 135 a 138, do pro-
cesso encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 28, do 9 de abril
de 1920, em que a The Amazon 'tiver
Steam Navigation Company (1011) Ltd,
solicita isenção de direitos para o3 ma-
teriaes importados em 1917 o a Impor-
tar em 1920, constantes das relações in-
clusas, destinados não só aos serviços
do sua concessão como tombem para
ampliar os referidos serviços, cominu-
nico-vos, para os devidos fins, que o
Sr, ministro da Fazenda, por despacho
de 4 de agosto ultimo, de aecôrdo com
1 ) parecer do Tribunal do Contas, re-
solveu conceder a isenção solicitada,
feitas as exclusiles já indicadas.

N. 1.33 - Afim de que providenoleis
na Urnia ind;eada pela 1^ Sob-directo-
ria, contante do parecer de fls. 9 ver-
so, restituo-vos o incluso processo en-
caminhado ao The.00sso com o vosso
officio n. 52, de 4 deste mez, em que
coutinho Comp. pedem restituição
da quantia de 2:9P2S939, a que se jul-
gam com direito, proveniento de dife-
rença do taxa cambial verificada no
pagamento do diversos despachos do
importação.

• - Sr. delegado fi geal no poranO:
; N. 92 - Restituinio-vos os inclusos
glocurnentoa de fls. 1 a 46, 49, 59 e 52,
do processo encaminhado a esta dire-
ctoria com o vosso officio n. 20, do
19 do maio de 1920, em que a Comna-
nbia Estrada de. Ferro S. Panloonio
(Irando pede restituição da quantia do
135747 em ouro o 669938 em papel,
proveni entea da differença entre 03 di-
reitos intoreraes paos pelas notas nu-
3ricros 532,610, S112,615, 616, 617 618,
1;19 e 784, do 1O19, o a taxa reduzida de
iquo trata o art. 2°, atines II, da lei
n. 2.524, do 31 do dezembro do 1911,
wev)gorada pelo aot. 16 da lei n. 3.644,
do 31 de dezembro do 1918,
,M1-03, para os devidos fins, que o Si'..
'ministro da Fazenda, por despacho do

do corrente, autorizou a restituição
de quose bata.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. fiR.1 Pontitnindo-vos 0!, do.
*CUITIent.0.3 tio fls. -2 a 6, 8_ a 11 e 13,
do processo encaminhado tt esta d:ro-
ctorio com o vosso officio ri. 239, do
30 do junho do 1920, em tom a Comna-
Ilida Coral de Melherem. c.:MOs d e Por-
'alam/oro° p ode restitodção de 1:O25,e9.00,
peovoniente de direitos Doges a titulo
ide depos i to Prévio pela merendaria
tiospoctiaon reta nota livro ri. CO7, de
S1 de chzembro da '1919, eornarunjeo-

vos, para os devidos fins, mie o Trilou.
nal de Contas, em sessão de 17 de ju-
lho ultimo, julgou legal a isenção pre-
tendida.

N. 485 - Devolvendo-vos es do-
cumentos do fls. 1 a G, 8, 9 e 11, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 308, de 10 do junho de 1921, em que
o barão de Suassuna pede restitnição do
2268800, proveniente de direitos pagos
pelo material importado pela nota nu-
mero 14.214, de 7 de agosto do 1920, O
destinado á usina do requerente, come
munieo-vos, para os fins convenientoe,
que o Tribunal de Contas, em Sedt,r10 do
24 de julho ultimo, foi do parecer que o
pedido pôde ser deferido.

N. 486 - Restituindo-vos os do-
cumentos de fls. 2 a 7, 8, 10, 11 o 13, do
processo encaminhado com o -vosso of-.
ficio n. 668, de 17 de dezembro do 1920,
em que Pes.seia de Mello O-, Comp. pedem
restituição do 3218960, proveniente do
direitos pagos, a titulo de deposito pré.
vio, pelo despacho das mercadorias con-
stantes da nota de importação n. 14.243,
de 7 de agosto daquelle turno, communi-
CO-v03, para os fins convenientes, que
o Tribunal de Contas, em sessão de 31
de julho do corrente anno. foi de parecer
que o pedido Ode ser deferido.

N. 487 - Itestiutndo a essa delegacia
os inclow.1 documentos de fla. 2 a 8, 10
e 12, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 410, de 17 de julho de
1920, roferonte ao requerimento em que

Itufino leti Comp. solicitam resta/lie:10
do direitos pagos pelo desemborm "do
ditas barricas contendo engates e per-
tences do. carros, despachados pelo nota
do importarão n. 676, de 18 de no ...om-
bro de 191-f., deelaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal do Contas,
em sessão de 21 de julho ultimo, consi-
derou de aecórdo com o art.. 111, da lei
da receita para 1919. o material om que-
stão sujeito á taxa de 4 ',á ad vatorema

N. 488 - Itestitiiindo-vos oa do-
cumentos de fls. t a 6, e 9 a II. do proa
cesso encaminhado com o vosso officio
n. 480, do 16 do setembro de 1921, em
une D. Cntruen de Lima Cavalcanti
licita restiluicão dg direitos pagos a ti-
tulo de deposito nrenzto, na iirportancia
de 1:242$110, pelo descaeho do material
constante. da nota de h/enodarão nu-
mero 17.598, do setembro de 1920, com-
munieo-vos, para os fins convenientes,
mio o Tribunal de Contas, em sessão do
31 .da julho ultimo, foi de parecer (11.1 13 o
pedido pode eco deeerido.

- Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do sul:

N. 511 - Afim de que essa delegacia
presto os neeessaricis esclarecimentos a
respeito das irregularidades verificadas,
remetto-vos o processo relativo ao rega-
todo da inspecção a que procedeu eia
maio oltimo, na Colloctoria Federal de
Senta Cruz, o in spector de collectoria3
na l a zona, desse Estalo :tos(' .Toatiiiiin
▪ Paula Netto, relaterio esse enviado a
esta directoria com o officio ri. 3, do 1
do corrente, do mesm o inspector.

N. 512 - Confirmando o meu leio-
gramma n. 1.101, de hoje, declaro-vos,
para os devidos rins, que em 21 de agos-
to findo, resolvi, nos termos do art. 2^,
§ 23, das Preliminares da Tarifa, auto-
rizor na Alfand ega da cidade do Rio
Grande a isenção de dioeito3 solicitada
pelo Ministerio da Viezão e Obras Pu-
blicas no aviso n. 565. de 15 do citado
moa, para 500 barricas de cimento com
150 kilogramMo3 cada uma e destina-

das á Estrada de Ferro Cruz Alta 8'
Porto Lucena, conforme solicitação da
Inspéetoria Federal das Estradas.

N. 513 - Afim do que a Alfandega dei
Uniguayana satisfaça a exigencia corra
gente do parecer da 1' Sub- Directoria
de fls. 10 verso, remetto-vos o inclusa,
proceso, encaminhado a esta directoria,
com o vosso officio n. 257, de 19 da
outubro do turno de 1920, referente ti
isenção pretendida pela Intendencia Mu-
nicipal do Uruguayana, para materiae4
importados do Rio da Prata, constante
da relação junta a fls. 3 o 4.

N. 514 - Restituindo-vos os Incluso
documentos de fls. 1 a 6 o 9 a 11, do
processo encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 101, de 20 do
maio do 1921, relativo á concessão de
despacho com a taxa reduzida de que
trata o art. 4", § 1°, alinea 2' da lei nu-
mero 4.230 do 1920, para as machina4
destinadas a um engenho do arroz, con-
stantes da relação junta, importadas pelo,
agricultor Pedro Luiz da Rocha Osorio,
communico-vos, para os devidos fins,
que por diespacho de 20 do eorronte.
indeferi o podido, por não satifrszorts
exigencias do	 2' 71) art	 do.o.eto
u. 8.592. de 8 de març o ue	 cer-
tificado apresentado.

N. 515 - Communico-vos, para 03
.devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, toodo presente o processo rela-
tivo ao te/egrainnia em que a Intenden-
do do liruguayana pede providenciaa
no sentido de ser amparada a industrio
pecuaria naquelle municipio, resolveu,
por despacho de 8 de agosto ultimo,
que seja reco:lin-leni-lado ás repartições
aduareiras que exerçam constante fis-
calização sobre o emprego que fazem 03
frigorificados que importem sal com
do de aceOrdo com o art. 438 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.
os funccionario3 necessauios a exercer
essa fiacalizaçáo em estabelecituentoS
frigorifico	 que importem Sal
isonção de direitos.

N. 516 - m soluerin á consulta do
Inspector Iissal do imposto do
em coneu;s;ão nesse Es.aco. Gnsa:1
Gaivão. 710 que trata o vosso officio nu-
mero 31:, do 14 de agosto &limo, pro-
tocollado sob o.	 38.201. declaro-voa
que os iiaosformos'ores	 (inclusive
desdobrad n Ires de aguardente ou alconi
o os beuriiciadeares do moveis) estão
sujeitos ao registro de fabricante, nos
termos do art. G", do regulamento ex.4
Podido cem o decreto n. 14.648, do 2ei
do janeiro de 1921.

-Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
Lbarina

- Afim de que essa delegacia
proceda do aecdrilo com o parecer do
fls. 141 verso, da 1' Sob-Directoria, in-
cluso vos devolvo o proces,o encami-
nhado a esta diratoria vosso of-
ficio n. 98, de 31 de agosto findo, refe-
rente á restituição de taxas do capota-
zias. pretendida pela firma Konder

CounP•, da praca de ftajahy, nesse Es-
lado.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 761 - Afins de que essa delegacia

cumpra o meu dei,pacho exarado a fls.
11, verso, incluso vos res t ituo o processo
encaminhado á Directoria da liespeza,
com o vosso officio n. 195. de 5 de ju-
lho ultimo, relativo lio podido dc rooi-
tukrio do direitos wetendida Por
Figueiredo ,s; Comp., na importaocia do
225128.

N. 762 - Remettendo-vos os inclusos,
documentos do fls. 2 a 12, 15 a 20 e 27.
do processo encaminhado ao Thesouro
com o officio n. 1.475. de 26 de abril,
deste armo, da Secretaria da Aericullu-
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.'ià, Cummercio e Ohrs.s. Publicas desse
aEstatio, restitui& a esta directoria 'com
so vtaso officio n. 22,8, de 20 de junho

e,iltirno, em que vacila secretaria koli-
Oa isenção de ` direitos para os mate-
!vima constantes das relações inclusas,
•estinados ao serviço de Industria Pas-
goril e Escola Agricola «Luiz de Quei-

ozs, communice-vos, para os devidos a-
ia:elos, que o Sr. ministro da Emenda,
caor despacho de 25 do corrente, de ate..

aôrdo . com o art. 2° § 35 das Prelimina-
ses da Tarifa em vigor pelos arls. 4" e

das leis orçamentarias da receita para
,1921 e 1922, e parecer do Tribunal Ne
i ontas, reaelveu autorizar a isenção Sli••

tonada.
: N. 763 — Restituindo-voa os inclusos
apeamentos de fls. 3, 4 e 5, do proces-
eo calcalainhado com o vosso officio nu-
mes° 40a, de 5 deste mez, em que a Colo-
vanhia Estrada de Ferro São Paulo Rio
k n rande, raiana contra o acto da ill-
',pectoria da Alfandega de Santos negan-
iio-lbe de spacho da 13.200 litros cie pe-
troleo, mediante pagamento de 6 % nd-
sai/orara nos termos da clausula 70, do
'•fecreto ri. 11.905, de 19 de janeiro de

la, es quinai-deo-vos, para os dosados
ains, que o Sr. ministro da Fasencla, re-
atilava, por despacho de 22 de corrente,
'. adefeeie o pedido, por não competir á
talfandegá autorizar o despacho de que

trata.
N. 761 — Afim de que essa deloascia

roecola de are:ardo com o meti
lio. exalado a fls. 4 verso, incluso N os

•IOVOIVO (2 processo relativo ao ira iiiii a-
suelea de fiança pretendido tala Compa-
sitiai Docas de Santos.
. N. 7 -- O director da Receita Paliai-
., a do Thesoura Nacional reme d as ao rol-
•ector da 1 Collectoria de Rendas Fe-

leiais de Vassouras, Estado do Rio de
Staneiro, o precesso encaminhado a Dire•
çatoria da Contabilidade com o °facas nu-
¡opero ic7, de 25 de agosto ultimo. do eol-
Mtector das venda ,. federaes de Rias-iate,..
; eferente ao requeriniento de arado
i Comp., solicitando restituição da im-

a airl ancia de 1:200$. multa que IIIP, foi
i-rnposta, afim clea que sela satisfeita a
• aiaeacia constante no par ecoe do fls. 3
s ciso, da 2' ,Sub-directoria.
• N..29 — O director da Receita Publica
•io Thesouro Nacional remetia ao cone-
"laor da 1' Collectoria de Rendas Fede-
'Ça.ee de Valença, Estado do Rio de Ja-
'al eiro, o processo referente á restituiçâo
la multa pretendida por Itraile Sc Comp.,

,sfiin da caia saia satisfeilia a exigem:ia
a,pristante do parecer da 2" euh-directo-

a, a fls. 2, veio, do mesmo processo.
•. 'N. 4 — O director da Receita Publica
.tit, Theeouro Naciqaal." tenda em vista a
a .epresanteção feita pelo 2° escripturario
`Saro Macedo de Carvalho, determina ao

, aollecto e das rendas federaes de Angra
;los Reis, Estado do Rio de. Janeiro, que
Ouforme ai houve durante o correato
'ainno pedidos de supprimento de soltos
'alhesivos á Casa da Moeda e no caso ar-
lirmativo a razão por que não foram
1,4eitas a esta directoria as communica-
s bes devidas, na data dos recebimentos.
d. N. G — O director da Receita Publica
aio Thesouro Nacional, tendo em vista a
Irepreeentação feita-pelo 20 escripturario
d'sro Macedo de Carvalho, deterffilna ao
i 'ollector das rendas federaes do Arartia-

k
aa, Estado To Rio de Janeiro, que tu-

e'orme si houve durante o corrente anno
asadidos de supprimento de sellos adhe-
„iras á Casa da Moeda e no caso affir-
nativo a razão por que não foram feitas
i. afta directoria fis comniutilcaçaes 4e7
,irNit, aa (ima ema reaahaa.eatae.	 s

- N. 3 -- O. director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, tendo em vista a
representação feita pelo 2° escriptura-
rio Noro Macedo de Carvalho, determina
ao conectar das rendas federaes de Ca-
pivary. Estado do Rio de Janeiro, que
infonie si houve durante o corrente an-
no pedidos de supprimento de saltos
adhesivos á Casa da Moeda e no caso a-
firmativo a razão por que não foram fei-
tas a esta directoria as communicações
devidas, na data dos recebimentos.

N. 11 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, tendo em vista a
representação feita pelo 1,” escriptura-
rio Nemo Macedo de Carvalho, determina
ao conectar das rendas fedemos do Itao-
cara, Estado fio Rio de Janeiro, que in-
forme si houve dinamita o corrente anno
pedidos de supprimento do senos adhe-
sivos á Case da Moeda A no caso a ffir-
inativo a razão por que não foram feitas
a esta directoria as communicações de-
vidas na data dos recebimentos.

N. 4 — O director da Receita Pu-
blica do lhes:ouro aarional, laudo cai
vista a representação feita Pe lo 2" Cs-
crApturario sacro •_aacetio de Caia alho,
determina ao colieaor das Remais Fe-
deraes de Sumidoures Estado do Rio de
Janeiro, que informe se houve durante
o coleante anuo pedidos de supprimento
de senos adliesisus á Casa da Moeda e
no caso affirmata o a razão porque não
foram feitas a esta directoria ae caiu-
muideações devidas, na data dos rece-
bimentos.

'N. 30 — O director da Receita Pu-
blica do Thesauro Nacional, tendo em
vista a representação feita pelo 2' es-
cripeurario Nevo Macedo de Carvalho,
determina ao collector das Rendas Fe-
&ates de Valença, Estado do Rio de Ja-
neiro, que intorme se houve durante o
corrente animo, pedidos de supprimento
de selloe adhesivos á Casa da Moeda, e
no caso affirinativo, a razão porque não
forem feitas a esta directoria as commu-
nicações devidas, na data dos recebi-
mentos.

N. 4 — O director da Receita Pu-
blica do Thesoure Nacional, tendo em
vista a representação feita Pelo 2° es

-cripturario Nero Macedo de tlirvalho,
determina ao conectam . das Rendas k'e-
deraes de S. Pedro d'Aldeia, Estado do
Rio de Janeiro, que informe se houve
durante f.) corrente anno pedidos de .sup-
primento •ic sellos adliesivos á Casa da
Mocaa. e no caso afirmativo, a razão
porque Mio foram feitas a esta directo-
ria as euniniunicações devidas, na data
dos recebimentos.

N. 3 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional, tendo em
vista a representação feita pelo 2° es-
cripturario Neto Macedo de Carvalhos
determina ao colleetor das :Rendas Fe-
deraes de Sapucaia, Estado do Rio do
Janeiro, que informe se houve durante
o corrente armo, pedidos de supprimen-
to de senos adhesivos, á Casa da Moeda,
e no caso affirniativo, a razão' por que
não atiram feitas a esta directoria as
oornmunicaoões david'as, na data dos re-
cebimentos.

N. 5 -- O director da Receita IPU-
blica do Thesotiro .Nticional, tendo cru
vista a representação feita pelo 2° es-
cripturario Nero Macedo de Carvalho,
determina ao conectar das Rendas fe-
duma de Santa Maria alagdalena, Es-
tada do Rio de Janeiro, que informe se
houve durante o corrente anuo pedidos
Lie suppskinento de aéllos adhespros • á
lcazik itri jkin&AR el eia faço nffirmátivo'

razão porque não foram feitas a- esta'
directoria as communicaçõeS devidas, nes
data dos recebia-lentos.

N. Ei O diaector da Receita Publicáf
do Thesouro Nacional tendo em vista a
representação feita pelo 2° escripturario
Nem Macedo de Carvalho. determina ao
collector das rendas federaes de S. João
da Barra, Estado do Rio de Janeiro, aluo
informe se houve durante o corrente nu-
no pedido de supprimento de sellos
adliesivos á Casa da Moeda e lio caso
afirmativo a razão por que não foranx
feitas a esta directoria as communica-
ções devidas, na data dos recebimentos.,

— O director da Receita Publi-
ca do Theeouro Nacional tendo ern vis-
ta a representação feita pelo 2" escri-
pturario Nem atacado de Carvalho, de-
terminai' ao collecior das rendas federaes

• de Santo Antonio de Paula, Estado do
Rio de Janeiro,- que informe se houve
durante o corrente; anuo pedidos do sup-
riria:era° de senos calaesisos á Casa da
alaeda e no caso afirmativo a razão
por que não foram feitas a esta directo-
ria as communicações devidas, na data
dos recebimentos.

N. 5 — O director da Reiceita Publi-
ca do Theeouro Naidonal tendo em vista
a repre-enlação feita pelo 2° escriptu-
rario Nevo Mav eila do Carvalho, deter-
mina ao conectoi . iias rendas federaes
de Rio Claro, Estudo lia Rio de Janeiro,
que informo se liou\ e durante o cor-
rente anilo pedidos de supprimento do
selloe adile-Ovos á Casa da Moeda e no
caso afirmativo a razão por que não fo-
ram feitas a esta directoria as commu-
nicações devidas, na data dos recebi-
'mentos.

N. 6 — O director da Receita Publi-
ca do Theeouro Nacional lendo em vis-
ta a representação feita pelo 2° ascii-
pturario Neto Macedo do Carvalho, de-
termina ao conectar das rendas fetieraes
de Rezende. Estado do flio do Janeiro,
que informe se houve durante o oro-
rente anuo pedidos de supprimento da
sellos ailliasivos á Casa da Moeda c no
caso afirmativo a razão por que não fo-
ram feitas a esta directoria as communi-
cações devidas, na data dos recebi-
mentos.

N. 8 — O director da aleceita
ca do Thesouro Nacional tendo em vis-
ta a representação feita pelo 2° °seri-
aturara, Nero Macedo de Carvalho, de-
termina ao colleetor das vendas federaes
de Raperuna, Estado do Rio do Janeiro,
que informo se houve durante o cor-
rente anuo pedidos de supprimento do
saltos adhesivos á Casa da atoada o no
caso affirrnativo a razão por que não
foram feitas .a esta directoria as com-
municações devidas, na data dos recebi-

o mentos.
N. 4 — O director da Reiceita Publi-

ca do Thesouro Nacional tendo em vis-
ta a representação feita pelo 2° escri-
pturario Nero Macedo de Carvalho, de-
termina ao collector das rendas federaes
de Cambuey, Estado do Rio do Janeiro,
que informe se houve durante o corren-
te anuo pedidos de supprimento de
saltos adhesivos á Casa da Moeda no ca-
so affirmativo a razão por que não fo-
ram feitas a esta directoria as conimu-
nicaçõas devidas, na data dos recebi-
xnentos.

N. 3 — O director da illeceita Publi-
ca do Thesouro Nacional tendo em vista
a tepres.entação feita pelo 2° escriptu-

? vario Nero Mddcdo de Carvalho, deter-
mina 519 collactor das relidas ferieraevile
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Thernopolis, Estado do Rio do Janeiro,
que informe se houve durante o cor.
rento atino pedidos ' de snpprimento de
eellos adhesivos *z.1 Casa da Moeda o no
caso offirmativo a razão por que não fo-
ram feitas a esta directoria as commu-
nicacees devidas, na data dos recebi-
enontos.

• Diractoria da Despeza Panda _ .4
LYXPEDILVTE 00 SR. muna

Dia 23 de setembro de 1920.,
Sr. director geral de Contabilidade dia

Minisierio da Justiça:
N. 270 — Incluso, vos revolvo a con-

ta que volt' encaminhada com o aviso
n. 781, do 6 do julho proximo passado,
de- o, ministerio, sobre o pagamento de
2 para o Serviço de Prophylaxia
do Lalarlo do Paraná, afim do que pro-
vidoncieis no sentido de ser a despeza,
classificada do accordo com a lei nume-
ii3e refere a pttição do fls. 47, do Mes111Q

eia 28

Sr.* director geral do Contabilidade
do Ministerio da Viação o Obras Publi-
CaS: •

IN. 273 — Incluso vos devolvo, devi-
damente autuado o processo do monte-
pio de D. Francisca do Lago Ferreira o
outros, viuvo e filhos lo inspoctor do
3* claeeo da Repartição Geral dos Tele-
graphos, João Barbosa Ferreira Junior,
encaminhodo pelo vosso officio n. 382,
de 12 de setembro corrente, afim de sor
ao in-smo annexadu o documento a que
se rt•fere a petição de fls. ta, do mesmo
processo..

Dia 29

Sr. ministro presidente do Tribunal
do Contas:

N. 147 — Afim do sor resolvido o
reoaerimento de .21 de maio de 1948, do
João da Silva Almeida, cholo de secção
da Alfancloga do Maranhão, pedindo re-
etitnição do 30e, que, a titulo do impos-
to, diz ter pago a mais sobre a imoor-
teoria 00 1 :0e0S, para ajuda do custei
que recebeu, quando nomeado lera ter-
cor, em commissão, o cargo do inepe-
olor da Alfandega do Maceió, solicito
VOsças providencias no senaido do ser
remetido a esta directoria, o doeumeuto
do despeza da Fazenda, a. 150, de 17 de
maio do 4918, que so encontra nesse
Tribunal.

Sr. director da Recebedoria do Distri-
do Federal:

Z156 — Incluso vos reernetto, devi-
damente autuado, o processo que veiu
encaminhado com o officio ne 2.740. do
30 do a gosto proximo findo, da Directo-
ria da Casa da Moeda, sobro pagamento
a funccionarios daquella repartição por
servicos extraordinarios. afim do vos
dignardes emittir opinião, conformo o
Sr. ministro da Fazenda determinou por,
despacho do 25 do corrente mez e anno,
exarado no respectivo processo.

— Sr. inapector da Altandega do RIO
Janeiro:

N. 357 — Contenunieo-voe, para os
devidos fins, que o 2 0 official aduanei-
ro, extinoto, da alfandega desta Capital,
addido a esta directoria, Clovis Lemgru-
ber, compareceu ao expediente de 1 a
.% do corrente mez e anno, data "sa em
4uo foi o mesmo funccionArie é Wado,
per ter sido noineado autljar ffcetivõ
dá 13ibliotheca

— Sr. director geral de Contabilidade
do Miniettrio da Guerra:

IX. 2116 — Afim de poder esta dire-
ctoria .dar andamento ao processo do ha-
bilitação do montepio militar de dona
klenriqueta Saldanha Franco, viuvo, do
capitão reformado do Exercito Cesar Au-
gusto de Souza Franco, rogo-vos provi-
dencieis no sentido de ser informada
esta directoria si o referido official sa-
tisfez os pagamentos da joia e contribui-
ções para o montepio até a data do fatie-
cimento.
&- 	 delegado fiscal no Paraná:
N. 128 — Tendo em vista o processo

que veiu encaminhado com o vosso offi-
cio n. 54, de 27 do junho proximo pas-
sado, sobro habilitação de montepio tio
D. lienriqueta Saldanha Franco, viuvo
do capitão reformado do Exercito Coser
Augusto de Souza Franco, eommunico-
vos, para os devidos fins, que a habili-
tando com a percepção da pensão em
apreço, perde a de montepio que se acha-
va no goso na importantia 37$500, meu-
soes, a partir do 8 de dezembro do 1921,
por si ter consorciado pela segunda vez
com militar.

Outrosim, recommendo-voo, informar
si o officio) Medd° satisfez os paga-
mentos da jota e contribuições para o
montepio, na periodo anterior ao nuee do
outubro do 1912, visto não se achar no-
nexo ao respectivo processo a certidão
a respeito, que devia ter sido passada
por essa delegacia.

Requerimentos despachados
Dia 26 do setembro do 1922

Gilvan 13. Nogueira, ex-escrevente da
Tnspectorio Agritola, soticitando permis-
são para continuar a pagor as soas con-
tribuições o montepio. —
querendo, ao Afin f ando da Agricultura.

D. Marianna Voltas(' Leesa Portnea
Silva, solicitando, para seus netos, me-
nores, reriersão das pensões de meio sol-
do e mentepio oue competiam a sua NI-
lecida filha, viuvo do I' tenente Arthur
Ilenekque rareia. — Satisfaça a exigen-
eia do perecer.

Dia 27
Servulo d'Aseenção, eonductor

de trem da Edrada de Ferro Central do
Brasil, sidleiianclo revisão do processo do
sua aposentadoria. — Apresente o seu
titulo de aposimtadqria.

Carlos Courado Niemeyer, engenheiro
chefe do secção da Inspectoria Federai
das Estradas, solicitando revisão do pro-
cesso de sua aposentadoria. — Apreeen-
te o seu titulo do aposentattooja.

D. Condida Avena Junqueira cie Arau-
jo, solicitando, para si o seus filhos me-
nores, a pensão de montepio institnido
seu fallecido marido, Octaviano Jun-
queira de Araujo, 3^ ornejai da Diroo fo-
ria Geral do Industrio e COmmercie
Satisfaça a exigencia.

Directoria de Contabilidade
ERPEDIENTS DO SR. DIRECTOR j
Requerimento despachado

'" • Dia 26 do setembro de 1922
D. Maria da Silva Castro, viuva do

n-servente da Imprensa Nacional, The°.
toulo da Silva Castro, pedindo restitui-
ção do documentos. — Indeferido. 53
mediante certidões, extratridaa pela re-
partição o annexae ao antorior, proceeso,
pOderão cá documentos ser restitilidoSe

Recebedoria do District° Federa!
EXPEDIENTE DO SR. DIREPTOn •

Precatorio despachada
Dia 29 de setembro de 1922

Precatorio do juizo da 1 4 Preteria Vivei,
a favo: do Dr. Nestor Egydio de Figueiredo,
repr ..entado pelos Drs. João Baptista Fer-
reira Pedreira e Edaiondo Maculo Ludolf, n4
importancia de 613$240.— Cumpra-se.

Requerimentos despachados
Ordem n. 24, de 26 de maio de 1922, da

Directoria Geral do Ministerio da Fazenda.
— Restitua-se o processo nos termos do
parecer. Cobre-se o solto, sendo o processo
enviado a esta directoria afim de ser re-
mettida a certidão á autoridade competente,
para outhentical-a.

N. 14.263— Antonio Ribeiro.—Annote-se,
para eneito no futuro exercício de 1923, b
valor Iocativo proposto, de eecOrdo com o
parecer, liam de ser cobrada a titica de pena
d'aeua do immovel em apreço.

Ciclope° Pinto Braga.— Entregue-se, de
acetado com o parecer, a quantia de 75,
escripturando-se a despeza pelo modo in-
dicado.

Consulta
N. 11.283— Numbi e, de Vaaconcello3.—

Os contractos de locação de oe 	.; orbanos,
sujeitos ao sei:o de 3 °I., soo aiignie it(•
de renda —quando occorre e e o orcuinstan-
cia — ficam subordinados é. co .. •eão de ser
a locação a c prazo certo • O P S ie eine o re-
querente declara tratar-se de uni contraeto
por tempo indetenniaado ou iocerto, não
preenchendo aquelle requisito. 	 iseguiu4e-
mente, — escapa ao pP4Y -n e -o 'detido
taxa, tendo-se elo vista o aisposto nos
art. 4° e naragraphos da lei n. 4.403, de
22 de dezembro de 1921.

Auio n. 203, de 16 de maio . 	 ' u22, contra .
Innocencio Pele , hl-%

Proceda-se a cobrança da elite prIps
meios regula1dentir2s, heti° os matos para
interposição de recurso.

Auto n. 208, de 18 de maio de '1 422. mitra
Reettardirto Alargues e .0onct

De accOdo com o parecer, deposite a
importancia da multa.

Auto ri. 319, de 4 de agosto de 1922, contra
john Jurgens G. Comp. e Suerdieck
Comp.

Proceda-pç de accôrdo com o final da
formaç4to rétro.

Auto n. 437, de 24 de agosto de 1922, contra
Manto & C •tap.

Officie-se o Laboratodo Nacional solici-
tando o exame proposto.

Auto n. 312, de 13 de dezembro de 1918, can,
tra Domingos Ferreira e Atoarei.) Ferreitii
Lemos
Officie-se á Directoria da Receita no seo- -

tido de serem annulladas as Avi rias referi-
das tia informação, de acato com o pàa
recer.

Auto n. 388, de 28 4,e outubro de 1919, C011•
tra Corrêa Ribeiro 8. Comp:'

Encaminhe-se.

SELLO SANITARIO

Em solução a um requerimento firmad0
por Sebastião Pinto tent, febricante dcfS
productos de , onti:m.wis C CM nptti na ,

k)
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mo-CdItitettina .-+ e ePasta-Calmettlnae, relae
iivamente á classificação do mesmo produ-
e-to corno especialidade pharinaceutica, deu
ì r director da Recebedoria tio Districtó Fe-

•• arai, o despacho eeguinte:
. 4.ni vista do que declara o Departamento

(-leciona! dc Saude Publica no officio retro,
t)s preparados deeciminades eCalmettina,
)adio-Catinettina e Pasta Calmettina., ti-
ePiciatioe pelo mesmo departamento, consti•
educar eepecialidades pharmaceuticas,
eeortantm. incidem no pagamento de sellc
e'enitari o, de ai:cerdo coai o decreto n. 14.117;

b de niatço do anuo passado». e
Eal 23 de setembro de 1922. — Severian.

de A. Cavalcanti, director.
• N. 414 — iteemianetnio tio Sr. suis-
0.amelor bit 1 n10 da i Sub-directoria
Zee proeidencie 'para eue vá sendo de-
- eelameate organizada a matricula reta-
. iva aos eentribuintes do imposto sobre
e - renda que, neste District°, exercem
eeeriseeeee jiberaes. sujeitas áquelle
emslo, nos taemos de art. 1°, lettra 1, do
:lecreto te 15.589, de 29 de julho de
t 922. - De aceOrcio cone o art. 22 do mesmo
.ecreto, •a refeeida roatricule 4everá

in) 
onar
o nome do emoriesional;
i 

•14 a es pede da profissão:
-e) o local em que é exercida a profis-

*CO. eeseriptorio. consultorio, etc.);
t d) a residencia do profiseional.

iVencieo o prazo para a apresentação
das deelaraçõe:.• pelos interessados, (tire é
kilo te dias, a contar do primeiro do cor-
•ente mez, —a matricula dos que não
eezeeern taes declarações, por eseripto, a
osta Recebedoria. — independentemente
lei multa. de 500e a 2:0008. em que in-
!•brrerein os omissos, — deverá ser feita
;-.r-officio, com os elementos que esta

- necobectoria obtiver, pelos meios a seu
eleance, mediante. verificações locaes
retos empregados e informações das re-
Narlições, a que-se refere o art. 24 do al-
%dei° decreto. Essa sub-directoria mi-
sustraree aos interessedos as informaeões
elo ger: os meamos eerecerene scientili-
...anelo-111es ainda da ele-imite-to estatueta

•-oo art. P, quanto ao livro que
!leverão ter, para escelpteraçlio da roce:-

e despem, o qual será authenticado
nesta Heerbedoria. sendo 0$ lançamentos
?to mesmo' livre : feios pelos contribuin-
tes, ri nriamente. em partidas gtobaee.
Jeonvirá ainda explicar- e:les que, eoecaso
silo soeee,aeeio on vicio da escrieia que
Impossibilite a verificação do lucro.
',eira este arbitrado na razão de cinte) •

:CS o valor loca'esto do predio em que
eabitar o centribuinte.

A cob rança de ien poste ilativo ao cor-
e• ente nono. meio termino. segundo o
.tre. 12, será a 31 de . dezembro, -e- Noite
eur-se-ba no rnez de ateei pioximo v;n-
',louro e far-seelia, na fei•nui eo art. 14,
mediante apreeentação di guere oro
eàlicata. das comes conste a declaração do
tnetro liqoido .purado,
- Tal declaração será sufficieete para o
leneareentc e cobrança immeliata do mm-

'emito, de acceeoes com o disposto na pare
..te finai do MeSDIO art. 14.
• Em 16 de setembro de 1922.

VENDA DO SELLO ADI1ESIVO 144

.	 PORTARIA.

N. '480 — O director, em conneisseo,
%onde em vista a ordem n. 282, de 23 do

- corrente, da De-ectoela da Receita Fubli-
- ek resolve baixar as seguintes
feeçoee 'relativas co servieo de venda cio

adireeivo em postos externos:
• • 1, o serviço fica affecto á 3° Sub-dire-

'.toria, geado	 	  jziWt4g2 Iei

do thesoureiro geral ou do sello, designa-
do pelo director, nos termos da ordem ci-
tada. O mesmo superintendente terra
quatro auxiliares para o expediente de
carga, descarga e conferencia dos senos
em movimento e respectiva escriptura-
Cão;
• 2°, serão em numero do dez os postos
existente na cidade, dependendo a sua
lecalizaçrio de resolução da directoria;
• 3°, o superintendente requisitará por
guia, segundo o modelo n..., o suppri-
mento das estampilhas que julgar neces-
sario• para a venda do dia inimediato,
podendo em caso de urgencia,
mais de um suppritnento no mesmo dia.
Esse supprimento será feito sempre, de
preferencia. dentro das horas do expedi-
ente da itecebedoria, mediante a guia al-
ludida, em quatro vias, numeradas em
ordem distincla para cada exercido. fi-
cando a 1' via em poder da 3' Sub-dire-
dup la, -para o credito do teesoureiro do
sello, no livro caixa do Seno Adhesivo, e
beijo assim, para ser feito o debito ao su-
perintendeute em caixa especial de seu
movimento; a 2' via servirá de decumen-
to do thesoureiro do sello; a 3' será re-
mettida á sução de Contabilidade, para
o iminediato credito do thesoureiro 'do
sello e debito ao superintendente: levam-
do a 4' via pertencendo ao superinten-
dente para o necessario expediente a seu
cargo;

4e, pela direoforia será expedida -por-
taria á 3' sub-directoria determinaudo o
limite maximo, que será permittido per-
manentemente possuir a etiperiutenden-
eia, em stock de estaidpillute, ião podeo-
do a me e ma ser stmerida desses valores,
quando -sornmado ao saldo existente, o
novo simprimento exceder ao limite es-
tabelecido, exceptuado, porerei, o caso
miii,o eseecial de urna venda extraordi-
uai ia de quantia avultada.

Na guia de sie pi • iniento será declara-
do pelo sub-direetor si foram obedeci-
das as preseripções acima. indo a mesma
immeclialamente a des pach o da directo-
ria, que autorizará o fornecimento e os
taneamentus dos ceeditos e debitos Dos:
livros cem net entes :

5, o erocluclo da venda - externa das
F slampilas a cargo da surte:intenden-
te:1 será recolhido á thesernaria do
eello. no dia seguinte. figurando' na ar-
recadaeão geni corno renda desce
exceptuedo, porem, o ultimo dia de cede
yees, oro que eeret feito o recblhimente
• mesmo

A entrega das importandas será rea-
lizada per meio de guia em quetro Vias.
visadas pelo sub-director, com quanti-
dades e unnortancies de cada uma das

eas. s e tuiceep&as meieinas ineportaneees
(meditado ó superintendente no seu
Caixa Especial.

reeno tenha tido o thesoureiro do sei-
11) numediato credito no livro Caixa da
hello Adimesivo pela esteie:inibas entre-
gues ao eupet • intendenle, feito o reco-
lhimento por este do producto das ven-
das será o mesmo thesom•dro debitado
na Secção de Contabilidade pela impor-
tancia em réis relativa ao recolhimento
e creditado pela impertancia total da
renda arrecadada pela thesouraria o
superintendencia e entregue ao thesou-
fe t o geral;

6", as estampilhas serão fornecidas
'diariamente • pelo superintendente aos
encarregados dos gostos, mediante guia
(modelo ), na qual passarão o com-
petente recibo. O fornecimento será fei-
to na proporção das vendas effectuadas
em cada posto, devendo ser evitados
grandes stocks em poder dos enearre-

, ells9-§ainetiald~ Odra_Pqa:

limão á superintendeneia a inemrtan-
eia das vendas effeetuadas pelo superin-
tendente ou seus auxiliares, ficando p.
mesmo saldo depositado na superinten-
dencia até o dia seguinte. em cofre cuja
chave ficará em poder do encarregado.
- O recolhimento será feito por meio de,
guia (modelo ). em duas vias, ficando -
uma ern poder do encarregado com ts
competente recibo do superintendente.,
Paea cada encarregaria haverá um livrd
caixa, onde será feito diariamente, em
reis, o movimento do euporimento, ven-
da e saldo entregue, sendo as partidas
de flebite, assinadas pelo encarregado o
as de credito pelo superintendente. Serár
Adoptado mais um inappa (modelo 	 ),
no qual será feita. especificadamente
estampilhas de cada taxa e em reis, ei
mesma operação;

7". semanalmente o superintendente
apresentará á 3' Sub-directoria um ba-
lancete das operaciiee a que se referem
as pre sentee inf rucçõeo o qual. depois
de conferido nes en Ruh-directoria e mi
thesouraria do seno, será encaminhado
a esta directoria; e no firo de cada mee
será organizado, pae mesmas condições.
▪ balance respectivo, que lambem deve
ser trazido a esta directoria;

8a, a venda de estampilhas nos postes
deverá eer iniciade impreterivelmente ás
11 hora, nrolongandoese até es 16 110-
me. devendo o superintendente deteemi-
nar a hora de chegada dos enearregadoe
na Recebedoria. de modo a poder ser
cumprida a primeira parle do presente
item:

9°. no caso de ser declarado ponto fa-
cultativo, o superintendente deverá fa-
zer fnnecionar um ou mais postos cen-
temas, com nrevio conhecimento e aperre-
vaceet da directoria. — Sccedatto ge 4.
Covolcanti. d irectoi•

—
tti1m1r,r4Tn rio SR. .iairDANTE DO DiRÉCTOD

Re 1-4 tieri,n cuins dr.rpochados -

N, 10.683—Antonio Cardoso Castello
Branco.—Transfira-se.

N. 12.555—Antonio Pereira Filho—Prove
o direito de dispor por parte do ven-
dedor.

N. 1.251--Antonio Coelho Duarte.—De
acceirdo com o parecer, transfira-se.

N. 4.959—Antonio Joaquim da Costa.—
Transfira-se. lintionho a multa de 20$, mi-

:ima, na ferina da lei.
N. 23.631—Bantista	 Inuão.—Inscreva-

se. de eererde com o earecer.
N. 2. 539—Comnanhia Proprietaria Brasie

accórdo com o parecer, trans-
fira-se.

N. 14.142—Deolindo Rodrigues Almeida.
—TransFirR-St..

IV. 11.868—Eugenio Fefreira . —Entregue-
se. sob recibo o documento de tis. 2 a 4.

N. 10.715—Francisco Siqueira do Rega
Barros.--Transfira-se.

N. 12.989—Gastão Pereira Souza.—Ins-
creva-se, de accôrdo com o parecer. •

N. 2 36e — ho Freitas te Oliveira.—
Transfira-se. humilho tanto ao vendedor
corno ao comprador. a multa de 20$, mi-
num, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 12.958 -Iolanda Torres ; 13arbesa.e.-
Inscreva-se. de accôrdo com o perecere...e.

N. 11.75Q—João Parente.—Transetea-se.
N. 12.878—Jacintho

Transfira-se.
N. 14.423—JoaquitnJolo Oaelain.-àyTrans-

fira-se.
N. 0.910—Luiz Dias Souza; —.Tuins-

•
tisa-se.	 •	 S.

N. 17.523—Campos	 rernandes,
tedste, Miando recito.-
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N. 1, ...Manoel Caetano Machado. —k 2' Sitb. treetor ia.
'assesZe- 13.295—01indade Jesus.—A' 2' Sub-
.dirftetpria.

N. 23.785—Oscar Wiess. — Transfira-se.
N. 3.484— Paulo Arasvezuki. 	 Transfi-

ta-se.
• Cirio Gaivão. — A' 20 Subedirectoria.
Sem numero — F. Martins Dias.—A' 2'

Sub-direeforia.
Sem numero Mattos & Ferreira.— Impg-

oh° a cada um dos signatarios do contracto
junto a multa de 10$, inininee, eXsvi do
att. 63, do decreto n. 14.335, de 1 - de se-
tembro de 1920.

N. 14.799 Altamir Aguierre Horta Bar-
bosa e outros.—Transfira-se.

Sem numero—Belmiro Luiz de Carvalho.
—De accf)rdo com o parecer, transfira-se.

Sem numero—Carlos fiess.— De aCcôrdo
com o parecer, transfira-se.

Auto n 249, de 21 de junho de 1922, lavrado
contra Costa & Coelho e Santos Gomes
ee Comp.

Informe a 3' Sub-directoria á vista do re-
cibo de fls. 5, si a mercadoria foi entregue
a quem de direito.

Auto n. 353, lavrado em 15 de agosto de 1922,
contra A. P. Vaivrence

De acebrdo com o parecer, deferido.

Auto ir. 244, de 19 de junho de 1922, lavrado
contra Felippe Mauser

Em vista de uma falta allegada na infor-
mação do atarante, volte o processo á 34
Sub-directoria para o fim indicado no ar-
tigo 196, § 40 do regulamento em vigor.

AUto tr. 144, de 27 de novembro de 1920, la-
vrado contra Viuvo Costa & Filho

A' vista do que informa a Coliectoria de
Iteborahy á fls. 8 v. e de accôrdo com o
parecer da 3' Sub-directoria julgo improce-
dente o presente processo. Ar-drive-se de-
pois das necessarias informeeeee.

. Em 26 de setembro de 1922.— O ajudante
do director, José &lens de Almeida.

Auto n. 243, de 10 de junho de 1922, lavrado
contra Felippe Mauscr

Em fundamento no que dispõe a 4' parte
do regulamento annexo ao decreto n. 14.843,
de 23 de janeiro de 1921, deixo de to.nar
conhecimento do presente processo, que
mando seja archivado, após as annotações
devidas.

Recebedoria do Districto Federal, 25 de
Setembro de 1922.-0 ajudante do director,
José Belens de Almeida.

Auto a. 241, lavrado em 12 de junho de 1922,
contra Antonio e José Ferréira Bastos

• O facto material da infracção descripta no
auto de fls. 2, não foi negado pela defesa e
está ainda minuciosamente explicado pelo
autuante em a sua informação de fis. 4v./5.
Essas infracção é punida, pelo regulamento
em vigor, com a multa de 50$ a 100$0e0.

Nestas condições, tendo em vista o que
consta dó processo e de acede-do com o pa.
recet de et Sub-directoria, julgo procedente
0-ptileesso e imponho a Antonio e José Fer•
reirai Bastos, estabelecidos á rua Senador
Euzebio n. 418, a multa de 101$, na confor-
alidade dó que dispõe o art. 113, § 2. do
regulamento annexo ao decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921, combinado com o
n. 222 do mesmo regulamento.	 •

•s" Intimem-se pala o pagamento da multa em
iSrazo de 30 dias. , , , .	 E

Embgra reconhecida a intenção de 40
autuante, não é poseivel deixar de saUenr

sive foi irregular a sua interferencia na es-
criota fiscal do autuado, pela fôrma por que
relata a fls. 5, 2. perlado.

facto do agente fiscal fazer, de seu
puaho, na esolipta fiscal, qualquer lança-
mento llheio ao que lhe com pete, como
sejam os vistos regulamentares e qesesquer
termos q.:e te tornem preciso: trazem in-
convenientes que devem ser evitados.

Recebedoria do District° Federal, 26 de
sete.nbro de 1922. —O ajudante do diretor,
José Belfos de Almeida.

Auto n. 312, de 1 de agosto de 1022, contra
Adelaide Ldngella •

Decisão
As infracções descriptas na peça inicia/ do

pro• 'esso estão provadas e a defesa de Os.
nenhum argumeeto de valor apresenta em
contario.

Julgo, portanto, e de accôttlo Coal o pa-
recer de 34 Sub-directoria, procedente o
mesmo processo para impor a Adelaide Lan-
gella a multa de 200a, minimo da pena com-
minada no art. 72 §2 do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921, na conformidade
do que prescreve o art. 206, do mesmo de-
creto.

Intime-se para o pagamento da multa no
prazo de 30 dia.

Autorizo a entrega da mere.adoria appre-
hendida. na forma regulamentar.

Recesse Ioda do Distristo Federal, 25 de
setemb. o de 1922.— O ajudante do director,
José Bellens de Almeida.

1n147cacdv n. 72, de 24 de setembro ue 1921, 
•contra Abrahao, Saiim Farol: & Irmão

Decisão
A' vista da informação do proprio noti-

ficante não procede o processo.
O registré devido foi pagc na firma pri-

mibva e si. houve transferencias para c:tara
ou outras tonas, como assevera a informa-
ção, wlver muita porventura exigivel só
pcdera se: apuaria era orosesso regular em
qsa: se apure o chegado.

jasSgo, portanto, sem °ejecte a notificação
do fie. ss..

Providenciem as 3 e 2' Sub-direcierias
ní forma cons-erieete, arceivando-se
seguida estes p;,peis.

ktecsbcdo:ia do District° Federal, 28 de
ketensbro de 1922 —0.ajudante do director
José Bellens de Almeida.

lshtficação n. 95, contra A. Borges, de 17
de julho de 1922

Apesar de toda a benevolescia do agente
do asco, como se vê do proces s o, o notifi-
cado só attcadeu á intimaçáo feita eln do
junho, depois do acto de as. 2, tendo ,fie-
etuado o pagamento do registro devido, a
12 de julho, isto é, 19 dias depois da inti-
mação.

Assim, e de accardo com o parecer do
Sr. sub-director da 3' Sub-di.ectorir, impo-
nho a A. Borges, esieb tecido á rua Viscon-
de de Reuna n. 128, a multa de 50s, mini-
mo, por infracção do art. 28, do regulamen-
to annexo ao decfato n. 14.648, de 26 de
janeiro de 1921.

Intime-se na fórma regulamentar.
11n1n1111,

IIXPEDIENTE DA 2' SUB-DIRECTORm

Em 28 de setembro de 1922
N. 4.628 — Laura Tamosse.— Pague e

Imposto indicado na informação e requee
a mudança de accbrdo com o regido
Meato •

N. 1 , .145 — Roberto 5,ghilebi n .—Pague
os_tinpostos de 1920, 1921 e .)

11.926 —João Pernandes. Cumpra
o despacho anterior.

N. 11.070 — Sociedade AnonymaBoni-
fido ~erva. — Junte o ifoeumento - de
acquisição do immovel.

N. 3.788 — Alfredo Teixeira.— Satipiaça
as exigencias podendo réfirar o doeuMento
do recibo.

N. 14.069 — A. C. de Aguiar 4* Comp.
— Juntem o conheaiinento do imposto do
segundo semestre deste anuo.

N. 10.885 — Manoel de Soueá Lemes
Sobrinbo.— Estando sellado o dóanmento,
pague o imposto de 1921 (I° semestre).

N. 7.762 — Antonio Leitão.— Faça re-
conhecer a firmá do juiz signatarici do dci-
curnento de fls. 3/18 podendo para isso re-
tirai-o sob recibo.

N. 12.7 -t0 — Etel visa' Pereira 'da Cesta.
— Satisfaça a exigencia s da . informação e
faça reconhecer a firma do . signatario do
documento de fls. -2i12, podende ,,retiral•as
sob recibo.	 .1

N. 17.210 — lenacie de Almeida.— Com-
plete o sello do àocurseeto de As. 7/8.

N. 14.157 — Candido Gomes. !---s éaea re-
conhecer n firma do siguatario de, Fis. 2/10,.
podendo retiral-o sob recibo e apresente pro-
curação.

N. 14.717 — João Rodrigues da Fonte. &
Comp.— Cumpram o) despacho de 13 de
agosto de 1922.	 •

N. 13.850—Quiteria de Souza . .Aguiar Ri-
beiro.— Prove o aluguel na fôrma do regu-
mento.

N. 16.237 — João Corrêa Diste Costa.
Selle o documento de As. 6 e pague o debito.
de que trata a informação. 	 •	 ,

N. 9.995 — Luiz Costas—Pague o im-
posto de 1921.

DESPACPAS DA TERCEIRA sup.DiPECTORIA

Expediente do dia 29 de seternb, o de 1922
Rodrigues & Mendonça.— stia.ein ir pa-

tente de registro para o corrente exer-
cido.	 :•'

Gania Soares & Comp.— Paguem o debito
accusado.	 •

Corrêa impes.— Junte a patente. de regis-
tro para o corrente exercicio.

B. Brandão Junior.— Junte a patente de
registro para o corrente exercício; .

Antonio Luiz de Carvalho. — ,unte a pa.
tente de registro para o co Tente exre-
cicio.

Antonio Pereira Fernandes. junte a pa-
tente de registro para o corrente cai-.
cicio.	 "	 •

)	 I

N. 14.457 — Alfonso Ferreira Neves.
intime -se a firma Vawconcédoi & Coelha
para, dento no ptazo de oito, dias, requerer
transferencia da firma.	 ••

N. 13.111 — Zeferino Expostee —imite
documento habil. ,	 e.	 • .

N. 6.901—josé,Nascimento :Sobral.—Pa-
gue o debito.

P. 10.234—Francisco Moicka R Comp.—
Cumpra o deepacho anterio-; • ;

N. 10.092—Manoel Alveribai da Silveira
Bitteucourt.—Satibfaça a exigeircia. .

N. 24.122 — Chaim RuhKaa. Mussi. —
(deur

N. 20.364	 Lniz Felicio .Santos Torres.
—Idem.

N. 13.379 — José ,Thomaz. da Silva.—
idem.	 •,

N. 12.928 — Assunte Grinalslif See.bra.
—Idem.

N. 13.445 — Antonio Teixeoe da Matta.
—Idern.

N. 8.624 — Francisco Paaao — Idem.
N. 11.78e — Martins .& Marques. —

Ideai.
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Companhia Mecanica Importadora de São
Paulo,— Junte a patente de registro para o
corrente exercicio.

Ferreira Ca Cunha & Comp.— Junte a
patente de registro para o corrente exer-
cicio.

Companhia Industrial Fluminense.— Junte
a patente de registro para o corrente exer-
cicio.

F. Nunes de Souza.— Junte a cedida° da
= patente de registro em questão.

Manoel da Silva Junior.— Junte a patente
de registro para o corrente exercido.

Manai:1 Dias de Carvalho.— Junte a pa-
tente de registro para o corrente exer-
cicio.

Albertino Almeida. — Satisfaça a exi-
aencia.

Dr. Autonio Satamini.— Satisfaça a exi-
aencia da Informação.

Companhia Franceza de Navegação a
Vapor Chargeurs Reunis, Sociedade Ano-
uyma.— Satisfaça a exigencia.

Tinoco Machado & Comp.— Satisfaçam a
caigencia da informação.

Raul Cunha & Comp.— Juntem a patente
de registro para o corrente exercicio e sa-
tisfaz= a cxigencia do despacho de folhas
ti e V.

Raul liau.— Satisfaça a exigencia da in-
fermação sunra.

(mães Silva & Comp.— Apresentem de-
claração de que se responsabilisam pela
multa que nossa ser imposta no auto ri. 7,
de 16 de abril da 1921, da Aifandega de Per .
uambuco

Andrade & Costa.— Satisfaçam a exigen-
eia fiscal.

Standard Gil Company of Brasil.— junte
a competente guia de acquisição de estampi-
lhas na qual deve declarar si se trata de
mercadoria nacional ou estrangeira.

Companhia Brasileira de Lacticinios.—
a Ade as notas de venda e que se refere o
art 46 § I' do regulamento vigente do im-
posto de consumo.

F. Martins.— Explique o facto de ter
adquirido a patente de registro ern DOMO de
%Ardas Ayres.

corrente no Banco Gernianico.— Não ha qpe
deferir, uma vez que foi autorizada a aber.
tura da conta corrente.

F. L. da Cruz, requerimento ele 26 de ju-
lho de 1922, pedindo guia para recolher a
quóta de fiscalisação relativa ao 2 . semestre
do corrente anno.—Expeça:se a guia.

Banco Hollandez da America do Sal, re-
querimento de 1 de setembro do anno cor-
rente, solicitando a esta inspectorb para
recebzr as listas de suas operações do dia
30, por só lhe ser possivel ei:tregal-as
no dia seguinte.— Deferido, á vista do pa-
recer do Sr. fiscal.

Denuncia apresentada contra F. Moneta"),
por não ter recolhido a quóta de fiscaliza-
ção no prazo legal.—Expeça-se a guia.

The City Ban!:, memorandunt de 5 de Se-
tembro de 1922, solicitando a esta inspecto-
ria para fazer modificações nas suas cam-
biaes —Venha por meio de requerimento.

Eduardo Podo & Comp., requerimento
de 12 de setembro de 1922, pedindo cedi-
dão.—Certiiique-ae.

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de trmismittir a V. Ex.,

com o meu parecer, o incluso processo re-
lativo ao regue:saliento do bacharel Cailos
Xavier de Azevedo, fiscal de bancos na Ba-
lda, solicitando uma licença de tres meus
para tratamento de sucie.

Apreeento a V. Ex. as minh-is homena-
gens muito respeitosas (officio ti. 516).

Sr. delegado regional dos bancos em
Porto Alegre:

Transmitto-vos, afim de que informeis a
respeito, o incluso requerimento de Paus-
tino Trápaga, proprietario e cominar:imite
em Pe/edirs, Estado do Rio Grande do Sai
(officio ii. 547).

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de submetter á assignata-

ra de V. Ex. a inclusa ,carta-patente 9 rela-
tiva á sociedade anonyina Niekel Banco»
com séde nesta Capital autorizada por des-
pacho de V. Ex., de 1 do corrente inez.

Apresento a V. Ex. as minhas humana-
gen e nitt, to respeitosas (officio n. 548).

Imprensa Nacional e aDiario Officialb

1...l:PEni ENTE DJ en. DIRECT311 GEMI,

Dia 29 de setembro de 1922
Foi expedido o seguinte officio :
N. 1.111 — Ao Sr. Dr. Mario Brant, com-

mi:delindo que forremettido o regnlanieato
solicitado no telegramma de 25 do comuto

Requepinientos despachados
Waidemar Baptista da Rocha, Leopoldino

José Ribeiro, Fernando Francisco de Oli-
veira, Julieta da Costa Ferreira, Constança
Maria de Sant'Anna. Alice Maria de Aguiar
e Julio Pereira da Costa Verdithão.— sim,
em termos.

Alfredo Alves dos Sautos.—Ccncedo mais
quinze dias, sem vencimentos. .

João Paulo da Costa Ribeiro.— Como.
te crer,

Antcnio Gonçalves Thadeu.— Indeferido,
—

ta<
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Reqteerimentos despachados
Dia 29 de setembro de 1922

.4. 255 C — Clara de Albuquerque Mo-
raes.— Deferido, de accardo com a infor-
mação.	 •N. 116 O — Odilon Ferreira de.Mello.—
Cutnora-se o alvará de accardo com a infora
mação, .. •

• N. 275 R — 1n41;pg .Pre1i0	 Cesti-
Eque-iel,

a•aait

N. 06 B Belisario Fernandes da Sijan
Tavera.—.Cettifique-se de accôrdo com .as
inforniçções.

N.	 N — Necesio José Tavares e ou-
tros.— Saiisfaçam as exigencias da infora

InaçN."6 .19 5 — José Antonio Moreira de Al-
meida.— Idem.

N. 91 B — Banco Ilypothecario e Agricola
do Estado de Minas.— Canceile-se á vista
das inionurçaes.

N. 10a E — Banco da Lavoura e do Com-
mercio do Brasil.— Apresente procuração
afim de ser attendido.

N. 232 E — Eponina Lopes da Silva Mat-
tos.— Faça-se a annotação proposta, de-
vendo ser aticadida a exigencia da iiifor-
inae;j.o quanto ás. apolices de piada proprie-

dade..N 201 E — Eugenia de Toledo Franco
5.11va.— Cumpra-se o alvará de accardo com
a Info:inação.

N.	 S Sylvia Nunes Pereira Romano.
— Ideai alem.

N. 193 L — Leopoalina. Carolina de Le-
ntos.	 Satit-Itça as exigencias da infor-
maçao.	 •

N. di T — Tancredo Porto & Comp.—
Satisfaçam a exigencia e sanem o documento
apresentado.

N. 113 O — ()atavio Ascoli.— Não pôde
ser dl:adido pelos motivos da infor-
mação.

N. 93 P—Pedro Edmundo da Costa Cinte.
— Expeça-se a guia.

N. 617 1 — José Verissimo da Rocha.—
Diga a se :çao de contabilidade.

N. 232 C —Clara de Albuquerque Moraes
— Cerliaofe-se.

Millisterio da Marinha
Directoria do Expediente

ExPEDILNTE no si'.. mimsTrto
1);(1. 29 dc selembro de 19"
niinistro da Fazenda:

N. 3.618 — TenNu a honra 41e transa
mittir-voa, rara os fins co'nvenientes. as
inelosa g labellaé: de distribuição de eru-
ditos (los Estados da União. um numero
de vinte e m). pol . conta cl;) orçamento
Paru o exercido de 19223 acompanhadas
do r,,spetivo inappa dernonstrati‘o.

Aproveito o ensejo para rei! orar-vos
(Is 1 Pú ft:SLOS da miolla alta estima e mais
aistancla consideração.

—	 chefe do Estado-Maior da Ar-
mada

N. 3.619 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada ao m a

-rinheiro nacional n. 2.710-SE- cairo.
Feliciano Ribeiro da Silva, visto ter sido
nomeado para exercer o cargo de 3"
pharolairo do pharol de Capim, no Esta-
do do Pará, assim vos declaro para os
devidos effeitos.

N. 33.3i50 — Tendo resolvido nomear
uma commiSsão composta de vós, do
„capitão do mar e guerra medico Dr.
'Adia° Freitas do Amaral, dos engonhai-
ros nat"aeS capitão de corveta .Arblair,

„atocha e cánitão de corveta graduado
Wrnaldo do 'Valia Lins, do capitão de cora
',veta Léopoldo 'de Gomens.oro o dos ea-
pitãea-tenente.s . latiz Bulhões Vieira
Itarcellos e Antonio Salino Cadtuaria.
Goimarães, para dar parecer saibra o
projecto do edificio para o Ninistorid da
Marinha. assim Vos declaro para es
vidos , effeitos.

—Sr. capitão de mar b guerra mediá
•Dr.,Julião Freitas do .Amara:

• 3.651	 Tóndo resotvido nomear
UrP.LUMTaidgid  AOraPal'aladild-taa_.(19

lancetaria Geral dos Bancos
#4,13 011SNTIC 1)0 1W.. INAP2CT011 GEN.C.;

000 DANCO5

• Dia 29 de setcntro de 1922
Denuncia anresentsda pelos fiscaes de

plantão ent 24 de julho do anno corrente
contra o The American Banking Porcino'
Corporation, por ter orailtido uma oJeração
cambial de 5.000 ,C a taxa de 7.25/64,

• prompto, feita com o Banco Allenião Tran-
satlantico oor intermedio do corrector Lu-
credo.— Tendo cm vista o parecer do
Sr. fiscal denunciante acceitando a verifica-
ção feita pelo Sr. fiscal do I:anco denunciado,
Irando oue se archive o picicnte processo de
xafracçâo.

Deaunda aaresentada pelos fiscaes de
plantão de 28 de julho do anno corrente,
contra a Meada Financial de Portugal-, por
ter °medido nas listas de suas operaçdeS•
cambincs diversas transacções bancarias.—
Archive-se, á vista do parecer posterior do
proprio Sr. fiscal denunciante.

Denuncia apresentada pelos fiscacs de
plantão no dia 23 de março do corrente

• armo contra o London and River Plata
Bank, Dor terem sido °metidas diversas ope-
aações bancarias em suas listas cambiaes.—
Tendo em vista a informação posterior do
proprio Sr. fiscal denunciante, declarando
tratar-se de um equivoco, arehive-st o pre-
sente processo de infracção.

João de Souza Gomas Netto; requerimento..
de 12 de jtilhode 1922 pedindo autorização
FRU... dePokitALA.2..aMa PIUM eta conta
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suh-obefe dó Estado-Maior da Armada,
Ps eagenheiros navaes capitão do cor-
veta Arlhar Rocha e capitão de caneta
graduado Arnatelo do Valia Lins, do ca-
pit;)o de corveta Leopoldo do Gomensoro
e dos capitães-tenentes Luiz Bulriiões
Yielaa Barcelos e Antonio Sabino Can-
Ltiari'd Guimarães, para dar parecer so-
bre o projecto do edificio para o Minis-
/orlo da Marinho. assim vos declaro, para
hs devidos offeitos.

— Sr. capitão do corveta Leopoldo de
í9Qoaen...soro:

N. 3.652 — Tendo resolvido nomear
iqpia commissão composta de V63. do
eillb-chefe do Estado-Maior, do capitão
de mar g_ guérra medico Dr. Julião Frei-
tas doi. nparal, dos engenheiros aavaes
capitãrtie corveta Arthur Rocha o capi-
tão de corveta graduado Arnaldo do
Volte Lins o dos capitães-tenentes Luiz
13ulth6es Vieira Barcellos o Antonio Sa-
bino Cantuaria Guimarães, para dar Pa-
recer sabre o projecto do edificio para
o Minieterio da Marinha, assim vos de-
claro, para os devidos effeitos.

— Sr. capitão do corveta engenheira
naval Arthiir Rocha:

N. 3.653 — Tendo resolvido nomear
uma commissão composta do vós, do
sub-chefe do estado maior da Armada,
do capitão de mar o guerra medico Dr.
Julião Freitas do Amaral, do capitão de
corveta Leopoldo do Gomensoro, do ca-
pitão do corveta graduado engenheiro
naval Arnaldo do Volte Lins o dos ca-
pit lios-tenentes Luiz Bulhões Vieira
Barcellos e Antonio Sabino Cantuaria
Guimarães, para dar parecer sobre o
projecto do edificio para o Ministerio
da Marinha, assim vos declaro, para os
devidos effeitos.

— Sr. capitão do corveta graduado
engenheiro naval Arnaldo do Valle
Lins:

N. 3.654 — Tendo resolvido nomear
uma commissão composta do Vós, do
sub-chefe do estado-maior da Armada,
do cape •-+e iToi e everra medico Dr .
Julião Freitas do Amaral, do capitão do

• corveta en .6eAunro naval Arthur Rorha,
do capitão de corveta Leopoldo do Go-

•merscoro e dos capitães-tenentes Luiz
Aulhõos Vieira Barcelos o Antonio Sa-
bino Cantuaria Guimarães, para dar
parecer sobre o projecto do edificio
para o ,Ministerio da Marinha, assim vos
declaro, para os devidos effeitos.

— Sr. capitão-tenente Luiz Bulhões
Vieira Barcellos:

N. 3.655 — Tendo resolvido nomear
uma commissão composta de Vós, do
sub-chef e do estado-maior da Armada,

-do capitão de mar o guerra medico Dr.
Julião Freitas do Amaral, dos engenhei-
ros navaes capitão de corveta Arthur
Bocha o capitão do corveta graduado

. Arnaldo do Valle Lins. do capitão do
edrveta Leopoldo de Gomonsore e do ca-

- pltão-tenente Antonio Sabino Contunda
'Guimarães, para dar parecer sobre o

-1 :Projecto do edificio para o Ministerio da
l'irarfinha. assim VO3 declaro, para os de-
vida effeitos.
."	 capitao-tenrnte Antonio Sabi-
nO C'antdvia Guimarães;

3• 6S50 — Tendo resolvido nomear
t 13,,,e4JiliMiSSãO composta de vós, do
s Info• do estado-maior da Armada,
f(tri1ão.de mar o' guerra medico Dr.

'Fitas do Amaral, dos engenhei-
- -*tos 'nanes capitão de corveta Arthur

Bocha o capitão de corveta graduado
Arnaldo do . Vatlo- Lins, 'do capitão de
corveta Leopoldo de. Gornensoro o .do

: ermitão-tencito _ ;Dila , Bulhdes.
'	 •	 •	 4a	 .

Barcel/os, para dar parecer sobre o pro-
jecto do edificio para o Minisierio da
Marinha, assim vos declaro, para os de-
vidos effeitos.

Ifrquerimentos despachados
2° official da Escola. Naval de Guer-

ra Gabriel Skimer.—Indeferido. Em 26
do setembro de 1922 officio n. 1.322

P. Costas — 122).
2° tenente enfermeiro reformado da

Armada João Alvaro Pinheiro. —
deferido. Em 26 do fa3tembro do 022
(requerimento de 35 de agosto de 1922).

Ex-sub-commissario Antonio Valo-
ça de Mello. — Só poderá ser attendido,
depois de submetter-se a inspecção de
saude o a algum tempo do exercido no
curso de reservistas. Em 27 do setem-
bro de 1922 (officio n. 1.439 — P. Cos.,
tas — 1922) .

Sociedade Anonyma Lloyd Nacional.,
—Compareça á Directoria do Expedien-
to (1.728 — I. Fazenda — 1922) .

D. Sabina da Costa Santos. — Com-
pareça á Directoria do Expediente. para
tomar conhecimento da informação da
Contabilidade (2.450. 2' Cont..-192).

D. Joanna Bispo dos Santos. — De-
ferido, de accórdo com a informação da
Contabilidade. Em 26 de setembro de
1 +3,22 (!.350	 ` Cont. — 1922) .

Walderniro Pofecli. — Compareça á
Directoria do Expediente (710 — 2°
Marinha — 1922)

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇXO

Por denrielio de 26 do corrente foram
classificados nos- corpos abaixo men-
cionados os seguintes primeiros e se-
gundos tenentes da arma de cavallaria,
e não mandado servir como saiu no
Diario Of f leio!, de 29 do corrente: pri-
meiros tenentes Renato Bittencourt Bri-
gido e Godofredo Vidal, no l e regimento
de cavallaria divisionaria (Caplial Fe-
deral); Oswaldo Pereira de laI alho o
Jacob Manoel Cayose y Ainvnéra. no 2'
regimento de cavai:aria
(Pirasannunga); Mario Neves (ialvão,
no 3° regimento de cavallaria divisiona-
ria (prov. D. Pedrito); José Dantas
Arêas Pimentel e Oscar Fernandea da
Costa, no 40 regimento da cavallaria dl-
visionaria (Tres Corações); Sady Folch
o Oswaldo Antonio Borba, no G o regi-
mento de cavallaria divisionaria (Cas-r
tro); Ernesto Dornelles, Armando do
Moraes Ancora e Valerio Gomes do La-
cerda, no 20 regimento de cavallaria in-
dependente • (São Borja) Léo da Costa,
no 30 regimento de cavallaria indepen-
dente (São Luiz) ;' Nelson Palmeira Pinto
Dias e Nelson de Oliveira Tinoco, no 50
regimento de cavallaria independente
(Uruguayana): Ary Salgado Freire o Is-
mael de Sá Medeiros, no 6" regimento
de cavallaria independente 	 (Alegrete);
Milton Cezirnbra, Itio grandino Kruel,
Elenterio Bruni Ferlich e Amaury
Kruel, no 7° regimento de cavallaria hl=
denentlente (Livramento); Robles Mül-
ler de Almeida e Dagolierto Goncalves,
no 8' regimento cie cavallaria indepen-
dente (prov. em Bagé); Francisco do
Paula Edgé de Mendonça e Olympio de
Carvalho Borges, no 9 0 regimento de
cavallaria independente (prov. em Ja-

guarão) ; Amorico Gonçalves Ferreira,
'no 10* -regimento de cavallaria indepen-
. dente (Relia • Vista).;. JoséC9trêa
Mattoa • e ' Inimã Siettiejra,• • no 4.22° regia

monto de cavallaria independente (proa,.
eM ; F.stevam Taubino de Rezen-
de Netto, no 1:'.° regimento de oavalla-
ria independente .irirov. em Rio Pardo);
Adail Diniz Moreira, no 14° regimento
de Ravallitria independinte (prov. • em
J. Rira); José Theophilo de Arruda e
Thales Moutinho da Costa, no 1.5• regi
mente de cavallaria independente (Villa
Militar) .

20 tenente Augusto da Silva efievilha,
tombem no 15° ,de cavallaria bindeporte
da‘nte •

EXPEDIENTE DO Sr. mitiosTO.
2	 1

Dia 23 de setembro de 1922 .
Ao Sr. ministro da .Marinha'. ''Communi.

cando que se permitia a transferencia para
a Reserva Naval do reservista dtrExercito
Ismael Gaurisch Junior, que esta Matriculado
na Capitania do Porto do Ricrd• Janeiro,
como piloto.

-= Ao Sr. delegade' fiscal do Thesouro
Nacional em Belfo' Horizonte;^ declarando
que ao 1° tenente de 2' linha Medoel Olyntho
de Magalhães, presidente da jnoth perma-
nente de alistamento titl municinfo da mesma
cidade, deverão ser Pagos, conforme pediu,
os respectivos veneimçntos relativos ao mez
de junho ultimo, em•que'esteve flÕ kkerélcio
dessa Inacção, cai virtude da ipéorporação
dos conseeiptos. • " 	 i• • •-e

— Ao Sr. director de E:me/O:arfa,. <tecla-
rando que, em vista' 'do aviso )n.. 1.852,
de 15 de maio ultimo,:do Minieterló , da Ma-
rinha, é transferido para o dito misristerio o
forte Montserrat. com o‘terrèneiraiinexos,
na cidade de S. Salvador, , Estado i da Bahia,
conforme se pediu :moi:elle aviso, sendo
que nesta data se providencia ate-aientido de
ser feita peio commatidanté da 5+ região mi-
litar a rcsnectiva-entrOai . ' •	 ritA2.•

— Ao Sr. director eril te'C'entabilidade
da Guerra, mandando Avetbar inos assentas
mentos do 1" offici.21 da 'inenid £ohtabili-
dade Augusto Elysio de Sonzn odoili •os'me-
recidos louvores a 'que ! fez aátf,. lécnifdrinc
pediu o chefe do £staila-:Maice-ido'Exereito,
haver o dito funceionarió delsiiki.nenhado,
sem preiulzo do trabalho da sua repartição,
e de modo queamplanynte Juatifica a con-
fiança depositada na sua capadidade pro-
fissional e devotannkto au sataiço,-a tom-
missão que lhe fali cemeiada pelo mesmo
chefe, referente ao ei:auie do nro!ecto do
regulamento para o seevito de Subsistencias
militares.

— Ao Sr. chefe ddDefikartanto do Pese
soai da Guerra:

n 	 •Declarando: . ' )	 •	 ,
.	 . 	

•
.

Que é designado o' 2';'s1rgentOild'8 4 regi.
mento de infantaria Padto ''Pau'Pei'ió para
auxiliar o serviço ,de ,caçtipta 	 •flOspital
Militar de Cruz Alta; , "1'	 ,

Que é nomeado' . O' l', 'tenente I Oitilhelaile
Paraense ajudante • de' . ordens 'do Coinrnan-
dante da 2° região militar; , 	 • • , •

Mandando exclidr o:sprviço • ,t1C1' Exercito
o soldado do" 2' • ieghne;ito detifaritataria
José Luiz da Sirva, lio.' tersk Álibtado
precisar de tini ar 'o '',gti.completo
restabelecimento 4a :e ferinid4d'ç da 9iialfoi
accommettido, convindo. afastar•O ittimedia-
lamente do mesmdserviço. 	 •

Sr. commandatile do 2' região àfilita`t
Em officio de 20 de Junho ultimolf+direétot•
da inteadmitia diviSionaria dedaa • 'região
major intendente ' Annibal 	 *con-
sulta :

a) Si a uni capitão, exereendáláncções prie
vativas de coronel (sem heença) è Pereebendói

s por esse 'eletivo quantia'superibi , * liniitada
• •	 :

;	 .

n••n•••n•••••



iresitiD	 Ii.•
•••••n••n•••••••••Ir•

1,6 15%.'g	 ti orr10 in .
po~letumrdimdliin~1~er...n••n	

,•opelo decreto n. 3.599, de 2 de janeiro de
'11920, .se deve abonar a gratificaçãO extra-
:1 •Zirdlnarle. de que trata esse decreto
• , c) Si .a tua capitão, exercendo frincçeies
: ¡ e major (sem licença) e percebendo, • por-

sito, 8:80(424. ou sem it uma quantia maior
eue o refe 'ido limite, se deve tambein abo-

. artr a citada gratificação
b) no caso negativo, que vencimentos de-

iverão aer 'pagos a esse offieial, isto é, si
• 0 6$567 monsaes, a que lhe dá direito o ex-
- t-rcicio das furicçées de major, ou 825$, que
;percebia no desempenho de suas frincçees
de capitão e resultante-de seus vencimentos,
n:erreseiclos dos 75$ da percentagem legal.
• Em solução, vos declaro:

1°, que, • no exerdeie das frineçOes de
çoronel não cabe o abono da gratificação

• „nXtraordinaria acima citada ao capitão, nãoI.
,só por excederem as respectivas vantagens
1:-do limite estabelecido no decreto ri. 2.990,
lies/crido, como por serem tambern supe-
piores ás . de suas funeçOes normaes, fio

, 'il tatal de 823.50ae,
23, que deve ser Perdida a gratificação

* (,extraordinaria do proprio posto, de 75$ que

I
çi,stá de accórdo com os avisos do Minis-
:tad° da justiça, constante do Diorto Officio!

file 6 de maio de 1920 e n. 08, de 4, publi-
,tralo a 13 de fevereiro de 1921, da Guerra,
',segundo Os quaes o funceionario não perde
íikAtiella gratificação sempre que o novo ver.-
Ocamento seja inferir corno no caso em

..11uestão ao anterior -accreseido daquela van-
:12genl, -

Outrosim vos declaro crie, COM a publi-
cação do decreto a. 4.5, de 10 de agosto

tfi Mimo, ficou extineta, a partir de 1 de junho
valiterior; a gratificação extraordinaria enoda
podo deereto n. 3.990s.
I,( Saude c teateraidadc.—Calogerds.
1" I e	 ............—

Y	 •
:i • Xlmislcrio tia Guerra —N. 791 -- Rio cie Ja-
ineiro, -26 de setembro de 1922:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
krnmerra — O cor:intendente da Quinta Região

• n .Militar, consulza, em ¡elege:uma de 12 do
P.e )rrei.te., se o compromisso dos off:eines da
1•s :onda linha pode ser prestado perante os

• 1..e. ,mmandantes dos corpos das guarnições
foen que servirem Ou ee deve ser na sécle
real cominando da região,

Em solução no mesmo telegraninia, vos

1

 iiieclaree para pnbliceçã o no Erletim do
1 .vcrcito, que. não possui...do aquel!es corpc.s
ti ros pa.a escripturação de altereçees oe-

g:n-ridas com os ditos ci:*ticiaes, deverão t,s
k ,enpromissos destes ser prestados perante
r . 5 commandantes das regiões o:1 eircurn-
(s eripções milioirea • correedo por conta pro-
-prie. as despezes de transporte e devendo
:essa alteraçao constar éc, :-.; boletirs (nades
eroe mesmos ectmnandantes.

'Sado c fraternidade.--Ce/ooneee

Pectificac4o

O 10 tenente João Reif de Paula foi traeSíe-
sto do 3 regimento evs. ;dai:teria para o
e e não para o 4 . econni foi publicado.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Viseetoria Geral CC Contabilidade
Terceira se.eeile

EXPELIENTE DO 5:z. NIE.ISTRO

Sr. ministro da Fazende:
Digoaesvos r!1 denar qee, no Tnesouao Na-

loira', seja paga, á Companhia Nacional de
11,4avegação Costeira, ecssionaria para .0

triu dé cácsfactio usteira, a quantia de

.60:0601, correspondente ás viagens coa-
trnetaaes executadas do mez de julho td-
Uno, de ;recordo core o doctmeuto junto.

A despeza, cuja importancia foi deduzida
do respectivo credito, deverá sei. classi-
ficada na consignação sServiço de navegação
costeira entre Porto Alegre e Recifes, ver-
ba .4. ", art. 04, da lei n. 4.n55, de 10 de
agosto proximo findo, que provê ás des-
rezas nora o exereicio de 1922 (aviso nu-
mero 189).

Dilsnac-vos ordenar que, no Tiresouro Na-
cional, depois de satisfeito o selo propor-
cional, seja paga à The Amazon River Sten)
Naviention Company (1911), Limited, a
(inunda de 72:829§, relativa á subvenção
pelas viagens realizadas nas linhas com
inicio em Manos, Rio Negro, Autaz, Ma-
deira e Juruti, com inicio em Delem, Soli-
mões, Javary, Madeira, Purds-Acre, Oyapock
e Pirabas, rio MCZ de jimbo ultimo, de
accórdo com os documentos juntos.

A despeza, que foi deduzida do respe-
ctivo esedito, deverá ser classificada na con-
signnçao ..Serviço de navegação do rio Ama-
zonas e seus tributados e linha maritima de
Oyapoce:, da verba 4', art. 63, da lei
n. e.555, de 10 de agosto do corrente armo,
que prova ás despezas para o exercido
de 1922 (aviso n. 190).

•nn•n•....

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTT DO SR. MINISTRO

nn • recife s eeçrio

Dia 29 é'e setembro de 1022

Sr. ministro Procurador Geral da Repu
blica:

Sendo necessarie aos serviços de dupla-
caçao da linha entre.Mogy e Norte, na Es-
trada de Ferro Central do Brasil, segundo o
plano approvado pelo decreto n. 15.523, de
21 de junho do corrente armo, junto por
cópia, uma faixa de tereeno situado no dis-
tricto de Penha de França, com a aréa de
5.5412, pertencente ao Sr. Ferdlnando 11h-
llne ., e não tendo sido po3sivel chegar
avena Estrada a um aceórdo com esse se-
nhor,tea ho a honra de solicitar as vossas pro-
t idem:ias no sentido de ser desapropriada
judicialmente a mencionada faixa de terreno
indicada na planta devidamente visada pelo
director geral do expediente desta Secreta

de Estado que a este acompanha e ava-
liada pela directoria da supracitada Estrada
era I :Cd21,300 (aviso n. 131).

Sr. delegado fiscal no Estado da Para.
hyl-la do Norte:

De aecôrdo cem o parecer da inspectoria
Federei de Portos. Rios e Carmes, do qual
vos remedo cópia, relativo ao pedido de
:doo:mesto de	 terreno de marinha reque-
rido por João Dernellas situaeo no 'mudei-
pio de Calunia() nesse Estado, declaro-vos,
tem este Miuisierio não acha conveniente a
coueessão do referido aforamesto, visto
tratar-se de terreno de marinha situado á
tnareem direita do rio Paranyba e nceessa-
rio provavelmente ao governo para as
obras de consolidação das margens e tis:r-
eão do canal dragado, de Cabedelo á Capi-
tal do Estado. Junto a este vos devolvo o
erectsso que acompanhou o vosso ()ilido
a. 2:i de 28 de julho ultimo (aviso n. 130).

De occórdo com o parecer da luspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes, do qual
vos remetto cópia, declare-vos que este mi-
msterio nada tem a oppor ao requerimento
em que Francisco Coelho de Araujo pede
aforamento de domino util de uni terreno
de aluvião, situado no municipio de Cabe-
dello,. nesse Estado. Restituo-vos junto a
este o rirbtessp que acomp,anhOtt • o vosso
officio n: 27, de 28 de julho ultimo - (avist)

—5r.procurador da Rt publica na secção do
• Estado do Rio de Janeiro:

Em solução ao vosso officio n. 64, 'de 22
de setembro corrente, declaro-vos que por
aviso desta data, dirigido á directoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, desi-
gnei o Dr. Heitor Lyra, engenheiro daquela
estrada, para proceder á avaliação de que
trata o decreto n. 15•551, de 12 de juin()
deste anuo, os quaes serão desapropriados
por serem necessarios ao aproveitamento
das quedas d'agua existentes em Mambus
caba (aviso n. 132).

—Sr.. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Havendo a Procuradoria da Republica na
secçfjo do Estr:do do Rio de Jose:ro, por
officio 11. 64, de 22 de setenfinteatrrente,

•solicitado a indicação do nome do perita
que se deverá louvar a União Federal para
proceder á avaliação dos terrenos de que
trata o decreto n. 15.561, de 12 de julho
deste anuo, os quites serão desapropriados
por serem necessarios ao aproveitamento
das quedas d'agna existentes em Alambu-
caba, declaro-vos, para a expedic5o das
devidas providencias, que para nquelle fim
resolvi designar o Dr. Heitor Lyra, enge-
nheiro dessa estrada (aviso n. 52).

.111.1•Meee.

• Directoria Geral dos Correios
O Sr. director, geral, por actos de 29 Ca

Corrente, resolveu:
Promover a auxiliares da Administração

dos Correios de Pernambuco, os praticantes
da mesma Administração, Eloriano Para-
hyba e José Mario da Cunha França ;
• Nomear auxiliares da Adininistraçãos dos
Correios do Estado de Pernambuco, a au-
xiliar, interina, da agencia postal de Santo
Antonio, no mesmo Estado, D. Laura Cor-
reia Maciel e o fiel do thesoureiro da mes-
ma Administração, Agostinho Lima de Cas-
tro Nunes -
Nomear: l'hales Gomes Sampaio e Ariosto
Bandeira Meia, auxiliares de carteiro da
directoria geral.

17•'querimen1os despachados

Dia 29 de setembro de 1922
Francisco Favilla Nunes, carteiro de 33

classe dos Correios do Estado do Rio e Ga-
briel Archanjo de Moraes Sodré, praticante
do mesmo Correio. — Prove o carteiro as
suas habilitações, nos termos do art. 432
do regulamento postal.

lielvidio Daptista dc Miranda. — Não lia
vaga.

Lemsoldo Baptista de Macedo, 2 oficial
da Directoria .—Mantenho o acto do Sr, sub-
director do Trafego.

Albino dos Santos Leite, carteira de 33.
Classe dos Correios de Pernanibueo.—Defe-
rido. sern prejuiso do serviço e nos termos
da Circular mm. 46jE/2, de 27 de abrj1

Antonio Saldanha Louros.—Estando pre-
scripto o concurso prestado pelo requeren-
te, indeferido.

Manoel Pedro Correia de Mello, 3" offi-
eial dos Correios de Pernambuco.. — Aguar-
de opportimidade.

Octavio de Carvalho Valle.—Não ha vaga
nesta directoria ; dirija-se, querendo, à
Administração do Estado do Rio de Janeiro.

Luiz Augusto de Oliveira.—Prove a que.
[idade era que pede a certidão.

Arnmoda de Azatnbuja Villanova, ama.
alterne dos Correios de Porto.Alegre.—Dc=
ferido até 31 de dezembro do corrente anuo.,

Brandão ét -Machado,,pcdindo nutorizar,
titulo dç exPerlehela, o emprego daà ame> 
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Fiscal. de ,' Cachoeira, no EstadO\ do Rio -
Grande do Sul, pedindo levantamelito dal
caução feita na res centra Delegacia Piscai
de duas apolices da divida publica, 01
1:000.4 cada uma, para garantir a sita getitIOT,
no referido cargo.- Foi proferido o se:»
guinte despacho; e Não havendo trausitadt
por este 'Tribunal o processo de prestaçãoj
da fiança de que se trata, nada ha que re-
solver,.
- Relatados pelo Sr. auditor Olegario .

Bernardas:	 - • •
Processos de tomadas de contas:
N..12.828, da -ex eagente -do Correio de

S.-Miguel do Veado, no Estado do E.spirito •
Santo, Virginia A:florim de Carvalho.-Mau-
dou-se lavrar accordão julgando quite a
responsavel.

•Ns. 13.008, 13.636 e 13.070, dos seguintes
reseonsaveis:

Carlos . Cardoso Tinoco, director da Es-
cola de Aprendizes Artifices em Campos,
no Estado do Rio de Janeiro, pelo adeantae
mento de 3:900$ que recebeu em virtude do
aviso do Ministeno da Agricultura n. 2.609,
de 14 de junho de 1913;

Jovino Rodrigues Coelho, director do
Aprendizado Agrieola de Guimarães, pelo
adeantamento de 2000$ que fite foi feito em .
virtude do aviso mi. 3.535

'
 do mesmo minis- .

terie, de 23 de agosto de 1912 ;
Onninio Rodrigues Vidigal, professor em-

"bulante do dito ministerip, pelo adeanta-
mento de 600$, que recebeu em virtude do • .
aviso n. 1.717, de 17 de junho de 1915.

O Tribunal mandou lavrar accordtios de-
clarando em debito os alludidos responsa-
veis pelas importancias dos adeantamentos
,feites, bem assim marcando p prazo de 39
dias para o respectivo pagamento.

'- Relatados pelo Sr. auditor LuizReune:
Processos de tomada de contas :
N. 12.510, do medito da Armada Dr. Ar-

thur Pires do Animem, de 1 de janeiro a 7
de abril de 1919, em que serviu no }Tânia
Centra' da Marinha;

N. 13.071, do ex-official pagador da Di-
rectoria do Serviço de Povoamento do Solo,
Fidelie Lengettber, peio adeantamento de
157:200$, que recebeu em virtude do aviso
do Ministerio da Agricultura te. 90. ,, de 15
de abril de 1914;

N. 13.207, do wieder federal de Bocaina,
hoje Cachoeira, no Estado de S. Padejo-ao
Barbosa Ferraz Filho, de 22 de novembro
de 1905 a 22 de julho de 1918.

O. Tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveie e
neste sentido mandou lavrar accordeoa.

Ns. 12.920 e, 13.034 dos seguintes res-
ponsaveis:

Antonio Alves Ribeiro Catalão, parteiro do
Museu Nacional, pelo adeantamento de 5.10$
que lhe foi feito em virtude do aviso do Mi-
nisterio da Agricultura n. 4.177, de 4 de
outubro de 1912;

[meteu Le Cointe, director do Pose
to Zootechnico de Ribeirão Preto, no
Estado de Sio Paulo, pelo adeantamento
de 3:000$, que lhe 18ra feito em virtude do
aviso da Agricultura n. 2.422, de 6 de se-
tembro de 1918.

O Tribunal mandou lavrar accordãos der
clareado em debites os responsaveis pelai;
importandas dos adeantameotos' recebidos; !.
bem assim marcando o preso do 30 dias
para o respectivo pagamento. '

N. 11.834, do pagador da Directoria., .
Geral de Contabilidade da Guerra, itutoniti
Alves de Mello Cardoso, pelo adentar:moto
de 1:000$ que lhe foi feito-atara deapeaa,
de caracter reservado com a,. 	 Nadal
uni em 1918.- Mandou-ao m e ta . ace.ordlici,
julgando jalne o referido amputar, alfaio
do-se•irectoria de Çontaotiluddo d
Ouro soí, termos do parecer 40:Ste
reütteittfiteido 11qI8tezlo. ,	 t

)	 •

•

'.
	 : q.s-'-'"wr. -.'" " •-"e''a '''en'.--.A' c°"'' .,- Ministério-da Agrcalturaimlidade. Ittritu.-.5C E.33 coneurrenuae futuras • - 	

.	 ,	 .

i 	 indieades .	 .	 .	 •	 •
'Orlendo.Aerecia, auxiliar da Admieistração. 	 . .

dos' Correios de- S. Paulo, pedi do des- 	 Industri	 :a .e Comercio .
• limbo 'de receie, ;inetites.'-A' Contabilidade.. • .Directoria  Geral de Industrie' er Com-
' lá tendo eide •tiendido, não In que da- -	 mordo	 -

..	 ,	 •
• .. . ...	 .	 •	 primeira sução	 .	 •

	

.
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• • . . • . .	 .•	 Expediente de 28 de setembro de 1922 .
Eirade de Ferra Cell/ral da Brasil -	 Foram denositados nesta secção uni rela-
. .-Requerfruntoa xiespgeleados ,	 • torio e um desenho referentes á invenção de

- , • pia.1":e ; de setembro de, 1922	 -	 *um apparelho denominado Assucareiro Mo-
. • dele de formato cylind,P-cycloidal alongado;..

• eA. .E.: 'Oyeateorepanhia Sul America-' de Joaquim Dias Novaes Juidor (deposito
de-Elcétriciiinde, Dias Gai •eia ..e Com-' n. 20,1011.	 , ..

.. .panbia.,Feieseee. Alineida •Se Comp., M.
• •lmoeda4-st,inro... 'e • /Amos 5... Monteiro, 	 l'-'=- -

..... i }Pd indo . r4fit:licio --d.e canção. - Re-

. e-tiluaaseeee'" •.:`".".e• - • • •	 TRIBUNAL DE CONTAS .•, •• :., ,.	 .
(;Mtilto tk.çá13:.és . ;lemes. João No-

• ' ranhe Venalee..Angelo Baptista Diango-.
• i !noa r.ropooiate a lança . - Amelia a fia- 	 .. .

•ibra .
"	 Censfadenolretemiades Lege, João Da- Acta a. 31 - .	 '•

d, em 19 de
' ettieta Nobreartte Sariober Verreira pi_-	 .	 setembro de 1922	 .	 . .

• ...:nito, .pe414o."Duise. ,-- Concedo.

SEGUNDA CAMARA
•

• PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO MR.
Elien.atiaNe4ladáb de' Freitas e • Walde - . • noso-.REPRÈSENTANTE DO MINISTERIO Pt1-'

rimr ilagatiWe'ze tiredilba,' pedindo baixa 	 BLICO, DR OCTAVIO TARQUINIO-SECRETA-.
• ,.1-.) fiança;----,1',O,se .bajxa na fiança.	 RIO, DR. JOSÉ DE MORAES

'	 elnudino t de Silva Figueira, João A 	 os Srs. ministros Comino Soa-.	 .	 .. 	 .

' "lento da ..01 et a', pedindo certidão. - res e auditores Passos Miranda ) Thornpson
te a,	 e	 •	 .	 Flores e A. Oliveira Lima, servindo como---- ,..

• - Cid de-ORe•ira .Costa,' idem, Idem; - ministros, foi aberta a sessão. 	 .

	

-	 • . .	 Compareceram os Srs. auditores Olega-
eeelavio...finiz . Martins, pedindo abono. rio _Remardes, Eduardo Lopes, LuiZ Rem),

i- Attendide pc•eaeqiiidade. 	 • Buem; Brandão Filho e Alfredo Mavignier.
., • Jeeta .Joaeteltue do Oliveira, Pedindo re- 	 Relatados pelo Sr. ministro Camilo
• iátegraoilo k ,W.- 'Mona do accerdo com o. Soares: 	 .

eateeeer do- Trafego.-- —	 Processos de prestação de fiança:
'Aillino!.deeisrueiredci, idem idem; An-	 Dos conectares das rendas federaes:	 .

• eonio Joarpeire -dos Santos, pedindo Gol- .Erotbildes Vilhena, em OrIandia, nOES-
3-. eineação; .Joqqaire . Henrique Pinto, »e- fado 51e Sao Paulo' 

de :300$ em uma ca
derneta da Caixa Economica;dindo .paseo: o.augtioiano 'Augusto &i-	 •

- brinlio, peeteiedo empreitada do constru- 	 Pedro Nunes Pinheiro, em Ponte Nova,:
eção de iteleet. -.111(101'er-ido. 	 no Estado de- Minas Oeraes, de 10:200$ em

. : Antonio 
-

1 ta,. lta, - pedindo readmissão. 10 apelices da divida publica de 1:000$ cada,
Nfte tiv4 tura e uma-de 200$, sendo 2:500$ em suta-.• --	 •,;:aaa ..	 :	 r•

nfintrie:Lue ,,,,,, ide T ,, idem . _ mantee stituição da . anterior e 7:700$ coai re-
Atlin o .tieseeetebe .anterfor .	 . • • forço;	

-Doadministradsr da Villa Proletaria Or-
. mr;Inéd, é• 'Trimeiseg ' " Dias, 1)è Indo re, sina da Fonseca, Raul de Oliveira Roxo, do

• etliujoão ;de 'ecurrientes. -:-, gim, medi-. 4:000$ em quadro titules da mesma especie,
'- atile redbe '.' 	 •.	 .	 • do valer de 1:000$ cada um;

•
'..ermafider redro de	 'Aicantara, propon- 	 Do encarregado da arrecadação das rendas

•.ia comPra stle larrib's %la ias. - Sim, federites ent Patrocínio, ao Estado do Pi-
00 prev' kle ',9506. 	 auhy, Eloy Pereira Bezerra, de 200$ em

liordeainc. ea Centra, pedindo liquida-. uma caderneta da Caixa Economica.
IO de- COIC.11 ,: . .--, Foi proVidenciado.	 Dos agentes do correio:
earehive-ee. 	.	 •	 ..	 •	 . Jose Alves Soares • da Silva, de • (Dosem-

F,relvdie .11,seoli, pedindo ordens 'na bargador °Reale, no Estado de Minas Ge-
• enfiei° de:Ilee :ser factultado' O direito de rasa, de 530$ em uma caderneta da Caixa

Venda da .objeci os de earregtsr a mão iam Economica1
a 'en- estae nSee aeiergateeee na, seu cone	 Haynaldia Castro, de Ewbanek da Cama-

trade: - Nãe lia que deferir. • 	 • ra, no mesmo Estado, de igual importan-
• .•	 .	 •	 'e •	 . eia, idem,

' ,Antonia :Caries'do tento Mendes, pe-	 José Fernandes de Camargo, de Porto Fe,
alinde entrege ele. 'imo apparelem denomi- ilz, no Estado de São Paulo, de 1:440$,
Aedo eNtatee. .airtlernatieoe; Francisca idem; 	 ..

1Velli)gh • "Alp es; „pedindo . indemnisação;	 Alvaro Dias Pereira de Oliveira, de Car-
' 'José- de Som Figueiredo, pedindo resti- me da Cachoeira, no Estado de Minas Oe-
. i.uiçãoa de caução, o Maximiano Variem-e raes, de 500$, idem, pertencente a Estevão
• e'relos Joulee';.'f.e.dindó reconsideração de Teixeira de Rezende;	 •	 •
4n!spaelue::: - t.orePareta- na Secretaria . 4 Sarah Gonçelves de Barros Braga, do

	

, .	 - 4 Cascavel, no Estado de S. Paulo, de 240$,

Inapeeteria Federal dia Estradas' • idem, 
como reforço ;..	 -• .

	
, .

'd Agenor Atnerie0 da Silva, de Valqueiro,
UEDISNIT  .Do Sá. 1NsPECTob • 	 4nesta Capital, de 560$, idem, sendo como. 

- reforço .•$ e - em substituição de reforço
RAquerime4ta ,despachado , • anterior 12%000.

-	 Processo de levantamento de fiança:

	

19	 .

.. k.terjzameggdo :

•t O 'Tribunal reselveu approvar as fianças',

4.11114111 .alt.de Si Mendes.-Diga; querendo) 'Requerimento de Jose Mediado de Ale

	

a Miar	 dela..-Z' too cíuelhe ititee.essa e para que fita dOkla
l e.Ociffidati uettidti" 	 • • .	 •	 -

,	 • 1
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Juizo' Federal 4ti Primeira Vara
pc-ciapdo, aGs interessados no imune)
• eito 4 Estrada de Maracajá n. 10, ilha
• do . Govertié:dar; com O prazo do 80

dias. •

O Dr. Olyrsipio de Sá e Albuquerque,
Juiz Vedeta! da .Pritneira Vara do_ Dia-
teicto Fede:sai, .etc.:.'

,	 (lese° sabes; aos Mie o presente edital
- ele Oltdeãoseeem a prazo de trinta :dias,

Nirem ou delia tiverem conhecimento,
-a se/tia, pela Uaião Federal foi dirigida a

esto -kTufin	 petieão.: do teci!. seguinte:
-.Sr. Dr: Juiz Federal da

.s Nara., À União: . Federa!, nos termos do
•lecreto n.. 15.415, 'de `25 do março de

s,..3922 (Diário ()Metal de 28 do mesmo
snez c ann0•3 quer'. desapropriar judi-

eaealrneatte osirninovel da Estrada de Ma-
racajá n.lbe na ilha do 'Governador.- e

, etue sè diz peetencer a'Miguel Pelegrino.
'ASS in) . re£11KT. sejarn.latimados os pro--
prietartos e anteresaades a virem á me-

,

▪

	meira audieacia. - ProVar . o seu direito,
. e declarar si aceeitard o valor de réia

:58:40000, .para indemnização integral,
•aa, caso não areelteln, a. se louvarern era
. arbitradores- que procedam á avaliação

.. :myriovel, -e.. bani 'assim. a fazerem as
r

• 

etérnaiii deelaaações previstas Pelo art. 19
• do dee. 4.950, .de .190el, sob as pensa

nane fikadaa :e da revelia. Caso impei-
. enem -os Supplicadda o - valor offerecido,
• remice• a -Urtião; . nos termos do -art. 41
s o agasto dec.. n. 4.950. e parque teu na
• sido deetatattlas-a urgeocia- da anaulaição
•. 'Uo t1111110VO, seja depositado no The,
• -souro Piaciostal o valor maiimo (a Ias

art. 41), que competir por -direito aos.
. Praorieterios. e interessados, imniittin,
1 • a-se 'a Erra° na pesse. para es fins dEi

Acerapanibam o presenia o de-
- 4reto desapropriaefie, ema planta do
'immovel e ae certidão do valor locativo.

• " 'Requer-se tambem a' iiitiniaçãe da ase
. posa, caso' seja casado 1.1 Supplieado. C.

• 'Federal 10 r- maio de 1922, — Alvaro
}e Parefra: 2* Proc. nistribliseta

Distribuída á l a Vara. Em 10 do maio
de 19224' — • -Pinto Coelho, Distribuidor.

n intarino. Despacho •4- CODIn • re(nler. D.
dera, 15	 'maio 'de' 1922. --H. Vaz.

• Certidão de intimação -- Certifico que,
nm dirmarlinenta á ,nrasente nal leão e
despacho exarado retro. inc dirigi á- Es-

'Irada Bearaeaje.n. 10, , na ilha do Gover.
.--11a0011, e Niai fui informado residir o
• senbar 'Afiem Pelogrino á rua Mame

(ie. Alineesea n. 06, para onde me dirigi e
•'•	 ineinaciee senhor . Miguel Peletreino

• 'sua mulher, Dona Tbareza 'cle Jesus Pe.
• •egeino, 'que fiCarane bem seientes e re-

'	 • acharam centra-fé.' O referido verda-
' 1-	 e,dots	 Federal,..16 de maio de

•3922. — O &fida} do Juizo. António de
. • Careálhaa.. Prônioção •	 eProcuradoria

ifa RepubliCa. M. Determinando
V. Exe.por despacho-de .hoje, que opino
ststa Proaueadaria sobre'. o requerido a
els. 41, tenho,. em naipe da _União, a .dea

• le" 4ara	 itègUinte: M1uel Pelegrino foi
• a/Minados à' jugg para etiravar o seu •die

. • reit° ao serivinovel da Estrada. de Mara?.
3;ajá n.M e processar a desapropriação,
a isso sporasta o immovel estava mares.
partioaes •umeipaes insegipto em sei

snritae, no. constando transeripeão do -
11,egigro dó inainoveis; quer em nome do

ea :a4sy,,plicedos 'quer	 quaaatier eatroes
):dosid..1P6it1VelbtIVOggies	 0.4 . réalOu

•..ayltivr4!porqb.ei e;0~081149'..'

á seu titulo- de dominio, verificou-se:
1) que ellad uma Carta de-Arrernatação
que se refere a um immovel na praia do
Gateã.o st: 10. 2) que, miando Éé pudesse
admittir que fosse uma e mesma cousa
a-- a Praia' do Galeão e a Estrada de Ma-
-raolijá —, o que evidentemente não se
dá, Migue/ Telegrino só teria area.
matado o que foi avaliado, e, nos autos
respectivos, se N'è claramente expresso
que os avaliadores, para pagamento do
pequeno credito, cobrado exeoutivamena
te, do 3$312, deram valor ao predio de
5000000. Tante é isto- certo; que dizei*
alies: •sAvaliamos o immovel, isto é, o
prey,Sio, .ern 500$000a, /IS. 2,3; identifia
eando, limitando, especificando a cousa
avaliada com aquolla phrase intercalada
o exolieativa. Demais, os praprios ava-
liadores, que deviam, segundo o man-
dado do avhliação, estimar bens do
executado- Luis Maria da Conceição ,de-
ciaram no proprio laudo que o terreno
pertencia ao 'Mosteiro de S. Bento. Claro
é, pois, que não avaliaram Bilião a bem.
feitoria,- porque sabiam os peritos, e isso
declararam, que o terreno pertencia a
outrem que não o executado. Assim, inc
'parece fera do duvida que: a) a 'carta-
da arrematação não se refere ao predio
n. 10 da Estrada de Maracajá, mas ao de
Igual numero da Praia do Galei°, ambos
na ilha do Governador; b), quando ea
verificasse a propriedade adquirida por
arrematação por Pelegrino seria sa-
mento .de beinfoitoria e raspactivo ter-
rena. Nestes • termos, requeiro sejam
publicados editaes pelo prazo legal, dia-
mando interessados, afim do que ve-
nham provar o- seu dominio sobra o
irai-novel da Estrada de Mal'artjá D. 10,
da ilha do Governador, e Se louvar em
perito para avaliação, Ca go não amoite o
.preço oferecido pela União, desapro-
priante. P. d. Ce .Federal. 30 de junho
de 1922. — Alvaro S. L. Pereira, 2*
Pr. s. Despacho: — ¡De aecôrdo com a
promoeão á fie 43, mando que se publi-
quem e:Mace nos termos nona erzpres-
sos. D. Federal, 30 de junho de 1922. —
11. Vai;. Em virtude do que, mandei
expedir o presente edital de citação, CUIM
o prazo da 'trinta dias„ na fôrma da lei;
pelo qual eito é chamo aos interessados
no immovel situado á Estrada cle Mara- •
cajá n. 1-0, na ilha do Covernador, afira
de que Venham provar o seu dominas
sobro o referido iremave/ b, hem assim,
para virem á primeira audiencia. deste
JUP10, depois da -findo- õ referido prazp
e; sab pena de revelia ;nomear e -appro-
var peritos que procedam ao arbitra--
mento do hl-movei situado á dita Estra-
da de Maracajá n. 10, desapropriada
peio decreto n. 15.415, de 25de marco
de 1922, caso não aeceitern a .ofierla da
'quantia do um- cOnto quinlientes • e
tentá.e quatro mil reis (1:584$000) que
faz a União Federal -pela respectiva _in-
demnização, o. para fazerem as demaia
deklaraoões previstas pelo artigo 19, do
docaeto 'n..4.956, de 9 de setembro de
1903. sob • as penas gene fixadas e, de
revelia, ficando (galantes de que as au-
dienoias deste Juizo realizam-se as •
segundas o quintas-feiras de cada, ,se-
mana, d.e treze horas, _no aegunda adai!
do	

.
edificio 'do Supremo Tribunal'

deral, á Avénida Rio. • Brancon. 241,
senda na	 posteriare-quande: feriada
um desses' E para constar,- é . pas-
sado,-. -.presente,. que . será puklicado
pela imprensa e affixado , no legar.., do
costume. Dado .e. passada nesta 'citado,
do Rio. de Janeiro,, aos do agosto ̀de'
122 .jn esieHOtrieNS de Miralida }Mitoses.
esérosakiteejutaniantadO, _Patab30T.9Yes 1:;ae

otbougns0;_t_.. g74

• 'Juizo ' de -Direito- da' Primeira Var

palha, na fórma abaixo:

IP
de Orphãos e Ausentes

De eeouncla praça, com o prazo de oitp,'
I dias c abatimento de dez por centç

• para venda- e arrematação dos prediff
sitos é rua Goyaz ?18. 362 e 364, sair
ates de terreno sem numeras, silos

Na João Pinheiro nos fundos dos pre•dias 114. 362 e 364, da rua Govax, juntz
ao predio n. 362, pertencentes ao et.
polia do finado José Teixeira 4 cari.,

mero 152. o porteiro dos auditorias dal
te Juin-) trará a publico prég5.o do venda
e arrematação a quem- reais der e offe-
recer teima da avaliação, os imanyeis
abaixo' descriptos, pertencentes ab es-
polio do finado José Teixeira de (lar-
valho, do quem é inventariante D. Ma-;
.ria da* Paz Guimarães Carvalho. Aves-
tinção: Predio assobradado, sito á ruai
Goyaz D. 362. estação dá Piedade, doi
feitio de ehalet, tendo na frente no po-
rão tete mezzaninos e no pavimento in-,
ferior tres janellas de peitoril, entrada,
ao lado por um portão de ferro e alpen-?
dre forrado, para o qual dá uma porta.
Construcção antiga de uma vez de tijo-
los, portaes de cantaria e coberto da te-
lhas typo franeez. Mede da largura na
frente 7m45 e de comprimento o corpo
principal 11m,15; -uni grande puxado,¡
medindo de comprimento 4m.60 e det
largura 4m,40. Divide-se em duas saias::
tres quartos, forrados e assoalhados, dis-e
-pensa, cozinha cimentada; no terreno
existe um grande tanque 'o W. C.. Está
em regular estado doeenservaç5o e é
'edificado em terreno aue mede de lar-
gura na frente 12m,95 c de comprimeni
to 37m,00. Avaliado em 18:000e. qual
com o abatimento legal' do dez por cento.
fica reduzido a 10:2000. Precito temia
sito á rua Goy.az ri. 36-1. na estação dai
Piedade, de feitio do chafet, tendo nat
,frente tves portas e duas ditas e dung
janellas de peitoril pela rua João
abeiro, Construeoão antiga de urna vez
de tijolo portaes de cantaria e cobtWo
de telhas typo francas. Mede de largura:
na frente 7m,10 e de comprimento o
corpo principal i3m,15; em seguida, pu-.
'melo. medindo de comprimento 4m.40
de largura 4m,40; ,divide-se orn arma-:
sem ladrilhado e forrado -a, cornmodoa
para familia eseozinba cimentada. Este,
necessitando ;de reparos .geraes e é edie
ficado em terreno que mede de largura;
na, frente 7m.10 e de comprimento 37
metros,. murado na frente o fundos. o
meia agua com tanque -e W. C. As ja-
nellas quedão para o predio n. 392 não
'dão servidão e serão fechadas Por quem
herdar ou . adquirir o predio. Avaliado
em 13s000$. que com o abatinlentey de
dez por conto; fica' reduzido ze,rdia
44 :700e.' Seis .lotes de terreno,'"eitos d

*rua João-Pinheiro seni numero:Nd-In- -
dos dos predicai da rua Gaytia a'362

304,.e pela ruir João Pinhel0 ,tsOladal
da- Igreja Evan,gelica da Pincl  cor-
oados de folhas da zinço na frente Onott
fundear o' 04 os des..' Moa; ' the.O1a40(

•cada-um' otei lapgu	 frente !f0,00;
odoáui' "Y: 1?.

:(;) Dr. Alfredo de Alrneida RusselF,
juiz de direito da 14 Vara do Orphãos a
!Ausentes do Distrioto Federal, ele.:

Faz sabei' que o presente edital do
'segunda praça, com o prazo de oito dias;
e abatimento do dez por cento, virem.,
ou della noticia tiverem, que no dia lin
de outubro, logo após a audiencla destal.
juizo, que terá togar ás 13 horas. no edil.
fido do Forum:, á rua dos Sinvalidos 31,t1.4
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meração particular de as. 1, 2, 3, 4, 5
o 6. Avaliado cada lote em 2:500S000,
que com o abatimento legal de daz par
cento, fica reduzido cada lote a rSis
2:2503. Terreno sito á rua Goyaz sem
numero, junio ao predio n. 362, m asiin-
do de largura na frente . 9m,50 e de com-
primento 37m,00, sendo murado na isen-
te o aberto dos lados e fundos e cerrado
de folhas de zinco' do outro. Avaliado
em 3:500$. que com o abatimento legal
de dez por cento fica reduzido a ',Ma
,3:150$., A praça foi requerida peia in-
yentariante do eapolia e é fp; la a dia
inheirn á vista ou com fiador idoneo que
garanta o Jnizn. E para Tule chegue ao
conhecimanto de quem possa interessar,
passaram-se este e mais dons de igual
Latir, para serem publicados na impren-
sa, affixadoa no togar do costume e tras-
lado para os autos. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de, Janeiro, aos 14 da
setembro de 1922. Eu. Renato Gemes
Campas. escrivão. o sub screvi. — Al-
fredo de Almeida Russell. Está confor-
me o original. — O escrivão, Rena"
Gomes de Campos.	 (5.825)

•••nnn•n•n•110

Juizo de Direito da Primeira Vara:
Civel

Fallencia de J. dos Santos & Comp.
AVISO AOS CREDORES

'O escrivão Basileia .Tames communica
fusa credores da fallencia de J. dos San-
tos Si Comp. que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações.
de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes .são do te& seguinte:
c§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifi-
cação; § 6.0 A impugnação aeril dirigida
ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos

'
 justifirações

ou outras provas». Rio do Janeiro, 25
do setembro do 1922. — O escrivão in-
terino, José da Silva Lisboa.

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Izidoro Soares da Silva
ANISO AOS INTERESSADOS	 •

O major Barros communica aos inter-
easados na fallencia de Izidoro Soares
da Silva, que a assembléa foi adiada
para o dia 30 de setembro de 1922. ás
14 horas. Rio do Janeiro, 25 do setem-
bro de 1922. — O escrivão, José Candi.

• an de Barros. (5.808),

. Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

- Dc citaçilo, com o prazo de !O dias, TM

• fdrma abaixo •
• O . Dr: Antonio Paulino da Silva, juiz

direito da Segunda Vara Cível, etc.:
Faz saber aos que o presente edital vi-

rem, conto por parte de Casemiro da Re-
chá' Liina C. ox-syndico da fallencia•
de' Parriandes Dieuset d& Comp., foi re-

.eéridas a sua prestação de contas, com
s o‘'prazo'de 10 dias, aos interessados, para

) dentro 'daquelle prazo apresentarem as
.imOugnacGes que entenderem sobre' as

•" conta, de Conforissidade com aa artigo 71
da lei n. 2.024 .cfn1908. E para constar

t •inundou passar o: presente edital quer

será publicado o affixado na fórma
lei. Dado e passado nesta Capital, aos
19 de setembro de 1922. Eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi,
Antonio Pau tino da Silva. Confere, Jose
Candi& de Barros, escrivão.

(5.836) (.
wi••n••n•

'Juizo de Direito da Segunda Vatat,
Civel

, Fallencia de David Saiva
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos Intel:-
assados na falleneia de David Saivy que
a aasembléa foi adiada para o dia 2 do
outubro de 1922, ás 14 horas. Rio de
Janeiro, 25 de setembro de 1922. O
escrivão, José Candido de Barros.

(5.596).,
UE.NEW••••••1

Juizo de Direito tia Segunda Vara
eivai

YJe citarLio com o pmzo de 1..),) dias, Titt
fórnta abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara Clivai do Dia-
ricto Federal: etc.:
Faz saber aos que n presente edital

virem, como por parte da Sociedade Ano-
nyma Amornai, lhe foi dirigida uma pe-
tição em que reclama a sua inclusão
como credor da massa fallida de T. Ma-
rinha & Comp., pela quantia do
17:7,17$1 .00, na lista dos credores da fal-
lencia na fairma do art. 87 da lei nume-
ro 2.021 de 1908. E tendo sido notificados
os aynclicas o o fallido para faltarem no
prazo. Em virtude do que são citados os
intaressnaloa para dentro de 20 dias
apresentarem as impugnacões ou contes-
tações que tiverem á reclamaçãe. E para
constar passaram-se este o outros de
igual iceis, que serão affixados na fór-
ma da lei. Dado e pass o néato Capi-
tal Federal, aos 22 de s'Êt Ilabro de 1922.
Eu, José Candido cte na fia, subscrevi.
— Antonio Pau tino da Silva. Confere,
José Candido do Barros. 	 .(5.634) -c.

••n••n•n•••

juizo de Direito da Segftdda Vara
Civel

Fallencia de Manoel Rodrigues
ANISO AOS INTERESSADOS

De publica/ia d,p Senirnea que declarou
aberta a fallencia effi negoéiante Ma-

' noel Rockiques, á rita Sdo Christovdo
n. 555, na (duna abtlixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara eivai desia
Capital Federal, etc.:	 -

Paz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do Estavasa Rocha, devidamento instruido e depois
de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante Manoel Rodrigues, por sentença
deste Juizo de 21 de setembro de 1922,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 24 de julho de 1922.

Foram nomeados syndicos os credores
Soares, Soares & Comp., ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo do
20 diga, apresentarem ao syfidico a de-
claraçfte de seus credites acompanhada
dos reapectivos litulos; e, outrosim, fi-
cam ot referidos credores convocados
para a prinleira asserdbléa da presente
foliem , que mal realiza/a' no dia 19
deotbro•de ti/,./2;14e. 44 . pora9, na Sala

das audiencias, no Forum ' desta cidaielsi
á rua dos Invalides n. 152, tudo 110;
termos dos arts. 17, 18, 80 e. 82 o seita
§§4t lei n. 2.024, de ,j7 . de dezembeil,
de 1908.

Dado e passado nesta cidade do
de Janeib, aos 27 de setembro de 1922,
Itai, José Candido de Barros, o subscréVis
— Antonio Paulino da Silva. — Confere*
José Cawlido de Barros, escrivão.

(5.837) ',(a

•

.arsa

Juizo de Direito da Tei.teira Vara
Civel

Fallencia de Rocha,. Bestarra 8: Coiflp.
ANISO AOS CREDORES

Participo que so, acha em cartorlds
acompanhada dos respectivos documen-
tos, informações. doa NIlidos e parece}
do sy-ndico, durante ó -prazo de cinca
dias, para os finSlegae.s, Mini reclama-
ção reivindiratoria de Arsnaneo Busset-
ti, concernente a um tOrtio rhecanico na
valor de 8:500000.	 so!'

•-•
Rio, 19 de setembro de...1922. — NO

impedimento occasional do. escrivão,: ó
escrevente juramentada , Egito. (5.615;lj

Juizo de Direito da ;Terceira Varg

•
yailencia de Id. P. SaMP'a.io & ComPa

AVISO AOS eaNdonEs
O escrivão Cruz .Galvil0 communicIX

aos credores da fallencia M . M. F. Sarn-i
paio & Comp., que se acham 'em cartorios
durante cinco dias, aS-arelações e do-
cumentos apresentados 'pelos syndico.a,
para serem examinados : DOIA interessa-
dos, apresentando suas iropusuações. dd
accOrdo com os §§ 5° o 6, do art. 8,3 da
lei n. 2.024. de 17 de dezembro de 1908;
os quaea são do teõr seguinte: . 4§. 5,a
Durante esse prazo de cinco dias, os cre-
dites incluidos naquellas relações pode-i
rão ser impugnados, qUante"á isua
midade, jmportancia enf i a 'classificação.]
§ 6.° A impugnação serã'dirigida ao juis:
por meio de requerimento rinstruido com
documentos, justificações ain outras proa
vas. Rio de Janeiro, 28 'do setembro da
1922. — Pelo escrivão, )oli& • Baptista

escre-avnte' juramentado. (5.824))a o

, Juizo de Direko da ' pitinta Varl
Civel >

Fallencia da F. 1'. Costa
AVISO AOS ~ORM

De ,2 b ica cdo de senten0 que decidn'ut
aberta a fallencia do tiéaodante P. I:
Costa, negociante de caçados, cstabe-
tecido d rua Estacio de Sã n. 67, fidi
fOrma abaixo:

• O Dr. Flamini° Barbosa de keZendc's
juiz de direito da Quinta Nara Ci/el tra'Sa
Ms Capital Federal, etc.: f -.,

Faz saber aos que o sente edj,ali
virem que, a requerimento e1,6 F. «ofl1et}
es Rocha, devidamente instriId,e dsplfl
de preenchidas as formalidkdas legne
foi declarada aberta a fallealcia do nek.,
gociante P. F. Costa, por st.nteneasdes'a
to juizo, do 16 de setembrd' ide '1922,
12 horas, fixando o seu 'tar jai° para o
effeitos lesmes de 40 aias toz. Foi na',
meado sSsndico o credor",Elias RotelaYa
residente á rua do lavradio ia:
cancro os credores da` dità",firma fMluíj)
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#1_Juino 'ch Direito .da Sexta Vara
..	 ' s ..	 Civel	 .	

.	 ,

O? sepuilda praça, scoia, o prazo. de oito
.r . dias e o abatimento legal de 40 %,

.i$ Wara venda ,e arrematação de deus lo-
14yee de terreno, sitok á rua Dr. Carlos1i ,C0s0a, estage do Riechurlo (Jacaéé),

penhorados ao Dr• " Jose Antonio Pe-
.:Ii¡Peira de Magalhães Castro e sua mu-

0"tther, em autos de .execução que lhes
!t .4nove João''' blepouitieeno. Custa Junior.-,._	 •	 .'() Dr., Çarlos Afonso de Assis Pai-
kaeiredo, juiç , pretor em exercicio da
vi Vara Civehiío District° Federal, etc.:

Faz sabeatioS que-'o presente edital
.irem, Orno' -no dia 10 de outubro

proximo futuro. ás 13 horas, á rua dos
,validos n.:4a2, o porteiro dos autlito-
. rias trara a ,publico :pregão de venda e
grrematac -ãe, a , quem 'mais dér e maior

l
ane° efferee..er .acima, da quantia de
':3002, precodpor quanto vão -á segunda

lurara os lotes de terrenos abaixo descri-
pto3 e avaliados: Laudo -de avaliaeán dos

• Rens penhorados ror ,Jaião Nepomuceno
Gosta maior sito Dr. José Antonio Pe-

.-tuim da Magalhães ,-Castro na fárma
Dons.,loteS de. terrenos situados

si rua - Dr. Caldos Costa (estação do Ria-
aluelo, Jacaré). Sobre os ns. 9 e 10

• jdo planta, medindo cada um, de arcara,
c„om os autos de exeoucão. 10111,00 de
P''ente por 4Orn.00 de fundos, confron-

-- alando o de n. 10 com o terreno do lote
v. 11. onde •se acha um predio em con-
gruda-ao. e d de 11, 9 junto ao de n. to,
Iambos desprovidos de cercas, -em e.om-
anda com terrenos de quem de direito
18r. A cadaains lote destes terrenos &t-
imos o valor de 3:500$ — voe a segunda

(

raça, cada um, -por. 3:150* — Impor-
ando os dons no total ao 6 :3008. Rio de

. asinino, 18 de-agosto de 1922. Tito Dias
• ile . 1S-termas. 16-8-922 -- 16-8-922. Oscar
.Euzehio Rodrigues Roxo. E quem os
.Ritus MAIS de terreno quizer arrematar
. glever* comparecer no logar, dia e hora

Acima designados onde o porteiro Os
Orará a publiíso pregão de venda e arre-
natação a quem mais dér e maio manco

'Ofereeer acima da quantia de 6:3002;
pdvertindo ao arrematante o disposto no
mrt. 55O.. , ,.,paragrapho segundo do regu-

.mentg kt 737, de 4850 (dinheiro á
:41.8 td: oddji:ador por tres dias). E, para
..onStar,-,passararo-se este..e mais dons
.e igual 'tear.' que serão publicado s a af-

--ifixadas... -na fdrma da rei. Dado e pas-
asado 'iles.ta cidade do ttio dei Janeirlo.

.ApseStmaa Pinte Junior, escrivão, o sub-
19 de setembro de 1922. E eu, João

obvi.,-Cartea 4.tedso de M814 "trela
. Rio 19 de setembro de 1022. -r,

t ogs,a Pine? tEuliOD ,..:Aag20)1

• _	 I oÉ;ri	 .
•

• Julio da 'Segunda Pretória Civel
citago; poin . o prazo d 90 Md,

-ra semana da notificar) o que faz b•• Dr. Eduardo Angusto Soares de Frei-
tas e sua mulher, D. Maria da Puri-
ifiCaçãO Soares -de Moura Quintella' de

-Preitos, aos herdeiros ou successores
• ado fallecido loçqtario • Francisco Alves

Multado, na filma abaixo.

O Ir : Pedro Delduque de Macedo,
is aubspactur. na Segunda Pretoria

el.
Faz saber a Mos quadto .ao presen-te edital ;virem que por este Juizo e c,ars

torio do oserivtio que a este subscreve
ase processam •e .correM seus devidos o
tegaes. termos uns autos de notificação
-'requerida per, Eduardo Augusto Soares
de Freitas e sua mulher, como re-
querentes, e os herdeiros ou sue-
tessores de Francisco Alves Mecha-
tio ' como- requeridos e por parte
daquelles me foi dtrIgida a peti-
tão do tear seguinte: Petição.. Excei-
lentissimo senhor doutor juiz da Se-
gunda Pretotia Civel. Dizem o Dr.,
ilduardo Augusto' Soares de Freitas e
sua mulher, D. (Maria da Purificação
Soares de Moura Quintella de Freita.s,
proprietarios do predio sito á rua da
Asseinbléa u. 124 (antigo 119), nesta
cidade, que mediante contracto- locaram
-o dito mediai a Francisco Alves Macha-
do, pelo - prazo de 14 annos, a:terminai'
em 31 de março. de 1923, tendo sido a
escriptura da locação lavrada em notas
do tabellião do 9° offieio, desta Capital,
em quatro de- fevereiro de 1909. Acon-
tece que, havendo fallecido o -arrenda-
tarjo Francisco Alves Machado, .passou-
o contracto, por força de uma das suas

clausulas, a pertencer aos herdeiros do
locatario, dos quaes consta serem pro-
curadores e sublocatarios os Srs. Gon-
çalves Cabral & Comp.. estabelecidos á
rua da Assembléat n. 123. Estando a
expirar o prazo do contracto e não con-
vindo aos supplicantes a prorogação de-
mesmo, wenn' pela presente, defluis-
c'-o, pelo que requerem a V. Ex. que
para os effeitos de direito se digne
mandar notificar por seu • respeitavel
despacho os ditos Srs. Gonçalves •Cabral
& Comp.. e mediante editaes; pelo pra-
zo conveniente, oa herdeiros nu succes-
sores do fallecido locatario :4"ranoisco
;Alves Machado, desconhecidos dos stip-
plicantes. de paradeiro ignorado, e aos
quaes fica Imanarei:data a locação com
todos os nuns e vantagens, em virtude-
de clausula contractual. para • adenda
de que. a locação do alludido predio, •
uma vez terminado o. prazo do respecti-
vo contracto, não será prorogada, e pa-
ra que sob as comminaçaes legaes
desoccupem -o predio locado e façam
eritraga do mesmo e suas chaves ao pro- -
curador dos suppricantes, Sr. Antonio.

-José Fonsee,a Moreira, em trinta e um
de março de 1923, época da terminação
do mencionado contracto. livre e (les-.
embaraçado, em estado, de. boa ~ser-
vacão e limpeza, com o (habite-se» das
autoridades competentes e berofeitorias
nelle existentes, tudo de conformidade
com as clausulas do contracto ora de-,
hunciado, servindo tambem os editaea
para que -  presente éhegue ao conheci-
mento d quaesquer. pessoas interessa.•.
das na prorogação locação. Requer,
-outrosim, que para o fim neste collima-
do se dope V. Ex. admittir ça eup-

dalicantes justificar com teetemtinhas o
.allegado, para %lei noa& vez julgada por
.dentença a justifie~, se¡as alutOrila-
da a notifieedão edita/. Ntae termos

a:-.4,dadoS;la
decidereee,	 f	 a ,pouiIicnç o .e . ar-

. ,	 0:01;84.44102 	 YNk

daiesente entregue com os documentos
b'brtidão aos a upplicanN, independente

^ .de traslado, para ulterioties fina de dt--. tento. P deferimento'. Rio, 23 de Junba
de 1922. — Carlos Baptista Seixo,
vogado. Estava legalmente sellada:- Dea-paelm. D. Como requer. Rio, 23-9-192e.

Delduque. Em virtude do que man-
dei nassar o presente edital com o pra-
-ao do 90 dias, para sciencia da notifi-
cação acima e mais dons ale igual teor
que serão affixados e publicados pela
ddripre:nsa. Dado o passado em 27 dp
setembro de 1922. Eu, João. Dia&
-Malcher Cunha, escrevente juramental-do, o fiz. — Alfredo Pereira, es-
crivão, o subscrevo, — Podre be.AWide Maceda,,

	

-	 • ¥2071

sacieSe. miatilie-imiejeiewira.cepalesprmieimm

ilotificades pelo presente para, dentro
• ;110 prazo te 20 dias, &premi/tarem -ao

sdndico a declaragão de . SUIS °reditos.
,gtompsnhada , dos - respectivos titules; e
ssutrosim, ficam os referidos credores

• ,convooados para a primeira asserablett
a,ta -presente faliencia 'que será realizada

, MO dia 18 de outubro-de 1922, ás-43 ho-
.' 'das, na sala das audiencias,, no Portam

'desta cidade, rua des invalidos n.
' kudo nos termos . dos arte. 17,- 143, 80 e
: e seus paragraphos da lei a; 2.02a,

o t7 da dezembro de 1908. Dado e pes-
ado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
1- de setembro de 1922. Eu, Dano Tei-

• :.xoira da Cunha, escrivão, o subscrevi. --
Tiatainio Barbosa de Rezende. — Está

Doxio Teixeirx (ta_ (lanhe.

_
•:nino dg Quarta Preteria Civel . •...

De citação, com o prazo de trias 407,,,i4i3O
• ao ausente 'em legar incerto e	 saj
. bido do territorio nacional, fda 4.2-1lazer da Veiga 42 e s sôo Palio, . Agia/

'adenda de notificação, ii'b 012;mabaixo

• O Dr. Martinho Games ldas Bar ;o--to: juiz da Quarta nIhretoria tive! do ris-
{ricto Federal, etc. : ,

FAZ' saber a todos que o 'presente edi-
tal de citação, com o prazo de trinta
dias, virem ou deite conhecimento tive-'
rem, que, de parte do Dr. Joaquim Nu-
nes Mimara, me fni dirigida a petição'
do te& seguinte: Exmo. Sr. Dr, àulss
da de Pretoria Civol. O infra assignatlir,
uroprietario do oredie sito á Praia do
notafogo n. 128. arrendado no St..
Luiz Salazar da Veiga Peo•aa Filho, nes
mesmo residente, quer, ex-ri. do art. tii"
§ 5° do decreto n. 4.403. de 2,2 de de--
zembro de 1921, interpellar jtu iácial-
mente o dito arrendatatio para sciencia
de que a locação findará. no ncazo con-
tractual, trinta e um de marco de 10230
pois não convem ao suppliearde a sua n
prorogação. E porque o supotinado Qa
ache ausente desta capital, o sopplican-,
te requer a V. Ex. se sirva de o admit-
tir a justificar com testemunhos a ditai
ausencia, para o fim de de expedirem
"'Ruo nein prazo da lei, para st citação
-do supplicado, que se acha em legar in-
certo e não sabido dentro do pai', tudo
para o fim requerido, restituindo-se a
presente, depois de devidamente pro-
cessada, indepandentamente de atrasla-;
do. Nestes termos, oede deferimento..
Rio de Janeiro, vinte e -sete sie setembra.!
de 1922. — Joaquim Nunes Tomara.,

tribuição: D. ao escrivão da Quartis
Pretoria. Dr. Solfieri. Rio, 28 de se*

(Está devidamente estampilhada.) Mil

lembro de 19215. — 8. Alves, distribuis.
dor. Despacho:. ID. Sim. Rio, 27 de seis
lembro de 1922. — Martinho Caldas.
Produzida- a - justificação de ausenciá. aequerida e julgada por sentença, anan-
dei paasar edital de citação, dom o prazo
de trinta dias: que é o presente pelo
-anal cito, chamo e requeiro o -somítica*
do Luiz Salazar da Veiga PeSsdas irilhe,
para sciencia do tear da peileãO`.-dupra
transcripta. e que o Juizo te#1, Sditgiddss-
aio predio n. 271 da rua do didlidtelea„ E
asara que chegue, ao eonheetddieSdãale
todos a quere mais interasaaa, " sa.

-mandei. -passar o presente evadaka,-, alia

..effixado.s .no logar do costume.	 de 1.
,de igual teOr para serem /oblis 

4
r e

.papado, nesta- càdfda do- Rio de .:J;' irci,
•.aoa.29 de ta tesobre de . "4922. -1711u,.. Sena
-0444 nj4ka . Rigueim rakere“atra
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de 19.22

Faz saber aos que o presente edital
de ai praça com o prazo do oito dias e
abatimento de 10 To sobre o preço da
2' praça virem que no dia 30 do cor-
rente incz de setembro, apes a audion-
eia do estalo que terá legar ás 12 1/2
horas no predio n. 41 á rua José dos
Reis, estação do Engenho de Dentro,
onde funcciena cate juizo, o official de
justiça que estiver servindo de porteiro
trará a publico sob pregão de venda e
arrematação a quem mais dér e maior
lance offerecea acima da avaliação fei-
tos os seus abatimentos legaes, o bem
immovel descripto e avaliado no laudo
seguinte: «Nós, abaixo assignados, ava-
liadores privativos das preterias do
taistricte Federal, declaramos que, em
cumprimento da mandado do Exmo. Sr.
Dr, José Linhares, juiz da 'i' Preteria
Civel e a requerimento do Carina le An-
drade efartins, procedemos a avaliação
de um terreno penhorado a Jose de Al-
incida Marques, na execução que lho
move o requerente. O referido terreno
ti situado na rua denominado eDivisoriaa
na estação de Bento Ribeiro, tendo
tarreoo de testada pela citada rua e

36m,00 conenrimento em direcção á
rua denominada «Marina» que termina
ao lado esquerdo do terreno penhorado,
avaliamos o terreno descripto a razão do
155 (quinze mil réis) o metro de tes-
tada ou no total do 1:77aa (um conto
setecentos e setenta mi/ réis). No ter-
reno descriain e avaliado, existe uma
pequena casa tasca de pão a pique co-berta de sapa bem como Veraneies de'
lararezeiras e outras arvores fructiferasque deixamos le incluir na avaliação
por nos ter declarado o executado que
essas bemfeitorias não lhe pertenciam.,
Declaramos mais que as ruas denomina-
das eDivisoriaa e «Marina» não são offi-
realmente meditas nela Prefeitura do
Di s trict° Federa/. Rio de Janeiro, 22 do
julho de 1022. — João Ferreira Caval-
enuti. Deli° Guaraná de Barros. (Es-tava devidamente senado). E feito o
abatimento legal serão os referidos bens
levado: á terceira praça pela quantia de
1:423;3700 e não havendo licitantes será
procedido leilão Fendo arrematados porquem mais dói' independente do preço daavaliação o seus abatimentos. E quem
Os mesmos bana quizer arrematar com-
pareça no dia, hora e legar acima desi-
gnados. sciente de que a praça será et-
feetuada meliante, dinheiro á vista, ou
fiador idoneo por tres dias. E seara que
hegae ao conhecimento de todos man-

dou oasaar o presente edital que será af-
if xado no togar do costumo e publicado
a inaprenaa na farina da lei. Rio de
endro, 18 do setembro do 1922. Eu,

Alando Goulart Alves, escrevente Jura-
meado, o escrevi. E eu, Henrique

eira.p Araujo, eeerivão p,$libSITeVi.ipsé Linhares.	 •	 •	 (5.542)

} remontado, o escrevi o subscrevo, no4,1t pe miento occnsional do escrivão. e-*
ar ho Gareez Caldas. ,Sarreto

a5.835)a, _o.
..1••n••••

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De citação, com o prazo de trinta dias, ¡ia
general Alfonso Dias Urugaay, na Mr.
ma abaixo:

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz
sub-pretor em exercicio pleno da Quinta
Pretoria Civel do Districto Federal, etc.:

Face salier ao general Affonso Dias
Uruguay ou a quem interessar possa, que
por este juizo e cartorio do escrivão que
esto subscreve, correm uns autos de

• acção de despejo, em que é autora Maria
Atonia Barbosa Gomes, e réo o general
Affonso Dias Uruguay, e nos quaes, peia
autora me foi apresentada a petição que,
se seaue: slerme. Sr. Dr. juiz da Quinta
Preteria Civel. Diz Maria Antonio Bar-
bosa Gomes, proprietaria do predio nu-
mero trinta e quatro da rua Pará, que,
tendo dado de aluguel esse predio ao Sr.
general A f fonso Dias (Jruguay, não
obstante achar-se o supplicado, como
bom inquilino, em dia com os pagamen-
tos dos alugueis, v .-se, comtudo, a sue-
plicante forçada a reclamar o predio
para sua moradia. visto não poder reme-
diar de outro modo. Requer, portanto, a
supplicante a V.Ex. se digne mandar
intimar o supplicado para, no prazo de
seis mezes, que lhe serão assignados em
audiencia, desoccupar o dito predio, sob
pena de, não o fazendo, ser o despejo
feito judicialmente e a expensas suas.
Nestes termos, distribuida e autoada
esta, e dando o valor de tres contos e
seiscqotos mil réis á causa. pede deferi-
mente. Rio de Janeiro, trese do julho de
mil novecentos e vinte e dons. — Alva-
ro de Azev,.,do Lisboa. advogado. (Estava
collada urna estampilha de seiscentos
réis, devidamente anutalezacao.). !Drepa-
cho: Sim. Rio, quatorze — seis — nove-
centos e vinte e deus. — S. 31. Teixeira.
Certidão — Certifico e dou fé que dei-
xei de, intimar o supplicado generei Aí-
tenso Dias Uruguay, por ter informa-
ções de que o mesmo se acha ausente
deeta Capital. Rio, quinze de junho de
mil novecentos e vinte e deus. — O of-
ficio] do juizo. Luiz Ilabello de An-
drade. Exulo. Sr. Dr. juiz da Quinta
Pretoria Civel. Como se vê, da certidão
supra, acha-se o supplicado ausente. em
legar incerto e não sabido, e, pois, requer
a sunnlicante se digne edmittir a sup-
plican t e a justifirrir a sua ausencia, afim
aa ser citado editatmente paea, no prazo
de sois inezee. que correrão da audiencia
em que fôr accusada a sua notificarão,
desoecupar a casa nos termos expostos
na petição retro. Requer, pois, que. jus-
tificado o allegado, se expeça o edital de
citaçãe. nos termos expostos, pelo prazo
que V. Ex. determinar. P. deferimento.
llin ee Janeiro, vinte e dous de julho do
ase novecentos e vinte e dous. 	 Alvaro
de Azevecia Lisboa. advogado. (Estava
coitada e devidamente inutilizada uma
estampilha federal de seiscentos reis.)
Despacho: Justifique-se. Rio, vinte o
quatro — sete — novecentos e vinte e
dons. — M. Teixeira. E tendo a sua- e
plie.ante justificado a ausencia do sup-
plicado. julgoei-a per sentença, e pelo
presente fica o supplicado general Ar- n,
fonso Dias Uru guay notificado, com o si
prazo da trinta dias, por todo o conteú-
do da petição ..e replica mete transori-
pios. Dado o pasma() nesta Capital Fe-

etieral, aos trinta o um do julho de mil

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias 7T-g,

fórma abaixo
O Dr.. (Fructuoso Munia Barreto (In

Aragão, juiz da 5" Pretoria Criminala
etc.:

Faz saber a Antonio Euclydes da Silval
eu a quem interessar possa, que pene
este Piau, foi denunciada o mesmo comei
incurso nas penas do art. 303 do Codigol
Penal e, como não tenha sido possiv0
intimal-o pessoalmente, o cite pelo pre.
sente para comparecer á audiencia quei
$o realizará neste juizo no dia trese
outubro, ás 12 horas, afira d s se vêr proa
cessar, sob pena de revelia. E, parte
constar, mandou passar o presente e ou-
tro de igual teor que será afiando noi
togar do ccstume. Rio, 29 de setembro!
de 1922. Eu, Affonso Iodo, escreventca
juramentado, o escrevi. E eu. Pedro!
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevia

Fructuoso Muniz Barreto de Arageioa

Juizo da Quinta Preteria Criminal
De citação, na fôrma abaixa 	 2:

O Dr. Fructuoso Munia Barreto dia
Aragão, juiz da 5' Preteria Criminai*
etc.:

Faz saber a Pedro Baptista ou a guerra
intereasar possa, que 6 pelo presente
citado para comparecer á audiencia
se realizará no dia treso do outubro, ás
doze horas, neste juizo, á rua Fonseca
numero quat,2rze, afim do assistir aosa
termos do processo que a Justiça Pu-
blica lhe moveu pelo delicio do art. 30e:
do Codigo Penal, sob pena de revelia.
E, para constar ao dito =usado, man-
dou passar o presente e outro de igual
teor que será afiliado no lugar do cos-
tume. Rio de Janeiro, 28 de eetambre
de 1922. Eu, Affonso Iodo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu. Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.
Fructuoso Muniz 13arreto de Aragãow

TERMOS DE CONTRAZO

Minieterio da Guerra	 -

Directoria Gera/ de Intendencia dit
Guerra

Termo do contracto celebrado pela Direa
ctoria Geral de Intendencia da Guerrdi
com os negoeiantes — S. Kerouae ore
Companhia, para o fornecimento fro
artigos de equipamento
Aos vinte o seis dias do mez do s-

lembro do armo de mil novecentos al
vinte e dons compareceram nesta pire?
etoria Geral de intendencia da GuerrN
os negociantes — S. leerouas Campas.
labia, estabelecidos 'á (Avenida ' Roa
Branco numero nove, nesta Capital Fe-
deral, afim de assinarem o presenta
«Termo de contracto, para o forneci.
mento do artigo abaixo mencionado, ada
guindo do accôrdo com a lettra o do ate
tigo cincoenta e um (1k lei numero quaa
tro mil quinhentos e trinta e seis, de]
vinte e oito do moi de janeiro do co*t
rente anuo e á via% do despacho do eqa
nhor ministro da Guerra, de vinte, exace
rado no officio numero novecentos mut.
coenta o oito, de dezenove, ',desta Dire
etoria Geral de Intendencia da GUerer0 -
e lavrado em obedielida ás otdens cio aa!

novecentos o vinte e dons. Eu, Pedro
Ferreira do Serrado, escrivão, subscrevi.

Suivio Martins Teixeira. Está confote
me. O escrjvão, Serrado,	 (5.€201

• juizo da Setima Preteria Civel
De terceira praça com o prazo de oitO

dias e abatimento de 40 * sobre o
preço da segunda praça, para venda e
arrematação de um terreno si rua de-

r ~minada aDivisoria, no estação de
Bento Ribeiro penhorado a -José de Al-1
Incida Marques por Carlos de Andrade
Martins, na execução em que conten-
dem, na fárma abaixo:
O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pre-

teria Civel do Dietricto Federal, etc.:,
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por cento, ficando ep endida qate,, t'an td4eate aa Guerra, Arnaldo »cin.+alquer' desseS casos!, a multa _seva x -	 .144trq.qu
è.t.earz2dè'

ae Intelidencia•
uo "despictio exarado

viriVe, tudo do fluente mez 110
plludido* officio e sob as Seguintee Code

Primeira -- Cora S. Kerouas 45; Com-
:143.E.tnhia	 Cincoenta mil cantis de e..111-

brio com capa, a seis mil novecentos e
ncoenta réis, cada um, no valor total

no . tresentos e quarenta e sete contes e
guinhentoe	 réis (347 :500$C 0 0) •

Regtilida	 TCdCS OS cantis constentes
.presente aTernio de contractoe serão

sio superior qualidade e iguaes ao t
F-tdoptado e existente ne.sta repa
;entregues na Alfandeca destee Ceys°

Terceira — O prazo- para
*dos os	 ,	 entrega de

ee do preeente
.ermo	 é no maxirno, até

rirt".	 ...rm"? do corrente armo.
_	 godantes	 Keretias .Çt

ficam obrieados a exhibir.
eta assignatura deste t'íermo de

entrado» o recibo da caução de deze-
leVe contos oitocautes e:ciente e cinco
nil l'éi3 (19'87::$;. depositada na Di-
ectoria, , Geral ele Contabilidade da
tuerra, como garantia da ficl execução
esto aTérrno de centrado». tendo sido
mesma calculada em dee por cento até
quantia do cinceerila conios réis e

Mis 'em cinco ror cento sobre o excesso
essa quantia, cenferme estipula o aviso
o Ministerio da Guerra, numa° cento
sessenta e nove, de vinte e oito de

unho de mil novecentos e doze, em seu
aragrapho terceiro, se mdertdo essa
iução eer levantada depois de termina-
os 03 comprorniesos contractuaes o
ads autorização do Tribunal de Contas,
tediante prova da eaecucão ou rescisão
)gal do confrade.
Quinta — O presente Termo de coa-
lido, só roduz todos os seas effei-
)3 depois de approvado pelo sonhei,
iinistro da Guerra e registrado pelo
ribunal de Corta.
Sexta — Para o cuniprimeatto do ar-

go cento e trinta e . um da lei amuar°
ous mil novecentos e vinte e ouatro.
3 cinco de janeiro de mil nov-ceentes e
uinzo, déclara-se que este «Termo de
mitracto» é feito de accerdo e,oea a ali_
nização contida no paragrapho sexto.
Itra o do artigo primeire do regula-
tento para o serviço da Iniendencia
uerra, approvacle pele cleereto numero
uatoree mil e. irosa tos' e settele e
.nco de um de autebro d	 moo ru	 mit
ovecentoá o vinte. manda& thaerase á
ista do decrete nurieero quinze. mil e
aventa e tre,e, de, tres de neverrehro de
dl novecentos e ainte e um.
&Lima — A deeeeza com a aceuisição
O presente «Termo contracto:> cor-
erá a conta de paragrapho quatorze —
:aterial consignação — Fardamento,
piparnento e t,rreio:.: — e sub-conai-
aaeão numero viute e oito — Farda-
lento, etc., do actua! orçamento.
Oitava — Todo e qualquer cantil que

ir rejeitado por sua má qualidade. de-
dto de fabricação ou ainda nor não se
abar de accõrdo com o typc; adoptado,
Irá. considerado não fornecido, devendo

substituido, contanto que não ex-
acta do prazo maximo de que trata a
tausuta teroeira deste tTermo de coa-
'actua.
Nona — Os negociantes S. Kerouas F.;

onepanhia, ' signatarios deste «Termo de
mtracto», não entrando com os cantis
entro do prazo estipulado, incorrerão

multa de dez por cento no valor Mal
se:artigo não entregue; si. porém, o ex-
aaso do prazo for maior cie quinze dias,
1V.e49 ozsr mio. a Iltua5	 Xilat9

• •

-,posta sem recurso algum, salvo caso cN
força maior; provado. perante . o senhor
ministro da Guerra e acquiascencia do
Tribunal do Contas; e se tão tiverem
entrado como artigo quinze dias depois
de - expirado - aquelle ultimo prazo, além
do pagamento doe vinte por cento, acima
alludidoe, terão o presente Contracto re-
scindido; conforme akipülam os artigos
oitenta o oiti) . e 'Ode da e neve do re.gu- -
lament e -
111"	 exo ao decreto numero t e.,
. cento e "neventa e tres, de doze de

janeiro de mil oitocentos e noventa o
nove, obeclecendo-ae o que prescreve o
artigo cincoent.a . o cinco do Codigo de
Contabilidade da ediã.o.

Decima e- .São considerados casos de
força maior para o effeito da clausula
nona: falle.ncias, incendias. naufragioe,
retardamento do viagens. geévee, revo-
luções. guerras e calamidades publicas,
não se pordlenclo absolutamente compre-
liencler cm.taes casos o retardamento do
entregas por offeito de rejeição de arti-
go s! . nem outras circumstancias tóra
deites. conforme determinações contidas
no aviso numere duzentos e quarenta,
de quinze de agosto de mil novecentos
e dez.

Undecima — Os contractuntes são
obrigadoe a apresentar os docu:nentes
.de aeeeaeão turca inaint . afim 'Ia ge-
rem resolvido:g os casos..., das penalidades
da; multas pelo Governo,' entrando, pre-
viamente, com a respectiva multa, antes
da allegaçao do caso de força maior. para
então ter logar a sua reinação, segundo.,
disposieões contidas no artage cento e
vinte 6 nove, da lei numero tree mil o
oitenta e nove, de oito de janei...o de mil
novecentos e (lezesei.

Dunderivua. — A .! fv:1:nra ,4 para o Pa-
gamento cio artigo constante deste «Ter-
mo de contractoa, serão apresentadas em
quatro vias, d evidamente selladas, de
accOrdo com a g leis vigentes, afim de
serem pro g eseada s por esta Directoria
Geral de Intendencia da Guerra, para
fins de pagamento que será effectuaclo
na Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra.

Dec:roa terceira	 Os negociantes
Kerouas ta, Companhia ficam obrigados
a pagar no acto da assignatura do pré-
sente «Termo contracto» a quantia de
seicr:ntos e noventa e seis mil réis
(696$00e, em eatainoilhas do Thesouro
Nacional, . correspondentes e pr000rcie-
Mies á importancia do fornecimento que
a mencionada firma cernmercial tem de
effectuar. E para clareza e constar.
mandeu ti senhor general director geral
de lntenclencia da Guerra, lavrar o ore.
sento «Termo de confrade» que assigna
com os negociantes S. Kerouas ta Com-
panhia. E eu, major intendente da
Guerra, Arnaldo Darnasceno "Vieira, se-
cretaria Commissão Permanente do
Compras da Guerra da Directoria Geral
de Intendencia da Guerra, o subscrevi..
Sobre quatorze estampilhas Thesouro
Nacional, no valor total de seiscentos e
noventa o seis mil réis (696$000), cor-
respondentes o proporcionaes ao -valor
total do fornecimento a ser effectua.do
pelos negociantes, signatarios deste
«Tornos, estão a data de vinte e seis
do mez do setembro do anno de mil ne-
vocentos o vinte o dous e a assignatura
do senhor general Americo de Andrade

e.ffiler==•1•n•n1n11n10.1...~....111.•• n..-4•	 	 nt•=_!9. ".2_•19

NOTICIAM°
O Se. PreSidento da Ilepui. , 1;: , rece-

beu tiontern.em audiencia parijaulae
Medo do Cattete, o Sr. Dieao Cerl a-
nel!, enviado extraorclinario da Repu-
blica de Venezuele	 feias de Conte-
nario da Indeperatencia, que lei reee-
biale e apes a audien&a conduaido ate á
poria principal do raleei(' pele Sr. ca-
pitão de corveta -Ne .brege Mareje& (ini-
cial de dia ao Estado maior do Sr. Pre-
sidente da Republica

— No Palácio do cat(e! i':)railt non-
tem recebidos peio Sr. Presidente da
Republica oe Srs. Dr. Azevedo Mar-

•ques, tainstro das Relaçõee Exteriores:
clepu;a:do Puem+ Praudão. deeereharga-
dor Geminiano da Fracca. chete , de Po-
bacia da Capital; Dr. Calo e Sampaio.
prefeito do District° Federal; 1)r. olft,'ZI

M. Whitaker., director-preaidente do
Banco do Brasil, e Dr. Sá Freil'O. dire-
ctor do Lloyd Brasileiro.

— Esteve liontern no Palacio do Cal-
tete, era visita de despealielns ao Si'. Pre-
sidente da Ilspubli,ca, o Sr. ar, Selgio
Lorete, que parte .para o •Eatedo de Per-
nambuco. onde.vae .9i;d0.1Pi 4.' o governo da
Estado. 9. Ex. f'k-se accnipahilar doe
Srs. deputados Pessôe	 faleivea e Dr.
Amaury	 Madeiro'.

• Nota — Declara-se que os negociantes

da

— O Sr. President da Ite;.r.lblica
cebeu hontern em laieliencin. r '(/ Pateei,'
do Cattete. tendo se dcspet li do de S. Ex..
por ter de seguir para a Europa. o Se.-
ID. Pedro Ge A icantara.

Apre .eetaramase no Si'. PITSidenir
da Repuld'ea os Srs. .. majoees
Baptista de Oliveira e Outubrino Pinto
Nogueira. ri p e agradeceram a S. Ex. as
suas recentes promoções a esse posto.

Almada, director geral ele Intendencia — No Palacio do Cattete foram eece-
Guerra. Mais abaixo das referidas es- bidos hontem.. em . atediem:dee. pelo Sr.,
tampilbas verifica-se a seguinte assi- Presidente da Republica.. os .Srs. New-
gnatura: S. Kerouas & Compardoia. Está ton Burlamaquio Dr.. Godefredo da Ru-

S'OrkEel COM O. gAginal,	 Major ia. Mas e Velix Guerra,

•ie
S. Kerouas & Companhia, antes de as :-narem o pre R ente «Termo de entra-

oa, exhibirarn o recibo da caução do
que trata a clausula — Quarta — domesmo documento. a- Major intendéntsda Guerra, Arnaldo Dam	 nascen Vieira.

Directoria Geral de Contabilidade daGu erra — Segunda eub-clirectoria
Empenho n.

Fica em	 dapenha	 neste sua-directoriaconta do § 14 —	 «Farda.me `n equipamento o aereiese, 28, aFar-
demento	 'alçado, etc.», do actual or-	 _
çamento e quau sa	 'estai a	 re
e sete contos e quinhentos • mil réis
(347:5008000), para acquisieão do ar-
ligo constante deste processo, de accérdo,
com os aias. 25. da lei n. da 5
de. janeiro do 1921. 77. da lei n. 2.99t.
de 5 de janeiro de 1920, e 49, da lei nue
mero 4.530,•de 28 de janeiro ultimo, te-
cendo o saldo respectivo reduzido a mil
setecentos e quarenta e seis contos du-
zentos e dezenove mil novecentos e deze-
sete raie (1.746:219a917).

Segunda sob-directoria da Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra, em 27
de setembro de 1922. 	 O 2° efficial,

Lage Sout7o. Visto. — E. Rangei,
I° °Meia!, pelo sob-director.
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Pela -Corretoria da Caixa de Amortizaça

goram lavrados Juntem 35 termos de trassfe-
rencias de apolices da divida publiaa, uni-

.. tormizadas .e .cilvmsas emissões, correspon-
dentes a 131 transferirias por venda, 106 por
transmissão causa-mortis, 6 em catsção e,50
cru restituição de caução.

• As do primeiro typo tiveram a cotação do
1312a000 e as do segundo a ee 76641000.

-a-s--	 ,
Na thesouraria do Paul Moeda da Caixa

ale Amortização foral trocs das hontem
• 16.162 notas do Thesoass, dilaceradas e em
a/anta:Tição, na inipoa o.la de 116:58500

, senda -asa ae :'.4. da asa , ias. b", das tales
"foram picotdas vinte sadala.

----............--s-......saassa...0

Na presençacio '..k.. mina-a so da Fazenda a
Caixa de Amcalsoção tasa inciaerar hoje,
3, ás 13 . horas, nas fornalhas da casa das
rnacainas do Lloyd ara-aei..o, a iínportancia
de 40 SÁA anatos de réis. em riots do The-
souto, recolhida peia Carteira de Redesconto
sio Banco do Brasil.

-	 .‘
Companhia de Loterias Nacionaes do

Brasil - Loterias da Ca p ital Federal -
Lista gerai dos premias da 20'' loteria do
plano 23 151 extracta() do anno de 1922,
realizada cm 29 de setembro de 1922, em be-
nelicio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em viger e em virtade do con-
tracto celerado em 8 de outubro de 1921,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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7
29.940 	
36.626 	  
52.728 	
34.79Ç 	 4

AppMximações 
62.486 e G2.488 	 .
33.644 e 33.646 	 a

243e	 245 	 '4
Dezenas

62.481 a 62.490 	 ...	 614000
33.641 a 33.659 	 d	 30$000

241 a 259	 	 30$000
Todos os numeres terminados em 87 teetn

4$, e os terminados em 7 teem 2, excepttia
ando-se os terminados em 87.

O fiscal das loterias do Governo da Unia°,
Pereira da Albuquerque,ajudante.- O dire-
ctor assistente, João Carlos de Oliveira
Rosario, secretario.- O escrivão, Firmino
de Cantuaria.

A Directoria do Serviço de Povoameria
to, por intermedio da antendencia de lma
migração, visitou durante o 1° semestre
do corrente anno 257 vapores que aransa
portaram para o porto do Rio da Janel-
a() 13.453 immigrantes, das seguintes na-
Oionalidades: allemães, 908; argentinos,
103; austriacos, 73; armenios, 2; brasi-
leiros, 497; belgas, 40; bulgaros, 12; bo-
livianos, 2; chilenos, 12; chineses, 3;
eosta-riqu.enses, 2; cubano, 1; dinamara
quezes, 64; egypcios, 3; equatoriano, 1;
franceses, 246; finlandeses, 4; gregos,. 21;
hespanhaes, 556; hungaros, 36; hollande-
zes, 30; italianos, 1.223; inglezes,143; ja-
poneses, 36; lettões, 48; luxemburgueses,
6; mexicanos, 6; nnrte-americanos, 110;
noruegueses, 7; portugueses, 8.119; pola-
003, 225; peruanos, O; persas. 3; rume-
nos, 139; russos, 72; auissos, 1.37; suecos,
15; servios, 11; turso-arabes, 325; taba-
co-slovacos, 69; uruaus.yos, 46; ukrania-
nos, 361 yugo-slavos, 8. Iram 10.061
homens /e 3.389 mulheres; 8.332 soltei-
vos, 4.85 casados e 326 viuvos. Relati-
vamente á idade. dos homens, 9.401 araria
maiores de 12 annos, 239 entre 7 e lia. an-
nos, 17.5 entre 3 e 7 annos e 190 menores
do 3 annos, e quanto á das mulheres,
2.750 eram maiores de 12 annos, 251 en-
tre 7 o 12 anuas, 108 entre 3 e 17 annos e
184 menores de 3 annos. Vieram consti-
tuidos em 872 laminas com 2.981 pessoas
e 10.472 avulaos, sendo 2.790 agriculto-
res - 92 familias com 355 pessoas e
2.441 avulsos; 9 ..756 Jornaleiros - 759
familias com 2.559 pessoas o 7.197 avul-
sos o 901 de outras diversas profassaes
21 famillas com 67 Pessoas e 834 asnal-
sos. Segundo os portos do procedenda„
vieram de Ansterdam, 178; Aliaria. 8;
Antuerpia, 5: Buenos Aires. 597; Brea
meu. 411; Bordo, 190; Barcelona. 33;
Boulogne. 9: ,Cherburgo, 112; Corufia, 32;
Cap Toss-n, 1: Dakar, 1: Funchal, 53; Ge-
nova. 820; Gibraltar, 2; Hamburgo. 939;
Havre. 24: Hongonke. 1; raohe. 1; Lisboa,
4.823; Leixõea, 3,.335; Londres. a9; Li-
verpool. 53: Las Palmas. 8; Ta Pallice. 2;
Marselha. 329: Montevidéo, 173; Madeira,
4; Neva York. 3r33"; Napnles. 335: Nangasa-ky. 1: Southarapton, 7g; S. Vicante, 42;
Trieste,	 Vissa. 340; arillagarcia, 20;

aYokoama, 2. ,Quanto ao meio de trazia.
•saireT T". 298 vieram em . 39 . vapores' 'irat.Tire Royal Man Steam Picket; 1.708 ena
13 vapores do Lloyd Rei/ Hallandez; 9801
era 12 vapores da Ilamburg Sucapanerikaa
nische; 970 em 24 vapores da The Livera
pool, Baazil River Plata; 931 em 18 va.
pores da Sud-Atlantique; 581 em 29 vaa
Dores da Navigazione Generale Italiana-
531 em 15 vapores da Chamejare Itéunin
620 em 23 vapores da Transporte latada
times; 522 em 10 a-apnres do Lloyd Bre-
men; 474 em 6 a ares Ja "rhe Paaifie!
.Steam; 399 em 21 vape-ri; dc. :;1oyd Era..
ileiro; . 375 em 3 vaDore3 da Transpor.

arititeos des,EstÃo;"t90 MI 12 lia-
a Triestins,pores, ores; do Lasyd Salaa

em lu	 cmv`i.`4,LZ.á 	',II
43 vapores.
pores da Ilarúbur4.°	 tr.-,etiaci-L	 4175 em ha, valsaras	 Nelsor. Line; 874
em 2 vapores do Laas-al..;4,ino; 35 era
porm	 -4

U tampai,	 Boletim da Directoria dia
¡Meteorologia Previsaes para o periodel
do 18 horas do. dia 29 até 18 horas sal
dia 30;

District° Federal e Nietheroy - Tens.
Do - bom, com possivel aumento 04,
nebulosidade.

Temperatura --a noite ainda fria; eg
ascensão do dia.

Ventos-normaes, com variação fresca,
Estado do Rio - Tampes - bom, cona

Dossivel augmento de nebulosidade.
Temperatura -a noite ainda fria; erit

'ascensão de dia.
Tendencia geral do tempo apas 13 laaa

ras do dia 30: bom.
Synopre do tempo ocoorrido:
No Disa icto Federal (até 15 heras (TO

dia 29) - O tempo, de acanalo com el
previsão feita, foi bom. A temperatura/
declinou ligeiramente á noite e foi instam
'vel de dia; a maxima verificou-se Mi
14h,45m com 25°

'
 4 o a minium ziw

313,10m com 15°,3. Os ventos foram nora
maes, catindo a brisa fresca, ás 12 hoa
ras.

Em todo o paia (até O horas do dia'
29) - Zona norte - Tempo bom, salvo,
no Maranhão em que foi instava', e tem-
peratura estava'. Chuvas fortes o troa-
voadas no Maranhão o choviseou na. Ba-
hia. Zona centro - Tempo bom e tem-
peratura em aseenslo, salvo parto d$
Estado do Rio em que houve declinio
temperatura. Choveu e trovejou honterns
em Paracatú o Pyrenopons. Zona sul -a.
Em parto do Rio Grande do Sul o temlal
foi instayel, nos demais pontoa desta zo-o
na, foi bem. A temperatura oro gerar
subiu.

Menores temperaturas: 50,0 em Curf-
tyba o 50,4 em Lages.

Maiores chuvas recolhidas no dia 29:}
'43rnan.7 em S50 Luiz da !Maranhão ta
an-am.0 G111 Paracatu.

Estado do mar na -costa do paia -a
Grandes vagas: na Bahia; vagas: ena
São Paulo; tranquillo e chão: nos dem
mais pontos da costa do paiz.

Regiões sem chuvas - Ha mais de 1.3
dias: Quixeramoblm. tra [roais de 2011
dias: Quixaeld o parte do norte de Mi.
nas. Ha Mais do 60 dias: Joazeiro o Pl-
tanguy.

Dados eerologicos - Corrente de G
até 010 rn, com velocidade maxima dei
em.5 passando a SE 1)90 m, com veloci.
dade imaxima cio 2m a, NW até 1.520 ma
co" veloaidade maalma de 4m.3 e W atO
2.250 ca. com velocidade maxima d‘a
7m,8. Nesta altura o baião desappareeela
por effeito de neyoo. f distancia 'horizon-
tal de 1.600 metras

	

62.487 	
65.713
26.393
63.621
61.700
27.378
11.367
59.420
64.881

	

8.851 	
46.772
11.229

20:000$000
200$000
2005000
200$000
200$000
200$000
2005000

2005000
2:0005000

200$000
200$000

5000
200
200$00d
200$000
200$000

200$000
A00$000
100$000
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 it~pse do tempo Cai todo g
:	 Brasil ao 1/2 dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeira) ta.' „I 29 de setembro de 1922

Zona Norte- Tem po bom salvo no Maranhão eia que foi instaval e temperatt.: 	 ta a al„ Chuvas fortes e trovoadas noblaraulaQfauviscou na Bahia.
Zona Centro - Tempo bom e temperatura em ascenção, salvo parte do Estado do Rio em que houve. deciinio de temperatura.oveu e trovejou hontem, em Paracata e Pyrenonolis.
Zena Sul - Em Parte do Rio Grande do Sul o tempo foi instava?, nos demais pontos desta zona, for,bont. A temperatura 1113ral subio.

Iservaçoes mteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) na dia 29 de setembrg
de 1922 (Resumo do botetim organizado no Instituto Central)

iumaar, MI.M. nMMC

Observações do dia
	

Observações da vespa:ai
ãZl=SEIW*==I=~~••nIT~Z~S~IeaIZIWII.4•BaGli-	

EstarAtt
ta Temperatura 1	 Vento ° Temperatura

do ar .0ai	 i	 Estadoo •
do ar

o 5 C4

E

E 1 
Estado do tempoas

a-

..) ,.. -.-..- .~111~11~...n•••n•22.. 	 (9.,„,
ct: E°	 g" ig ,51 Direceão	 Z-."I

...

. . E ,	 •-•
z.	 ,,4

• es

u.,

I

o
15	 -0 '^ 	 •7'

o e.

do.o

1

1 pdhoenteommpeonoes
oad
cia....y)ca	

Estiandaor

diversos I	 !
Mn

e pheno neno3
E	 I	 diversos
u

...~.......~. .-.-.........---•--,,.....„,,,..~......am-sw-.

ado Maraalião.... i, 759.8 27.5	 1.51	 NE
Ta do Corda (X) 	 e	 I
taleza 	  58.4 20.0	 0.01	 SE
ixeramobim 	  02.0' 27.0	 0.0	 E
al (X).- . 	

•ahyba 	  61.9 26.4 . -0.5	 NV4.P
ife 	 -	 63.3 28.0 .	2.0	 SE
• de Assucar (X) 	
cajá (X)	
lia (X). 	
tité 	  61.3	 SE
latia 	 	 59.0	 SE
lo Horizonte-- 60.8	 NE
:cmhito Ottonl.... 62.5 	 -
uaba 	  60.0	 NE
anhá 	  61.4	 NE
os de Calda 	  62.0	 C

a

!

8 Tranquillo. .1. 28.5	 22.0

í -
51
21	

- B. (o. manhã).
B. (h. manhã).

29.5	 22.0
34.0	 23.0

9'	 -	 1. (c, manhã.) 28.2	 20.2
4 Tenciailla. '13. 28.0	 23.0

10 nn 1. (1. manhã.) 25.0	 13.0
Mn B. 300	 17.0

2 nn

nn
B. (h. manhã.)
1.

28.5,	 14.4
27 0	 18.0

nn 13. (h. manhã) 28.0	 16.0
nn B. (na. man). 28.0	 12.0
nn B. os. (os. m.) 27.0	 17.0	 --. Na. a aa.	 prn.,1

OlTrnacatillo,	 B.	 24.5

0	 -	 E. (b. ii,o.m.)	 25.7	 16.7

19.0

O	 -	 rns.(b.n.m.)	 25.0	 150
O	 -- B. (u. nvolha.)	 25.0	 12.0

I

China em 
I 

43.7 Ag. ant. 1. pinn

O	 --	 iB. a. (b.rnan.)	 29.0	 12.0
2 Chão.	 113. (h. o.man),1	 3221 ..0),	 171.(03
0:	 -	 IB. (h. manhã.)	

2

01	 --	 113.	 300	 7.0

	

24.0	 2.0;
20.1

!

	

22.0!	 1.01
2 . .0, .1.01

	

23.0!	 2.01

	

20.0!	 2.0:

	

20.0:	 2.0

i

	

1	 1

	

C3.3 21.0:	 10 	 IN
f

	63.0'. 21.0 '	0.0	 N
	62.1) 23.0	 1,0 .	ME

	

61.8: 19.0	 ..5.0	 C

62.0 1 16.0 -1.0	 C
63.5! 23.0!	 1.0.	 NE
6 L 01 19.5. 5.0	 N-63.61 15.0	 0, i;,	 SE

tos ....... .•..•••	 61.0! 20.0 ' -1.0.	 S
tnagoa. ..... .... 63.5 ! - ; - 1.	 SW

ityaa.. 	
 - • 1 18 O al.O.ti -,a 

S
E/

63.1i 150 .-
rareava .,..,,O!*

lanopolis 	  61.8: 20.0	 0.8	 a
2S 	  -	 13.31 2.7	 N
to Alegre 	  62.0h 17.C.' 0.0	 C
guavana .. 	  62.0 16.0 -1.0	 E
itev-idéo  -	 64.6) 14.6	 .... - ,

• E
nos Ayres. ., 	  t 64.8 1 13.0 --- •	 SE

I

'az (X) 	
ta Luzia (X) 	
aba (X) 	
umba (x).. 	
:orla 	
ital Federal (Insti-,
do Central) 	
tpos
nugo
•opolis (X). 	
ente 	
o Frio. 	
rezopolis 	
'asilo 	 	 ..

2

11

16.0

•2li.1 
ot	 89,uilla.

--
-
-

,t
:nha.) 23.9,

1.
...	 ! 21.0	 15.0

	

-- !	 5.4

2: 10	 1. (o. ma

3
,

4tVagas.	 1E. (h. manh5.1 25.0 15.0
6 Trariquillo. .3. (o. manhã.) - 	 14.0

- .B. os.	 26.0, 10.0

2 -

fi	 2

1
3
O

.
O
5
II

4.
1

11,
1
2	

-3

	

IB. Ou. o. m.11 25.0' 	 5 O
0Tranq B. (b. manhã.) 20.0,	 -	 16.8

2 - - -	 1 ..._ i --
- -_ 4 __ ! --;. !

Estado do céo em dacimos de Céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ta, bom; i, ia-
o; DL, mau. Phenomeaos diversos: e, O liva; ne, neve; n--,, , nevoa secca; a, ne.voeir. . tenso; tat, nevoeixo tenae; aa.., saraiva,

, geada; Lr, trovoada com relampagos; c, trovões; r, relamoagos; (), orvalho; v, Ventania.
Os numeras indicativos da corça do ventou:arem-se á Escala Beaufort de O cabna a 12 tufão. A pressão barometrica acua-se roa

Ida a O C., ao nlvel do mar e a gravliade normal.
Observações meteorologicas realizada3 em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida ao dia 2a., ás 7 horas e as

I

Tempera turas

----...au24 horas 	
mim I .Maxima I aliai/uai

setsene~~~~~~
tea (X) 	 	 Rio Comprido. 	
gti 	

anho de Dentro-. ......... . 	 0.0

0.0 23.2 1 13.? Gavea 	

22.3 14.9	 orcovado. Temperatura do ar:
0	 26.4	 13.4

0-.0 I 
26.2
23.8

14.8
14.3

;eroy. . 	 	 0.0	 23.2	 11.8 Deodoro 	 	 0. 

• • 	 	 	 ../	 0.0	 25,9	 14.9	 18.1, Hum.relativa: 80 !..Ven-
nanno 	 4.4	 14.0 1 tos: SSE. Força:4 m.

" .7074 .E.(5t ) Não veio telsgrammA. Nota: Estas te:ini,"-nr firas foram obser-Zirls 7 horas da manhã

Recataras foram observadas no dia 28 ás 21 horas.-e---........	 -.........~~~~~~~

Postos	 24 horas
mim

Teameraturas

	

' Chuva em	 Text emas

Maxlma Minima
Porca



Io• OPPICÍM.,"' Sele ti ri) de
•

Sobre apão (yen)  - 	 . ......
• -	 Sobre Dinamarca 	 ....... .

Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Tcheco-Slovaeptia 	
Sobre Rureania 	
Sobre Austiia 	

Moedas

3$087
6975
6$545
15J11
1$ae8
$618

3$323
4$120

ee.;
fe,isolgd

• 11

MEz DE SETEMBRO DE 1922
'.t.eadd arrecadada no dia 29:

et curo 	
. .... Gi400

233:265$7S6
256:/38e039

Moedas

• • •
$375 Apolices diversas emissões de

	

$475	 1:000a, 5 "I nom 	
ama Apolices diversas emissões de

	

37$400	 1 :000$, 5 %, por t. (1920). 	
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 "I., port. (1921) 	
A polices do Etuprestimo Municia

pai de 1906, port 	
Apolices do Emprestimo Munia-

pai de 1914, port 	

812$000

7665000

7355000

..-18311-",64" hado 
‘,	 •

• J	 j acição Geral das •
4-;1.014 peles segtiates. paquetes:.

Hoie-e	 -
'Pelo arrelia, para Balda, Recife, Eu-

ara teta Lisboa, receberaiii impressos até
'.341-f.,	 -frema, -cartas para o itlierior até ás
314 1a2; ditas coto porte dnato e para o ex-
Nerior eeté ás 11 "e objecters para registrar

.2:W ás 9.
• relojtapary, para Ilhéu,. Balda e Ara.
eaje, recebendo impressos até ás 8 horas,
farras para o interior até ás 8 1/2 e ditas
eein portó duplo até ás 9.

Pelo Itawatid, para Victocia, Bebia, Ma-
i6, Recite,Recife, Cabedello, Natal e Mossoró,

icebendo impressos até ás 6 horas, cate.
Les para o ihterior até ás 6 1/2 C ditas com
pprte Ople, até ás 7.

Amanhã:
Pelo Itiainga, para Santos. Paranaguá,
Francisco e Rio Grande do Sul, tece-

: endo iinpreesos até ás 6 horas, cartas
•-alara o interior até ás 6 1/2, ditas com
'e7orte dardo ale ás 7 e objectos para registrar
eia 8 105 limas - de hoje.

Nota — Vales postaes Internacionaes c
.e.acionaes da thesouraria, aos dias uteis,
eté ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de eneotnmendas poetaes
eeternacimmes peia 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
pormatantes cem todos OS palzes da União
Oeste!, Açores, Madeira e Estados Unidos
zeirectainente nos mesmas dias até ás 15 ho-
as e até á vespera da partida dos paquetes
apie se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
-...tstadoe Unidos, exceptuados os d'à

Sud AtlantIque e entrega tambein nos
eecsmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

,RENDAS PUBLICAS.
* m' Recebedoria do District° Fedord
ta‘enda arreendada de 1 a 2

de setembro de 1922. 	 6.378:5605262
2enda arrecadada em 29 de

actembro de 1922 	 	 313:5534981

igual período de 1921.0

L.3iflicrença para mais coa
71922, % 	

nffivari

Alfandeea do Rio de

Total 	 	 490:0035825

W.Nda arrecadada de E a
29 ao corrente 	  6.720:5235758

SM igual período de pra 	  11.916900s560

â'2g. maça a maior ene 192f, 5.196:3765813

PARTE COMMERCIAL_
~—

t,...e	
Cariara 8yrtaioall • - -.

‘
e
2-1130 OFFICIAL 09 CAMBIO E MESA ME-

TALLICIA

	
-, -- .

Prnas	 % d/v. A' vista.
S.álire 	 5 3-U94; 031/04

, afatere Paris 	 00	 :uas	 $654a	 .	 57/8lebre klamburgo ..,..,..
,zinbre	 $368

Partgol 2,12£21,,n___ÁA,_ 3350

OP?

Liras (papel) 	
Escudos (oanel)

	

Dollars (papel) 	

	

Libras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,

5 	
Apolices diversas emissees do

1:0008,5 u 4, nom 	
Apolicea diversas emissões de

1 :000$, 5 °4, port. (1917) 	
Apolices diversas emissões de

1:300$, 5	 port. (1920) 	 	 733$000
Apolices diversas emissões de

/:0005, de 5 0/a, part. (1921) 	 	 735$000
• Apolices do Emprestinio Munici-

pal de 1906, nem 	  1803000
Apolices do Emprestimo Municie

cinza 1914, port, 	  170$000
Apolices do Eniprestitno Munici-

pal de 1020, pcet 	 	 162$000
Apolices do Emprestinio Munici-

pal de 7	 port. (dec. 1.535). 	 181$500
Apolices do Etitprestimo Munici-

pal de 7 '/,port. (dec. 1.550).	 1905500
Apolices do Empresteis() Munici-

pal de 6 07., port. (dec. 1.623). 	 1585000
Apolices da Prefeitura de Nitheroy

de 100$, G e., port. (1' série) 	  -	 725003

Debenttrea da Compatthia Ces-
sionaria das Dotas do Porto da
Bahia, 23 serie.	 1415000
Secretaria da .eamara Syndieal do Rio

de janeiro, 28 de setembro de 1922.—A.
Ciatonuen, syndice.

aro..

CURCO OPFICIAL DO CAMBIO E - MOEDA
mETALL1CA

Praças'	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres 	  6 37/64 6 33164
Sobre Paris 	 	 $655	 $660
Sobre Hamburgo 	 a —	 $006 5/8
Sobre Balia 	 	 --	 $366
Sobre Portugal 	 	 -.	 $350
Sobre Nova York .. 	 	 ...	 85712
Libra esterlina — em

moeda 	 	 nn•
Sobre Beenos Aires (peso papel). 	 fi$108
Sobre Buenos Aires (peso ouro).	 7$ 50
Sobre Montevideo (peso ouro)...	 65606
Sobre Hespanha (pesetas) 	 	 1$e22
Sobre Suisse (francos) 	 11000	 15625
Sobre Belgica (francos) 	  . ;fs.??
eitre iblenda g1otitDi5.w..ttuaL.....-31-350

i • •	 $375
$465

35000

7905000

8155000

8505000

7635000

7355003

73550E0

1835000

170$M0
Apolices do Empreátimo Munici-

pal de 7 °/,. port. (dee: 1.535). 	 181000
Apolices do Etnprestimo Munici-

pal de 7 °/,, port. (dec. 1.550). 	 1915000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 %, port. (dec. 1.627) 1765000
Apolices da Prefeitura de Nitheroy

de 100e, 6 %, port. (1° série)..	 725500
Moi ices da Prefeitura de Nirkercey

"de 100$, 6 %, port. (2' série):. 	 715500
Aoolices da Prefeitura ete Nitheroy

'de 1005 G °/., nom., (2" seriei.. 	 715500

802$9G0

4205008

385500
1:71$0eg
~00

11447g

U4so(93

130 apolices da Prefeitura de bk'
theroy, 1(0e, G °/„ port. (seaa
gunda setie) 	 	 713000

200 apolices da Prefeitura de
theroy, 100$, 6 e., port. (Cie-
gunda série) 	 	 725000

150 apolices da Prefeitura de Nâ
theroy, 130$, 6 %, port. (sEa
gunda série) 	 	 715000

100 apollces da Prefeitura de Ni.
theroy, 100$, 6 0/„ nom. (se-
gunda série) 	 	 725250

200 do Banco da Lavoura á do •
Comtnercio do Brasil 	 	 39$500

100 do Banco do Commercto 	  1655000
101 do Banco Commerclal do Rio

de janeiro 	 ,.1755000
200 da Companhia de 'Tecidos

Corcovado... 	  13450011

Secretaria da Camara Syndical dp p4
Janeiro, 29 de teteMb 8 £922e,g?..w,
Motisp, spidico

8.692:1145243
$.996:118e802

1.095:995;443

Janeiro _

-
t-5(Miginlitegr .„3"' oit"-ne 48,4ÇY"..st 	 	 — —

Libra esterlina — em • •
moeda 	

Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso oueo)..
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobre elespanlia (pesetas) 	
Sobra Suisse (francos) 	
Sobre Belgica (francos)
Sobre Hollanda(floritn)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Ndruega 	
Sobre Unia 	
Sobre Palestina e Syria
Sobre Canadá 	
Sobre Tchece-Siovaquia

:Sobre Romania 	
Sobre Anseia 	

.. •
	 if;

•

Liras (papel) 	
25280 Escudos (pave') 	
038 Peso argentino (papel). --e

Apolices uniformizadas de 5 C. „
$272	 alindas
060 Apolices uniformizadas de 1:004,

5 °/., 	
Apolices diversas emissões de

5 , miudas 	

Apolices do Estado do Minas Ga,
raes de /:000e, 5 °I., 10111 	

Apolices do Estado do Rio de Pa-
neiro de 500$, 6 0/„ nom 	

Banco da Lavoura e do Colmei=
cio do Brasil 	

Apolices. da Prefeitura de Nitheroy 	 Banco Portugués do Brasil, ntalit
de 1003, 6 °/„ port. (23 serie).. 	 725000 Banco do Commercio 	

Apolices do Estado do Rio de ja-	 Banco Commercial do Rio de" lie
neiro de 100$, 4 ./„ port 	 	 09$000	 neiro 	

Banco dos Funccionarlos Publicas	 51 e300 Banco do Brasil 	
Banco do Brasil 	

I • 
302'1000 Companhia de Tecidos Corcoall?

Companhia Aurea Brasileira 	  1305000 Companhia Atnerica Fabril 	

	

Companhia Docas de Santos, nom. 4105000 Dcbentures da Companhia Nue	 -,
de Santos	 4t-'..8 et

Vendas par alvará



COTAÇÕES DE C.AFÈ DA BOLSA 1)E•MERCADORIA3
Dia 28 de setembro de 072

Termo
Metes	 P cotação	 21 Cotação	 3- colaça')

Janeirta 	 á 3 244153	 24200	 _
Feve-eiro 	 	 24$150	 24a210	 —
Ma -ço 	 	 24;150	 1 214200	 —
Setembro . 	 	 24150	 —.	 —
Outubro... 	  4 24 150	 241i210
Novembro 	  1 24a100	 24.203	 —
Dezembro 	 	 241150	 24a2a0	 -..

Total de vendas
3.000 saccas

1.000 saccas

4.000 saccas
1.000 saccas

.111•••

Vendas 	
Mercado — l a cotação, firme: 2' cotação, firme.
Dfsponivel base typo 7, 244500.
Mercado, firme.
Vendas: até ás 10 1/2, 3.83S saccas.
Venda total: 9.831 saccas.
O syndico, lodo Sendo da Silva.

•n•••nla

Dia 29 de setembro de 1922
Termo

	

Meze,
	

P cotação 21 cotação

s-	 9.000 saccas

3' cotação Total de vendas

sacras	 saccas
8.000	 1.000

»d:5alãgg&gesik	 -	 urtrielAL	 eteinlero de 1922 11588n=e5=seeceeneeersn••••••---jec..____ --

Janeiro. 	
Fevereiro 	
Março 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

Vendas 	

	 • 3
2
6
3
1
6

20350
24a303
2454 O
2455O
244400
241410
saccas
26.000

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 4 de setembro da 1932

PRESIDENTE, COUTO: DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Coutd. os depti"
fados Diniz, Teixeira, Sayão, Si, Porto,
Buriamaqui c o director da secretaria Dr.
Isidoro Campos, foi aberta a sessão, senda
lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente

O deputado Sá propoz que fosse nomeada
uma com., issão para representar a pata na
receoção que o Sr. Presidente da Repab;.ca
dará em palacio commemorando a data do
centenario da ladenendencia.

O Sr. presidente nomeou os deputados
Diniz, Teixeira e Porto.

Foi tambem approvado a indicação do
denutado Sá para que fosse collocado na
sala das sessões da junta o retrato dos ac-
tues depidados e o do Dr. director, para
que fique constando qual a representação do
commercio por occasião do centenario.

De William & John Pattison, Inglaterra,
para o registro da marca, em renovação,
constando da figura de um X, que dis-
tingue fazendas de sua fabricação.— De-
ferido.

De Queiroz (a Valente, para o egistro
da marca 49% que distingue artigos para
Igreja, etc., de sua fabricação. — Deferido.

De Citas. A. Foyer ta Co., Estalos Unl-
ilds Oa America, para , o registro da marca
4,03terits National 13rand9, que distingue fitas

Para marbina de escrever de sua fabricação.
-.Deferido.

De Mario Lopes Domingues, para o re-
gistro da marca a Triana, que distingue ar-
tios de perfumaria de sua fabricação.--
Deferido.

De Luiz Oswaldo de Carvalho, para o
registro da marca .Paraplo., que distin-
•:ue dentifricio de sua fabricação. — De-
ferido.

De Manoel Carrione, para o registro da
marca e Mastic., que distingue um pre-
varado chimico de sua fabricação. — De-
ferido.

De A. Pires ta Irmão, para o registro da
marca «Casa Ultramar', que distingue vi-
nhos, cervejas, etc., de seu commerclo.—
Deferido.

De Amalia Pires Guimarães, para o re-
gistro da marca aAnetholiaaa, que distila.
g,ue um preparado oharmaceutico de sua
fahricação.—Deferido ;

De J. Marinho, Soares Junior ta Coma.,
para o registro da marca aPaluaidasi, que
distin ;lie um preparado pharmaceutico de
sua fab icação. —Deferido ;

De J. Marinho, Soares Junior ia Comp.,
para o registro da marca (Garcia., que dis-

da marca aLecitinol», que distingue um pre-
parado phartnaceutico de sua fabricação.—
Deferido ;

De Scheitlin & Comp., para o registro da
marca .669 , que distingue brim de seu
commercio.—Deferido ;

De A Companhia Industria Tabacos Vpi-
ranga, para registro da marca (Pechin-
cha», que distingue cigarros, charutos, etc.,
de seu co nritercio.—Deferido
• De Rayinundo Medeiros de Atacado, para
o registro fia Marca einiulas Dr. Correio,

Que distingue une preparado pharmac eutico
de sua fabricação.—Deferido

De Marchi Bruscitini ara, registro
da marca 'Lis., que disticgua ema potnack
medicinal da sua fabrizaç5a.—Deferido. -

De Coalho Barbosa ta Comp., nara o re-
gistro da marca «Coelho faa,basa», com a
figura de una coelho que diatingue prepa-
rados horuceophaticos de sua fabricação...-
Deferido.

De Rodrigues Teixeira ta Filho, para
registro da marca «Café Amazonas», que
distingue café de sua fabricação. — Defe-
rido.

De 'Alciebolaget Kritb,uksbeLtaeti Maimo
Succia, tiara o registro da ...arca (Fran A.
B. Kritbridcsbolageti Matam Slamluadkrita.,
que distingue gessa de sua faoricação. --
Daferi do.

De João de Barros ta Comp., para o re-
gistro de duas marcas (Familia», que dis-
tingue manteiga de sua fabricação e «Marca
patente», com a cabeça de 11111 boi que dis-
tiague manteiga de sua fabricação — Defe-
rido, contra o voto do deputado Diniz.
• De Wistremundo Alves Si abas oara
registro da marca «Os videntes, e «Man-
teiga phosphatada de Wistremundo AI v e.s Si-
mões», que distinguem filma cinemato-
graphicos de sua fabricação. — Indeferido
pelo parecer.

De Jorge El Daher, para o registro da
marca aPax e Labor., que distingue tampas
brancas de seu commercio.—Ind ferido pelo
parecer.

Do Laboratorio Ehrlich, Adolf etersen
Comp., para as transferencias para seus
nomes das marcas as. 10.653, 17.629 e
17.797.—Deferidos.

De Holmberg, Bach Comp., para o can-
cellameuto da marca n. 17.156. — Defe-
rido.

L1C Robert Carlton Brovv., , peiii.do jun-
tada de prova de pagamento de licença. --
Registre-se as marcas.

De Sroad (9 Comp., para o registr de duas
marcas: aForeign Pictaiesa , a acaba', que
disting.uem hims cinematugaap icos de seu
commercio. — Indeferido nele) Uai	 .

De João Lucio Brandão, .allaas Gera )s,
para o deposito de duas macas: ajov,,iol»
e almesanola , que distinguem prepar. dos
pharmaceuticos de sua tabricaçãa. — Duc-
ado.

De Albertino Mendes Mala, Malas Ge-
mes, nava o deposito da marca .Eugenina',
que distingue uni preparado pharmaccutico
cie sua fabricação.— Deferido.

Da Ismael Libanio, Minas Geracs, para o
deposito da marcaaLlbanio»

'
 que distingue

um preparado pharmaceuticode sua fabrica-
ção. — Deferido

De F. P. de Lyra, Pernambi co, para o
deposito da marca aGiribita', rale distingue
um preparado pharmacentico de sua fabri-
cacão.— Deferido.

De Castor' Chilardi, São Paulo, para o
deposito da marca (Ingá», que distingue
uma bebida de sua fabricaçao — Defe-
rido.

De Andrade, Monteiro ta Comp., 'São
Paulo, para o deposito da marca aRoya!»,
que distiague cimento de sua fabricação.--
Deferido.

De Abtonlo Nets!, São Paulo, para o
deposito da marca aJuventusa, que di-
stingue uma revista.— Deferido.
• De S. J. Carona (R Comp.. São Paulo,
para o depositcarla marca (Calçado Helena",
que distingue calçados de sua fabricação.—
Defeaido.	 -

De Ernani Braga, São Paulo, para o de-
posito da marca aBiogol"

'
 que distingue Uta

preparado pharmaceuticode sua fabricação.
— Deferido.

De Antunes dos Santos I& .Corap.,Ipara
• as transfere:idas -para seu nome das marcas..

	

243o3	 • 3.00.) saccas

	

245230	 2.000 saccas

	

241000	 6.000 saccas

	

2443 )0	 _ 8.000 saccas

	

1 243250	 ~Mb	 2.000 saccas

	

1 245300	 7.0110 saccas
sae:as

	2.u03
	

28.000 saccas
Mercado: P cotação, firme ; 2 cotação, paralysado.
Disoonivel base typo 7, 244500.
Mercado, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 6.457 saccas.
Vendas: total, 12.589 saccas.
O syndico, Iodo Sevelúzo da Silva.

Requerimentos	 Da. J. Baptista Semararo, para o registro

tingue um preparado pharmaceutico de sua
fabric"ç'ão. -Deferido ;
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jle São Paulo as: 2.908 e 2.743.— Defe•
egdpa

De joé Domingos de Sã, 3, José Ra-
¡toa, ,para Os depositos de suas marcas
Ve/iStrad63 respectivamente sob os nume-
*eles 8.61 .1 a 8.616 e 18.111. — Dele-

a De A, Sociedade Anonyma Sociedade
ealaciondf Radiotelegraphica, para o areiti-
,Vainenhçde seus estatutos.— Deferido.
• Da Companhia Lithographiea Ferreira Pin-
fpeCoMpanhia Industrial de Algodão e Oleosi
1CoMpaniría Nacional de industrio Chimica,
S. A. Inepressora do Brasil, para o archiva-
athenfo de actos de assembleas extraordina-

Deferidos.
Da SOpiedade Cooperativa de Responsabi-

Sidade vaa para o archivamento da lista
7b aocios. — Deferido.

De Rosa, Gontes & Comp., r, Morte° &
t• °top a Bridi dt Smith, Barbosa, Mello &

Figueiredo & Rodrigues, A. Minei-
ala & Ribeiro, G. Andrade &Comp., Moraes
ta Paiva, Silva, Rodrigues & Comp., Teixei-
ra de OliveLa dz Comp., Soares, Fraga &

ompa, Gomes Dias & Comp., Cypriano de
Carvalho & Comp., Elias Gani & Como.,

Cunha & Comp. , A Etapreza Ae-
a•onautica do Centenario Ltda., para o archi-
camento de seus contractos. — Deferidos.

De Wasta Krischke & Comp., para o ar-
ohivamento de seu contracto. — Declarem
ai nome do socio por extenso.

De Perbira & Irmão., Moraes, Silva &
Comp,, para o archivamento de seus contra-
ctosae-Regularisen: as firmas por haver Fden-
/loas.
' De Infante: Ce Comp., Monass.a, Eoaklini

Baligini, para o archivaivenio de seus
,Contractcla. — Indeferidos pelo parecer.

De Pilho de Mattos Comp.., João Jacob
issa 61 Selares; Alberto Rodrigues & Comp.,

-tareai & Comp., para o archivamento das
alteraçaes de seus contractos.-.-Defel idos.

De M utinho dr Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto;—In-
ileferido„pelo parecer.

De M. Gonçalves & Neves, II. Moreira
ae Comp., Salbador & Arcos, nomes ; Dias
,..O Comp., J. Pinho & Serra, Cotia & Gue-
des, Carvalho Sobrinho & Comp.; Mattos
ee Tostas, Julio de Mattos & Comp. (para
oial), Vagra & Pinheiro, 'para o archivae
aoaato de .seae distractos.—Deferidos.

De A. C. Vieira & Comp., para o archi-
eamento de seu distracto.—Façam reco-

s firmas das testemunhas.
De Dialtna Monteiro 6t CóMp., pata o ar-

abivament0 de seu distracto.—Indeferido
:sièlo parecer.

De Francisco Bouças, B. Leo Antoniette,
Anna Madona, A. Fonseca Pinho, M. Lyra,
R. Medina, Lage & Rocha, Moita & Fon.'
'oura, Ndrtis d: Irmão, A. Pires & Comp.,
Viuva Cardanne Ramos & Comp., 11. Sam-
!paio Farnandes & Comp., Pinheiro & So-
brinho, Soares, Moreira & Comp.,. N. Pri-
anaveri& Comp., para os registros de suas

a farinas ,—Deteridos.
: De Jasé Moreira Soares, para o registro
de sua fireta.—Modifique a firma por haver
adentica.

. De f.danOel Parreira Bastos, J. D. Noguei-
- -ata, para bá cancellamcntos de suas firmas.

•eaeDe(etidta
. De Autónio Pimenta Guimarães, para o

ongistroado imposto de industria e profissões.
.-.Registre-se.
.Çontaarfé dó Dr. juiz de direito da 41.

arara. CorU, coinmunicando a existencia
ilna acção ordinaria peoposta por The Uni-

ged 	 Co., de Inglaterra, contra Ja-
pntho Pacheco & Co., sobre a marca
eOnstIndo de um corça° atravessado por

sataa.—Archive-se.
Secre`Mria da Judia Comtp rolei da Ca-

pital Federar, =20 dê setemh gait IMA.*
VaScVhccile., 3° °Meti.	 -

Cont. actos:
De Rosa, Gome? dc Comp., firma com-

posta dos socios solidados José Mauricio
da Rosa e Silva, Alfredo Duro e Alfredo
Teixeira Gomes. para o cominarei° de aguas
gazosus, á rua da Arca n. 13, com o capital
de 20:000(000;

De E. Mode° & Corno, firma composta
dos socios solidados Eduando Gazave Mor-
te .° e Fernando da Almeida Moreira, para o
commercio de ligas, á rua da Quitanda
n. 15. com o capital de 50:C00$000;

De Barbosa, Alelio & Como , tirita com-
posta do socio solidado Milton E arhosa
Mello Souto e do socio de industria João
Moreira dos Saatos, para o cominarei° de
seccos e molhados, á rua... com o capital
de 50:000$000;

De Soares, Fraga & Conto., firma com-
posta dos socios soliderias •Annibal Soares
Alvarenga, Lucas José Fraga, e do socio
de industda José Diez de Lima, para o com-
mercio de mamilo/ias, á rua Gomes Car-
neiro v. 108, com o capital de 5:0005000;

De Figueiredo ta Rodrigues, firma com-
posta dos socios eolidarios Adelino de Fi-
gueiredo e Antonio Rodrigues, para o com-
mercio de botequim, á rua São Christovão
n. 354, com o capital cee 4:C0051,00.

De L. Cunha & C., firma composta dos
socios solidados Manoel Nogueira de Sou-
za e Luiz de Freitas Gonçalves da Cunha,
para o commercio de desinfectante, á praia
de São Christovão n. 223, com o capital de
CO:0e0e009.

De A. Almeida & Ribeiro, firma composta
dos socios solidados Augusto Ribeiro de
Almeida e Silvestre Ribeiro de Almeida,
para o commercio de botequim, á rua Con-
selheiro Zacharias n. 10, com o capital de
5:000400.

De Bridi & Smith, firma composta dos so-
cios solidarios Nagih Gabriel Bridi e Mi-
dual Walmsley Smith, para o fabrico de

•meias, á rua da Alegria n. 131, com o capi-
tal de 18000a000.

De Cypriano de Carvalho & Comp, firma
composta dos socios solidados Cypriano de
Carvalho e José André, para o commercio
de lenhas, á rua Fatrada da Peaha n. 1.775,
com o capital de 12:0e05006.

De C. Andrade & Comp., firma composta
dos socios solidarios Dr. Flermenegildo Cor-
rêa de Andrade e Manoel Pinto Bandeira
Carvalheira, para o commeicio de botequim.
á rua Buenos Ares n• 38, com o capiial
de 20:0005000.

De Moraes & Paiva, firma composta dos
socios solidados Luciano de Moraes e José
de Paiva, para o cominarei° de botequim,
á rua Barroso n. 121, com o capital de
3:0005:

De Silva, Rodrigates it. Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Mtonio Corrêa
da Silva, Ubaldo Rodrigues de Andrade Pe-
reira e José Ribeiro de Azevedo, para o
commercio de annuncios, á rua General Ca-
mara n. 118, com o capital de 20:0005;

De Teixeira de Oliveira &• Comp., firma
•ar:ativista dos socios solidarios Malvino Ran-
gel Teixeira de Oliveira e Odilon Diniz
ara o coimarei° de generos, á rua dos

41:00ealcsic$t;inos n. 15, com o capital de réis

• De Gomes Dias & Comp., firma compos-
ta dos socies solidatios Porfirio Gomes

. Rias e Mantel José da Moita, para o cota-
mareio de vinhos, á rua Senhor dos Passos
a. 18, com o capital de 16:000$;
' De Mias Glam & Comp., Ltda., firma

rat ostli dos sacias EtiaS Glint e Dlab
y, PalP ei) Gi21/111161Cili atO arearia, :I

Da Enipreza Aeronautica do Centenario,
Limitada. firma composta dos sodios Frede-
rico A. I luntress, Carro! M. Mauseau, Cari
A. Sylaester, Kermeth H. Mc. Crimmon,
Morris E. Marvin, Dr. Alfredo Alaia, Robert
Carbon Brown, Henry J. Lynch, Halbert
M. Sloat, Dr. Richard P. alomsen, Orion
W. Hoover, Dr. Edmundo de Miranda
Jordão, Louis Ciray, Dr. Pedro Americo
Werneck, Philip NV Fitzpatrick, Channcey
1-1. Crawford, J. Rental?	 Turbutt
L. Penou P. Gade, Harry 1,. Dale,
para o colunarei° de diversões, á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto, 186, com o, capital
de 130:0005000.

Alterações
De Cunha ea Irmão, que fica alterada pela

retirada do socio firmai° Gonçalves da
Cunha, recebendo a quantia de 44:592$379,
ficando o capital dimanado para 6:6565667-

De Areal & Comp., pela retirada do socio
Joaquim Remia Gonzalez, recebendo a quan-
tia de 23:O04,45'aficantio o capital diminui-
do para e8:0a0e0e0.

De Alberto Rodrigues & Comp., que fica
alterada pela retiroda do socio Alfredo
Barboza da Moita, recebendo a quantia de
109:870192p..outinitando o capital o mesmo
de 300:t 005000.

De Julio de Mattos & Comp., pela redu-
cção do capital do sacio solidario para
100:0a01.01:0.

De João Jacob !s eca ti Seixas, pela admis-
são do socio João Dias da Silva, com o ca-
pital de 1;i:0005000, ficando o capital de

: 000a000 ;
Distractos:
De Carvalho Sobrinho & Comp.; pela

retirada de ambos os socios nada recebendo ;
De Cotia ea Guedes, que se dissolve pela

retirada do socio Elias Ferreira Cotia Junior,
ficando o activo e passivo da firma a cargo
de Oscar tio Nascimento Guedes, no valor- de
30: 000a0a0 ;

De Mattos & Tostas, que se dissolve peia
retirada do sacio Antonio Alves Corrêa de
Mattos, recebendo a quantia de 7:0005000, e
Wilton Tostes de Azevedo a quantia de
7:0035000;

De AL Gonçalves & Neves, que se dis-
solve pela retirada do socio Manoel do Nas-
cimento Neves, recebendo a quantia de
7:2005000, ficando o activo e passivo da
firma a cargo do sacio Manoel Gonçalves
Villaça, no valor de 7:850690;

De Salvador & Arcos, que se dissolve pela
retirada dos socks sem nada receberem ;

De Gomes, Dias & Comp., pela retirada
do socio João Gomes, recebendo a quanta
de 3:00051,00, ficando o activo e passivo da
firma a cargo dos socios Manoel Jose
da Moita e Porfirio Dias, no valor de
10.986578a ,•

De Julio de Mattos & Comp., que se dis-
solve parcialmente, pela retirada do socio
Francisco Pessoa de Queiroz, recebendo a
Quantia de 50:9124280, continuando a socie-
dade.

De J. Finito & Serra, pela retirada do
socio Manoel Fernandes Serra, recebendo a
quantia de 23:r00$3e0, ficando o activo e
passivo da firma a cargo do sacio João Pinho,
com o capitai de 51:000a000.

De Fl. Moreira & Comp., pela retirada
do sacio José Moreira de Souza, nada rece-
bendo, ficando o activo e passivo da firma
á cargo do socio Henrique Moreira de
Souza, no valor de 20:090;000.

De l. Rocha & Comp., pela retirada do
socio Rozendo Rocha, recebendo a ouantia
de 4:9515582, ficando o activo e passivo da
firma a cargo do sFio José Gregorio de
Lima, no valor de 2: -1$160.

De Vieira & Pin eiro, • pela tirada do,
80at,0 Antonio de Azevedo Mb
‘2=_ Rue rieLz;.i9991 Wa-NI
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Rela00 dos cendrados, distractos, ttlteraçõesrua José Mauricio n. 87, COM o Caritai de
das sociedades constitnidas nesta praça e 20:0005;
archivados por c,espaelio (ia puna Com-
mereial em ses.sao de 4 de setembro de
1922.

Itt



activo e passivo da firma a cargo do socio
Antonio José Vieira, no valor de 4:000s000.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 16 de setembro de 1922. —
Barbedo.

Sesaão, em ti de setembro de 1922
PRESIDENTE, COUTO ; DIRECTOR, DR. ISIDORO

emanas
Presentes o presidente Couto, os de.nutados

Diniz,Teixe.ira,Sayão, Sá, Portn,Puriae,aqui,
e o dfrecto- da Secreta:ia:Dr. Isidoro Cam-
pos, foi aberta a sessão. sendo lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Experiente

O Sr. presidente marcou o dia 18 de outu-
bro proximo para elei, Ao de Quatro depu-
tados, em re e nvação do mandato.

A comm i ssão nomeada Tiara representara
/unta na recenção do dia 7 de setembro no
'Palacio do Cattete, com municou haver des-
empenhado da incumbencia.

Requerimentos

De Rocha & Tararto, A. J. Gonçalves &
Como., Lonas ca Brandão, Barbom; & Leite,
F. Serrador & Maia. Silva & Barraso, F.
Souza & Carneiro. Gonçalves Dias & Comp.
Carlos G mrra ca Corno. Ryan & Peirevin.
Ferreiraa Comn.. Ltda., Mala Ca pam &
Comp.. Alfavo & Comp., Mendes & Mar-
ques, Gabriel Nascimento & Coam., para o
archivamento de seus contratos. — De-
feridos.

De Mesquita & Comp., A. Lopes & Comp.,
para o archivamento de seus enotra:aae.—
Moditiquem as firmas por haver identicaa.

De Alves & Silveira, na -a o archistame.nto
de seu coatraeto.—Indeferido velo parecer.

De Plinio Cavalca ti & Cama.
'
 lse &

Como.. A. Matos sa Irmão, A. 1. Feriam-
des & Como., Oito sch•back & Cama.. Al-
ves de Pinho & Coam., para o arehiva-
mento daa alterações de seus embacias.—
Defee/os.

De Martins & Oliveira, Brandão Oliveira
& Comp., Ca:avido, Monteiro & Co oo.,
para o archivaineuto ci e s alterações de seis
contractos.—Cancellados os ragistros das
firmas substitvidas, clefe-idos.

De Panto. Troando & Comp., Mont airo &
Marques, Araujo Gui narães & Coam.,
Guerizenstein & Beigstein, Walter To res &
Comp., Alain sa Couto. Fernanda, 6 Vieira,
para o aredvamento dos seus distractos.—
Deferi r! os.

De 1:Meavas & Comp., para o archivamel to
de seu distracto. — Façam reconhecer as
firmas.

De Lage & Irmão, rara o archivamento
de seu distraato.—Decl arein a data do ar-
ehivamento do contracto

De Maria da Cunha & Filho, para o archi-
vamento de seu distracto.—Indeferido pelo
parecer.

De Alvaro Duarte dos Santos, Aliausto
dos Santos & Comp., A. Vasconcell s &
Comp.._ Alves Martins & Comp., Rridi &
Smith, Costa, Pe-eira Vaiam Coelho, Pe-
reira & Comp., Diogo & Oliveira, Ed. Pa-
risof & Como., Ltda., Fr; aramo Abrallão,
Ferraz & Irmão, Gançalves ¥tíerra 6t Oli-
veira, G. Ridolti & Como. Handay, Salomão
6t Adelino, Jayme Barbosa & Comp.. len-
das at Barbet, Magalhãe e Figueira & Coaipa-
nhia, Peixoto 6: Fereira, Porto d'Ave &
Haering, Rosas & 1 . mão, para os registros
de suas firmas.—Defe ridos ;

De F. M. Coutinho, S. Gonçalves &
Maneei Calil Arradi & Comp., Alfredo

de Carvalho & Campa,. Aetonio Alves Fer-
reira, Bucheieister & Sie rnane apara atino-

é dação nos registaol. de- suas firmas das mu-
-e ',,4104aatiqspédea. seeikoaatea-se ae

De Achar 1. Fel:maioral, Patrona &Compa-
Mia, para annotação de abertura de fiIiaes.
—Deferido ;

De Alberto A. de Almeida, para anno-
tação no registra de Eua firma da mudança
de séde e ramo da coiniaercio.— Anaote-se.

De J. 1.0^es G, Comp., pa ra annotação
no regÉtra da firma da entrada de socios.—
Deferido.

De j. D. Alarmam para o cancelamento
de sua fama.— Deferido.

De A Ccamanhia c Armazena Geraes,oara
aNnota,;.n 0 de ama:1310o de novos armazeus.
— Annate-se.

De Heebert Teiraira, para o registro
de diploma de guarda-livros. — Reg,is-
tre-se.

De Tciaeira Bolara ta Comp., para o
registro da marcasl•aabriea Ynira ram,, que
diatingue cama o coleaões oe sua fabri-
cação.— ladefe rido pelo parecer. 	 . .

Nos ames de agaravo em que é ag-
gravaaM Weraer Gadfrey Co., e agra-
vado jormiarna Cardes° BoCsIlio, a Junta.
deu arevimento no eeciirsa e mandou re-
gista a marca ta a,vrvnate.

Se reteria da ju ita Coa:marcial da Capi-
tal ral cral, 2,3 de setembro de 1922.— T.

3, official.

Refocilo dos contraelos, (listrados, altercgr.pés
dar earie,.ades constituir:as ,.esta praça e

p ,m- (test:acho da junta Commer-,
ciar CM .5:'!	 de 11 de setembro de 1922,

Contractos:
De Barbosa & Leite, firma composta doS •

socios solidarios Manoel de Carvalho Bar-
bosa e :Zoamo FiLeiredo Leite, para o coma .
Merei0 de coannissGes, á rua Acre n. 28,
com o capital de 10:000$000; 	 ; a

De Gra-miei Nascimento Como., firma
coravmoa dos Rocias solidados Gabriel do
Nas:ame:ao e Silva e Antonio Carias Franco
de rara o commercio de madeiras, árua
Senador Evae.bio n. 200, com o capital de
300:G00P30;

De A. J. Gonçalves & Comp., firma coma
posta dog. sacias solidarias Annibal Goncal-
ve-, Adelloo Rapozo, Jorge Gonçalves, An.-
tonio 'casa Goriaalves Junior e Vicente .Abra-
m, para o commercio de diversões,' a rua•
da Allaraleaa n. 132, com o capital de réis
1 .00M011ate00 :

De. /ULMO é:. Comp., firma composta dos
socios solidarias Francisco Alfaiar) é Gabriel
Clinquart, tiara o cornai/creio de alfaiataria,:
à rua Sete de Sete:nbro n. 29, cosa o capital'
de 20; 0000ü0;

De Maia Cunha & Comp.
'
 firma composta.

dos sonos solidarias José da Silva Main',
Lniza da Cunha e do soei° de industria Ma-
noel Luiz SilltÕe3, para o commercio de phar-
macia, á rua Caminho dos Pilares n. 309,
cota o capital de 9:0a'$000;

•De Mendes 6. Marques, firma composta
dos socios solidarias Jose Mendese Agos-
tinho Marques '3orges, para o convnercio de
seccos e molhado,, á rua Estrada Velha da
Pavuna n. 1.022, com o capital de 4:000000.

De Ferreiras & Come., Ltda., firma com-
posta dos sacias Joaquim de Souza Ferreira;
Joaquim Rodriguez dos Santos Ferreira,
Joaquim Moreira da Cruz, Maria Rodeigues
dos Santos. Lydia Braga de Almeida, Zele-
rino José Ferreira e David Pinto Nogueira,
para o commerelo de seccos e molhadas, á
laia D. Manoel u. 48, com o capital de
150:G.:0000.
•De F. Serrador & Maia, firma composta dos

socios solidarios Francisco Serrador e Ma-
noel Mala, para o commercio de filma, á rua
Chile a. 17, com o caoital de 150:0)0$ 03.
• De_Rocha 6( Taranta, firma composta dos

-pocios eolidarios Dr. Ailtanio Ahrea Tarauto
e Antenidninto da Roc.lia, para o cdaimercita

•
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de aguas gazozas, á rua 24-de 'Maio n. 363,
com o capital de 85:e21$000.

Da Ryan & Poi'emtn. 'aram composta dos
socios so l iarraasjear liarvey Ray e Paul
Albert Poitavie, atira o confio:ema de vala
canização, á rua do Miara' ri. f.ItI, •cola o capital dc .a0:ralara00 ; . •

De Ca riar, Guarra Camp a firma mu
posta aos sedes s c lida r ios Jps43 Guerra e,
Carlos Grarre, para o emanava° de cal-
çado, á rua dc • Senado n. 219, • maik o capital
de 40: -00;91.0	 -

go Silva & Barresa, firma coenposta doa
socios rolidarios Joaquim da Silva Caraelro'
e Noemia Araujo Gaia:arrias BarróSO, para o'
commercio de .0:tararia, á attanitla Pasma
n. 55, com o canitál de 15:000M ;

De ,Gonçalves Dias & Conto., 'aluna comi!.
posta das socins spliaarios José Gonçalves
Dias e Malluel, tianaalves Liebeo, para O
canonercio'.de coniasiivels, áa,rea S. Luiz
GOnzzga 238,' como capital sl.e RQ:00'.1000;

Seriza & Carneiro, firma coinnesta
dos t:oc:er. :_! ....lidaties D. Einilia t pereira de •
Sogra e Jaaanini Carneiro, aara ) o, coraraer-
cio de alfaiataria, á rua Vesa moa da Gama
n. 42. com á canital de 4.000e0(lf).;
:De Lopes ta Brandão, fh . n 11,.. ;çili-osta dos

e,OCiO3 !clã° da Roalia LCP29' e
Avelino SampahrBiandão, , nara,o,ca p iiraer-
cio.de carnes: vanles, á rua da; Capa n. 9,
coai o capital de 6:000030. a • ,.

Alterações
De Branlaé, blatreira C0111R., pela al-

teração da • fiema de Olivaird, Pal-ro
St Com p. rara a actual, nela paidifiegção
de seu eaaital. para 100:0?" , a.i .Oal d e ou-
tras .inoWleeaap e.r;	 .	 •	 .•

n De A. Mattos lrmão;.pelaim,laertura de
.unia, filial ;	 •	 •
.D 4 . L. Teraandes &	 . re-
timata ,CtO sacio: ,Bento	 _dt f;ariapoSee
recêlatado a quantia de .12t. :p0Q$ e mais
'69:4881275:	 •

De 'Martins & OLvcira, .V.maaaltataaãO
.da . firma que era da JoãO Derain •risOCamn.; •

De Cativarei°, , ./.1.ontelió Ca;ola•allf 11
retirada do socio ,Lauro Dias, accataae,:o
a :quantia de 25:0:303, , ficaada • niadiliearla a
Urina • q ire eta:Pire, Dias & COMO.; .

.DOIse • & Comp., pela. rétjrada	 aoco
Shiniiro Nalranisha recebendis aaltniatat" de .
500fC00;	 • a

De Piado • Cavalcantl & Copio., Pala ai-
teração das clausulas ,1 1, 31,,a	 .

leia Otto Schnbaek 6t CoMP t.•, ,- ,pala reti-
rada :do aocio Conátancio P.', •laoltfahl, re-
cebendo ai quantia de 50: 1.364000:7 • '.

De Bento, Taranta .& Comp.,.pa retirada
dci solos Nitolau Taranto e Maabial Roaoel
Rosa Bania, nadareacbendo, fietifidd,o adsi-
vo e passivo da firma catao' .0 soda 'ga-
tona° Taranto, tio valor de 40:0f,0garl;

De Walter Torres & Conrp., fala retirada
da ando Walter Lins Torres, mreeoLaqdo a
quantia de 3:600000, o sociOihon Carola
da Silva, nada recebendo, ficando o adiam e
passivo da firma á .cargoado sócio José Afia
enza ;

De Araujo Guimarães & Campa , pela cif-
rada do soca) Miguel Jorge lapskareeeaciado
a quantia de 150 000, ficando omativap e nas-
sivo da firma á cargo da soda,D. Nocula
Araujo Guimarães Barrozoe -a.o' valor do
20:0005000;	 •	 :	 • a , o e •	 --

De Monteiro ta:Marcares, peta:Mirada do
socio José Monteiro' Gomes, "recallejedo a
quantia de 9:466000, nadaaretsWeda sel..
cio Antonio Manadas da COara ,amy„

De Maia & Couto, 'que Me , giis4s v e' - eia
retirada do socio.Antoalo Dis eatou,ba, teces,
bando a quantia de 10:49a$600rfieando o
activo e passivo 4a firina â s caris'clo sacio
Jose Antoni,o da Sirva Mala,,:' p: yator .0>
10:4951600; a ae rasn

n' /3 ado	 TA111.0 O FICIAb
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Fèrnarties â Vieira, çue se dissdve
aajadielahriente, por despacho do Juiz da 6'.
tiara Civil

Ue	
.;

Guertzenstein Berastcin, que se dis-
t-Olve peta retirada do socio Sdorião Bergs-
i in, recebendo a quantia d•- a:0110(.000,
• icando ca.activo e passivo da arma á cargo
'fie socio Sernardo Guerttzenstein, no valor

fla 3.0911$0:a0.
• Sacretaria da Junta Commereial dg Capital
Gaderal, em 18 de setembro. de 1922.-G.

',Çarliedf r
1.)=11n•nn•nffiteNiSIMI~I~OaSIO.M.11.

ZARCIS REGISTRADAS
N. is .fz..41,3

A Companhia Editora Ainerieana, eatabe-
Ye.cida ries 4a praça, á praça Gonçalves Dias
ri. 12, apresenta afim de ser registrada de
metade com r lei a marca supra adiada.

qaal earslste na denominação errada-
aistica ação Sportiva,- cidra a•aas,
liam de &atinair trabalha .; typoarapialeosi

l. ta araraaaes e tuna revista perioalea de
aula e ptrç5 t cosninereio, raideacla va-
ria , ' tyno de ladra. caras e dirac,aaas.
&ara ÇØ rai a da estampilhas: Rio (le

/o:Ar m--ro de 1922.- Pela Cr-ra-
nha.. Rafara ”:;c:icana, o director f.7.1-ente,

• dure:iaan
.	 Apresesiantia,	 searetarite da Junta Com-

(tf C:Laia-si Federal ás 10 horas e
mints aaa do dia 27 de abril de 1922.

Resaistaada sob n. 18.245 por deanaaao
ala Junta (a-amen:iat em nessa) de aoje.
taaaou nçi p-i'lleiro exemplar 2P de ello

j pacta esta	 Rio de jareiro. 31 de
j 'ansto da 1a2a.	 Carnoc. diveaaar.
(Ao lacta( estava o carimbo da Junta Com-
¡parcial.)	 (5.816)

t. 1114.246
A Caiu panala Etliima Americaaa. essabe-

•aeeida nesta praça, á praça Gonçalves Dias
n. 12, apreaeida iam de ser regisisaaa cie

j aectardo cana a lei e marca. supra collada, a
:qual conaiate m i denominação caraeteristica

aSport IlInstrPdo,, entre asna, Will: de (lis-
', 4ingotaa b-ahalios typoaranaico: e la limara-
! atticos e uma revista periodie;, d sua extdo.
:meã Czi,,nereio. podendo variai de tyro

;1e leitra c6 es e dimensaa a . (Soare ta.$) réis
estaap ateasl. Rio de Jaaciaa , 10 de março

'acta Companhia Editora Amen-
, eana, o dire atar-aerente Aurcliano Machado.

Apresentmla a secretnrSa da junta Com-
.' alercial da Capaal Federal ás 10 horas e 40

'Minutas dcr dia 27 da abril de 1922.
Registrada sob o n.18.216 por desanca() da

4¡unta Couiraereial em sessão de hoje.
a'i?agou no primeiro caem piar 20$0a0 de
aaello por esta apilhan. Rio de •lacar°,
31 de aéosta de 1922. - Pidoro Cempris,
sairector. liao, lado estava o carimbo da I nata
taagamerclaa.a	 (5.816)

N. 119.2.1,r
, A Comoanhia.Editora Americana, eatabe•
t (acida neta praça, á praça Gonçaltea Dits

12 apra'seata aflui de scr registrada de. 1	 •• accordo' com a lei a marca surra, a casal
L ,pansistelia denominaçãe earaciaristica tO

port.,..eatre aspas, afim de distinguir tra-
Palhos”130aratalicos e lytaegraphicom unta

!Mevista a. sua exploração e ernamercio, pea
'atendo va'tber de typo de lettra, cores e de-
alensOcit (Sobre 600 réie de estampillais).•

o depaeiro, 10 -de março de-192a. -
•l e4a Cotapiatia Editora Ainericatta,aci L.

t . .5'..CZter gerente, AureliartÉtfache d

•Aprescatatai na searetaria da Janta Çainia
marcial da €10;)ital Fadara`, ás 10 horas
e 40 alinatas 40 dia 27 dp abril ele 79a2.

irada sob o n. 18.24 por eleapacho
da Jura: Commercial en sesaão (4e hoje.
Pagou no primeiro e;aemplar 20.4 de solto
por r:ámpiffras. Rio de Janeiro, 31 de agoato
de 1922.- Isidoro Optoos, di autar. (Ao
lado esaiva o carimbo da Junta Ca:mar-
cial.)

(5.816)

N. 1.8. O O
Quà..oz & Valente, negociantes, á avanida

Pra n ÇO 'n n. 69, apresentam a marek supra,
que co;?Eisie de uma batia em Posição hori-
zontal a uma irania sustentada par esta.
cuias dize. as •-.1 Franja de Ottraa, Queiroz
& Va1ent .2. 69 Avenida Passos 69, Bordados,
Ajoar, Ficot, Plissé, leem-se distiacsamen-
te, coma-ando lambem, de um circulo ao
ceai -o coam o 1111111C1 .0 (69) em algarismos e
por cima da batia acima meacionada, acha-
se um capello ej ee, ae aista l aue perfeitamen-
te c outros enfeitas, Ctija tri-áret: poderá va-
ria r cai côi'es e diaensaões ervirá para
diflguir es cnirks 12bvico5 e artigos:
Faarico de ornmamitos de ouro e prata para
maitaras, sevigaria, borlas pa i a capello e
fia:merca, arti , ,3:; para igrejas, circuleis e
cordões para inN1;1, bordados a ;vadiam e a
mãe. trababios ela seda, linha e algodão,
ajour. pliaad e botões e a rtigos para
mosaatas, maciiinaa para costura, linhas e
retrozes, sabonetes. pó de arraz e extractos.
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1922. -
Qliefroz ti Valente (sobre 600 réis em estam-
pilhas.)

Apreacntada ia secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás horas e 10
minutos do dia 12 de abril de 1922.

Realstrada sob o n. 18.240 por despacato da
Junta- Coam:creia! cai sasaão de hoje. Pagou
to primeira exemptar 20,i dá seno por es-
tainaillias. Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1922. - Isid(iro C',irapos. director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Connuereial.)

(5.811)
•n•••

n•n••n•

114 T • 18.203
J. alariiiiia Soares Juizior sa. Comp., eata-

bateria:os á ruta Sete de Setembro n. 186,
adoptam para distinapir o pxeparado pilar-
inaceiadeo (para febre) de sai' fabrico, a
maca acima. que poderá variar de dm e
dimensão, a qual coa' iate do nome caracte-
ristico c Falecidas , entre aspas e sobre os
dizeres :	 Preparado e JaAlarialeo - Rio
de Janeiro Rio de Janeira, 18 de agosto
de 1522.- J. 11Lrinlu) Soares Junior ( sobre
600 réis em estampilhas).

Anrasentada na seçreaavia da junta Com-
marcial da Capital Vedara!, ás 1v2 horas do
dia 1 de mr.:o de 1922.

Regiatsada sob n. 18.2õ3 por despacho da
Junta Commeicial em sessão de 'loja. Pagou
no 1 c exemplar 20$ de salto por estam:a-
filas. Rio de Janeiro, 4 de satembro de 1922.
Isidoro Cankno

'
p director. (listava ao lado o

grimto da junta Comnimial.) 	 (5.811)
•

- •
I. 1..8;,-Jr14.

J. Marit:ho Soares Junior ta Comp., esta-
belecidos á Ni Sete de Setembro n. 186,
adontrin para distinguir miam preparado pilar-
maceutico (para tratamento da garganta) de
seu fabrico, a marca acima, caia poderá va-
riar de cor e dimensão a qual consiste no
nome earactaristico tdargil. entre aspas e
sobre os dizeros; Preparado de G. Marinho

de Janeiro. Rio de Jandaia,- 12 'de
março* *21. -1. Marinho Soares ',IatztOr
tabteCeti

Aprcseidada na segrotaija da Junta Com-
mcrcial da Capitel federal á§ 12 horas do
dia 1 maio de de 19a2.

Registrada sob o n. 18.264 por despacho
da imita Commercial, cai sessão de hoje.
Vagou no primeiro eacandar 20$ de safio
por estaiapilhas. Rio de Jaaelro, 4 elo se cu-
bro de 1922.-Isidoro campos, director. (Ao
lado esiava o carimba da Junta Commera
ciai.)	 •	 15.811)

.•

18.`cfn
Araafo Patina Filhos estabelecidos á rua

da Quitanda mi. 57, vaiai apresentar a essa
Junta a marca acima, a qual consiste nas
palavras características, Tonico Physiold-
gico Penna sobre tini traço, e servirá para
distinguir um preparado p'aarmaceutico ho-
meopatico, de seu fa'orico c commercio,
podendo variar em caras, dimensões e
taPos . Rio de Janeiro, 14. de setembro de
1922. Araujo Pearia Filhos (sobre uma estam-
pilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 39
minutos do dia 14 de setembro de 1922.

Registrada sob o n. 18.291 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$. de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de
setembro de 1922.- Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cominercial.)

(5.833)

N. 18.f2i/f2
Dias da Cruz iR Ganas, estabelecidos á

rua Barroso n. 119, adoptam, para distin-
guir uni preparado pharmaceutico, em forma
de injecção, de seu fabrico e commercio, a
marca acima, que poderá variar de ciar e
dimensão, a qual consiste em lima etiqueta
rectangular, guarnecida de filete e flores',
contendo uni painel em que se la o nome
caractenstico allydrasanr, seguindo-se di-
zeres relativos ao producto, a sua dosagem,
a iirina depesitante e seu domicilio e a fi-
gura de aliacraa sentada, em um circulo
representando utp sinete de tacre sobre urna
fita. Rio de ia:41r°, 25 de junho de 1922.-
Dias dada Cruz 6, Ganas (sobre unia estam-
pilha de Gcb réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federàl ás 14 horas c
56 minutos do dia 16 de setembro de 1922.

Registrada sob n. 16.292 por despacho dà
Junta Cornmetaial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro eaemplar 20$ ae set/o por
estampilhas. pia de Janeiro, 18 de setemblo
de 1922.-Isieliao Ccopõs, director.(ao Jade
eatae4a o catimbo da Jlinta COmmerciap.

(5.aaalla

CEATIFICADO
BAII1A

N. 71
C.ertifico que a marca aCuringa», para Ç13!-

tatus, de Costa Ferreira 4a Pema, reata-
trada na Junta Commarcial dat Bahia sob o,
n. 71, foi depoáitacla nesta Jttnta, tkemts de
cumpridas 4s formalidades legats, Cru
dezoito do ebrrente.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, em 29 de setembro de 1922. -Cit.
tos Torres de Oliveira, 2.' official. Visto.
J. C., cai 29 de sefembro de 1922„ -
doto Campos, director. (Ao lado o tarimbas

juatt Coffiluerekl da 422pita1 FedefW;
- 0,874.
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PATENTES DE INVENÇÃO
W. 13,233 — Meinorlal deseriptivo da in-

venção de aum pyocesso aperjeieuado
para a convei.slio de hydrocarburetos
de alto ponto de ebulição em produ-
etos hydrocarbonados de ponto de eint-
Lição mais baixo», paru que pretendem
privilegio de invennão Stephen Louis
Gartlan e Albert Edwaid Gooderhant,
estabelecidos em Toronto, Ontario, Ca-
tiadu.
Esta invenção refere-se a um processo

para converter os hydrobarburetos te-
luricos em productos hydrocarbonados de
ponto de ebulição mais baixo.

E' sabido que o hycirocarbureto telu-
rico natural é uma mistura de hydrocar-
buretos de diversos pontos de ebulição e
que cada um dos hydrocarburetos
ponto de ebulição elevado, contido na re-
ferida niistura, se expõe durante o pro-
cesso da disidlação a um griio de tem-
perai ora distineto, porem inferior ao de
sua ebulição, ao passo que os hydrocar-
burems ne pante de coibição mais baixo
não são extrahidos do alambique; é lam-
bem sabido que a separiEão destes hy-
orocaveureios por meio da distidnuo é
muitas vezes diffieil para as facções de
baixo pon o fie ebibição, ciem as ue.
200* C., por exemplo, por causa da faci-
lieade Ctiftl que Se verifica a deconipe-
sição parcial das fracções de pomo de
ebulieao mais alto na pressão aimosphe-
rica ordinaria.

E' tamboril sabido que na d eeomoosi-
ção dos olaia pesodos influem e ,)uside-
ravelmente dous factores essencUxes nas
reacões quo se verificam; esses facto-
res são a ,,emperatura e a 111 , SãO: U oh-
jeca) do ai:emento de teniperaaira e o
oe quebrar Os laços dos grupos que eotn•
pOiii as moleculas dos hydrceari)uretos
comp;exos, e o (memen t o da pressão,
milito importante, serve para e':ereer
uma. C r i . a influencia na natureza
producto Que resulta.

Em geral, os proczssos nados até o
presente para a decomposiçãe se dividem
em duas classes principaes: aquelles em
que a deeaniposição se verifica na pres-
são atinospherica e aquelles em que elle
se verifica sob uma pressão mais ele-
vada.

As desvantage p s que offerecem 03 pro-
cessos em que a devomposição se verifica
na pressão atmospberica consistem no
facto de se formarem volumes ri • lat iva-
'mente grandes de 'alatinas, tendendo os
hYdrocarburetos a se escapar da es-
Ocra de reacção com urna alleração
muito pequena; a difficuldade cie otaer a
decomposição em um grau e.fficaz para
os processos que se usam sem pre.ssão
consiste 110 facto de que não se pede ob-
ter as temperaturas mais alfas sem pro-
duzir a vaporização, e, Sem pressão. os
vapores não se podem manter na zona
aquecida. O grilo do conversão é neces-
sariamente menor na pressão atmosphe-
rica do que sob urna pressão mais alta.
por causa da maior estabilidade das mo-
leeulas mais leves; as molecialas pesadas
são mais susceptiveis do altoração.

O maior perigo intierento das opera-
ções de decomposição em que se aquece
eim grande volume de liquido sob pres-
são em um alambique ou outro
reaipemte grande. coiro no syste-
i de. e• vapores, torna no-
casario empregar erma certa pressão cfini
ateai certa teniperattira e viceeesersat; . a
014,5er / que sé • emi.tt a -tinte-das- phaeesi.

Portanto, para conseguir as altas tem-
peraturas coavenientes para a obtenção
de uni grão inaxinio de decomposição é
neeessarlo usar pressões corresponden-
tes altas, si se trata de manter o systema
de duas , phases. Este .emprego simulta-
neo de altas temperaturas o do altas
pressões em um mesmo recipiente é uma:
causa de perigo, quando se aquece em.
uma só operação UM grande volume do
liquido, pela possibilidade de falhar .0
recipiente, pois, que si isto acontecer, o
grande volume de liquido muito quente
constitue urna ameaça grave.

Os processos da natureza deseripta es-
tão tamhem sujeitos ás limitações com-
muns a todos os sy-stema.s do duas pha-
scs, que consistem no facto do que a
pressão e a temperatura não se ¡Iodem
alterar independentemente unia da ou-.
tra. A interdspendencia da temperatura
e da pressão tem sido até agora um dos
maiores inconvenientes de todos os SYS-.
temas do duas phases, porque as altas.
temperaturas e pressões favoraveis á,
decomposição das fracções mais baixas ei.
das intermediarias não podem ser con-
seguidas quando se trabalha em grande'
escala, devido á diffieuldade de se en-
contrar recipientes que resistam ao es-
forço necessario.

O processo á que esta invenção se re=,
fere tem cru vista usar estas altas tem-1
peraturas e pressões de maneira tal que.
se possam variar independentemente.
ume e falua. e regulal-as, de accórdo'
com as reacções que se quízer produzir,,
sem perigo para o apparelho, sem limie.
tar a operação e sem perigo que esta'
falhe, e consiste de preferencia em rea-'
lizar a vaeerização com temperatara.
baixa e Manter urna produceão contínua
de vapores em temperaturas que ^façam
os vapores sal ir da e sphera vaporizante,
com o minii,10 do alteração na eStructii-e.
sa molecular primitiva, dando em resid- 1
tado a formarão de um hydrocarbureto.:
do baixo ponto de ebulição, e em pas-e
sal-os a outra esphera de pressão sepa--'
rada. em que fales são sidarnettidos, no
estado vaporoso, a -alterações de pressão
repentinas e extremas- que affeetam vio-
lentamente a estructura mblecular pri-
mitiva, dando ern resultado a formação
de uni hydrocarbureto do baixo ponto
de abullição; entretanto, o processo pode
lambem consistir em effectuar .a, vapo-
rização na Limperatura e na pressão do •
aquecimento, em passar os vapores para,
unia esphera do pressão separada e em
submettel-os depois a alterações de,
pressão repentinas e extremas. Cern este .
objectivo em vista, as operações da va-e
posização e da decomposição se dividem •
em períodos distinctos, porém, indepen-
dentes, e a temperatura e a presão que.
se empregam durante o penedo da va-
porização podem eer variados iodapen-
dentemente da temperatura e. da pees.são.,
empregadas durante o periodo do &nora-
posição; em um systerna de duas ohases
em que se necessita empregar presão e,
temperatura, a pressão póde. desaotiare- .
cer por completo durante o pesikele de
vaporização. Em consequencia disto,
póde-se aquecer um grande volume do
liquido e conseguir o grilo maximo do
vaporização em uma só operação SeM
perigo de que o recipiente falhe e de
que o grande volume do liquido milita
quente Constitua unia grave ameaça;
além disso, a temperatura e a presa
podc•rn ser governadas durante o periedo
de vaporização. de maneira que 03 va-
pores dcanrendides a.•iam da espherà
va.porizarite' com a ,,a teração ininima nos
laços deà 'grupos ,li e formam' at ;mole.»

cilas primitivas do hydrociarbore ,; se
taescondições, a vaporização . p6. 3
continua até que um grão de pi rs,são.
excessivamente baixo no vaperizader in-
dique quo se attingiu o maxirrro•da vapc-
mação. Ao passar da %libera
zante para uma esphera • de .preesk,
seeeada, eSLeS vapores podem- ser aguo-
eidos á ventado atá uma temperatura
favoravel para a sua alteraçãO : no pe-
riodo de eComposição seguinte. nessa
esphera de pressão odes são •ssibmettidos
raepuernnat e peressroo intensa

dienpteonispromptamente di-
que eetiPPlica do

!atados; a intensidade da preseão que se
applica á gradunda de accôrdo cora'u . os
requisites .da reacção de decemposição.
O facto de estar o período de decomposi-
erto separado do de vaporização permitto
as alterações repentinas e -extremas da
presão durante a compressão e a ex-
pansão snbsequente, e feminal - permil -
fe variar as temperaturas e as' pressões
que se empregam durante o periodo (Tb
decomposição, antes da operação ou e.in
qualquer momento •delia. Esta 'regulação
da temperatura e 'da pressão'quOse eqt-
pregam durante o periodo de .-aaporiz'a-
ção e de decomposição, permitte regular
em alto gráo o producto qug resUlta e a
proporieão. do hydrocarburete Orimitivo
submeltido ao tratamento e quo . Se pédo
converter go produelo final.

Com este MectiVo em vista. •o des-
prendimento ilha vapores póstii, ser;effe-
ctuado. durante o' periodo de vaporiza.-
(são,' aqueeendo.O liquido hydroéarbouq- 	 4
do até* a temperatura veperizante sob
'unia pressão ;relativamente . Vaiara mie.
P640 'ser kela aNTIOSpLiel'a OU: U.T0a eutra.
.Peoxima. delta, ou' ainda eaçaa.;, , mais .
baixa oe iinits ata. do que ,eVa,,.de ae- •„
cerdo:com :oS. 'requisitos da efief'á'eão. '4
vaporizUão st faz geralifient'er'peta. ia-..
brOtillhãO do liquido hydrocarboTiado
em uma esphera a-aporizante quente,
mantida na temperatura neçosearia para'
que os vapores 'se logprendam continua-
mente, , ou pondo-se' uni eraiide, volume
de liquido, hydreeashoriede .nasesplicea
vePerutento e seecasionefidossi.eleapren:
diweato.continu re-doe vaporasiecubrnete',.
tendo-os no ,augmento do caleseoperesee,
pendente -á elevação do ponto , do ovaisoe
rackedoe resíduos, á medida que.seivãe
dspçerNlepclf? os -:vapores itiDIS., Xreço•of
SuoCeSSivas.	 ., •,-,	 -•	 •.	 -

Os vapores deeprendidol- paassani • da'
cariara 'de vaporização narstA5ma esisi'
phera de pressão separsdn, -es em eofnlee'-'
quencia' disto, •a 's-aportzacão •.:Obric . Reli .•
pratieada na temperatura , e saNV pre.4-
são tine melhor se adaptem . ima,•reasijsea.,...
tos da operarão: -Sendo a vaperizariict Ice".
asada a offeito sob pequenas pressoce,e'ds ,
vapores . se retirara' -eontintranadate , tta.,,
eaphera ale vaporiaactio em caseiem raye-
a . espileira • de • pressão sepat'ada -'durante
o desprendimento. Esta-'retirade e sisi titeetf,
gaggin nufrua dos vaporeassPormillt'i n
manter_ a pressão mais ou trcenoe • ase,'
ponto da pres eão atmospheriea ou em
qualquer outro ponte determinado o
tambem permitteSTazer que a vapn e iza-
Cã° seestabeleça , a uma, feenperetusa
mais baixa . do • que .al`tirle- ef'YÇI; ‘,41;Nv. 'eel
si existisse' a pressii,1&; isto e-t,grtatitth -‘ aie
os vapores Saiam dd egpfiera'¥4*j., e
to com o mininio de' ettertieXot. '0..true
etura moloeular primitiva 'lttut'dirsso.
prirmitte regularXetiO!i 'ré' ai
pressão que 'se empregnin

t.n
dureçá,e, az- -

porizaçao. de accOrchr cern' p# `reienisitõt.
do periodo do sppiirioçãe -e ",'. Vait iallialts •
independentemente da: temPekfatara •0
pressão que se einPrêterir dttriiite''O'"'
Tiotlo'dè- .decorhposiM.	 •• t , • .. - •,. .

•	 s. '....e	 .... i	 • 	 . s	 ! •	 -- 4 .•.-4-4' • • 	 • .	 . •
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'e 	 appareino Vapórizadot .se a•ale ligar
para oh" rerittititos dad reactões que b	 um aamecedOr de vaper de agua para

•coarem duram o •periedo de deconspo- eatigmeistar. a temperatura dos: vapores
• Mão,'	 - • • •
• Isto p5d0 Mar facilmente oxete

	

	 - até hykirob
um gr

it
éo favoravel para o periódo do
rbuteto. que se . desprendem

, paaaandb os vapores da .esphera vapori- •• decomposiçãO. O gerador e o reaquece-zartte por uma esphera do reaquees-
. monto e para a esphera cie pressão, ou dor de vapor estão tambem ligados a um

pôde ser testo passando- uma parte dos compressor guarnecido de uma camisa
vapores da esphera de vaporização pela adequada para o aquecimento e refresca-
esphera da rtiaqueelmento e para a es- . mento; _ o compressor está ligado dire-
pitara de pressão, o levando a parte etamente ao vaporizador e ao raaquece-
restante dos vapores directamente da es-.' dor 'de vapor para retirar -os vapores .da
Ocra de vaporização para á de s pressão, esphera ,de vaporização e do reaqueeodor
ou aóde ser -fona ainda passando todos os : é . para .comprirnil-os em condições do
vaaares -directamente da esphera aapo- .preasão e temperatura favoraveis, aos
v.ante para a de pressão o regalando as requisitos da reacção: além disso, o com-
temperaturas da esphéra do reaqueciaapressor está ligado a uma tanque de
mento e. da de pressão, sempre de ,accôr- expansão a que se .entregam os vapo-
aio com .os requisitos dás reacçaes corre- res comprimidos o em que se supprune
ppondentas ... Quando se passa -para a -es. - a pressão para produzir a expansão_ re-
phera do, pressão, os vapores do* halita-
caraureto são submettiaos de prampto :a
uma pressão do intensidade tal cicio exer-
ce refles .esftrços violentos e altera á es-
timatura nyalect dar priOlitiva . ()liando -se
enrce a pressão maxima, os vapores al-
ti,:nerito eemprimidos age expulsos da
espliera dc pressão,. e alo. repéntitarneseta
dilatadoS t) in ettidas á esforças, vio-
tantos com- a expansão.

A presSfip ipie se exerce- nos 'vapores
pódh ser variada de le.edrdo com o ponto

eisultição dos liquidas submettidos ao
• • tratamentos que pôde ser até 1.500 libras

aos !sonegada' quadrada. 00. esforços
sausados 'pela pressão intensa -que sa
eNerce • durante a compressão e. os que'
são impostas aos vapores intensanlenté

• comprimidos depois da - retirada dessa . duzir a expansão repentina das vapo-
pressaine depois da expansão, fazem éom-.-..re$..

• que os yo,pores se deasóinponham "ou •se-- • Com estas provas se demonstrou que,
transformem (irá um produto hYdrocara trabalhando-se com uma pressão de 500
aonado de pente de ehullição mais •baixo libras por pollegada quadrada se obtem

• ilo que o do hydrocarbureta. vaporizado: mais rendimento e um producto de me-
t empei/damas e pressões que an.em- Mor - qualidade do que quando se tra-

pregam darartte operiodo de décornpesi- bolha com urna pressão lo 200 libras
•não nesta caraça° podem ser .varládas a por pollegada quadrada, além de que a
•ladependant:amente das temperatteas o *rapidez da compressão é um importante
frescões- empregadas durante ó p'eriódo factor desta operação e os melhores re-
d.e yaparldiçãO; ço system(' de duas,phaa. manados se obteem com as maiores va-
sta que reçuar t, emprego de tarisperatura.'./ocidades de compressão. -
a pressão ptSCIO-Se 

fazer désapParecea ...* O desenho representa uma vista em
cruas i toda pressão superior a atmos h 	

sehema de uma disposição adequada a
P	 executar a operação efficientemente.

pentina dos referidos vapores.
Em uma série de experiencias feitas

accórdo com esta invenção, vapori•
zarilo-se fracções de petroleo, ferven-
do-se o liquido hydrocarbonado em
;temperaturas variaveis entre 130 e 300
grãos C. e se vaporisarão hydrocarburo-
tos de petroleo mexicano bruto e gros-
so, fervendo-se o hydrocarbureto li-
quido em temperaturas variaveis entre
98 o 415 grãos C. Os vapores despren-
didos são comprimidos em um compres-
spr aquecido exteriormente até 500
grãos C. durante o 'desprendimento dos
vapores das fracções do ponto de °bui-
lição mais baixo o trabalhando-se com
uma pressão de 500 libras por pollega-
da quadrada approximadarnente, duran-
te o periodo do compressão, para pro-

14
nsetar Oporde agá no hy:clrocarbureto. Zrcdo de combustsvel por ,um lulad, 28 e

c1uranL O proceeao da vaporização
no caso em que aonvenha produzir esta
com casa pressão; portanto, a aparação
Ode ser lavada a cabo sem perigo para
o fipparelho o sem risco de que alta Ira-
casão peia Atoo de não se poder variar

ternpaaataras e as pres.sões indepen-
dentemente Umas das outras durante es
periodos dá vaporização e da decompoa
siço.

Além dktfia, com uma bôa regálação
das tempaaesturas e das press5es e com a
jasssibilidatia da variar as que se em-
seaegani dutantle o penedo da vaporização,
Saideperalantamente das usadas no perlo-,
do da vapprização, independemente das
usadas no 'peraldo de decomposição, e
alce-versa, se- podem variar a' gravidade

• Jsspecifica e o ponto doeisullição do pro-
duto que saf ribteni.

Em uni dos methodos preferidos Para
Or em pratiCwi o processos emprega-se
un apparphia vapormante baloquado em

•que se pôde expor ao calor, um grande
volume do liquido hydrocarbureto. O
ererticlOr aaareaquecedor de vapor podem-
lie:Anir ao fãpparelho vaporizanta para

YaOrffik de hzdrgqrburctd	 um . jacto de vaasla	 alisa	 gsbaa,	 •

A invenção tem demonstrado na oras
tica que o processo e os apparelhoa se-
guintes dão resultados satl St/vitorio::
quanto ao rendimento dos productos by-
daocarbonados desejados o á economia
da operação, porém estes apparelhos
podem ser substituidos por quaesquer
outros da férma usual ou approvada, e
as temperaturas e. pressões especifica-
das podem ser variadas de accôrdo com
á natureza ou as condições dos hydro-
earbutetos submettidos ao tratamento.

O apparelho experimental em que se
praticou este processo consistia de uma
caldeira do vapor tubular 8 de 50 ca-
vallos para gerar o vapor de agua, uni-
da a uma machina de vapor 18 que
actuava o compressor 5, a serpentina
de vapor. 3 do reaquecedor 2 e a camisa
exterior do compressor 5. O reaquece-
dor 2 é uma caixa de ladrilho aqueci-
da a fogo de petrolao e que contém dous
logos de serpentinas 3 : o a para reaque-
eer _respectivamente o vapor procedente
da caldeira e os vapores do alambique
ou vaporizador.
• O reaquecedor é guarnecido de um ou
asais combustores' 25 ligados ao abaste-

gem 15 que vae da serpesitina3 Dalt
• reaqueeedor. O .vaporizador 1 ó'',de Oh.
rua cyliudricha com capacidade para ota
pilões approximadamente e '5 guarne-
cido de apparelhos registradoresda
temperatura e dá presaão. Este' vapbri-

zador é guarnecido de apparelhos 're-,
gistradorea da temperatura o dá pres-
são. Este vaporizador está unido a um
tubo 10 que vem do reacasecedor do va-
por do agua e ás duas tubagens para os
vapores hydrocarbonados 6 e 7. A tu-
bagem de vapores 7 vao do vaporizador.
pela serpentina das vapores 4 do rea-
quecedor e para- o compressor 5, e a tu-
bagens cio vapores 6 vao directamente
do Vaporizador para o compressor. Esto
ultimo é guarnecido de apparelhos re-
gistradores da temperatura e da pres-
são, é . do typo de tres periodoa, tens
uma camisa exterior como as que se
usam de ordinario para os fins de re-
frescamento e tem a capacidade do
doze pés cubicos por minuto. O com-
pressor está ligado pelo tubo 20 ao
cano de admissão 18 do tanque do ex-
pansão 17 com qualquer valvula redu-

•ctora, tal como a valyula de agulha 10;
tanto o cornpressop como o tanque do
expansão são capazes de resistir a grau-
dos pressões. A regulação da valvula de
agulha, que pôde ser de qualquer das

- fôrmas correntes, determina o limite
maximo da pressão durante a compres-
são; essa valvula se , abre automatica-
mente quando a pressão 'passa do role-

- rido limite na eaphera correspondente e
- permitte que os vapores de hydroparbu-
reto se escapam da esphera de pressão
para o tanque do expansão 17. O tanque+
do expansão 17 se compõe de um cylin-
dro de aço com um volume 'total da
2 112 pés cubicas approximadamente e
é capaz de resistir a grandes pressões.
até umas 2.000 libras por pollegadas
quadrada. O resfriador 21 é do typo es-
piral ordinario, o se compõe de uns 30;
pés de tubo de 1 114 pollegadas de dia-.
metro, e o tanque receptor 23 tem ca-I
pacidade para 200 galiões o pôde resis-
tir a uma pressão de 300 libras.

O vaporizador 1 é guarnecido de com-1,
bastares 12 ligados pelo tubo 13 ao abas-a
tecedor do combustivel, e, quando este á 1
petroleo, os combustores estão *Lambem!
ligados pelo tubo 15 á serpentina de va-
por 3, correspondente ao reaquecedor 2.
O vapor passa pelo tubo 15 para os com-1
bustores, pulveriza o oleo e o lança sob
pressão pelos seus boates. O vaporiza-1
-dor 1 pôde ter a farma dá um alambique:
cylindrico ou qualquer outra que per-
mitta o desprendimento . continuo de
uma quantidade relativamente grande dal
gazes e Ode ser usado para cargas con- '
secutivas, podendo-se lambem ligar di-
versos deltas a um ou mais compressorea
para usai-os simultaneamente, ou ligar
varios deites em um bateria para usai-os
tambem shnultaneamente; neste ultimo
caso, o oleo vae passando de um alam-
bique para o outro através da bateria;
alies podem tambem compór-se de Una
tubo ou de um jogo de tubos do capada
dado vaporizante analoga; em um appa-
relho do fôrma tubular podem-se c,onse-
•guir resultados eatisfactorlos, injectou-
aio o oleo continuamente no tubo' ou nos.
tubos- da •bateria que estão bastantei
aquecidos para a producção continua da
gazes.

Na construcção,que .aa mestra nos de-
senhos, o vaporizador' tem dons tubos
para vapores, 8 a -7, guarnecidos de vai-
vulas, que partem da aesphera vapori-
aante. O tubo 8 liga o' vaporizador d'ire-
atameate ao • compressoié pedanbertura daí

taki~ran,_11 = IMA
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pressão o admitir os gazes ou vapores di-
sreatanionte do vaporizador para o com-
pressor 5. O tubo 7 conduz os vapores'
do vaporizador pela serpentina do roa
aquecedor 2 o em seguida para o tubo
6 por entre a valvula 6 o a porta do
admissão do compressor 5. Para reduzir
a um ponto 'Mirim° a baixa tempera-

. tura entre o vaporizador e o compressor,
o entro o reaqueeedor e o compressor,
os tubos 6 e 7 podem ser forrados de
Uma substancia isoladora ou ser guar-
recklos de camisas em que se faz passar
ta vapor reaquecido ,ou que se aquecem
de qualquer outra maneira. A serpentina
de vapor 3, situada no reaquacedar 2,
está ligada ao gerador de vapor 8 e for-
nece vapor reaquee,ido. ao vaporizador
polo tubo de vapor 10.

Para facilitar a decomposição das
fraccões de baixo ponto de ebulição é
neeessario manter o compressor em uma
temperatura favoravel para conseguir o
modulo de effieiencia do decomposição..
rara tratar o petrolao combustivel do
'Texas, o compressor é anuecido por fara
ata a temperatura de 550 grato C. e é
mantido nesta temperatura durante o
nesprondimento dos vaporas das fra-
cções suparadas, fervando o hydrocara
bureta liquido em tem peraturas varia-
Vais entro 124 e 400 graus O. Quando a
temperatura da massa liquida emprega-
da para o desprendimento dos .vapores
das fraegcs do ponto do ebulição mais
alto passa do 400 graus C., convém re-
kluzir a temperatura externa do com-
aressor o mantel-a a cerca do 450
graus C.	 •Com o fira do manter urna tempera-
tura officaz para o funecionamento, o
aompressor é guarnecido de uma serpeia.
Una ou de unaa camisa para o seu res-
friamento e aquecimento. A extremida-

da a:da-assai° desta serpentina o desta
Camisa está li gada ao encanamento do
Vapor O mediante um tubo 11 guarne-
aido de urna valaula. e á serpentina - de
a-apor 3 situada no reaqueccalor 2, com o
tubo 15 tambean guarnecido de urna val-
vula.

O vapor rcaauecido passa do.reaque-
cortar 3 peio tubo 15 o para a camisa do
compressor o aquece por Iara o com-
arossor antes de começar a vaporizar o
hydrocarburato liquido. A temperatura
*externa do comprossor se mantém a cer-
ca do 550 grãos C. durante a comoves-
são dos vapores, quando a temperatura
de ebulição da massa liquida é infarior
a 400 galas C. Quando a temperatura

eaulicaa da massa liquida chega a
'400 grãos C. corta-se o vapor que nassa
do roaqueeedor para a serpentina ou
para a camisa do compressor, o quando
L temperatura de ebulição da massa lia
quida passo de 450 grãos C., o vapor de
agua 111u-ilido do gerador passa para as
tubageas O e 11 que o levam para o com-
pressor e dá-se a taoca do calor pela
reducção da temperatura do compressor
ia uns 450 grãos C; a temperatura ex-
terna do compressor é regulada em toklo
o tempo, de accôrdo com 09 racmisitos
da temperatura de decomposição doe
vapores que se comprimme. Quando é
necessario fazer urna redacção comido-
ravel na temperatura do compressão,
pode-se ligar a elle dispositivos ade-
quados para o resfriamento mecanico.
• Ao tubo de admissão 18 do tanque de
'expansão t7 e ao tubo de sahicla do cy-
lindro de pressão do compressor se liga
uma tubaaam cio vapor 20, e esta tuba-
gem para alta pressão é forrada por
uma substancia isoladora ou d guarne-
cida de urna camisa de vapor ou de ou-
ira dir aosilian aara e sou aqucciment0

o para reduzir á sua expressão minima
a baixa do temperatura dos vapore
comprimidos. O tanque de expansão 17
toai um N , i firo polo qual se poue coser-
var o estado apparente o rapidez da ac-
cumulação dos vapores liquefeitos.
Quando o hydrocarbureto liquido é in-
troduzido no vaporisador, augmenta-se
no gerador a pressão do vapor a umas
100 .libras, accenderu-se os combustores
do reaquecedor e se regulam do modo
que elles reaqueçam o vapor que passa
do gerador pelo aquecedor o para o
compressão o Lambem os vapores de
hydrocarbureto que passam do vapori-
sador para o compressor pelo reaquece-
dor, até à tamperatura de 550 grãos O.
Elii seguida, faz-se passar o vapor de
agua da serpentina de reaquecimento 3
da tubagem 15 para a serpentina, por
intermedio da camisa do compressor,
afim do aquecer este por fóra o dar-
lhe approximadamente a mesma tem-
peratura. Depois accendern-so os com-
bustores do vaporisador e augmenta-so
a temperatura da massa liquida até que
se despreadam os vapores. O despren-
dimento dos vapores pado ser continua-
do ata que a baixa excessiva da Pressão
no vaporisador indique que se -come-
guiu o maximo de vaporisação dos hy-
drocarburetos introduzidos no • vapor!.
sadora Quando os vapores começam a se
desprender, põe-so em aainccionamento
o compressor, e as valsares passam lo
vaporisador para as serpentinas 4 do
reaquecedor; do3tas serpentinas passam
quantidades moderadas para o cvlindro
do compressor e cada quantidade mo-
derada de vapores é comprimida sopa.
radamente mediante a ap plicação re-
pentina do uma pressão interna; elles
depois gaia da esphera de pressão o se
dilatam promptamenta.

A intensidade da pressão que se ap-
plica durante a compressão pôde ser
graduada de accórdn com os requisitos
do periodo da pressa° correspondente
á operação o pado ser doada 200 até
1.500 libras 'ou mais por pollegada qua-
drada. Esta pressão intensa é apraicada
de nrmantn, em cada passeio do embolo
compressor, aos vapores dos byUrecar-
tmre'os; quando forem subinettidos ao
maximo da a rs:arai 09 vannrea alio ex-
pulsos do tNgphora de precsiin o se dila-
tam repentinamente até á prassão al-
nonsnaorira ou rd & uma pressão consi-
deravelmente menor do que a de com-
prassão.

Os melhoras rasultrains teern sido ob-
tidos pela dilatnaan repen t ina dos va-
pores sob uma pressão ieual • á atinas-
pliarica. mas tarphom se conseguem
bons resultados nela szua (Matacão sob
presstioa aariaveis entre 25 o 125 libras
POT pollegada quadrado.

A anplicaçãn renantina desta prossão
intonsa a a sua ri-a irada iremorl i n fp ()o-
casionam choques ou esforces violentos
na estruc t ura molecular e dl em rasai-
Lado a produecão de hydrocarburetos do
um monto de abatias:10 mais baixo.

Quando OS vanores que nas sam pelo
reanuecednr tiverem recolhido bastante
cal or Tiara manter o enmnresso a na
temperatura tnni q adequada . aada_se
cortar o vannr reacmecido que passar
para a serpentinr nu para a camisa do
enmnressor. ()liando a temperatu ra do
badrocarburoto 1 iqoiclo no vaparissclor
atina ao anila) de ebullican das fsa-
ceava em que esta a mais alto, os va-
pores ondem passar direetarrento do
vaporisalor para o compressor. Quando
a tempe ra t u ra externa. nroduzaio na
camprararsr neto calor dos va pores e pelo
MIO resulta da anmprossão. passa de 450
gráoq	introduzir na serpen-

terAikro itè  %R MUS
_ .	 .

tina au na camisa o vapor de cima
proveniente do garcoler, pe.M1 tos 1./
11. A introducçaao siaste vapor na ser-
pentina ou na camisa do compressor
impacto a elevaeão afiaram] Ou tempe-
ratura com o calor dos vapores proveni-
entes das fracas do ponto de ebullição
mais alto e cem o derivado da com-
pressão.

Em vez de se usar o reaquecedor para
aquecer préviamente os vapores que
passam do vap a risador, a temperatura
deste ultimo pôde ser elevada com u
vapor aquecido até um ponto que per-
mitta a todos os vaaorss das.4preadidos
passar directamente da esphera do va-
porisação para a de pressão na tem-
peratura de vaporisação e aquccer-sn
com o compressor até uru gra° favoravel
para a dec,omposicao.

Em vez de se usar vapor de agua para
reaquecer o compressor, pade-se usar
qualquer outra inethodo normal do
aquecimento por conclue:fio ou irradia-
ção, por meio da electricidade, por com-
bustão. ou por qualquer outro meio,
para aquecer o compressor até á tempe-
ratura mais conveniente, e tamhem se
podem empregar oa mesmos methodos
ou outros cemelhaulas rara aquecer o
reaquecedor. A temperatura da massa
liquida contida no vaporisador pada ser
rerailida pil a- manter uns desprendi-
mento continuo de vapores com a mi-
fluo arao ne altetacao na estructura
molecular primitiva, o a eapaoidade do
corripressor pôde ser graduada em rela-
ção á do vaporisador do modo a per-
mittir a extracção dos vapores da es-
phera de vaporisação e a manter nesta
lima pressão anaiaga A atraospherica. A
rapidez aa consirucção é graduada do
modo a produzir uma applicação rapar.-
tina delia aos vaia ves e a p ,.nduzir nes-
tes um nhoque vlolento. Uma baixa
pressão no vaporis:ader facilfta o des-
prendimento rapido do,; vapore=., per--
trate que se faça a varada s:44n ama
uma temperatura relatiaameate baixa o
evita o perigo que resulta da aia-dica-5;Jc)
de grandes pressões na eamara aano-
risante.

A vaporisação do liquido começa a
UMP temperatura relativamente baixa
para vaporisar as fracções do hydrocar-
bureto de ponto de ebullição baixo; o
calor augmenta correspordera ementa

-ao augmento dos pontas de ehullição da
massa liquida remanescente ,(N ara-
duado de modo a manter um desprendi-
menta continuo dos, vapores que podem
ser extrahidna da esphera do vaporisaa
Crio cantinaarnente pela nperaçao
c,ompressor; a nperaeão do compressor
pado se" continuada ata que unir p ses-
são excessivamente ba'xa no vararisa-
dor balame que se tenha con.sepaiido o
grão maxilar) de vaporisacão.

Quando a temperatura de eaulição do
hydrocarbureto liquido contido no va-
porisactor chega a 200 grana C., pode-se.
introduzir no vaporisador o vapor re-
aquecido, e a mistura CIP gazes e vapor
de agua pade passar do vaperisador
para' o compressor por interrnadio
raaquecadnr dos vaporas. A pressão
que se exerce noa eylindros de alta
pressão a graduada de accardo com as
necessidades do periado de decomposi-
ção o Ode variar entro 280 e 1.500 ou
mais libras par aollogada quadrada.
Quandn a temperatura de ebullio n da
hydrocarbureto 1 iqu trio, necessar" para
o desprendimento dos vapores. chcasa
400 C. paide-se suspender a passagem da
mistura de vapores de hydrocarlaireto
e da vapor de agua TI 1.)
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-ufa mistura pildo e er conduzida dirc-
&umente do vaporizador para o com-
i)

A iiii.ensa pressão que se exei eo com
P ConnreSisur Ode eco graduado rie ae-
oórdo eco, os requieites do penudo da
resariu rara eerre,ponder ao:3 votos

. e ebullição em quo os vap4res 3,f3
. espredero; esta pressão é empoeirada
!

ak o ponto neeessario paia fazer coai
que es vapores se decomponham em
o roductw; nydrocarbenatios de ponto de
tbulliçtto mais baixo do que o do hydro-
carbureto submeti ido ao Latamente. A
pressão intensa e violenta é Ni/alinda

• aos arpores de ilooirorarbureto eurnatO
Xn penado de compressão e se mantem
até que os vapores saiam aa espeera tio
;compressão. O fluxo doa vapores com-
primidos desde o • compreesor até o tan-
que de expansão VI se mantem virauli -
plente constante peia valvula de agulha
t 9; no referido tanque a pressão O re-
tirada para que os vapores se dilatem de
repente. A expansão repentina dos va-
/teres produz uma oaixa na temperatu-
oi e leva a effeito a liquefacção de to-

os os vapores o gazes, com a excepção
•-eaquelles que são intondensaveis nas
circumstaucias ordinarias. Os esforços
Rue elles exercem nos vapores de alta
tempera tu ra e a applicação violenta o
repentina da pressão durante a com-
pressão, :;egtpcbs da su•pressão da
ressão, da expansão repentina e da

baixa da temperatura, causam um i eho-
que que motiva a alteração dos gazes
dos grupos que formam as moleculas
do hydrocarbureto primitivo e a forma-
ção de la•os de grupos que eanipõern as
imoleculas de hydrocarburetos de gravi-
liado especifica e do pomos co ~tinção
Olifferentes, ou, em oetras palavras, esta
//duna de eegulaeizaieão exacta, indo-
'113ondenLo da. tempeeatura e da Pressão,
torna possivel granuar e utilizar os uaus
)Sactores bera conhecidos que se einpre-
ipm na decomposição dos hydroeariou-
!retos, isto é, a temperatura e a pressão,l •	 ,

f

iambem outros factores que são os es-
orças oecasionados pela applicaçãO ViO-
anta alo uma presslio excessiva e as al-

i
(&ereções intensas dessa pressão.
1 Para condensar os Vapores que não
ag tique:fazem no tanque do expanlio 17,
liga-se a extremidade do aamissão do

Ilreafriedor 21 ao tubo de descarga . 22 tio
tanoiie de expansão 27; este rosnou:lu
!ee 40-scal'iega lio recipiente au talique
de deposito 23, onde ti2 recolhem t000s

vapore; ligoefeitos. A difierenoa do
'pressi:e entre o tanque ile expanRão C O
de deposito permitiu que o liquido pas-
se tivreinente para este ultimo. Deste,
modo se recolhem no talem de deposi-
to todos os vapores monos os incouden-
'Seveis e es gazes perrohneateS, em or...
tua de liquidce de pontos de ebullição
distinetos e de peso especifico distineto
em relação aos hydroearburetos primi-
tivos; estes vapores incondensaveis e

azes permanentes ocidern ser recolhi-
s paca serem usados.

' Na nratica deste processo de tildar
i lens hydrecarbonados, toes •nmo os

• MOS g,i'OSSOS de base do parafina ou de
r !eos brutos de base de asphalto, tem-

i

'isa conseguido rendimentos MO cerca de
,alOt por cento de gazolina com uma uni-
oa opeiação pelo systeira de cargas
pecessivas.

Apezar de termos descripto um typo
41epeciiico de aparelho e mencionado
Itemperaturas tombem oapecificae, a in-
kançãO não se limita a/ emprego Osso
Mparclbo o dessas temperaturas, poks
:11'2 ):4.1eip ?er gecessarim dlyerm4 ai.

teraeliee noe detalhes da gut:ai-oca° do
appareleo nara tenni-os adequadds
cendieões mia trabalho o (amimai certas
alterações na tegipereiura 3 na pressão,

eceerde com a na t ureza dos hydro-
earteuelos que se submettem ao trata-
mento e dos prorinetes ipso se desejam
obter delles; por isso comprehende-se
que na descripção anterior nós ere.,esen-
temes unicamente em exemplo especi-
fico da operação do processo.

Em resume, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te inveneão o seguinte:

I°, um processo para a conversão d•
hydrocarberetos de alto ponto oe ebul-
lição em bydrocarbureto de ponto de
obullicãol 1/1R4S baixo. que consiete em
tra nof)irmar liy4o3e1 , 'tura). liqu ido
em vapores e em submettel-o no estado
de vaporização a grandes alterações de
pressão que produzem violentos choques
na estructura molecular primitiva e
formam um hydrocarbureto de ponto
de ebullição mais baixo;

20, usr, processo para a conversão de
bydrocarbu retos de alto ponto de ebul-
lição mais baixo, que consiste em trans-
formar o hydrocarbureto liquido em va-
pores com a alteração minima da sua
estruchura moleou/lar primitiva e em
applicar de repeirte intensas alterações
de pressão nos vapores, que affeetain a
estiole/atra 'molecular primitiva o dão
em resultado a produnão de hydrocar-
buretos de ponto de ebullição mais
baixo;

3', um processo Para a conversão do
hydrocarbiiretos de alto ponto de ebul-
tirão em hydrocarburetos de ponto cle
obullição mais baixo, que ponsisto
em vapores com a alteração minima da
estriictura molecular primitiva, em ap-
plicar de repente aos vapores uma in-
tensa pressão e em soltar depois a pres-
são de repente. geando se eleger ao
ponto me y inso para alterar a estruetura
molecular primitiva, resultando disso a
producção de sin hydrocarbureto do
ponto de ebulição mais baixo;

4°, um processo para a co:iverato do
hydrocarburetos de alto ponto de ebu-
tição em hydrocarburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em
transformar o bydrecarbereto liquido
em vapores com a alteração minima da
estructura molecular primitiva. em su-
plicar de repente violenloe esforços de
pressão e em recolher o predileto alte-
rwio em fórma de bydrocarbureto liqui-
do de ponto de ebulição mais baixo;

5*, um processo para a conversão de
b ydrocarburetoS de alto ponto de ebuli-
ção em hydrotarburetos de ponto de ebu-
lição mais baixo, que Consiste em trans-
formar o hydroearbureto liquido em va-
pores, em passar todos os vapores des-
prendidos da esphera vaporizante para
uma e aphera de compressão separada da
vaporizante, e em completar a alteração
dos vapores desprendidos em hydroear-
buretas de ponto de ebulição mais baixo,
comprimindo intensamente os vapores
que passam, e em expellir depois os va-
pores intensamente comprimidos para
fóra da esphera de compressão;

6". um -processo para a conversão de
hydroearburetos de alto ponto de ebuli-
ção em hydrocarburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em
transformar o 'hydrocarbureto liquido
em vapores, em passar todos os vanores
desprendidos a espbera vaporizaate
para uma esphera de compressão sega-
fada daquelta, e alterar depois os vapo-
res pela applieação repentina do uma
15rezsão Ditema, e era expeliftes vapo-
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FOS intensament3 c,ompri:eidosca.
pliera de compressão, pala Ql13 2C3 ao
dilatem de repente;

;°, um processo para a converso de
hydroearburetos de alto ponto de ebtrh- .
cão em hydroaarburetos do ponto de
ebulição mais baixo, qu3 eoo3iste em di-
vidir a operação em periodos ilistinctos,,
porém dependentes uni do outro, em va-
porizar o hydrocarbureto liquido dite
rente uni desses periodos e em manter
unia pressão relativamente baixa na es-
phera vaporizante durante a vaporiza-
ção, em alteras' estes vapores em hydro-
earburetes de ponto de ebulição baixo,
comprimindo quantidades 1-ov:credos dos
vapores desprendidos pela applicação
repentina de uma pressão intensa, o em
expellir as quantidades moderadas dos
vapores intensamente comprimidos para
fdra da esphera de compressão;.

80, um processo para a conversão do
hydrocaeouretos de alto ponto de ebuli-
ção era Isydrocarburetes de ponto do
ebulição mais baixo, que consiste em
desprender os vapores bydrocarbonados
com pouca pressão, em passar todos os
vapores para uma espbera de compres-
são separada da de vaporização, sem re-
duzis' a temperatura dos referidos vapo-
res, em applicar a quantidades modera-
das dos referidos vapores uma pressão
intensa e em expellir esses vapores in-
tensamente comprimidos para fóra da
esohera de compressão;

ti', um processo para a conversão do
hydroearburetos de alto ponto de ebuli-
ção em bydrocarburetos do ponto do
ebulição mais baixo, que consiste em
vaporizar os hydroearburetos liouides
a uma temperatura e a uma pressão que
desprendam vapores, porém com a alte-
ração minima na estructura molecular
primitiva, em passar continuamente to-
dos os vapores desprendidos pára uma
esphera de compressão separada da de
vaporização, e em alteral-os em hydro-
carburetos do ponto do ebulição mais
baixo pela sua compressão pela aPPlica-
çãe repentina de uma pressão inteneá,
seguida da retirada s'epentina dessa
pressão;

10. mit processo para a conversão da
byeireearburetos do alto ponto do eines
lição win hydrocarburetos de ponto do
ebulição mais baixo, que consiste em
vaporizar os hydrocarhuretos liquides
voais ou menos na pressão atmospheri-á
eia, em passar todos os vapores despren-
didos para uma esphera de compressão
separada da de vaporização e em trens-
formaleps depois em hydroearburetos do
ponto de em/lição mais baixo pela ap-
plicação repentina de uma pressão in-
tensa scçuida da retirada repentina da
pressão:

11, um processo para a conversão do
hydreearburetos de alto ponto de ebu-
lição eia hydrnearburetos de ponto de
ebulição leais baixo, que consiste em
vaporizar o hydrocarbureto liquido em
temperaturois relativamente baixas, em
passar continuamente todos os vapores
desprendidos da esphera vaporizante
para uma espliera de oonipiessão sepa-
rada daquella, em manter na ultima
uma pequena pressão, e depois em
transformar esses vapores ers hydrocar-
butedos de baixo ponto de abalição pela
applicacão repentina de uma pressão in-
tee,a aos vapores-e peia retirada repen-
tina #a compressão depois da sua eleva-
ção sio istaximo;

42, um processo para a conversão do
hydrecarburetos de alto ponto de ebulie
ção es bydrotarburetos de ponto do
ebulição suais bq,iao, que consiste em
YW)orirkr 51. lâYdroosatureto Nuido
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mais ou menos na pressão atrnospberi.
ea, em manter um cteeprendirnento con-
•inuo de omitiras para retirar continua-
mente da espliera vaporizante os vapo-
res desprendidos durante o periodo da
vaporização e em nienter nelles uma
pressão virtuablicale constante, e alte-
rar depois estes vapores cio hydrocar-
buretas de ponto de ebulição mais baixo
peia compressão de todos elles pela ap-
plicação de uma pressão intensa, e em
expellil-os da esphera de compressão de-
pois que se tiver exercido nelles o ma-
;cimo de pressão;

13, em processo para a conversão de
thydrocarburetos da alto ponto de chu.
lição em hydroearburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em
[vaporizar o byaracaraureto liquido mais
ou menos na pressão atmospnerica, em
rnaWer um de sprendimento continuo de
Vapores, em ietirar os vapores da es-
phera vaperaante centinuamente, du-
rante o perneio da vaporisação e manter
vence uma presto virtualmente cons-
stante, e cai transformar depois estes
vapores em bydrecarburetos de ponto
de ebulição mais baixo pela compeessão
intensa de lodos os vapores desprendi-
dos, erri expellir os vapores intensamen-
te copprirnidos depois de se exercer so-
bre cites o maxima de pressão, e em re-
gular a intensidade da compressão, ee
accôrdo com os requisitos da alteração;

14, um processo para a conversão de
alydrocarburetos de alto ponto de ebuli-
ção em hydrocarburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em
vaporizar o hydrocartureto liquido mais
ou menos na pressão atmospherica. em
manter um desprendimento continuo
dos vapores, em retirar continuamente
os vapores desprendidos da esehera va-
porizante, durante o periodo da vapori-
zação e panter noites uma pressão vir-
tualmente constante, e em transformar
depois estes vapores em hydrocarbure-
tos de ponto do ebulição mais baixo pela
apnlicaoão repentina do uma • intensa
Pressão seguiea da retirada repentina da
compressão intensa depois que se tiver
exercido o maximo de pressão, e em re-
gular a temperatura da compressão á
vontade, de accardo com os requisitos da
alteração;

15, um processo para a conversão de
Lydrocarburetos de alto ponto de ebu-
lição em hydroc,arburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em va-
porizar o hydrocarbureto liquido na
prêSSào atmospherica, em manter um
desprendimento constante do vapor, em
retirar continuamente os vapores des-
prendidos da esphera vaporizante du-
rante o periodo da vaporização e manter
:Ienes uma pressão virtualmente con-
ef.ante, em transformar depois estes va-
pores em hydrecarburetos de ponto de
ebulição mais baixo pela applieação de
uma pressão intensa seguida pela reti-
rada repentina da pressão, depois que
dia attingir o seu rnaximo, e em regula:
a temperatura e a força de compressão
AS vontade, do accardo com os requisitos
da transforpação;

/6, um processo para a conversão
tia hydrocailmretos de alto ponto de
ebulição em hydrecarburetos de ponto
de ebulição mais baixo, que consiste era
vaporisar o hydrecarbureto liquido, em
manter unia terneeratura baixa na es-
phera da vaporização, em transportar
todos os capeias desprendidos para urna
esphera de compeessão separada da de
Isaporização, em trare,formar dreois
tiostt,s vapores em um bydriearbure:o
Ponto, de ebulição meie Inaxo pela ap-

plicação de uma pressão intensa nos va-
pores transportades, e em exoellir os
vapores intensapente umnritnicosda ea-,
phera de compre,são, depois da appliea-
ção sobre elles da pi

1 .7, uni processo para a con n erszio
bydrocarhurelos de alto ponto de ebu-
lição cai hydrocarburetos de poido de
ebulição mais baixo, que consiste em va-
porizar o -hydrocarhurelo liquido a uma
temperatura e a urna pressão relativa-
mente baixas, em trausporiar todos es
vapores deairendidos da espliera vapo-
vizante para uma e eellera de campres-
são separada da esphera vaporizante, em
aquecer á vontade a esphera de com-
pressão até um gni() Tavoravel Para a
Alteração e em fransforpar depois estes
vapores em um bydeoenrbureto de pon-
to de ebulição mais Laixo peta sua com-
pressão intensa e pela retirada repen-
tina da ceiem 2.S:3 n10 intensa, depois que
ella attingir o seu maximo;

IS, um paieeeso para a conversão de
byeirocarborefos de alto ponto de ebu-
lição em hydreearburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste era
vapoeizar o hsdrocarbureto liquido, em
transportar todos os vapores que se
despreaaem da esphera vaporizante
para uma espbera de compressão sepa-
rada da vanoeizante, em augmentar á
vontade a temperatura dos referides va-
pores até um ará0 superior áquelle com
que foram produzidos, cr. submetter
Mios os vapores a uma pressão intensa,
em manter a cornpreeeão eta"! que se
tenha exercido o maximo de pressão, em
expellir depois os vapores comprimidos
da espacra de compressão e em retirar
tepentinamente a pressão;

ta, um processo para a conversão de
bydrocarlairatos de alto ponto de ebu-
'lição em hydrnearburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em
vaporizar o hydrecarbureto liquido, em
transportar todos os vapores desprendi-
dos da esphera vaporizante para uma
csphera de compressão separada da
outra, em augmeWar á vontade a tempe-
ratura dos referidos %apues a té um
ponto Euperior Souelle era qee elics se
produzem, em submetter os yr:pores a
uma pressão intensa ats: ciee se tenha
exercido o msximo de peeesão. em ex-
pellir depois Os vaperee coaai imidos da
esphera de corwires,ão e wit retirar a
pressão repentinamente;

20, uru preeemso para a edieversão de
bydrocarburelos de alto ,ponto &Ju-
lio:to era hydrocarburews de ponto
de abulição mais baixa, que con s isia em
vaporizar o hydro acarbureto aqiiide, em
transnortar todos os vapores desprendi-
dos da esphera vaporizanfe para uma
esphera vaporizante par uma esphera de
compressão separada 4A outra, em au-
mentar á vontade a temperatura dos

vapores até um ponto superiur áquelle
em que elles foram produzidos, em sub-
metter todas os vapores a uma intensa
pressão reOentina, em manter a corra-
Ipreeeão atté que se tenha exercido a
pressão maxima, em expellir depois os
vapores comprimidos e retirar a pressão
repentinamente.

21, um processo para a cenve1's5o de
by.clrocarburetos de alto minto de ebuli-
ção em laydrocarburetos de ponto de ebu-
Dato mais baixo, que consiste em va-
porizar o hydrocarbureto liquide, em
transportar todos os vapoves despren-
didos da ehera de vaporirvfm para
uma espl.'.er:-n-de comovesse() stmarada OR•
outra. em on,.-rneistar R temi-ieraTura lane
Vapores at4", fim ponto superior
em que elle feiram produzidos, tm sub-
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metter • os vapores a unia cornpreserul
intensa e repentina até L500 libras por
pollegada quadrada, eia niante• a cem-
pressão atié que se tenha exercido o ma-
ximo de pressão, em expeliir depois os
vapores comprimidos da espbera de com-
pressão e retirar a pressão repentina.
mente.

22. un, processo para a conversão de
hydrocarburetos de alto ponto de etna-
lição em hydrocarburetos de ponto do
ehullição mais baixo, que consiste em l*P-
porizar o hydrocarbureto liquido Pirltemperaturas de fraccionamento em
tran eportar todos os vapores desprendi-
dos • da espfhera vaporizante para uma
esphera de compressão separada da de
vaporização e alterar estes vapores pe!a
applicação de uma intensa uessise , em
expellir os vapores intensamente com-
primidos da espliera de compres ,;;n. eem regular as temperaturas e a, pres-
sões que se empregam durante a vapori-
dação, independentemente da regulava°
da pressão empregada durante a com-
pressão.

23, um proceeso para a conversão de
ihydrocarburetos dr alto ponto de ebut-
lição em hydrocarhuretos de ponto de
ebullição mais baixo, que consista em
vaporizar os hydrocarburetos liquide ,4 a
uma temperetura e a uma pre‘Ez..o rela-
tivamente baixas. em transportar conti-
nuamente fanas os vapores oespreadi-
das da esalera vaporizante a unureephe-
ra de compressão separada da outra em
manter uma baixa pressão na esphera
vaperizsate e transformar depois estes
vapores em uru h ydrocarbureto de por-
to de ebullição mais baixo por rindo de
uma inteas:a pressão applicada repenti-
namente e pela retira& repentina da
compressão depois que elle tiver attin-
gido a um r!,23'flY10.

24, lera processo mira a cenversão de
hydrocarburetos de alto ponte de ebul-
lição em hydrocarburetos de ponto de
ebullição mais ' baixo, que consiste em
vs.porizar o h ydrocarbureto liquidoa
ume lires-,ão relativamente baixa, ern
transportar continuamente todos os va-
pores Gesprendidos da esphera ve.poa-
zante paia una esplaera de compreseão
sepurada da trotra, em manter unia tz,i-
ra presilão na espihera vaporizente e
transformar depois estes vapore:, etr
:bydrocarbureto de ponto de ebuilieau
mis baixo, aubmettendo-os a urra ir: i sS-
são de intensidade tal que, quenee ella
a retirada, ella causa a decemoosição
dos vapores, em soltar a compres'_:flo
prernptamente quando ella tiver oh.ega-
dri & um r.:aximo e cru variar a ten-Ipe-
raCur4 o a rressão eine 8,1 empresam
durante a vaporizacae, Stalependeete-
mente da pressão emrregada durante a

'compressão.
25, um processo para a conversão do

bydrocarboretos de alto ponto de e11i-
ção em hydrocarburetos de por t o de ebul-
lição mais baixo, que consiste cem V370-
rizar o hydrocarbureto liquido a erila
pressão relativamente baixa, em pe.-zar
continuamente todos os vapores despren-
didos da esc./lera vaporizante releu urna
esphera de compressão separade eu ao-
tra e manter uma baixa nrc:à:"1,-. na
esphera vaporizante, em transformar de-
pois estes vapores em hydrocarliuretre de
ponto de ebullição mais baixo, compri-
mindo-s os vapores quando elles pus
sam para a esphera de pres são, em caí- _
cer sobre tolos os vapores transfeeidee,
.durante a compres:ão, time presão
Intensidade tal, que prosuzamn bydro
çarbureto dc	 de ebL,Ilicão
baixo, gnan ,k, ft aires •ãe fee reth.ady,
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ern expulsar os vapores comprimidos da
asphera do compressão, quando a pres-
são tiver attinsido ao maxono, o em di-
latar de repente os vapores intensamen-
te oomprunidos.

26, um preso para a conversão do
hyarocarburetos de alto ponto da ebul-
lieão em nydrocarburetos de ponto de
ebulliçio mais iniixo, que oonsiste em va-
porizar o hydrocarbureto liquido a urna
pressão rotativamente baixa, em possuo
oentinuamente todos oa vapores despren-
didos da esphera vaporizante para uma
oepteera de compressão separada aa ou-
tra e nainter uma baixa temperatura na
c93hera vaporizante. e oni ransiormar
depcns os vapores pela ame/a:ação do uma
prossão intensa e repentina segaiva 1M-
me4iai amante pela retirada repentina da
oreaeão o recolfaer e-;-producto resul-
tante.

2., um processo para a conversão do
hydrocarbureto de alto ponto de ebulli-
aao em hydrocarburetos do ponto de
ebalUção mais baixo, que consiste
em vaporizar o hydrocarbureto liquido,
cai passar todos os vapores da es-
piloro vaporizanto para uma espoe-
'a de compressão separada. cm au-
gmentar á vontade a temperatura -dos
v- oures rara a compressão, em submottat
t0003 Os vapores quentes ernquanto es-
tiverem na esphera de compressão 3
una pressão intensa e repentina. em ex-
peilir os vapores da esphera de compres-
aão quando a pressão tiver attingalo a
um maxila°, para dilatar os vapores in-
ten-amente, comprimidos, o em reaollier
o prochicto em fôrma de um hydrocar-
bureto de ponto de ebulição mais baixo;

28, um processo para a conversão do
hydrocarburetos do alto ponto de °boti-
cão em hydrocarburetos de ponto do
Cbullição mais bairro, que consisto em
vaporisar o hydrocarbureto liquido, ema
passar todos os vapores da esphera va-
porisante para uma esphera de compres-
são separada. em augmentar a tempera-
tura dos vapores para o compressão, em
submetter todos os vapores quentes em-
quanto estiverem na esphera do COM-
pressão a uma pressão intensa o repen-
tina até 1:500 libras por pollegada qua-
drada. em expellir os vapores da esphera
de compressão quando a pressão tiver
attingido • a um maximo, para dilatar os
vapores intensamente comprimidos, is
em recolher o producto em lama de une
hydrocarbureto de ponto de ebulição
mais baixo;

29, uni processo para a conversão do
hydrocarburetos de alto ponto do ebuli-
ção em hydrocarburetos de ponto do
ebulição mais baixo. quo consisto • em
converter o hydrocarbureto liquido em
vapores, em passar quantidades mode-
radas dos vapores para uma esphara de
compressão separada. em augmentar
vontade a temperatura dessas quantida-
des moderadas e comprimir todos os va.
pores pela applicacão repentina de uma
pressão intensa, uni expellir Os vaporas
comprimidos da osphera de comprossào,
em dilatal-os e recolher o produeto em
aórroa de um hydrocarbureto do ponto
ao ebulição mais baixo;

30, um proccsec para a conversão de
bydrocarburetos de ale° ponto de • ebuli-
cão. em hyclrocarbureios de ponto de
obulição mais baixo, que consiste cai
converter o hydrocaibureto liquido aal
eaporos, ern passar quantidades modo-
fadas dos vopoies de uma eapheva do
areias :ao separada, cai augmentav á von-
tade a temperatura destas quantidades
moderadas, em comprimir todos os va-
poreae pela applicação repentina do Urna
prosam intensa até 1,500 libras por pot-
balada quadrada, em expe/lir 09 vapores

_
comprimidos da esphera de conapressão,
em dilatal-os de repente e em recolhei'
os produtos em farina de um tisdro-
carbureto de ponto de ebulição saais
baixo;

31, um processo para a conversão de
hydrocarburetos de alto ponta de ebuli-
ção cm hydrocarburelos de ponto de
ebutioão- mais baixo, que C011eiRe em
transformar o hyeirocarhureto liquido
em vapores, em passar os vapoees
osphera vaporisante para ume embora
de compressão separou da °uiva, sem
baixar a teniperatura oosenvoa ida coi-
rama a vaporisação, e alterar depois os
vapores transferidos peia applicaeão re-
pentina de uma pressão inialoa e em
oxpuisar as vapores intensamente com-
primidos da espera de couipieeetio.

32, dm um processo para a couve-são
de hydrocarburetos de alto ponto oe ~-
lição em hydrocarburetos de 000lo
ebulição mais baixo, a phaso que consis-
te em subinetter os vaporps duo. eoehoos
a alterações repentinas nos esforços do
uma pressão iiitensa;

33, em um processo para a conversão
de hydrocarbueolas de alto ponto de ebu-
lição em hydrocarburetos do ponto de
ebulição Rabi baixo. a phaso que con-
siste em alterar a eatructura molecular
primitiva por alterações intensas e re-
pentinas na tomperatura o na pressão;

3. em um processo para a conversão
de hydrooarburetos de alto ponto de ebu-
lição em bydrocarburetos de ponto da
ebulição mais baixo, a pliaào ein nua a
pressão o a temperatura empregadas du-
rante o perio110 de canipressão ¡moem

oeriadas i ndependentemente de tem-
peratura e da preseão que se empregam
amalhe o pecá:alo de vaporisação, o vi-
ce-versa;

35, um processo para a conversão do
liydrocarburetos de alto ponto de ebuli-
ção cm lisairocarburetos de ponto de ebu-
lição mais baixo, que consiste cai vapo-
rasar hydrocarburetos liquides, em gra-
duar o calor durante o parado da rapo-
risação, es' retirar os vapores da esphe-
ra do vaporisação, comprimindo-os de-
pois sob urna pressão que se pôde gra-
duar, e em soltar a pressão para produ-
zir a expansão repen t ina dos vapores
comprimidos, afim do produzir um hya
droearbureto de ponto ete ebulição mais
baixo;

36, um processo para a conversão de
bydrocarimeetos do alto ponto de ebuli-
ção cai hydrocarburetos de ponto de ebu-
lição mais baixo, que consisto em vapo-
risas o hydrocarbureto liquido, em gra-
duar o calor durante o pariodo vapo-
ralação, em retirar os vapores da espoe-
ra do vaporisação. comprimindo-os de-
pois a urna temperatura que se péclie
graduar, e em soltar depois a pressão
parra produzir a expansão repentina aos
~ores comprimidos, de que resulta a
aroducoão de um liydrocarbureto de pon-
to ele ebulição mais baixo;

use processo para a conversão de
bydrocarburatos do alto ponto de ebu-
lição em hedrocarburetos de ponto do
ebulição mais baixo, que consiste om
vaporizar o hydrocarbureto liquido, em
ragular o calor durante o puindo de va-
por i zaoão, em retirar os vapores da os-
Ameia de vapnrizaçã o, compra-o ndo-oa

depois do uma temperatura e sob uma
pressão que podero ser recrutadas, e em
witar a pressão para produzir a expan-
são Fe-polaina dos vaporos eomprimidoe,
do que resulta a produceão de um lia-
drocarbureto do ponto do ebulieão mais
baixo:

38. um proceso para a conversão do
tweirocarburetos de alto ponto de ebu-
lição em hydrocarburetos de ponto da
ebulição roais baixa, que consisto 0113

vaporizar o bydrocarburete li.iido,im)
andual• o calor da vaporização, CM re-
*irar este vapores da eamara vaporizanto
e regular depois a temperatura doa vas
pores despendidos, dando-lbe um grao
faveravel para o perlado de &empoai.
ção da operação, em comprimir os V.
plres e eto soltar a pressbo eFepois da
Compressão para causar a'expansão re.
pentiaa dos vapoues. do que resulta o,
producção de uiva hydrocartairetd do
ponto de ebuliçao mais baixo;

3, um processo para a conversão ao
bydrocarbui elos de alto ponto de chula:.
ção em hyarocarburetos de ponto d.é)
ebulição mais baixo, que consiate ens
vaporizar o hydrocarbureto liquido, rn
retirar os varimaa deeprondidos e com-
primii-os depois em coadiçOes de terna
peratura e preeeeo favolavel para alta-

ns lacas (.1.)s grooOs que compram
as molesulas fio hydrocarboreto
tive e oausar de re pente a expansão do?3
vapores comprimidos, do que resulta á
producção da um hydrocarbureto
ponto da ebu l ição mais baixo;

40, um processo para a conversão cio
hydrocarburetas de alto ponto de ebu-
lição em hydrocarburelos do ponto (;):.i
ebulição moia baixo, que consiste can
vaporizar o hydrocarburta o liquido, em
retirar os vapores da eephera vapori-
zante. em regular a tem peratura doa
vapores depois que elles seara da oaa
pilara vaporizanto. da acoimai° cem oa
requisitos da reacção, cm eornoainur
vapores e em soltar a pressão dapoiiá
de comprimil-os para que eitos se di-
latem de repente:

41, um processai para a conversão
do hyeirocarburetos de alto ponto d..+
ebulicrin em aydrocarbuietos de ponto
de ebulição mais baixo, que coneista
em vaporizar o hydrocarbureto liquido,
em retirar os vapores da osphora va-
porizante, em regular e calor durantai
o penedo de vaporização cai aumentar
a temperatura , dos vapores das fracções
de ponto do ebulição mais alto a uru
grão favoravel para a operação da do-
eomposiaão. em comprimir os varoroa
e soltar a pressão de repente depois da
compressão. afim de causar a enuvia°
repentina dos vapores, do que resulta
a prodiwila de um hycleocarbureto da
ponto de ebulição mais baixo;

42, um proceaso para a converj;I
de bvdrocarbureto do alto ponto dá
amimo em laydrocariiuretos de ponto
de ebulição mais baixo, que consisto ora
vaporizar o aydrocarburelo era
retirar os vapores desprendidos da eS,-
phera. de vaporização, em graduar ui
tornperatura das vaoores dormis nua
cites oaem da esphera vaporizanto da
aceardo com os requisites da reacção,
o em comprimir os va pores e soltar ta
pressão de repeote depois da e,Ornp-es-
ao para produzir a expansão repenti13,1

dos mesmos;
43, um processo aara a conversão

do hydrocarburetos de alto ponto de ebu-
lição em hydrocarbueetos de pontas
da ebulição mais baixo, que consist2
can serporiitir o hydrocarbure
em retirar os vapores desprendidos
esphera valeOralaine, eM graduar a tem-
peratura doe vapores depois que ellea
saem da espehra de Vaporinerie de ao-
ehrdo com os requisitos da reacção, ena
comprimir os vapores e soltar a pressão
depois da compreeeão para dilatai-os de
repente;

4i, um procesn para a conversão de
bydronarburetos de alto ponto de ebuli-
ção em liyacocarburetos do ponto de
ebulição mais baixo, que consisto ein
vaporizar o Ilydrocarbureto liqüido, cot
retirar os vapores clesprendidela da
lihera vaDorizantoi em reaquocer o3 Vt.rm
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Pores das fracaõeg de ponha do ulição
pais baixo dFapoh que elas saem • da
esphera vaporizaate, em comprimir os
;vapores retirados em condições de tem-
peratura e pressão que se podem gra-
duar, e em soltar a preesão depois
itompressilo para produzir a expula,
:repentina dos vapore;

lei, um proceaao para a convorsão
ilyclrocarburotos ac alto ponto de ebu-
lição eai bydrecarburetot de poul.,o
ebulição mais baixo, que nonsette arn
aaporiaar o thydrooarbureto liquido, em
ntirar os vapores, de.sprenditioa da OS-
phera da vaporização e augmenta.a de-
pois a temperatura dos vapooes das
.fraeçõea do palato de ebulição mais -bai-
xo, ata um grão fas moo el para a reac-
oau, em comprimir os vapores retirados
e soltar a paeoaÃo depois da eornpresaão
para perinittir expanaão ropentina dos

pores,
4f, uns paocesso para a conversão

lo bydrocarburatos do (lho ponto do
ebulição ein bodrocarburetos de ponto

eDuliçkp moia baixo, que consiste em
vaporizar o nadrocartattrato liquiuo, em
aefirar os vapores de.mrendicloo ela es.
phera s'aporiaante, em comprimir os va-
pore:. vendo elles nem eia eaphera va-
',ZmoizanU em condições de preasao quo
ae poetem araduar, ri soltar a p000ao
detç3 CcodiPreeaão para paoduzir
Marl!yão 1 .,,Nritina e a liqeefaeção dos

.,aaportas e eae: retelhei os productos
iluefeitos;

4e, um processo para a eonveraão do
bydrocarburetos de alto ponto do ebu-.
lição era hydrocareauretos de ponto de
¡ebulição meis abaixo, que consiste em
,vaporizar o hydrocarbureto 14quido, ern
¡retinir os vapores desprendidos da es-
mimo. vaporizanto o reaqueeer depois os
vapores das fracções de ponto de ebu-
lição mais baio, em comprimir os va-
pore, retirado em condições de tempo-
„rotura e pres -sãe quo se podem regular,
.0 em soltar a pressão ataPois da oum

-,Pressão para produzir a expansão re-
iperthina e a liquefacção 'Os vapores, e
'em recolher os productoo tique-leitoso

dna vemos° para a converso do
gaydroeaalmretos de alto ponto do eim-
tliCit0 em hydrocarburetos de' ponto do
-plaulição mais baixo, que inclue os pe,-
taiodoa distinetos de vaporizar o hydro-
carbureto liquido e cornprimir os vapo-
res, e a piloso que consiste em reaque-
coo os vapores, depois que elle.s saem
aio penedo de vaporização, o uma tempe-
ratura favoravel para o poriodo da pres.
:são:

49, um processo para a conversão de
bydrocarbtlretos de alto ponto do ebu.
tição em hydrocarburetos do” ponto de
(bulia() mais baixo, que consisto em
vaporizar o hydrosarburato liquido. em
transportar todos os vapores desprendi-
dos da eaphera vaporizauto para uma
copliera de compressão separada, em
aquecer á vontade os vapores transpor.
talos até uru gráo favoravel á operação
o mo comprimir todos os vapores dos-
prandelos na referida esphera do com-
prosado aaparada;

5 O uni processo) para a convo.raão de
hydrocarburetos de alto ponto do ebu-
lição em bydrocarburetos de ponto de
Obulição mais baixo, qua consiste ern
vaporizar o hydrocarbureto liquido, em
'transportar todos os vapores desprendi-
dos da espliera vaporizanto para umã
espirara do comprosaão separada o em

OUOCtli. Os vapores á vontade . antes. da
poniproagio até um gra° favoravel para
a ePeraeão. o em eeniDI, iinig tidos op

rapares desprendidos na resida esphe-
fa de compressão saparada;

51, um processo para a convarsão do
taddrocarburetos de alto ponto de ebu-
lição em hydrocarburetas de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em
vraporiaor o hydrocarbureto liquido, em
transportar todos os vapores desprendi-
das da esphera vaporizante para uma
csphera de compressão separada. ,em
acmeeer á vontade os vapores tranapor-
todos durante o perlado de eompaessão
até um gráo fa.voravel para a alteração
e em comprinfir todos oe vapore..1 trans-
portados na referida e.spliera de cora-
pressão separada;

52, um processo para a conversão de
hydrocarburetos de alto ponto do ebu-
lição em hyalrocarbilretos de ponto do
e/inflei-to- mais baixo, que consiste em
vaporizar o hydrocarburete lionido. em
transoortar todos os vapores desprendi-
dos de esphera de vapor ização pa-s uma
espio:ira de compressão senarada. cru
aquecer d. vontade os vaporas antes da
com pressão e durante ella até um irão
favnravol /nara a alteração, e em com-
primir todos os vapores desprendidos na
referida camara do compressão • sepa-
rada;

53, um processo para a copveraão de
bytt rocarturetos de alto pento ao ebu-
lietio em hydrocarbureto de pinto do
ebunçao mais baixo, que cansia,e em
vaporizar o bydroearbureLo liquido, em
Grau:Toaar todos os vapores dasprentli-
dos ca esphera va,porizante para uma
caphera de compresaão :separada, cai
comprimir todos os vapores transpor-
tados na referida esphera do colopresaão
separada em condições regioaveis ao
preseão, o em soltar a pressão para pro-
duzir a expansão repentina dos vapores
comprimidos;

54, um processo para a conversão do
lrydrocarburetos de alto ponto de ebu-
lição em hydrocarburetos de ponto • do
oliulição mais baixo, que consisto em
vaporizar o bydrocarbure,to liquido, eni
transportor todos os vapores desovava,-
dos da esphera vaporizanta para uma
.esphera de compressão separada, em
comprimir todos os vapores transpor-
tados na referida espirem do compres-
são separada em condições regulaveio
do temperatura, e em soltar a compres-
são para produzir a expansão repentina
dos vapores comprimidos;

55, uru processo para a conversão de
hydroc,arburetos de alto ponto do ebu-
lição cai hydrocarburetas do ponto do
ebulição mais baixo, que consiste em
vaporizar o hydrocarbureto liquido, ern
transportar os vapores da esphera va,po-
rizanto para uma eaphera do compres-
eão separada. em comprimir todos os
vapores transladados na referida capite-
ra do compressão separada em condições
rogulaveis de temperatura e poassão.
era soltar a pressão para produzir a ex-
pansão repentina dos vapores compri-
midos;

56, uni processo para a conversão de
hydrocarburetos de alto ponto de ebu-
lição orn hydrocarburetos de ponto de
ebulição mais baixo, que consiste em
vaporizar o hydroearbureto liquido. em
transportar todos os vapores para uma
esphera dc compressão separada, em
graduar á vontade a temperatura dos
vapores transportados de aceardo com
os requisitos da reacção, em comprimir
%lados os vapores transportados na rafe-
crida esphera de compressão separada e

em soda, a pressão depois da compres-
são para produzir a olapansão repentina -
dos vapores.

Rio de Janeiro, 19 de Junho da 1922*-.
— Por .procuração, Pedro Muerte() Wer.
mele.	 (5.509)

N. 43.235 Memorial dcseriptiro cf:v in•
vendia de « apcqeiçoamentos em tu-
bos de descarga eleetrieo» para que
prptende stnivilegio de inveuçao Na-
ondrmze Vennootschap	 Gloe-
itompeofobriekew ilestabeleeida
Eindhoren,	 ces4tonacia dPI
Gitles Eliko Oosterhuis e Jo-
hannes licuijnes, estabelecidos na
mesma cidade
Esta invenção rofere-so a tubos do •

deaca rea •lectidea em que se offectna
uma descarga em um gaz dc enchimento
entre os eloctrodins, que — pelo menos
no inicio da operação do tubo — teem
uma temperatura relativamente
dP modo que eles andependentomento
não omittem electrona.. 	 •

Em tubos de descarga eleetrica
de gaz, desta eapecie. tem sido sempre
diffieil iniciar a descarga sem aproara-
ihos auxiliares, nue perm i ttem que o
tubo funeeiono sob a tenaão ordina ria-
mente existente nos conductorea de dis-
tribuição el OCA rica.

E' sabido que se facilita o inicio da
descarga. fazondo-se o eathodio de urna
substancia adequada e dando-lba uma
construcçã.o adecioada, iTem sido tom-
bem proposto add icionar uma pequena
proporção de radzos ou vapore não ra-
ros ao gaz de enchimento, 130
tem sido feito apenas para o fim de im-
pedir a deaintegraeão do cattiodio e do
prolongar a duroeão do tampado Esto
remita& pede acr obtido colo varim
loiaturaa de gazes. sem coo-iludo abaiaar
o potencial de inicio

As condições que devem aer imnoalaa
á comoosieão do gaz de enchimen t o ar-
casario para assegurar o ae,aeunimento -
do tubo sob a tonado dos conduciaw as da
distril»dção elee.trieo *4)N/inovai foram
agora descobertas e a invonção rolooe-
so a um tubo electrieo em que o poten-
cial de •inioio é abaixado por uma com-
posição especial do gaz da enchimento.
Para esse fim, o caz do enehiroonto do
tubo consiato prifteipalmento 410 em gaz
a que se addiciona mo outro gaz com
tem um potencial 41(e ioniaação maio
baixo do que a tensão sob a qual occor-
ro a orimeira coilisão inolastica do gao
mencionado em primeiro Togar.

Tem- se obsarvado que. quando o griaZ

do enehimento da tubo é computo nu
modo acima deseripto, os tubos do des-
carga de onalquor typo apodem tor o sen
fonceionamen t o iniciado sob as tensões
dos condoeforna do distribuição ordi-
nada. indenendentemeote do formato ou
da natureza dos olectrodios.

E' muito nosoive l une. si o tubo fossa
orsebido eaclusivarnente com o gaz usa-
do neala invenção cOM o time addieão,
Iodos os electrons do referido gaz per-
deriam a sua energia nas cottiaros in-
elastieaa. antas que se attin gisso e po-
tencial de ioni ,neão, de modo qoe não
er"rreria nenhuma deaearaa. Si. entre-
tanto. este gaz for apenas unia pequena
proporeão em ma outro gaz, eido Po-
tencial de reaonancia é muito mais alto,
orna grande parto dos electrons não tom
°ocasião de entrar em resonane.ia, do
modo que -uma descarga pede ser effe-
ctuada. quando se attingir o potencial
de ionisação,. Por eximplo, inenhum0
descarga se produz quer com o neaa
quer com o argon a uma tenaão do 220
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sylts em um 'tubo em que es electrodios
'estão a cerca de Sem afastados um do
puir° e a pregara) do gez é de 1 cm. Si,
entretanto, o tubo fer enchido . com neon

qbal se addieiona de 0,5 até 5 % de
argon, a descarga é produzida na mesma
tensão. O mesmo resultado se obtem
.(nnesnio quando as propuçõe'; da rnis-
ttura são alteradas) elo misturas de ga-
aes em-que se addiciona unia pequena
quantidade de ni,nn. argon ou crypton
ao volume princ,ipal Ao bebo, em em
que urna addição de crypton ou de mer-
qurio é feita ao argon como principal
componente.

Esta iiivenção Ode ser apulicada a
Lobos de descarga eledrica. cheios do
gaz. de qualquer typo. isto é. a tampa-
das de gaz. de incandeecencia. ou de
descarga luminosa, bem corno a rectifi-
cadores, amplificadores e apparelhos se-
melhantes.
,Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da presente
invenção o saguinte:

a°, um tubo de descarga eleetrica,
cheio de gaz. em que o gra de enchi-
mento consiste de um volume principal
de uni certo giz e de unia pequena quan-
tidade addicionada de um outro gar r.oio
potencial de ionisação é mais baixo do
que o potencial em que se dá a primeira
collisão inelastica do gaz Imadaaada em
primeiro lagar:

2°, uru tubo do descarga ele.cirica,
cheio do nem ao oua/ se addiciona de
0,5 até 5 Te de argon.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1902.
1,or procuração, Pedro A.MeriC0 Wer-

nula	 (5.569)

U. 12.235 — Memorial descriptivo da
ifil lreção de toperfeiroa gientos Cul
tubos de descarga clectrica.,, para que
pretende privilegio Naandooze Vennoo.
ischap Philip's, Gloeitampenfabric.
ken. estabelecida em. Eindhoven, Rol.
legada, cessionaria de Gilles Floist, Ekko

- Oostei .huis e Johannes Britijnes, esta-
belecidos na nzesma cidade
Este invento refere-se a tubos de des.

targa clectrica nos quaes se produz uma
Descarga em arco em vaso fechado entre
Adis electrodos fixos de material enes-
eivaniente refractario em uma atmos-
phera de gaz raro.

; Até agora tinha sido sempre necessa-
Lrio naquelles tubos dispür orgãos auxi-
faiaras mais ou linhos complicados afim
de iniciar a descarga em arco com o au-

(adilo da tensão normal da rede.
, Estes gaos auxiliares comprehen-
iliam elgieneos aquecedores ou electro-
Mos os ouses são aquecidos até á inclui..
desceneaa, ou então orgãos por meio dos
quaes os electrodos estão a principio H-

alilós dieetrOarnente um com o outro,
ebeeinerh o orgão auxiliar de ter acolita
uer antomaticamente quer por inter-

dioaele ligações especiaes ,depois de se• •.•.. mapa& o arco.
Iam ltaaincania com o presente invento

.aquolles tubos de descarga podem ser
'efeitos e mpregados sem qualquer orgão

ziliar na então podem ser munidos
bobi outras typos de orgães auxiliares
di(farents cias referidos anteriormenta
, em qualquer osso podem ligar-se di-

: rectamente á tensão normal da rede para
i a qual se fabricou o tubo e iniciar-se a

dasearga de arco cem nenhuns orgãos es-
.1,aleciaps.
! Pele eaxposto acima é claro que se ob.
tem orbe Vantágem muito importante

e inyee to preeante.
1.... 911 Juba, de descarga em harmonia

•abak.,2 lnyeato Sb construidos relativa-

mente ao feitio de maneira que a dispo-
sição dos electrodos, composição e pres-
são do conteúdo de gaz e a corrente de-
sejada sejam taes que quando se liga o
tubo á tensão da rede para a qual é
construido, a descarga de incanclescencia
que se dá primeiramente, inicia automa-
ticamente a descarga em cuco.

Na execução do invento é necessario
que Os electredos, o conteúdo de gaz e a
intedsiclade da corrente sejam deteema.
nados de maneira que por uni lado a des-
carga de incandeecencia obtida depois de
fechar o circuito aqueça surficiente-
mente os electrodcs para iniciar a des-
carga em arco, eniquanto que por outro
lado a intensidade da corrente deve ser
limitada sufficientement e para evitar
alle o tubo se inutilize passado pouco
tempo.

Consistindo o ceracteristico principal
do invento na nroducção de uma des-
carga de incandescencia que nor sua vez
inicie a descarga em arco, é claro que
se podem empregar na execução do tire-
sente invento quaesquer Meios relativa-
mente aos electroclos. ao conteúdo de gaz
e á corrente, que sejam favoraveis em
uni tubo de desearea com um conteúdo
conveniente de gaz raro ou de unia mis-
tura de gazes lares afim do facilitar o
inicio da descarga em arco. Por exem-
plo um conteapo muito conveniente para
estes tiritas consiste em um volume prin-
dual de gaz raro com o addicionamento
de uma quantidade relativamente pe-
quena de uni outro gaz raro tendo um
potencial do ionização mais baixo do que
a tensão a que se dá a primeira collisão
não elastica no primeiro dos gazes men-

. cionados.
Afim de aperfeiçoar ainda mais o tra-

balho do tubo e augmentar a sua dura-
ção, é preferivel dispor os electredoe
em urna caixa de qualquer material con-
veniente, sobre o qual se deposite o ma-
terial consumido proveniente dos ete-
ctrodoe, de maneira que não tenha acces-
so a partes do apparelho em que possa
impedir o bom funccionamento do tubo.
Esta caixa pede carregar-se a um deter-
minado potencial por quaesquor meios
apropriados.

O invento é igualmente •applicavel a
tubos de descarga funccionando com
torrente continua ou alternativa.

E' evidentemente muiio vantajoso
nos tubos mencionados acima, facilitar
tanto quanto possivel a producção da
descarga de incandescencia.

iPor outro lado é necessario evitar a
volatilizaçãot e evaporação dos electrodos.
;Por este motivo é preferivel conservar
elevada a pressão do gaz no tubo; en-
tretanto uma alta pressão do gaz retar-
da ou impede o inicio da descarga de
inaandescencia.

Em harmonia com um outro caracte-
ristico do presente invento afim de con-
servar baixa a tensão de inflammaçã.o
da descarga de incandescencia apezar
pressão relativamente alta do gaz e fa-
cilitar desta maneira o inicio da descar-
ga em arco, dispõem-se a uma pequena
distancia de um ou de ambos os electro-
dos nrincipaes um ou mais electrodos
auxiliares de um material conveniente
(por exemplo, magnesio).

Quando a tampada está ligada no cir-
cuito, a descarga de incandescencia en-
tre o electrodo ou os electrodos princi-
pises e o electrodo ou electrodos ema-
nares situados a uma pequena distan-
cia dos primeiros, inicia-se immediata-
mente e eeta descarga de incandescen-
do, depoi% de uni tempo muito curto e

com grande eortsza inicia autematica,
mente a descarga em arco.

Os doa:rudes auxiares dopo::: de :e
ter iniciado a descarga do arco podem
ser tirados do circuito ou em harmonia
cem o invento Ode ligar-se uma resisei
tencia em serie com os electrodos auxi-
liares, sendo esta resistencia determina-
da de maneira que se não possa dar ne-
nlituna descarga em arco entre os ele-
ctreaos auxiliares. Logo quarse inicia a
descarga em arco esta° os electrodos
prineipaes a tensão do tubo torna-se
tão baixa que a descarga de incareles-
cencia . deeripparce e automaticamente.
As lampaclas construidas em harmonia
com .o invento ardem immediaLamente
depois de se metterem ao circuito com
grande brilho e uniforinilacie.

Deve notar-se que na exelicação pree
cedente o termo eelectrodoee se refere
rão sdniente ás partes que se tornam in-
candescentes durante o funccionamento,
mas aos electrodos dentro das lampadase
quer dizer os globules incandescentes,
chapas ou fios com os seus fios de sup-
porte.

Reconheceu-se que a inflammação da
descarga de incandiescencia depende não
sdinente das condiçOes impostas relativa-
inente aos electrodos e ao conteúdo de
gaz mas tambem da temperatura do ca.
thodo, e que se pôde iniciar uma des-
carga de ineandesc,encia com grande
certeza quando em harmonia com una
outro earacteristico do presente invento,
haja meios para aquecer uni ou ambos
os e:ectrodos entre os quaes se pretende
iniciar a descarga. Quando haja meios
de aquecimento a descarga de incan.
descenda é iniciada em uma tensão
Mais baixa. •

Em tubos de descarga com descarga
de arco em vaso fechado, nos quaes se
não emprega nenhuma descarga de in-
candescencia para iniciar a descarga
ein arco tinha-se já proposto aquecer os
electrodos principaes ou auxiliares por
meios especiaes. Comtudo, nos referi-
dos tubos os eleetredes devem ser aque-
eidos até á incandescencia afim de obter
urna descarga em arco auxiliar o refe-
rido electrodo funeciona então Como uni
cathodo; emquanto que nos tubos em
harmonia com o invento os electrodos
são aquecidos ~ente até uma baixa
tempevatura tal que não tenha togar ne-
nhuma emissão apreciave/ de electrons,
O invento não se refere, portanto, a tu-
bos de descarga em arco, tendo um ou
mais electrodos auxiliares pelos quaes
se produza uma descarga auxiliar em
arco.

Nos tubos conheciltos uma vez ini-
ciada a descarga de arco, o orgao aque-
cedor deve ser tirado do elimino por
intermedio de um appareeho especial,
afim de evitar a fusão e a pe ..qa consi-
deravel do energia; por conseguinte 86
a descarga em arco se Interrompe por
qualquer inativo durante um periodo de
tempo curto, o tubo pôde per-se em ser-
rico outra vez.•

'Com tubos em que e descarga em
arco se inicia pelri dcscarga e íman-
descenda isto não se torna necessarto.,

A energia que se requer para o aque-
cimento é tão pequena que o orgão
aquecedor pdde •eixar-se em funccio-
namento durante o trabalho do tubo.,
No caso de se interremner o arco elle
começará immcd i t emente outra vez
logo que se faça desapparecer a causa
da interrupção, sendo completamente
desnecesserio qualquer: macaniereo eae
Dedal para este
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O °reão ente:color pede ser eonstrul-
do de differentes maneiras e applieado
quer ne lado de fera euel• no lado de
dentro 'e tubo.

Queneo em harmonia coni n invento
se emprega o orgin aquecedor este come
Põe-Se de um fio .le 1Psistencift siteado
a urna pequena distencia do elech odo
ou tins eletrodos que se pienendo
aquecer, devendo o fio de resistencia ou
qs seus fios de alimentação ter uma
tilo grande resIstencia que baixa feri-
oão do electrodo que existe depoie de
Iniciada a descarga em arco. apenas
passe uma corrente muito pequ ena atra-
vés do referido fio e a perda de crergia
seja, portanto, desaircsivel. Por cense-
quenda o apparelho aquecedor even-
tuelmento com uma resisteneia ligada
em série pôde ligar-se em derivação aros
ele rodes prineipaes.

O appareiho de, aonecireenlo p6cle
caso se queira, constituir uma parte do
proprio eletrodo servindo para prodia
zir a descarga de incandescencia, ou en-
tão pOde ser formado por um conductor
em contacto com o dito eletrodo, de tal
Mana que a resistencia de contacto en-
tre o conduetor e o electrodo seja suffi-
mentei»ente grande para aquecer o ele-
otrodo ou electrodos á temperatura de-
eejada, sendo a corrente desprezivel uma
tez que esteja iniciada a deecarga do
arco.

Nos desenhos annexos estão represen-
tadas algemas fermas de realização do
tubo em harmonia cora o invento.

Figura 1 representa um tubo e,m har-
monia com o invento„ no qual os ele-
ctrodos estão dispostos em uma cnixa:

Figura 2 repree.enta um tubo munido
com eleetrodos auxiliares.

Figura 3 e uma fórma de construcção
na qual eziste uma espiral de agrei-
Mento a 'alba •eqtiena distancia dos de-
gredos.

Figura 4 representa uma !Orme de
constenadia nidificada na qual a espi-
ral de aquecimento se oompae de duas
partes que rodeiam paecialmenle os ele-
ctrod os

Figura á representa uma outra forma
de construeçOo moreificada na qual o or-
gão aquesedor faz parte elo electrodo
auxiliar para a descarga de incendes-
canela.

Figura O representa um orgão , aque-
tedor composto de um conductor em
contacto com os elecerodos que se pre-
tende aquecer e no (leal a resistencia
de contacto entre o condueter e o de-
gredo é sufficiatemente alta para
aquecer o eleetrodo á temperatura que
se deseja.

Referindo-se á fig. t dos desenhos
annexos, o vaso de vidro do tubo, de
descarga cheio de um gaz raro ou de
uma mistura de gazes raros é indicado
por 1. Por exemplo o gaz cOln que se
enche púde ser neon oi uma mistura
de neon cem argon. mas podem ie,ual-
mente empregar-se ouleoe gazes retos
Ou misturas dos raroones. Os hornes
estão indieadOs por 1G e servem para
ae ligarem a uma fonte e corrente con-
tinua ou alternativa. C^ referidos bor-
nes sãa liecnos a fios de entrada 11. os
íffilleS estão fundides hermeticamente
no vesti de vidro, e 'esta isio.nei pa estão
tombem ligndae aos electrodos 4 que
teern eas suas extrerni:Oules umas por-
0500 de Maior diereetro. situadas; a uma
determinada dsitancia tuna da outra.

Quando o tto está ligado ao circuita
atetillie2e	

está
 Oesesikga de ineedescee-

cie. mi eleetroào negiOrivo :11121!do se
ef1pre0 correste:: colinipiest e eu) em-
oro os eketrados quarOle se emprega
corrente nitei na/ iva. 	 rsta descarga
o ineandescencia aquece em mui-

to popeo tempo o electrodo ou ambes os
eleebrodns a uma temperatura tão e le-
vada que se inicia automaticamente
uma descarga em arco entre os electro-
dos. Urge vez constituirei a descarga em
arco a luz de incendeseencia desappare-
ce e mantem-se a descarga em arco.

De preferencia os eletrodos eetão
dispostoe numa caixa tendo por exem-
plo o feitio de ma comprida Unhe em
espiral como está indicado no dessnho
em 12. O material disseminado dos ele-
ctrodos não pede, portanto, depositar-se
na ampOla e a vida util do tubo é au-
gmentada por esta fôrma.

A fig. 2 representa uma tamparia em
harmonia com o invento composta de
deus electrodos auxiliares com as suas
ligações a uma fonte conveniente de
corrente directa ou alternativa. Na pra-
tica a tampada pede ser ligada a uma
rede, do corrente alternativa de 220
volts, por exemplo. Nesta figura, 1 é o
recipiente de vidro ou de outro mate-
rial vitreo cheio de um gaz raro, por
exemplo Ile0D, a uma Or0335.0 conve-
niente. 4 são os electrodos nrincipaes o
03 electrodos auxiliares estão represen-
tados um 9. As resistenciae 13 e 11 es-
tão ligadas em serie com os denodos
auxiliares, emquanto que as resistencias
15 e 16 estão ligadas em serie com 93
eletrodos principaes.

Quando a tampada está ligada a uni
abouito de tensão conveniente, por exem-
plo 220 volts, dá-se primeiramente uma
descarga de incandesceneia em 9 e passa
rapiármente para os (acebados princi-
paeee risseerea de ineanile geepe ja nos
eleetrecles prineiraes inicia então o arco
entre os eleatreeos 4. -se resieteneias
e 16 são reeilladas de maneira que a
densidade da corrente do arco e limitada
ao valor conveniente, einquanto que as
res t stencias 13 e le são eseelhidas de
maneira une por um lado produz-se uma
descarea rir Incandescencia em 9, quando
se liea a tampada a uma rede rir tenso
conveniente, e por outro lado esta des-
carga de ineandescencia desappareee logo
que se fórrna o arco entre os electro-
dos A.

Nas fies. 3 a 6 do &sonho a arnorSla
da tampada. Cheia do um gaz conveni en-
te, eete indicada nele aludem° 1: 2 é
a culatra da i mpada com os nernos
contacto para os differentes fias de ali-
mentacão indicedos por 3. Os elecerodos
estão indicedes voe 4, einquante que os
OP403 aouecedoree existentes nestas
larepedas eão designados pelos alearis-
lues 5 e 6: 7 e 8 são os fios de alinien-
tacão para os orgios aquecedores em-
quanto que ainda na fi g . 5 o eletrodo
auxiliar está indicado por 9. As reste-
tendas de contacto na fôrma de enn-
etrectião em harmonia com a figure 6
são representadas por 17: um con‘ja-
dor em ponta steha-se a qui em contacto
com um outro conductor que termina
em urna superficie plana.

Em muitos casos o processo mais sim-
ples consiste em ligar o org.ã'o aquece-
dor á mesma tensão que os electro dos
prineipaes mas pode sai' ligado com uma
fonte do energia do uma tensão mais
baixa.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e .earacteres constitutivos da presen-
te invenção, o seguinte:
.4*, um tubo cle descarga electrica com

deseear133 e N0 .eles me fechado entre

eleetrodoe fixos de meteria! refractado
ePlunl conteúdo de gaz. ,aro ,^,P. raMerkra-
do pelo facto de que o feitio e eisnesiçelo
do, rOectrodes. a composiçãe e e psersão
do eenfeúdo de gaz e a eeri'Pri: :' -.ão de-
terminado:: de maneira que a raecarga
dc incerel eseencia obtida quando se liga
o tubo á tensão paia a qual foi construi-
do, se inicia automaticamente a descer-

ga2cern arco.mtotibo do descarga electrica em
hareeonia com o n. 1. no qual o con-

e gaz se carepõe de um volume
principal de um gaz raro e de uma ou-
tra repetia quantidade adrlicionada
de um outro gaz raro tendo um
pote:Is:ai da innisecão mais baixo do
que a tensão á qual se dá a pri-
meira collisão não elastica iro gaz,
primeiramente mencionado, e no que
os e:cofre-dos são formados de filamentod
de material excessivamente refractaria,
tendo diametros maiores nas suas @atroe
midades, as quaes relativamente á ten-
são da corrente ficam dOeiestas e uma
distancia determinada urna da outra,
sendo a corrente determinada de maneio
ra que, por um lado os electrodos sejane
sufficiintemente aquecidos pela descare
ga do incancrescencia afins de iniciar a
descarga em arco e poP entato lado ini-
ciada de maneira que a vida do tubo não
seja materialmente ercurtadet.

3', um tubo de descarga eletrica cai
harmonia COM os ns. 1 ou 2, no qual os
electrodos estão dispostos dentro do
uma caixa.

4°, um tubo de descarga eiectrica
typo indicado, caracteri endo pelo farto
de existirem, a urna curta distaneia
um ou de ambos os electrodos princi-
paca um ou mais electredos auxiliares
de descarga de incaudeseencia.

MD tubo de desearga electrica do
tapo mencienade anteriormente ao qual
o electrcdo ot os degredos auxiliares
estão lie-Idos em serie com avia alta
resisteneia tal que nenhuma descarga do
arco possa atravessar o eiectrodo ou . os
eletrodos auxiliares.

Ge, um tubo de descarga eledrica, do
telso mencionado. earacterisado peto fa-
cto dt existir um orgão pelo qual um
ou ambos os eloctrodos entre os vises
se deve produzir a descarga de incende-
scencia é aquecido a urna temperatura
tal que aquella descarga se produza cru
uma tensão mais baixa rio que com em
electrodo ou electrodos frios.

7°, um tubo de descarga electrica do
typo mencionado, earacteriaado pelo fa-
.cto do orgão aquecedor ser constituido
por uni fio de rosistencia situado a uma
pequena distancia do efeeirodo ou dos
electrodos que se pretendem aqueccr. e
de preferencia em torno delido

fie, um tubo de descarga electric,a do
typo mencionado, caratterisado pelo fa-
cto do ore,ão aquecedor fazer parte do
electrodo ou dos eleciendos entre os
quaes Se preduz a deecarge..

9*, um tubo de descarga etectrica como
o mencionado, no qual o orgão aquecedor
é constituido por um conductor em con-
tacto com o electrodo ou eleetrados que
se pretendem aquecer, de tal maneira
que a resistencia de contacto entre o ra-
ferido conductor e o electrodo tenha um
valor conveniente.

10, um tubo de descarga electrica
como o mencionado, no qual o oral°
aquecedor fica situada da lado exterion
do tubo.

TIL° de Janeiro, 31 de maio de &Me:
Pedro Amtrica Ilrefteck.,

0.55n,
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V. 13.2W — Mrmeriot (iPseriptive da in-
ten!-•&) d "apprfeiçoamentos em 'eu-
uti ;vs	 (Urres". 7nra que pretende uri-.
Vity in	 aaaa areio American Stccl
Foundries, .'slabelcrida Êni Chicago, Il..
jrd. aa(adoe s da America,

cessigimPig (1,-, Robert Edward Lee
,fanney, estabelecido na mesma cidade.
Esta invencão se refere a apparelhos

tie engale e eapeeialment e a um appare-
oue a.presenta aperfeiçoanintos. Um

engate que aoeea ser aceeito pre eente-
mania CICNC incluir, além da cora do en-
gato, da peça articulada e do tendor, una
tixador eficiente, uma guia para a Peça
artinuiadit e um dispositivo para evitar
o 'deslocamento. Muitos engates, senão
todos cites, ampreL.-zam presentemente
casas disposições, porém têm-se encon-
trado difficuldades en cornbinal-as to-
das -em uni engate, de modo a assegurar
sempre a infallibilidade da operação e a
proporcionar a resistencia necessaria.

Uru objecto da construcção do appare-
lho presente é o do proporcionar guar-
das addic,ionaes por meio das quaos se
péde ter a certeza da operação em qual-
quer ()acasalo e da improbabilidade de
quebras por compressão ou aleslocamen-
ta das partes durante a operação nor-
mal.

Urna das vantagens especiaos tia cons.
trucção presente está no emprego de una
tender do bloco que tem uma peça do
guia na Mana de um resalto. Apegar do
aer permittido o movimento de oscula-

o fixador é positivamente impedido
de ser comprimido na sua operação nor-

Um dos pontos fracos das con.strua
ações do engates, até hoje propostas, cm
que o dispositivo de abrir a articulação
tem a farma de uma alavanca angular
suspensa, é que o espaço da parte supe-
rior da coras era passivel do contracção
devido ao excesso de choques applicados
a qualquer das duas faces. O desloca-
mento das paredes occasionava a opera-
ção defeituosa do fixador, da peça do
elevação e do manipulo da articulação.
Para evitar esta objecção iinteMie-se
entre as paredes dcanteira o trazeira uma
escora, em um ponto que está substan-
qialmente era linha com a base da face.
alamo esta escora tem urna secção trans-
versal de dimensão substancial, fica pra-
ticamente eliminado o perigo do desio•
caraento destas paredes.

Na peça articulada empregada pela
presente invenção é impossivel retirai,
a articulação quando o fixador está no
:seu legar. Pode-se observar lambem que
a peça é conservada em uma posição tal
que cila não é contrahida pelo fixador
quando elle estiver na posição de fixa-
ção.

A nossa invenção será mais facilmente
icomnroliendida pela referencia aos de-
acabas annexoe. em que:

A fig. 1 é uma planta do engate con-
Mruido de accardo com a invenção.

A fig. 2 é urna planta em carie, es-
tando retirada a parte superior da co-
tôn.

A fig. 3 é uma vista semelhante, mos-
trand o a articulação na sua posição
aberta.

A fig. 4 é urna vista em carie pela
Pinha irregular 4-4 da fig. 1, mostrando
o fixador na posição de fixação.

A fig. 6 é unia vista semelhante, mos-
trando o fixador na sua posição comple-
tarp ente elavada.

A fig. G é urna vista temelhante, mos-.
arando o fixador na sua posição de re-
poUso.

A fig.. 7 é Um carta pela linha 7-7 dl,
fia 1.-

As figa. C, 9,40 e /1 são cdrtes pata
Unha 8-8 da fig. 1, mostrando o fixador
em differentes aosições normade opera-
tivas.

A fig. 12 a urna viela semelhante á
aia. li, mostrando a applieação de um
dispositivo de elevação inferior.

A fig. 13 é urna vista semelhante á
figa 8, mostrando o dispasiaivo de ele-
vação inferior.

A fig. 14 é urna vista em perspectiva
augmentada do fixador.

Como se mostra nos desenhos, o en•
gata comprehendo uma coroa 20 que
tem um braço de guarda 21 e os rosal-
tos do articulação 2. O braço de aliar-
da é composto de uma parede vertical e
de laminas diagonaes 23, 2l, que se ee-
tendem das neargens superior e inferior
da parede. Estas laminas convergentes,
terminam em abas interiormente volta-
das 25, 26, que são ligadas á parede
vertical por urna lamina 27. Urna 'ama-
ra horizontal intermediaria 28 está col-
locada entre as laminas diagonaes. En-
tre os resaltos do articulação 22 está
montada a peça articulada 29. O cuba
da peça articulada tem a construcção
forte do tapo cominum. A cauda da peca
articulada, que está melhor indicada
nas figa. 2 e 7, é guarnecida de uma.
parte escalonada 30 que é ligeiramente
arqueada ou arredondada, sendo forma-
da para cooperar com a parto inferior
de fixador para lavar a effeito o seu
deslocamento durante o movimento de
abertura ou de fechamento cia peça arti-
culada.

Afim de evitar a deformação das eaaa
rodes que deteniinam a cavidade da par-
te superior da coroa, emprega-se uma
escora 49 que se estende horizontal-
mente da frente para parede posterior,
substancialmente em alinhamento com
a espiga. Esta escora actua corno urna
tira para transmittir os esforços que são
applic,ados á face de choque e á parede
trazeira nas proximidades da espiga.

Como um outro dispositivo para re-
forçar a parte superior da coroa o evi-
tar a sua deformação no nauta de con-
tacto com a madeira, lia int) rebaixo ea
(fig. 1) na parede vertical que forma a
face do choque. Em outras palavras, a
parede é engrossada nos pontos 10, 17,
nas adjacencias das suas bordas lato-
vaca. Assim, a força que é applicada
parede é recebida pelas paredes perpen-
diculares, não eendo transraitticla ne-
nhuma força para a parto intermedia•
ria e no-supportada da parede tra-
teira.

A ponta 31 da peça que move a arti-
culação indicada cru secção na fig. 2 e
em alçado nas outras figuras, é destina-
da a permanecer dentro de um rebaixo
adequado, formado na cauda da peça
articulada; a peça de operação tem a
fórma de urna alavanca angular que tem
munlifees 32 destinados a se apoiarem.
dentro de chumaceiras dispostas na
parto superior da coroa, como se MaStra
melhor na fig. 7.

A peça 19 tem urna outra ft:nação,
como se illustra melhor nas figa. 4, 5 e
C. Deve-se observar que a alavanca da
peça articulada em um ponto que estra
adjacente àoIN munhOes é guarnecida dc.
uni resalto 33a que tem urna extremida-
de curva, destinada a fazer contacto
com a superficie superior curva 19a da
escora 19. Devido á collocação do re-
salto, a alavanca é conservada em urna.
posição elevada quando as partes forem
eollocadas para a operação normal; isto
a, como se mostra melhor na fig. 7. P£3
ziamhées :32 são retidos na extaeraidade

superior daa rbumacairas verticaca e.
rdonanda e . Assim, a alavanca nao Ode
ser ()catarata eniquanto
o fixador estiver na e sura posições
rativas.	 braço curto 3a da alaaanea
de operação. como se illfigra melhor nas
figs. 4 o O, tom a forma de um ganclua
que passa sobre ura reealto disposto so-
bre o fixador e que é destinado a fazer
contacto com cite, quando o fixador for.
elevada.

O fixadar 31, corno se mosira melhor,
nas fig. 2 e li, deetinado a alternar.
em lima fluia veetical ari no lado. da eo-
raa que tem um braço de guia. Um re-
caiai lateral 36 aobre o fixador coopera
com edo sulco ou auia. sendo a proje-
cção ale menor largura do que a 'negara
do sate°. atira de permitia' uma oscilla-
eão limitada do fixador na sua guia. O
K4130 do fixador fica entre a face do fi-
xação 37 da aaroa e a face de fixação 3s
da articulação.. Na sua extremidade su-
perior, o fixador é guarnecido de uma .
projecção curva 39, destinada a fazer
contacto coro a parto de gancho 33 da
alavanca angular. O fixador é guarne-
cido de urna punia de guia 40, que. como
se mostra melhor na fige 8, e guiada en-
tre as paredes 40a, •013. O fixador se
apoia normalmente sobre urna pratelei-
ra 41. que se estende lateralmente no
espaço. Na pcaição notmaa -devo-se ob-
servar que o canto superior e trazeiro
de fixação fica por baixo de um resulto
43 da coroa, formando assim um dispo-
sitivo para impedir o deslocamento da.s
partes. Quando o fixador for elevado
pela parto poaterior ao seu centro de
gravidade, elle será primeiraminte re-
tirado da pacto infuier do resulto e 114
cará então livre para ser elevado.

Patle-se observar por uma referencia
ás figs. 8 a 11 que, quando as partes es-
tivevora na sua posição normal fixa, a.
extremidade inferior curva 4ea da ala-
vanca fica par baixo da parede posterior
ou resaito .13, o que, por conseguinte.
quando a alavanca é elevada, a super-
ficie curva actua corno uni cum° para
forçar o fixador e retirai-o do baixo do
resulto 43. 'Evidentemente, durante
qualquer acção de deslocamento do fi-
xador, a alavanca não é inicialmente ele-
vada e, por conseguinte, não ha reenhu-
roa tendoncia para a alavanca actual',
deste modo.

O fixador é solto da alavanca edmentd
por um movimento do descenso e de re-
caio da alavanca cru relação a elle. Em
todas as posições minus do fixador, a
alavanca está impedida de farei, o mo-
vimento que permitia a sua soltura, e
isto pelo motivo de que o fixador se
apoia sobro uma prateleira rigida dtb
que co estende para dentro do lado do
braço de guarda. E' evidente, por con-
seguinte, que a alavanca não pado tor-
nar-se solta do fixador ata que a Poça
de articulação seja retirada, e o fixa-
dor seja movido lateralmente, despren-
dendo-se da prateleira 41 e sahindo
sufficiente para permittir que á ala,
vanca se mova para traz e se solte.

O canto inferior e trazeiro 48 do fia
Xador serve para segurar o fixador,
prendendo-se o mesmo ao resulto 4ta
que está melhor indicado nas figs. do 8
a 11 inclusive. Na fig. 9, o fixador esta,
como se indica, apoiado no resulto da.
peca.

Prale-se notar por um exame do fixa-,
dor que elle é guaenecido na face dane
Leira do remito 36 com Ires superfieica
planas, angularmente dispostaa
52. Na posição de repouso nenhudia dee-
tas euperfieies pado estar een coptadba
orna unede do	 aula. Na fia



sura ti, Cai 4,a cambo, 1 e-ce que a ousiçau
Ua supeá •lit,te u2 que impelia o ueStuea-
rwoutu cata em	 LeLLu i(i CUlia tt kn Lt-
ftUe (10 SULCO, St) psodU que uns Liga. 9
e lu ns aupeiiiciea ou, el

pa,zuletitue cum a tueutta pa-
re

•

 de Ou sumo. tsui galante a iataittlittle
e a Certeza Utt operação._

lea diSpubiçiw ue iiainato Inferior, in-
dicada nas Liaa. 12 e ea, a couta:ação uns
partes 1.5 alcatifai á ja de.ecripta. A peça
de eievaçau lia é, enteetanto, cuustrulua
para se este/luar auaves da parede tie
lidai° da emitia. A extrernivade suma-
aior da peça de elevação e guarnecida de
tua pataouaanieuto tatuai ã4 que foima
auu atipporLe ou remito para se prender
• cavilha iaanaversal 45 do fixador.
ALUI de conservar a peça de eitiyaçaa
zzu poeição propria, quando o fixauor.
estiver na posição da fig. 13, emprega-
se um resulto lateral 55 sobre a peça de
elevao, o qual se prende á pareue de
fundo úa coreia. O acto de elevar o fixa-
dor, coilueaa-o na posição de fixação,
mover a peça articulada e retirar o fi-
xador utt poaaaio cie tixaçtto e ineutaco
ao que ae uebereveu ezu relação com a
Peça de ciciando 'superior. 	 •

leni resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracieres constitutivos ...a pra-
isente invenção o seguinte:

la uni engate paia earrOS em que a
coraia e u fixador da peça articulada
item disposições para evitar o seu des-
locamento e a peça de elevação do fixa-
dor tem uma auperficie de como desti-
nada a cooperar com . a corda, aflui de
mover primeiramente o fixador e reei-
ral-o da posição que impede o desloca-
mento;

2°, um engate para carros, de accôrdo
caiu a reivindicação 1, em que o fixador
da peça articulada é guarnecido de uma
parle destinada, no começo do desloca-
mento, a se dispor em baixo do resalto
que impede o deslocamento, formado na
coreia do engate, ao passo que a super-
fície de esmo da peça de elevação é des-
tinada a se dispor em baixo da coroa,
quando o fixador estiver na posição de
evitar o deslocamento;

a°, um engate para carros,em que uma
peça se estende através de uma cavida-
de da parte superior da corda, da pare-
de deanteira para a parede trazeira em
alinhamento substancial com a espiga
do engate para transmitiar os esforços
da face de choque da corda para a pa-
rede posterior, adjacente á espiga; a re-
ferida peça é distanciada da parte su-
perior da corda por um espaço suffi-
ciente para receber a alavanca da peça
articulada, ao passo que a cauda da peça
articulada está disposta em um espaça
abaixo da referida peça;

4°, um engate para carros que tem
urna corda guarnecida de uma cavidade
e de chumaceiras em que está montada
uma alavanca guarnecida de um remito
que se estenda para dentro da cavidade,
na proximidade das chumaceiras, e que
coopera tombem com unia parte do en-
gate para impedir a retirada accidental
da alavanca da peça articulada;

5°, um engate para carros, de accõrdo
coto as reivindicações 3 e 4, em que o
resalto da alavanca da articulação é des-
tinado a fazer contacto com a peça de
,escora, afim de impedir a retirada da
alavanca das suas chumaceiras na co-
rda. excepto quando em posição anor-
mal;

6°, um engate para carreia que tem
unia corda, que é guarnecida de chuma-
ceiras para munhões, que tem abertu-
sus lateraes para a introducção .e reti-
rada dos ,munhões que estão sobre e
'alavanca que é levada pela corda; a re-
(arida alavanca tem uma parto Duo 02..

opera com um dispositivo destinado a
moi er a alavanca para orna a isiaão em
que os muriiiõe . ficam rara do alinha-
mento das aberturas tateraea da chu-
maceira, quando a alavanca fôr movida
para a posição que ella occupa ,da po-
sição fixada da peça articulada;

7°, um engate para carroS" que tem um
dispositivo pai a abrir a articulaçãn e
uma •aça articulada que é guante- da
de urna face de fixação; entre essa lace
e o lado da corda que tem o braço de
guarda ha. quando o engate estiver pre-
so,um fixador que se move verticalmen-
te e que Ode ser introduzido e retirado
através da tacaca da corda: a relação de
cooperaaão do resalto e do fixador é con-
servada pela peça articulada, ao passo
que, quantia esta peça está dentro da
corda o fixador pôde ser abaixado para
uma Pos ição anormal abaixo do resalto,
que permitia que a paça de elevação do
fixador seja ligada e desligada do refe-
rido fixador.

8°, um engate para carros, de accór-
do com a reivindicação 7, em que a co-
rõa é guarnecida de um resalto para
impedir o deslocamento. disposto sobre
UMA parte do fixador quando elle esti-
ver na sua posição de fixaaão; a soltura
do fixador do referido resalto 4 obtida
por um movimento limitado de avanço e
de inclinação do fixador quando elle
não estiver supportado pelo resalto que
está sob alie;

9°, um engate para carros, de accdrdo
com a reivindicação 8, em que ha en-
tre o fixador e a corda um lingueta e
um sulco de guia que impede o movi-
menta do fixador e permitia a sua in-
clinação vertical para a frente e para
traz da agrar, . afim de permittir a sol-
tura do fixador do resalto de desloca-
mento;

10. um engate nora carros, de accôr-
dv com a reivindicação 7. 8 ou 9, em
que a relação de cooperação do fixador
e do resalto 4 conservada pala peça ar-
ticulada independentemente de seu
dispositivo de abertura:

11, um engate para carros substancial.
rnente como já se descreveu com refe-
rencia aos desenhos atine-via.

Rio de Janeiro. 18 de maio de (192526.—y
Pedro Afnerico Werneck.	
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N. 43.237 — Memorial deseriptivo da iri"
venção de caperfeiçoamentos em en-
gates» para que pretende privilegio

' de invenção American Steel Fourdries,
eitabciecida em Chicago, Ittinois. Es-
tados Unidos da America, CeSSiOliaria
de Robert Edivard Lee Jannev, ci-.
kelecido na mesma cidade.
Esta invenção refere-se a engates

para carros e se restringe ao typo de
engate que inclue uma corda, uma peça
articulada, um fixador que tem uma
posição de ligar, uma posição de desli-
gar e uma posição para fixar a ligação,
respectivamente. e em que a Peça arti-
culada tem uma cauda sobre a qual esta
supportado o fixador quando a peça ar-
ticulada se mover da posição aberta para
a posição de fechamento, e sobre a qual
o fixador se Ode mover livremente
para a sua posição de ligar.

Tem-se observado que nos engates
deste typo, durante o acto de engatar,
o fixador se dispõe por si mesmo na sua
séde e deixa de cahir para a sua 'posição
de fixação.

Por conseguinte, o objecto principal
desta invenção é o de impedir que o fi-
xador do engate tome uma posiçãq.ia-
operativa durante a acção de engatar.•

Em geral, este e outros objectos se
"oposeguetri pelo emprego, em um en ga-

'etettlbrO de 1922,553

te da cutia-inação de uma corda, dá 'uni
fiz:atuir levado pela corda e de um dia.
positivo para impedir que o referido 11.-
xitaor tome uma posição inoperatini
durante a anão de engatar.

A invenção está illuetrada noa deefai
Ilhas amictos, em que:

As figs. 1, 2 e 3 são adiles vertieaaa
de um ,?ngate que comPrehende a MD.ma preferida da nossa invenario.

As figs. 4 e 5 são secções de engates
que cornprehendom modificimãegt
nossa invenção.

A fig. 6 é unia vista posterior de wn
engate indicado nas figs. I, 2 e 3, es-
tando omittida uma parte da 004
posterior da corda do engate.

As figa. 7 e 8 são edites de uni en.
grite semelhante aos que estão indfaa-
dos nas figs. 1, 2 e 3, mogrando, Porém,
o fixador operado pela alavanca de ele-
varão superior em vez de pela alavanca
inferior.

Os diversos caracteristicos novos dai
nossa invenção serão evidenciados pela
deeeripção e pelos desenhos seguintes e
serão esnecialmente indicados nas rei-
vindicações annexas.

Em geral, em • todas as figuras dos
desenheis páde-se observar que o enga-
te inclue a corda ueual 10, uma pecat ar-
ticuladamente "lambida c,uá. tem uma
cauda 11. e um fixador ta, que Ode ser
operado por uma alavanca de elevação
superior mi inferina que esteia ligada
ao fixador permanenteinento ou removi-
velmente: a Corda do engal p 4. guarne-
cida de urna séde 13 para a recepção da
parte de cauda 14 do fixador 12 quando
elle estiver na sua posição de ligar.

Referindo-se mais especialmente ás
figs. 1. 2, 3 e 6, pôde-se observar que
a parede traseira IS da entala do engate
4 guarnecida ile um rebaixo ou ranhu-
ra 16 para A recepção de um ry calin 17
do fixador 12, pelo que eq e ultime fica
impedido de se avivar para rima , ilide-
pendenternante da aecão da alevaran
alavanca 19. Como st . pôde comprehen-
der facilmente, o fixador Ia se move
sobre a parte de miada H da peta ar-
ticulada, quando esta ultima SP move
énfre as poeiçõea de abertura e de fe-
chamento, como se nioetra na fig. 1.,
Ordinariamente, para se f;4zer yen en-
gate com as partes dispostas como na
fig. I, o fixador ta mover-se-Ida para
a posição de fixação, em que a cauda 12
cabina na paesagem 18. Entretanto,
tem-se observado que, sob cerram can-
dições, o choque arncluzirla nela :Lftrn
de engatar tem a ~ladeia de lançar o
fixador para cima e para traz pelo que
elle se moverá para a posição de fixação
em vez de se mover para a pnsieão de
ligar; isto d, durante n fechamento da

de articulac5n, o fixador entra em
mim sada de fixação 13 e deixa de eahir,
na posição de fixação quando a paca ar-
ticulada 4 fechada. Entretanto, com a
disposição que nós empregamos, é im-
prissive/ que o fixador se mova para it
posição de ligar no momento fie engatar,
e isto por tres razões. Primeiramente,
o rebaixo ou a fenda 16 limita o movi-
mento de aseensn do fixador I?, quando
não fdr auxiliado pela alavanca 19,
pelo que é impoesivel que a extremida-
de da cauda 14 suba para a elevação
Ode 13. Em segundo togar, um resalto
29 na extremidade inferior da peça de
elevação 19 .z,.e apoia contra a parte pos-
terior do fixador, de modo a impedir
uma inclinação de recuo do fixador na
direcção da posição de ligar. Em ter-
ceiro Togar, quando o fixador recebe um
impulso de asceneo, devido ao choque
da acção de engatar, b esmo 22 da peça

Sa hhado 80
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da elevação 191 é forçai', ennien a 211-
0344de ctuip- earte coeva 23, doRia

modo irnpeiVioin emalai-ar movitoeti.o
do lixad nr para a posieão de li gar. Pd-
de.ee d ize' sebre ist o ceie, qua l oi er
l'orga que fen.4 a elevar o fixados, 12 da
prei ção indicada na ,f i e• 1. nbriea o fi-
varie a Re retirar da posição de ligar.
'Por meio desta disrinsieão. é impncoi-
ve'. cme o fixador vo l te rara a sua sede
depois oue s peça a^tinelada tiver seda
tnta''fA. rifes fio se °azei. rivr a ijcpção,
independen t emente do choque produzi-
do ne:o acto de eneatar.

OnRnda SP deseja mover o fixador
igara a ons ieão de tirar. i sto pária ser
fe'in- peta elavarão da a lavanca 19• F.'-ta
alavanca tem urna pa rte de cambo 20.
cuia parta inferior e0 prende normal-
mente ao frimio do rebaixo 21 /mando a
Peca 2"tielibida n etiver em 130SiC;r ã aber-
ta. e é guarneri da n sua mirto *Inst e-
Pior de em resiall0 tro r rione,.a com
a parede curva interina 23 da corôa.
2retirr.:0 roo) isso miando a alavanra
fbr olevado. o reQ>lto 9'7 dr fivador 12

r# retirado da fenda te da parado poste-
rior 15 de (torto cin emente. Digo orle o
esterco entre • a alavanea 19 e n -enrnn
fixador fer fo r/Io do. o resailn ep é ele-
vado e refira& da narte paaterine do
?fixador mie 4 libertado. Ecip ar oSa é
tamb-m verdadeira. oaandn se deRe;ft
eleaar o fixador acima ria rinc;efin (IP li-
gar. corno SP dá na cratacacilo da nega
articulada. Orlando O fiyOr7nr fôr reti-
radn da fenda 16, elle fica livre vara se
anovar para cima por toda a sua az-
am/IQ:In.

xo dde-se observar	 miando o f
!dor Vir solto demita da Fiar e levado. elle
se move nara a nostaiin da ligar. (mando
a cauda da nega articulada 11 não egri.•
ve^ servindo de simprirte, como se dá
miando a neça articulada está na pnsi-
ção fechada.

Referindo-se á fi g . 4. ptide-se
'orhservar que a di gprisicão nela indica-
da differe da d i sprisição indicada nas
aias. de 1 a 3. inclusive, nemn fanfo de
nue o resalto 29 não está na exl rern'cia-
de inferior da peça 19. O fixador 12 é
retirado da fenda 16 nela elevação da
alavanca, como iá se descreveu.

Peae iamos tornar cla ro oue o fixa-
dor •12 é impedido . de se mover para á
posição do li gar, nas condições estabe-
gecidas, poe qualquer das tres dispositi-
aps especificadamente mencionados: na
$.)1'4tiCa. entretanto, é prefocivet combi-
ala r todos elles.

Referindo-se ás -modificaçõeeindica-
idas na fig.- 5, pede-se observar que. em•
fvez de se obrigar ema parto do fixador
02 a passar para dentro do rebaixo 16.
sim ramo ou remito 24 da peça 27 entra
em rebaixo 10. afim de impedir normal.
filante que o fixador 12 Sal a re-eollocada
eluraeta a acção de eneratar: Pdde-se
iibservar mie a abertura 25 do gancho 26
da peie 	 esende-se a ont angulo que

parando ou aub.staocia:•aente paral.
leio á face superior 28 do creu de ele-
aração 24, pelo que, qual:U.0 a alavanca
Wr elevarl-, o resalto 24 figa • PIVre o
ipede sabir de eetalloi ou de rebaixo 16.

A dis.posição indicada nas figa. 7 o 8
solistanaialmente mesma que a que

13-e. unaica. ma fiz:. de 1 a 3. Inclusive,
s;ora a excepção da que se emprega a
alavanca 31, Cuja parte superior é girar-

l; ..1 uni catrio do soltura 22 e le
um resalta 29 que impede que O fixa-
dor deeloqua liveemente nara traz
na direcção da posição de ligar, sai) ito
tendia/5'es *ema `aenelderadaso_ •

Em resumo, reivindicamos como por._
tos e caracteres consteutivos da pr2sen-
te invençãa G seguinte:

1", uni engate para earro3 do tyon
aqui e=pecificerlo. em ene se amarrara
um cl : stiositivo para impedir que o fi-
xado r se mova para a .31 1 a posição cie -
ga • durante o fechaftunto da peça arti-
culada;

20. um engate de accArdo com a rei-
vindiração 1, em que o disnosi l ivo que
impede qne o fixadnr tala oa sua- poso.
não de ligar durante fechamento na
peça articulada é disutto sobre a cor 'a
do engate em relatou rio cooperação com
o fixador;

30. um engate de accdrdo_rem a rei-
vindieaçro 1, em que o disnositho ore
impede oue o fixador Saia da nua pasi-
cão de li gar durante o fechamento da
peça articula:ia é disposto sobre a ala-
vanra de elevarão do fiador;

uni engate de accôteici com a rel.:.
vindireeão ern que o dispositivo quo
imrede que o fixador saia ou aua, pr-
sição de ligar durante o fere/areento da
peça articu.acla está di sposto sobre
alavanca de elevarão e coopera com
unia parte da coroa da engate•

50. um enga'e de accôrdo com a rei-
vindicação 3, em ene o dispositivo que
Impede nue o fixador saia Ga sua .puzi-
ção de ligar duraote o fechamerte da
peça artieulaiin está disposto sobre a
alavanca de elevacão em relação inope-
rativa com o fixador:

dr. um engate de a rrórdo com a rei-
vindicaeo din toe o disPos vo dee
está disposto na cutia de en gate. em re-
lação de ceoperaçàu com o fixador afim
de impedir que o fixador se mova fiara
a sua nosição de ligar durante o feciia-
mento dl) phea artieuWa. a formado por
uma fenda /ia corta tio enate centre, da
qual o fixador é obrigado a ent--ar,
quardo se mavee da posição de desligar
para a posição de ligar;

70, um engate de aecórdo com qua:-
quer das reivineicações precedentes, em
que a alavanca de elevação do fixado:. é
guareeckla de um dispositi vo para-
beitar o fixador do disoositivo que m-
pede. que elle se mova da sua posição 'do
ligar durante o fechamento da peça de
art,icul40;

8°. uni engato do ar:cerdo com R rei-
vindicação 7, eni que 0 nispositivo de
soltura disposto sobre a peça de eleva-
ção é destinado a retira: o fixador do
entalho da coraa do engate;

go. um agente de, amuado com as rei-
vindicações 3 0 , 5, .em que o diapositivo
ialle está sobre a alavanca de elevação
que coopera com o fixador afim de im-
pedia que elle saia da sua posição ee
ligar durante o fe2bamento da peça do
articulação é foemado por um resalto
que está sobre a alavanca de elevação
que adila para sustentar o fixador na
posição solta, emquanto o mesmo fôr
supportado sobre a cauda da peça arti-
culada;

10, um engate de accOrdo com as rei-
vindicações '3 e 4, em que o diapositivo.
que está disposto sobre a peça de ele-
vação em cooperação com a ° peba do
engate, é formado respectivamente por
superficie• de esmo sobre a peça de
elevação e sobre a coreia.

14, um engato do typo aqui especi-
ficado, em que o movimento do fixador
para a sqa posição de ligar durante o

• fechamento da peça articulada á impe-
dido aonjuaetralente por uma fenda na
coréia doutro da qual o fixado. é obri-
zado a atm. quavido 'Ha „se mover da

posiçie, solta para e r1i2i) r' .'! fixa-
çPo. por um reSaliu eispe.to sobre' a
pP-a de elevação que coopera e •iin o fi-
xvor. quando este ultimo 7Cir Sul corta-
do =obre a catem da peea articulada,
por superfic;es de cano caoperaetes,
formadas sobre a alam-ca cte ele eção
e um superficeis de carno, respectiva-
mente:

12, um engate do typo aqui esplendi=
ca po, construido subsiane:almeme como
já se descreveu com referencia aos
aegeobos ai/nexos.
—Rio de Janeiro 23 de maio do 1992.--.
Pedío Amerceo Werneck.	 (b.569)

IV. 42.238 — Memorial descriptivo da
ve:: . -ão de ftiper;eiçoancentos em
/ação continua cle benzues» paia que
peei• ride privite0o de invenção o So-
ciéW Aat,nyme oes Parira à Cote Se-

 Piette, estabelecido enz
li.u.reatis. Bel•.icu cessionoria de Oli-
vier Piette. estabelecido na mesma ci-
dade.

apparelhos actualmente empregados
para O liatewecto COW benzoes bi utos,
obt'doo peia desessensificaeão dos oieos
de lava,:eiii

'
 do gat cia boina das il.:buis.

oe coice ou das usinas de gaz são de duas
ca'egerias:

Em uma delias se utilizam de caldeiras
de capac.Oacie mais ou Joanne gettlete, se-
guidas de coumnas de fraecinommento
por n;eio de chapes. Es' eS appa:eihos
furecionain de unia rnanaira intermit-
tente, por cargas sereessivas. occasio-
nando perdas de tentou e ireeeulari(-des
na composição dos p. cabidos ob:ides, en-
tres urna operação e á svitinte.

Na oidra categor:a, os apparelhos de
desessensificarão dos o:cies de lave em
São bornediataniere seguidos de con • en-
sadoees.analysadores, nos quaes se ad-
mitte a mistura dos vaaores dc benzo/ e
de vapor de agua; as couriensitções por
refrigerações succe=siv as peraiittern de
se obter uma classificação con tinua do
produto. mas. eslando a operação de
classificação gacia á da desessen sileca-
çãn cios oleoe de lavagem eo .az, a re-
gu:ar:da ,;e ta cnmao..arko cias n111414:03
obtidos é inteiramente insufaiente.

EnO•eiardo. nas duas ca'egorias de ap-
anel/xis, a closs ificae -o é obtida depois
oe uma varor'-a-i^ co-aaleta em
soes tratados,tratados, auida de uma ou mala
condensações	 succesaivarnente (1,0
cata:oria) ou simultaneamente (2' cate-
goria .

O processo que constitue o °Ululo da
presente pedido de privile gio se diffeeeo..
eia desfias duas ealeaorias de apnarelboa
pelo facto de que a elassificaçráci é obti-
da de um modo continuo por vaporiza.-
r,ri es StiMesielvas dos productos de desa g

-ua dficação ave são separados por meio
de uma injecção de vapor e de Uma can.
densaçlo immedrala dos vapores obtido!,
deado a analyse destes variores feita no
momento da sua producção pelo prop.10
benzol bruto que faz voltar 03 productoa
pesados.

O apparefho se compõe de wna Conta
nana A de distillação. guarnecida de data
pa.s cujo -numero varia com a natureza
dos nroductos a tratar. O benzo' bruto é
admittido em B na narta superior da coa
tumba do um modo - continuo. O vapin'
d'agua é adrnittido na baile esa C em
quantidade correspondente á do benzo?
bruto tratado.

Tomam-se, era differentes alturas na
:Alui:fine e na sua parte superiar.
sias misturas de vapores de benzo) e da
Vapor ..de .agua. ama ,s"to immediatament9
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aonde:sela , petas apparelhos speopriadaa
O. ti esseamento rias prodaa'as is e • '

a, depois da sal m eação da siga:- do
rawasesaello do vapor de asma de cortou.
earee. os il'e!,..oe.R ODC:'.1( 1 z, eSh	 t.te C0111pUoi-06 ci ot

Era cada sabida das vaa('res benzola-
1108 aia uma valvula E cuja revia-
galo piaanitte, fixar a composição do pro-
dueto obtido en- cada um dos conaensa-
Sota,. e toraal-a nous:ante Esta regula-
ção sada valvula E é util si a ooniposição
dos 1)enmes brutas traaalet
Si, por exempla, em+) ti 2'!.Ptsi CoLi- er. arai.
certa regua4c, se abra a va liam:, qae
corresponde ao pradirL ira ;dio (o do
centro). t. ponto cie ebae: k-• ão do bonzol
obtido nesta freaelo Wrri pue. porque a
quantidade de vepor vive que passa pelo
tronco superior da colunaria torna mais
reduzida uma paria dos praductos leves
vaporisados. e lavados pela fracção média.
Pode-se obter este resultado em uma co-
tumna unica. ramuda de varias partes
sobrepostas ou em um apparelho com-
posto de diversos troncos de colunaria se-
parados ligados em série.

Os resa-luos da distillação são recolhi-
dos em F em um reservatorio o em um
Receado', apropriado.

Em reaomo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres .constitutivos da presente
invenção e sayninte:

1. um apparetia. para distillaeão conti-
nua dos banzoce brutos proveri:entes
bulha ou de prodretos semelhantes, cara-
cterizado pelo facio de que se Repara
successivanalnle os diff arentes com po-
nentes pela sua conducção pelo vapor do
agua, fazendo a analyse dos vanores ben-
zi:0(1os pelo arcando producto bruto:

a; um anparelao de acara° com a
reivindicação 1. caracterizado pelo facto
de o sraceionamanto dos predactas
se faz por meio ee lima coluanna de dia-
tillação•unica com uma entrada do ban-
ais! bruto na sua parte inferior e
são dede vapor na sua bas e, e com sabida
regala yeis unta os vapores benzolados,
mie são praticadas em diversos niveis
eolumna aara manter a ecustancia doa
productos•

3. um apparelbo de accOrtio com a rei-
vindicarão 1. curacteriadt pelo facto de
aue o fraccioaarneritc dos produc t.os so
faz por meio de uma coirama de distilai-
Cão, formada por diversos troncos do
eóburnna separados e ligados em sério,
aom . a entrada do betisol bruto na parte
superior, o com sabidas regulaveis para
os vapores benzolados. praticadas na
Parta superior de cada tronco, para Man-
ter a constancia dos productos:

4. um apparelho de accôttlo com as rei-
vindicações 2 e 3. caracterizado pelo facto
de que as sabidas regulaveis dos vapores
benzolados sío ligados a condensadores.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1927. —
Por procuraria, Pedro America Wnr-
ncek.	 (5.569).

Y. 13.2.19 Nemnrial deseriptivo da
avança° dt-, aap sr f e içoamentos em

fornos de cole kor;zontoes.: para que
2..metend .g :;:7ivij2ps'a de invenção So-
e;iéte Amitrunte co.s Pours à Coke Se-
Met-Sclvny f Pielte, estabelecida em
Brusfeans. &Nice. cessionaria de OU-
- vier Pietie, estabelecido na mesma ci-
dade.
No forro cie collo horizontal de cama-

a'as veaticaes e de inversão do tiragem,
guarnecido de ~paradores do typo
Reiohel, os tijolos do empilhamento que
Servem a cada phaso da inversão são
Call0e205 em darss galerias • paralielas

eixo da bateaia e situados do mesmo la-
do desse eixo.

As do-is galarias qne servem a uma
mesian phase sal) conjugadas e se com-
munie , ' , . lime 0001 a Guia; ias laca) do
fonSas cujas secção aze augoaentaado
medida tate augmenia a moa distancia da
chaminé ds modo a obte uma divisão
exacta eo a- entre todos Os fornos da
bateria.

As fs. 1, 2, 3 e 4 mostram uma mo-
difiosieao deste dispositivo que permita()
faisca' funceionar as duas galerias a e b
ou a' etf, corrtspondentes a urna mes-
ma 'Mista em parabelc em vez, de as fa-
zer fmascionar em serie. Por isso, e bas-
tante supprimir as fendas 44 tu, estabeie-
cem a communicação entre cilas e dar
a oada urna destas galerias unia canal
de evaauação para a chamine c, c' e d, da
As aommunicações f e y enre cada ga-
leria e o canal de eaacuaeâo que lho
corresponde, Cieveril ter uma secção pro-
poreicaal. rea gias quo uniam primiti-
vamenté as duas gale-ias. Os fumos de
um nsesrno pé dii eito serão repartidos
entre as duas gaterias a e b ou a' e G'
levando cada uma deltas um registro e
qué permitte regular a sua tiragem.
Da mesmo modo no penedo inverso, o
ar de combustão subirá parallelamento
pelas duas galerias a o b ou a' o b'.

O forro assim modificado Oco ser
aauecitto pelo staz de um gazogeno ou
de une alto-fora-ai ' se-avec:ima Para is•.
ao é bastante. deixaneio ao aquecimento
do ar as duas galerias interiores da ba-
teria a e a', affectar pelo aquecimento
do gaz os empilhamentos dispostos nas
galerias exteriores b e b'. O gaz será
introduzido por cada pbase dentro de
uma destas galerias por meio do distri-
buiaoree meta:ticos que levam va1aula5
de inversão h e h'. Lin	 importa S.
cada eLminunleaçâo k .sotaril da cha-
miné entaante a subida do gaz, a galeria
em considaracão. Uiva meia-camara tio
cada par será affeatada pela divisão áo
gaz. Eervindc a seguinte para a divisão
do ar. As camaras de ar serão naturaia
mente pastas ors. corranunicação por um
canal oem as ga:erias dos recuperado-
ves. do ar, e as can,in'as da gaz com as
galerias de recuperae ga do gáz.

Nos desenhos anneacie. a figura 1 mes-
tra lua carta parcial vertical e longitu-
dina/ de forno pela caraara de (MUNI.-
ção e um adile parc i al vertical e Mn-
gitudiaal por um pé direita.

A figura mostra um cárie vertical o
transaersat do forno por um recupera-
dor do gaz.

A fig. 3 mostra um edite transversal
do fomo por uno reouparador de ar.

A fig. • mestra tina adote horizontal
pelas galerias e pelas °amaras da cha-
miné.

Para o funceionamento a gaz do forno
de ecaise, estando fechadas as valvulas
h e h', as valvulas i e os registros s O '
ficam conatantemente abertos. Os dons
recuperadores a e b, bem COMO )3 dous
reauperact •ores a' o 11 trabalham em pa-
rando, obtendo-se a inversão da tira-
gem pala manobra da comporta v (ver
a fig. 4).
'Para o funecionamonto com o gaz

aqtrocido de ure gazogeno oh de um alto
jyroe, es valvalas ai. ficam fechadas,
as vaiadas k e h' são abertas e fecha-
das alternadaraenta o' mesmo tempo que
se What. , e at etaern es registros i e s
ou	 e s • e C¡'3£ se inaerta a corapera v.

'Por exerarae, qt.N+2.nr.!,-+ CS' ren(;-'i...fie-
rw6. a o b	 1 Dts-y+
comporta z• es`á. r"?. pO=!: .;ão 11!:t
fig. 4, o reaiatro s está fcaimilo, br:11
COMO as valsai/as' i, e as valsadas h aão

abertas. Ao contrario, o registro s' bens
co as valsadas i íio abadai e as vai-
mia h so Na:mias. Por occrodao dri
invarsao, inverteli n -st; P.;‘, pii..3i1ACS des-
tes a' vnr,zo.: o rs

i'f!I t . itulicaulos como pov.-
tos e ca,^acteres constitutivos da pre-
:tente invenção o segu tato:

Em um 1orc' de eeke horizontal de
insersãe de thaaera, cosi doui, reaupe-
radoras carjugaaas que faaraialosin emséi• ie, 001 sinsi .fn iQoamento cr i e p2rM4l:.e.
ao fazer funcsionar os referidos eaatipas
redores em paraaialo, applicar-lhes á.
voai:sie ou um aquecimento de ar sd,.
sendo o forno atimantado par um gaz,
de forno da coke, ou um aquecimento,
de ar e de gez, sendo o forno alimentadta
pêlo gaz de um gazogeao ou de um aliei
terno: a passagem de um systema paria
o outro se faz por uma simples manobra;
de registros e de vaivulas.

!lio dr. Jaaatro, 8 de junho de 1922.—
Pedro Amer:co 'Werneck.	 .(5.3110')

• 13.1140 — Memorial deseriptivo dm*
invicação de (aperfeiçoamentos em,
for:aos de coke›, para que pretende.
''cop:ctiut de invenaelo a SsaSé 4no-:

narre. dos Povoes à Coice Semet-Solvath
It¡ette., estabelecida em Llruxellas,

eessienceia de Olivier Piette,
estai, cn,ceida na mesma cidade.
bile forno do coke do systerna descri-

pto patente inglesa n. 127.26a, qual
nos foi acreedida em 29 do maio de
191a, tia regeneradores são collocados.
synietricamente em batao de cada ma-
tacia do forno ern duas gale ias, juta-
postas de alturas desiguaes que sa. Ctin:;-
fraunicam por meio do feaaaa cuja se
ação augmeata pr000rcianressaento a su
distancia da chan . i0;	 niej-11
flor Mura tem a auu Norte r....,.,:;:arsica livra,
de en:rs;1:saraanioa e forma na s 	ric,u,
na direaaão aeVebsiniué áa'aa
ligada por imerinedic de nutb, aaaraaaa
de. inveasãe; conductos de ar isolam, ela
um lado, a galeria de menor al$ura in
parto inferior do Orno, e, do outro k•nq,
o funde dos regaaei •adores dasub-faii-
dasp"lo ta. .fratfotris.

No fekno	 CV:bCiffpe,do, a coro,
itewstrw.	 pyoff!`i? vs 4ace das ca-
riar:8S. Vç',UAQS (a a MS di'rest,os
Mdaa faz: rejattto ao saa eixo vertical! era,
dissis fartes que licitam as fracções
capacidade igual das carnaras de carhoN
nirter.o.

Os gazes que estão em oombustão n4
carnaras do um meio pilar cru pé* fiirei
sobem em afta uma das °amaras verei
ticacs reunena-se em um canal horizon-
tal que passa per baixe ..eaRlia asitriansal
e descem pelae Gamaras da outra meiam
de do po direito afim da penetrar eia
seguida HG regenerador Per intermediat
de uma camara inferior que se estende
sobre a metade de forno.

A inverso da corrente dos fbildca
faz perioditamente.

Para a atimentAção das e:MártAS
gaz, a parto inferier de cada pé direfto
é dividida em quatro clama ras; cada toa
destas alimentada Dor um com/nisso
especial guarnecido de um diaplirassu
de rokrulaciiia, que di4rItuu o gaz parak
tres ou quatro can:181.4u vesaliraes.

Tara se realizar IN4;tes ferra% ror)
aquecimento cmri,caravérn
á chaminé Ga Isrotteeldas
que euntárn utnre yrzr:t,: Wikttitil	 oxy-
geasato ¡hire. saela	 (ena o c.k..trat ":32 ;.a

esbarnied ejritio a Slainí.vni) dsQ r4refi.d•
in"sueír.2:ve:11 	1+ e

aean'ilaataaanass tt, • ae.o.
COM ui ‘VStkihne.2:11

N.,•Per.;, nf;:* ealiaratiMee. iudicado (inf.
CP	 "	 (TOs trros„
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uma combustão tão perfeita quanto pos-
sdvel, queimando-sa o gaz com unia
quantidade de ar que se approxima da
quantidade que dá a combustão theo-
rica. Entretanto, par diversas razões,
a-se obrigado a enviar para as carnaaas
verticaes dos fornos urna quantidade da
ar bem superior a essa quantidade theo-
rica. Com effeito, a gaz dos fornos de
coke, queimado nestas cantaras, com a,
quantidade de ar quente que dá a com-
buistila theorica. produziria uma tampa-
ratura de combnatão quo provocaria a
fusão dos tijulaa do pie direito, Além did-
ata tem-sa toda o interesse em limitar o
comprimento da.. charnmae que sobem
naa canaaras, afim da evitar uma tant-
partitura muito elevada na parte surte-
riar da Carja, e de inrpedir assim a de-
composição da certos sub-productoa.
Estas razõea sata em favor da comi:matai)
.da gaz. na entrada das camaraa doa far-
nas e.orn um oxcadante da ar bastaute
importante.

Si não é pratico realizar a combustáo
theorica nas camaras de chama ascen-
dente. é racional fazer-se uma eacalha
judiciosa das meios quer narraittern evi-
tar oa inconvenientes citadas quando sel
produz, paria um excedenta sensível de
ar quente, uma corubustaa primaria ra-
pida doa gazes que são admitidos na
base das camaraa ascendentes, servindo-
se desse excedente de ar para fazar nas-
car, com uni supplernento d, gaz a:Irla-
nda em uma zona apropriada, uma 0011"/
lauta° aecundaria que dá productos da
eambustaa correspondentes, appraxinata
Jamanta, á combuztão tIteorica.

O objecto da presente iavanção ti o da
fazer nos fariam da typo acima descripto

canailnaçá'o em cada pá direito, de um
lado, do unia admissão primaria da gaz

ba.sa das aunaras verticaes situadas de
um lado do eixo da bataria, recebendo
uni corto excadento da ar quente, e, da
uutro lado, da disPosição do urna ou mata
mimar:ales secundarias da gaz na parto

c,allector horizontal do pá direito que
está situado do outro lado de eixo da
bateria, com e fim do realizar nassa par-
te da camara conectara uma mistura desse
supplemento da gaz com os produtos da
combustão de fraco poder cumburente, e
da fazer nascer uma seguuda combustão
Janta que se acabará nos gazes desceu-
!lentos das carnaraa da aquecimenta dsa.
te lado do forno, para dar produtetoa
coraanstan isentos de todo o eXCOSS) pra-
:judicial do ar.

Este aystema difaare esaoncialmento da
divarsae ()atras systemas de fornos se-
eme/butes em que se empregam adulta.
mias da gaz na parte superior q na parta
iuferiar daa camaraa verticaea.

Iam uma priraeira ()lassa destes férnos,
4) WitZ CainbUitiVel Ci aluittida ah,e,rna-
da:menta na parte auporior o na parta
inferior das niesmas camaraa da aqueci-
meato, e aberturas. praticadas nas re-
ealtos dos p.a direitos, servem alternam.
¡lamenta para a escapameuta dos prodn-
doa da CiTrebWlia0 o para :4 &amima() do

• ijUCIV,O Etd:4 cambuatares cuperiores.
Entratanto, este dispositivo tala se prestar

fazer. era cada invasão, aa aluisaieca
ecerandarias d as aos prodoetoa da
oornaustão. Fara uma outra classe, da foi.
atua,as camaraa varticaea dos pés diral-
aels amua:alam por sérias da duas. atua-.
rwo ou seis, o por unia outra entrada.
iaalizelpal de gaz cembu.elivel na parto ina
Neriar das calmaras da, abanana ascande.n-
te; ha tatnaem admieeõea secundariaa
gaz combustivel na parte suporicr dal
tamaraa, por meio das quaea Os nrodu-
atos da eombustão descem. Este tlispoi-
14'	 o parrnitta que u go3 cornhu?ti-

vel se Miai/dr-O aaavenienternerite aos.
paoductoa da ceánbastão antas da sua
entrada nas cantaras de corrente descen-
dente, o que se realizo assira da um,
moda pratico uma embuti:a supple-
mantar com este Raz; par essa motivo,
tom-se sido obrigado a fazar igaameata
m, aaeaas de ar na parta suiaerior daa-
carnaraa para. reforçar a comeu-
rente das productos da combustão.

O inconveniente deste aystema da
aquecimento é o de estabelecer unia zana
do temperatura muita elavatla na parta
superior das aunaras, e •ua pada dar
lagar d.ecomposição dos sub-protaeatas
rani sa escapam dos fdrnoa COIO Os gaze.
diatillados. Tem-se sido ibrigado earn-
bana a dispor um aysteraa complicado da
caiaras isoladoras na parte superior dos
fórnoa de coke, sem se cansaguir. de um
moa° simples a fada a cornbustaaa quaii
theoricap tal como el/a é executada nu
systema de Vernet que a o objacto do pi e-
atinte pedida do privilegio.

Os desenhos anneaos i e presente me-
morial rapreseutam, a titula de examPla,

schcana do mada de disposição do
forno que é o objeolea da nossa invanção.
As figs. 2 e 2 mostram deus cortes
transversaes ideatioos, duaante deus pe.-
riodos differentes do funeciauarnento.

Na descripção seguinte, os isambolus de
referencia que teom linha se referem a
elementos da construcçãu que aia) seine-
lhaates- aos representada pelos syinbo-
los origirraas, mas que estua cullocadoa
no lado opposto da eixo da bateria.

R fia. 1 indica um perlado do marcha
em que a admissão total do ar combu.
rente 5 e a admissão primaria da
gaz são feitas na base ela cada. uma.
das caraaraa 2 'dispostas ao !ale
esquarda. do eixo da bateria, o os
produotoa da aorubuatão se accurnu.
iam na comera catiectora horizon-
tal 3 para passa: para o outro lado da
eixo da bateria na amuara 3'. Unia ou
mais admiss5qa secundarias de gaz são
dispostas nesta rumara 3' a cilas são re-
guladas para fornecer unta quaiaidade

gaz que é proporcianai á qua.ntilada
do oxygenio encontrada nos praducLos
da combnstão que passam desta lado do
eixo da bateria. Na camara a' este sup-
plemento ia() gaz se mistura progressiva-
mente' aos productos da combustão do
temperatura elevada. mas da, fraco pader
comburente, a provoca o canitaeo da urna
segunda combnatão que se acabará nu
camaras 2' o dará productos de combus-
tão qu.asi isentos da oxagenio que saem
netas aberturas 5' da cantara inferior di-
reita a em seguida pelas aberturas dos
regenoradaree que estão callacadas.desta
lado.

A fig. 2 representa o penedo de mar-
cha depoia da inversão da tiragem. .1
admissão total do ar se faa pelos afiai.
aios 5' e a adueis:aia primaria de gaz.
se faz pelas aberturas 1' que. estam 001-
locadas na base das cantaras 2 qua estão
diaricaetas no lado direita do- eixo da ha.
teria. Os produetas da aambuetão aa re-
unam na eamara o/lactara laoriaantat a'
para passar ao caltrat Lula do eixo da.
bateria da comua 3. Por urna ou mais
adatiesaas seeandarias da gaz dispu-
ta:a na comais, admitteeaa unia quanti.
dada da gaz que a pruparciaaat á (piam.
Lidado d uxygeaio euceuteada tos proa
ductas da coinimatão qrve. passam desaa
lado. .do eixo da baaerta. Estas pro-
duetos. da, eambuetaa aa 'Mataram pro-
gressivamente 'na caraara a ao auPala^
meato d gaz adroillida e aaa legar a tala
começo da uma scaarala eandaesidío Ws&

cana:dia 2 aze..
durtas_da	 ea.a.a`

oxygenia que saem pelas aberturas doa
caniara da lacta eaquerda e em saguixla
pa as aliei-Luras dos regeneraderes que
estão coaxados dessa lado.

Em. resumo, reivindicamos como poria
toa e caracteres eonstitutivoa da pra.
sente invenção o seguinte:

Em um forno da coice horizontal da
cantaras verticaaa, para a recuperação da
sub-productos, e munidos da regenera-
dores conjugados, a combinação em cada
pa direito, da um lado, de uma admissão
primaria de gaz na base aas cainaraa
verticaes que estão situadas do um lada
do eixo da bateria o que recebem uni
certo excelente da ar quente, e, da ou-
tro lado, da disposição de uma ou mais
admsiales secundarias do gaz na parte do
coliector horizontal do pi direito- qua
está situado da outro lado do eixo da
bateria, com o fim do realizar, nessa
parte da comam conectara, urna mistura
deste supplementa da gaz coro Os produ-
atos da combustão de fraco poder com-
burente _te de fazer naacer uma segunda
combustao dae se acabará no gaz descen-
dente das cai/raras de aquecimento desta
lado do forno para dar productoa de
combustão isenta do qualquer cutesu
prejudicial de ar.

Rio da Janeira, 8 de junho de 1922...#
Por procuração, Pedro America Wer.
neclz.	 .(5.569),'

•• •

Aremoriat descriptivo da ia-
vençáo de cum processo aperfeiçoado
pana a stqataçáo directa do mamona.
teco .proveniente da distillação ou da
pazetficoaao da hulha, para Que pre-
tende privilegia de invenclio a Saciét
Ationyme s Po:0.s	 Coke &met.
Solvay	 Piette, estabelecida cnr Brtu.
wetlas, Belgica, cessionaria de Jose ls
Piettc, estabelecido na mesma ci

•
Nas mima modernas do recuperaaata

dos sub-productus provenientes aa
Matação da oIeri ou de outros conabuatia
veia rnineraes ou provenientes da sua
gazeiricação, a condensação da' animo.
ulaca contido nos gazas distillados faz.
se por via. clama% directa.

O aaente chilrada empregado é o acida
sutfurica do commeacio. Mas o furaecio-
r.amonto de uma usina do sulfataçãa
acarreta nrceesarianiepta a solução do
aroblerna de man:er uma crystaltizaçãot
continua o uniforme do sal em condi-
ções tão variaveia quanto as que se po.
dei» apreentar na pratica industrial.

A uniforruidada tia cayatallizaçãa
realizada da maneira mais commoda o a
a mais garantida quando a combinação

arninoniacer a do acido aulfurica
contido no saturadar se faz a uma tem-
peratura visada, da temperatura da ar
atmospharico.

A cantianidade d yrstallização exiga
que o ga2, que atravessa o saturador 1,3N-4
constantemente, sob fárma de vapor, 44aguaa que sito trazidas na banho.

Na pratica induatrial importa. poisa
adaptar as. diversas operações da atila.
taça° de maneira a tornar o serv:ço
dependente, o "Paia poasivel, das rendi-
ções, clicuateriena dos eiiveraoa. 1).112es,
daa variaçaea da. Qualidade o de seceurat
doa cambiestiveia a. traaua assina cama
da riqueza das acidas a canaimir.

Para raalizar estas cataliçaaa, é trazes.
sano /imitar rigazusamenta a producçda
da condeirsaaão nas gaias ammoniaeaes,
praenientaa da. eui ruivas destilatoria
de	

o,
retatio aper adttia que o aaa que atra-.

ves.ea. o arada:Zom lave, t:iu cat./aluga
earenneatar.zia. (1.5 vaparas oroacnientan
Slaa aaaaa 11w:idas ala banha. ittettaa
aaaadaaaa, quaaatiaada daaaaa vaprrea
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trInetrinelate uma finara:o da quantida-
de sulfate* prol/Ta/do é ida riqueza do

ido acansurnido.
O preces° qtte constitue o objecto da

invenção pertnitte obter este resultado
eoto facto de se introduzir no aturador
lindamente eoui os gazes dos fornos,
rtsfriados a unia temperatura a•isinha
temperatura da ambieade, o ammoniaoo
Um estado suco e quente proveniente do
opparelho distillatorio.

Para esse etfeito, disp5easo em a,e-
guida, ao aparelho distillatorio um re-
etificador de construcção analoga a dos
Xectificatorce omino-actos na industrio
do nicool.

A marcha geral das operoções, segtm-
do o processo da presente patente, pdde
-ser descripto como se segue, a titulo do
exemplo.

Os gazes que sãem dos fornos de. di p
-tillação eu de gazeificação, são resfria-

dos a uma temperatura aisinha da tem-
Peratura do ar atmospherico, o que pro-
duz a condensação dos compostos alca-
troados e da maior parte do vapor oa

a.
As astsas provenientes da conflensa4o

eonteen, tuninoniaco e são tratadas no mo-
do habitual em um apparellio nistilla-
torio; segue-se a esse apparelho um re-
etificador analogo aos duo Sáo utiliza-
dos na rectificação do at000l o no -quaT,
Por una emprego racional de calor Sor-
P. ecido apparelho dist-dl:Poeto se
cbtdm o arnmouiaco mais ou menos puro,
isto é. saco e a uma temperatura de
cerca de 90 a 100° (1, evitando de unia
manchai simples a formação ulterior de
Condensados.

Este animoninco perco e quente é en-
tão mandado, ao mesmo tempo que o
gaz frio, para um saturador fechado que
contém acido sulfurico; o sulfato eras-
talizado que Me fárma é expulso por
moio do ar comprimido.

Este processo não comprebende nem
e -aquecimento do banho satursoior e dos
solutos por meio de serpentinas, nem o
sobre-aquecimento dos faLeS que vão
para o saturador.

As operações se effeetuam a uma tem-
peratura visinira da tornparatura do ar
utmosplierieo. as perdas de calor são mi-
nimas mesmo sem o isolamento dos ap-
parelhos, e as calorias despronalidas poio
reacção cbimica são sufficientes para
Manter a todo momento o equilíbrio

.
• O promessa prrmitte assim obter re-
sultados satislalorios nas mais differen-
les condições climatericas e com todas as
espades de combustíveis SeCeos OU ha-
IllidOs e com emnbustiveis cujos gazes
são mais ou miolos ricos de animonjoao.
Elle permitia (arribem utilisar tanto os
acidos sulfuricoa impuros e de concen-
tração fraca, de 50° Elaumé por exem-
pto, quanto os acidos industriaes puros
de GO° fiaumO.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da prosai-
4o invenção o sogiiinle:

1, um processo para a suifataoão di-
recta do ammonioro provontente da dis-
tilação ou da gozajficação da hulha e de
-outros oombustiveis mitseraes, compre-
tendendo o emprego de um rectificarlor
Ide ammoninco que pennitte a prodocção
do ommoniaco seco e (mente pela elimi-
nação do vapor da agua nos vazes am-
maníacos provenientes da colunai-ia dis-
1,illatoria;

2. um processo de accórdo com a rei-
vindienco S. caracterizado pelo facto de
coa od e annioni pro sere° e quente é
Ciandodo ao mesmo tempo que o gaz,
res...coo a tuna temperatura oroxima

do ar ai:nona/iene°, para um saturador
fdchado que contém acido sulfurico.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1922.
— Por procuração, Pedro Autefico
nack.	 (5.509)

•nn••••••••

N. /3.242 Afono-ria deserlptivo da
invcnvio de curei ./ eiçoarnento nos
fornos de cokc para a recuperayto dos
sub-procluctose paaa a recuperiartio
'do calor), pcua que jocetrndc prcrae-
aio de invenção a Soeiélé Anonyme ues
Poupa à Cofie Seniet-Soicag tÇ Piette,
estabelecido cm 1321u-citas, Belgwai
ressiona pia dc Olivier Mane, emate-
tecido aia nodaia cidade
Em um 'forno norazontol de earnaras

verti coeso uarneekh de si sn regen era -
dor tramo ersai do aysterna lieichel. as
duas galerias do recuperader do mesmo
grupo f, C e c', de d'), siluadas no nc-
ino ,;0 transversal do forno •clia de
anensões iglitteS e reunirias tiara á outra
por feudos de conuatunscaçõoo, cuja re-
ação augoonta •ropoocaminimente á
distancia da fenda coado:larada tS chami-
né, de modo a uniformizar a tiragem
geral da bateria. Os fumos eatriados
pare;otinants aos ernarilnaiuoutos
primeira gaicria e mi d, dito primaria.
paaa:ato depois poios empithainentos,
galeria aersirioar.a e ou d e, paio i-
ço uvre	 tune &ates odiosos ciopi-
dliamenoss. po caospom em orrecetio á
chaminé. O t orem, sendo o., atcooda desta
sooenia proa-ima (ia parte inferior coa
fornos, cila ditou cf. u5‘ pala, cooaacção
reaquece as fumiia a eafriadas., toste
inconveniente ea liado poio diapositivo
reoaesentauo no ()escoltes anuo-zoa. nes
noites:

A fig. 1 mostra um curte parcial por
um 1JN direito x.• tun certe oa.+-ciul
forao.

A fig. 2 é um eine transversal..
A lig. 3 é mu corta, o direita tia tom-

+porta; a tinha A-13 repaearnia o eixo da
.compona, tio inveraiko.

zoando a alaura tuia ao/crias secunda-
rias redozalo, som sido posaivel atolio-
car, por rama ateatios, duas ga.eriaa g

traves das qmies ocfltic uma parto de
ar que Ser§;(3 para a conaLusdio.	 •

A outra voai(' daste ar oassaa através
<lãs camidaali., ! CLIUS correntes, já
;Anoto:loa voo citou- irradiado. de um
lado, pela paia o inaalor dos fornos e.
de outro Indo, peia parle inferior das
galerias tie ,S strimarios.
Sã') dirlgitlaS 4Jant 3 fon/porta de, ;ove i -
sito. que, segundo a sua 'pos a:tia as en

-caminha paira a ata, gateeis ato recupe-
rauor accutioarm 1Ue :Se ;atoas nease tuo-
mento na piloso sts-eadente. Todos dia
pea direitos oas gatonas dos recupera-
dores item assim os aCISS fornos perfoi-
tamenLe resfriados e não teeM do atui-
portar as temperaturas prejudiciaes
sua boa coitaervação.

O preSellie ape ase;oarrionto permitte,
pois, conservar vantagens do disposi-
tivo iteichol, a sober; a noa divisão da
tiragem sobre todos os fomos de uma
bateria, a recupe.aoão mais completa
posaivel do calor das fumaças pela sua
passagem pelos empilhamentos &acuo-
trarios que não são suinneiticios á irra-
diaçã.o de uma aboboda aintecida ao
vermelho, a pequena resistaocia á pas-
sp.!4. ¡reg cor-ao' es gozosas tua seguida.
11 circulação transversal destoa. e, ein-
fina 41 smide.a. eia conataucção devida ar,
ei • izamenio perpead.:zular aas al n ObOdas
dos regeneradores e dos pés direitos das
abobodas dos fornos Elle peru-dite. ao
mesmo tempo. elite oa- inconvenientes

desse dispositno e ste recolhe, o citou
irradiado para o .sélo, assim como o co-
lor transmittido ás fumaças resfriadas,
que vão para a chaminé.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos d preseno
te invenção o seguinte:

Aperfeicoamento nos fornos do coko
para a recuperação dos sub-produolos e
para a regeneração do calor peta inver-
são da tiragem, caracterioad os Por uni
jtaisnositivo que permitte esfriar, em
pooveito do ar do con-dustão, a aboboda
das galerias dos recuoeradorea secunefa-
tios, bem coroo a chapa inferior das
fuodaiçóc,s, de acedrdo com .0 desenha
onnoso.

Rio de .Tanciro, 1 de junho de 1922,
— Por procuração, l'cdro Anterico Wer-
MC*.	 (5.5(19)

N. illemorialdeseriÉtirn da in.„
'nenrihi de 01 111 opparotho operfeieoa-
do ;-.evrt arrendei' e apitam, ronilmos -
111,r ee gaz Momentos previa-
??1e deiermenados:5 pare que ;D.e-
tr""Ye Prieilcff io de invenceio Mbcrto
37(tra7r, estobetecido cm Paris frança
Já se tem utilizado para produzi r au-

icanalicamente o accondiroento e a PI .. •
tineeão dos bicos de gaz em momentos
preadarnanto determinado s . ruo:inibas
voe comprehonderd mo movimento do
ralojoovia alue determina. em bora , da-
das. o movimento de um toodsir motor
tleslinatio a -actuar os orado a mio !modal--
sem a abertora o o fecham... , In dos coo-
duelos qir termioam nos combustores
parrosnont e e icamaortirki e lambem no
balo do nerendimonto. e ainda a rotação
de uma iyada dentada Que produz a reli-

rO pc	 pedido	 ç
telha f&'afirearodo dr

	 ro-
ursi000a

se
ro-se o inn aimarelho riést .e topo em ano

rortstroccão dos .organs lens sido modo
sirrodifteada veio facto de se dar ao ap-
parollao ino vo iume mais reduzido. urna
constrocciio modo foote e tiro toncelo-
umecto muit o geei] rn

Nos dearsoboa sionroos:
Sa fig. 1 é unto olaia de face alo coa-

tinta do apparaibo
A fia. 2 i unta vista cai plano.
A fi g. 3 é IMIR 'vista do holo.
A fig. 4 é tinia vida de face mostran-

do os .nrOrãns de lixacão e do acillsira do
tambor moi or.

A fie ri d orno vista de face de uma
valvido dupla easiocial.

A fig. O O um rórie longitudinal do
obturador da volvido distribuidora do

A Q lig. 7 a 10 mostram detalhes do
constrnoçao

O aoparelb o comovei:onde um disposi-
tivo de relojoaria 1 colo adilo, um diaco
2 mie devo fazer uma volta em 24 liaras
e que destinado 71 actuar os resollos 3.
3a.b coe são solidarios: estes resaltos
toem por fim desli gar, em horas orevio-
molde Oba eram sela korn tambor moxo
ter 4, cujo movimonto Moi-roiam a To-
facAc. da timo aodvula distribuidora
bem doiam o soltura do dispositivo do
acrendiMonio.

O apearcllio de relojoaria 1 está dis-
priato ela modo que o aon eixo central G
laca uma volta completa em 24 horas,
Javan:1 0 w: suo colação. os Ires rosaltos
'11, 3a. :lb. dispostos sobre este eixo filla
posição do-ej ada Para que o primeiro'.
por exemplo o de. o. 3, venha a actuar a
alavanca 7 de soltura do tambor motor'
4 As 47 horas por exemplo. para coram°
o aereadimento do bico permanente e do
bico famporario; o resalto soguinte 34.
actua esta alrvanca ás 24 horas para a
extiocção do bico ternooravto, e o ter-
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• NI) actua cs!a n-,osroa u1avarica
• iocas da manhã para a extineção
totnl.

( 1, f .e- n1 lo .= 3, 3a e 3b, montadas sobro
acvoce da appar3llio ch relojoa;in, são

con.-,,ilualos por orna	 cd.,Na
fendida. sobre a nual sa fixa urna haste
PX . (-.1`jOr qi -;01'Ne para as collocar nas
horas desejadas, e ellcs levam no lado
interior urna cavilha destinada a bater
sobre a alavanca de soltura e a elevai-a.

Sobre a parte deanteira do aparelho
se dispõe um disco fixo 8 sobro o qual
se pôde colocar unia coraa 9 (figs. 7
e 8) graduada de 1 até 24 horas, que
sorve para dispor os tres resaltos sobro
as horas desejadas. Para esse fim, col-
loca-se a corõa sobre o disco 8. de mo-
do que a hora do momento se ache in-
didada em relação ao traço central da
peça 10 (fig. 1); coloca-se, em segui-
da, o .primeiro resalto 3 sabre a gradua-
ção 18 que corresponder ao accendi-
monto ás 18 toras, o segundo reeatto 3a
-obre o numero 24 para a extincção do
àien temporario, e a utimo 3b sobro o
numero 6, correspondente á • extincção
total. O tambor do apparelho de relo-
joaria 1 o o tambor motor 4 podem (a-
alimente receber corda (trri— ne Irj

dias, por exemplo) por meio das pecas
respectivas 11 e 12.

A roda 13 do tambor motor 4 engre-
na enrn o carrete 15 quo é destinado a
aroduzir a rotação da valvula 5, o a
-vore 15 deste carreto leva uma roda

dentada 16 que, pelas rodas e carretes
intermediarios, actua o eixo 17 de um
regulador 18; uma destas rodas 19 ó
5...;uarnocida de uma cavilha 20 cujo fim
earri mais tarde explicado; a arvore 15
leva ainda uma chapa 21 de troa en-
talhes nos quaes entra success.ivamento
a ponta 22 de urna alavanca dupla 23 e
24 mia está montada livremente sobro o
eixo 25, cuja extremidade dianteira é
solidaria com os movimentos da ala-
vanca da soltura 7 por intermedi0 do
urna palheta 25a.

valvula distribuidora do aaz, mos-
trada em parto nas figa. 5 e 6, é can-
stituida por um obturador 5 que gira
cru um corpo fixo 26. Este corpo leva
na esia ba go uma tubuladura 27 para
a entrada do sz, guarnecida de um
4,0114'161,o e do uma tampa 28 que ser-
vo para a inspecaão o para a limpeza.
Em cima do &indireto 28 está disposta
urna outra valvula 29 cujo obturador
pédo ser manobrado á mão por meio

•de uma baste exterior 30 o cujo fim
será explicado mais adiante. Em occa-
sia° normal, o rgaz poda penetrar • no

l abtu	 orador aco  quagd6 o orifieio si
A) otiturador 5 se aera em correspou-
.diencia com o orificio 32 da valvula;
este orificio communica-se com tivi ou-
ro orifício 33 praticado na valvula 29.
O corpo 26 leva ainda na sua parto

superior os conductos 36 e 37 destina-
dos a alimentar o bico. temporario e o
bico nermanente pelos tubos respecti-
vos 38 e 39. Ao corpo está, além disso,
ligado um conducto 40 que pormitte a
uma parte do gaz salur pelo furo 41
va,., , )enetrar em unia chaminé de ac-
endimento 42, bem como um outro

conaucta 43 para a alimentação das pe-
cas de accendimento 43a. A chaminó

accendimento 42 é guarnecida, na
sua parte superior, do urna guarnição
de téla metallica 42a que permitte quo
o excesso do gaz se escape para o ex-
terior.

Can cima do conducto de inspecção
etá d5spoota a valvula Sio segurança)
20 que é destinada a permittir a ali- •
mentação dos tubos 38 e 39 dos-doult
bicos em caso de interrupçãO do tuna
22.dmamanto. 412,

Paili esse Tina o obturador desta vai-
vida 29 é guarnocido de um Grifada
que u5e em c . minun i caçOn o en t rada do
gaz com o inlei , "or do obturador 5. No
czlso de interrupção do funecionamenta
do mecan i smo, faz-se girar este obtu-
rador para o lodo de Pára para fechar
a caminunicação com o obturador 5 e
nata dar accesso ao gaz rios condoctos
48 e 49 quo se communicam com os
conductos 36 o 37, de onde Fe ramifi-
cam os tubos 38 e 39. Póde-se igual-
mente extinguir os bicos pela mano::ra
do obturador da va'vula 29, de modo
que os orificios 50 e 51, assim corno O
orificio 52 de entrada do gaz, sejam
obturados.

A parte trazeira da valvula 5 é amar-
neoida de uma cavidade de qualqaer
forma oue é destinada a se prender a
uma saliencia da mesma fó, ma, levada
pela roda de condneção 14, de modo que
se possa retirar facilmente esta valvula
para a lubrificação e recollocal-a nova-
mente sem difficuldade na po e ição que
corresponde exactamen t e s1 °ocupada
pelo mecanismo autornatico.

Além d i sso, afim do nermittir que se
elevem facilmente os ob!uracirres das
duas valvirlas do corpo 26, estes obtuea-
dores são simplesmente meta alns nas
suas fr.15des respectivas, onde elle3 são
conservados Dor laminas de mola 53, a. -
ticuladas a 55, mie fazem presefio sobro
a cora exterior dos obturadores.

O obturador 5 da valvida comprehen-
de ainda duas ranhuras 55 e 56. que se
communicam com a cavidade do obtu-
rador e que sã'o destinados a se diyaOr
em correanondencia com os condir-
otos H o 37, como ao explicará mais
adeante.

Sobre o eixo a5 está disposta urna
outra alavanca que leva uma cavilha 58,
destinada a vir se anoiar sobre a ala-
vanca 24, quando a alavanca do soltura
7 é elevada, o que tem uor efreito soltar
a ponta 22 do entalhe do claro 21. onda
ella estava presa; ao mesmo tempo, o
tambor Motor entra em liberdade, e a
cavilha 20, não estando mais presa pela
ponta da alavanca 23, vem então 1-o'n-i
contra lupa pontaçta_alavanca 57, até
que a cavillta qub e gtitva em contacto
com a alasriplca 7, tenha ao escapado
desta ultima.. Esta alavanca cae ontão
novamente na sua posição baixa sobro
a pressão do unia mola 59 e o tarnaor
motor gira até que a omita 22 encontro
o entalhe seguipte do di geri 21 o se pren-
da' abi sob a pressão da mola 25a.

dispositivo de accendirrrnto pro-
priamente dito comprehende duas ro-
das dentadas 60, colocadas uma por
cima da outra, e que, no momento de-
terminado, giram rapidamente o voem
bater sobro as pedras do ferro-cone 61,
dispostas nas pinças 62 (figs. 9 e 10),
que são solidarias coni uma mola heli-
coidal 63; a outra extremidade dessa
mola está presa a um obturador 64. que
se fixa ao tubo porta-pedra 65, por um
dispositivo do baioneta ou do outra es-
pade; esta disposição permitte retirar
de uma só vez o porta-pedra o a sua
mola de pressão, para a substituição do
uma pedia usada.

As duas rodas dentadas estão monta-
das sobre um eixo &miruim. sobre o
qual está ligada uma mola laelicoidal 66,
cuja outra extremidade está ligada a
um ponto fixo.

A tensão desta mola 66, cujo descan-
so deve provocar a rotação rapida das
rodas dentadas 60, no momento do
accendimento, ã Obtida pela rotação do
tambor motor 4, cuja caixa leva para
osso Melo deus grupos de tres cavi-

lhas 67, que se prendem a um seda' dt
• tres dentes 68, levado pelo eixo das no.

da e dentadas. Quando a ultima cavi-
lha 67 de um grupo se escapa do ultimo
dente do sector 48. a mo l a 66 leva com-
sigo o eixo das rodas dentadas o estas
giram rapidamente batendo sobro 83
pedras de fe.To-eerio produzindo 83
centelhas do accendirnento.

Funeci °na mento .
Accendimento do bico temporario ei

."0 /Oen De-manente. Quando a cavilha
do resalto 3 eleva a a'avanca 7, ás 18
horas, por exemplo, o primeiro movi-
mento que se produz é uma ligeira ro-
tação da arvore 25 e depo' o o abaixa-
man t a da alava nea 57. cuja cavilha 58,
ao comprimir sobre a alavanca 24, solta
a co •••11a, (ia nr M. 00 o
que liberta o tambor motor 4. Este
começa a girar até que a cavilha
69 venha a tocar sobre a extremidade da

- alavanca 57.
F,ate mvimento praparatorio tem por

erfeito fazer saltar a ion'a 22 da alavan-
ca 23 e do en l alba 70 da chapa 21, e "azar
repoesar essa ponta sobre uma mirto
cheia do disco do grou ll id -mico. Toro
que a eavaha do reerilto 3 se escapa da.
alavanca 7. esta c,aaa novamente, a ponta
da alavanca 57 deixa passar a cavi l ar, O.
o a alavanca 24 deixa i nualmen f e a pas-
sagem livre para a cavilha 20, &O que a
ponta 22 da alavanca 23 se prenda ao en-
talhe 71 da chapa 21; o tambor pára em
seguida.

Durante a rotação do tambor motor, o
obturador 5 da valvida girou igualmente,
o gaz admittido ao interior passa nata ra-
nhrra 55 para o canal 50. de onde o gaz
se encapa pelo furo 41 para a chaminé
42, onde elle será acesso pelas cantelhas
de ferro-cerio, depois mira o &indireto 4,3
que toca nas ocas de aacendirren , o; o
gaz é admittido em seg a ida pelos canaes
55 o 56 aos tubos 38 e :39 que alimentam
respectivamente, o bico tempoaarto e o
bico permanente que serãn assim penosos.
O tambor motor gira ainda um ponco
para sunprimir a alhnerVaaão do gaz aos
tubos 40 e 43. deiaando apenas substituir
as dos tubos 38 e Na

Extinccão do bico temparario. — Esta
extincção se produz quando o reea"h 3a
adila a alavanca de so:tura 7 (ás 24
ras, por exemplo). O tambor mo'ar 4
será então posto em marcam, como se in-
dicou acima, a mola 66 começa a se es-
tender, o o obturador. 5, ao g' - aern
fechar a entrada do gaz para o tubo 38
que alimenta o bico f on-morar:o deiaando
subsistir apenas a alimentao do tubo
39 do bico permanente: a ponta 22 da
alavanca 23 prende-..-se-a então ao enta-
lhe 72 da chapa 21 para interromper a
rotação do tambor motrr.

Extineção total. — Quando o resalto
3b vem a actuar sobre a alavanca de sol-
tura 7 ('ás 6 'horas da manhã, por exem-
ploao tambor motor será novamente sol-
to, a mola 65 será estendida um pouco
mais que na operação preceden te e O
obturador 5 da valvula. ao girar, vem fe-
char a entrada 32 do gaz, bem como o
orificio 37 que alimen ta o bico perma-
nente que se extinguirá então. O tambor
motor parará logo que I3 ponta 22 da ala-
vanca 23 se dispor no entalhe 70 da cha-
pa 21.

O apparelho flunccionará n.vamente
_para o accendituan t o dos bicos teninooario

e permanente quando o resalto 3 actuar
novamente sobro a alavanca de sol-
tura 7-
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pedra, mana 01:atiradora& da baioneta que
facilitam, a substituição das pedras usa-
das. Sel . tio as Gila: radas moptadaa sobre
uni eixo caanraur suinuettido á acção
de uma boi:' hel:coidal posta sol, ten-ão
durante a marcha do tambor *motor por
meio cie cavilhas le%arias pelo tembar; tis
referidas cavilhas ma uam sobre uru seqor
dentado; a mola é .bruscamente de ida
dataria da passagem da ultima cavilha,
isto é. no momento do accendimento,
afim de girar rapidamente as rodas den-
tadas.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1922.
— Por procuração, Pedro Anterico Wer-
neck.	 (5.569)

polvilho, alço vegetal e residuaa ta cor»
fica resultantes do fabrico de rolhas.
&tido essas substancias depois de be.ns
m' sturadas em urna caldeira a alta tem-
pevatura enlagadaa em fôrmas de ferro
e orensa"s a uma pressão de cerca
de 1.990 libras; collacadas depois em
estufas de 300 a 400 grãos de tempera-
tura, afim de tornar a mistura em uma
substa ncia garantida e inalleravel a
qua l quer temperatura, e flexivel de
modo a poder ser perfurada e applicada
sem rachar, e sem deixar o mão cheiro
que se nota nós artigos c,ongeneres.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 022.—
Por procuração, Pedro Americo Wer--
neck.	 (5.569)

Sabha,d0 8a.

resmy reinvinclica mas como oura
Los e carac'ercs corratitutivoa da presente
invençãe o seguinte:

1, uro apaaaellio para accender e apagar
automaticamente os condiu-rores gaz
em momentos préviamente deteruitriPdas,
caracterizado pei a facto de que elle culn-
prebende um dis aos;tivo de relojoar.a e
um tambor motor que é solto aos mo-
mentos desejados pela passagem de um
reuno que actúa sobre unia alavanca de
soltura: o movimento do tambor tantor
acarta uma valvula giranae que distribue
o gaz para os combustcres perrnanantes e
temporarios; o apparelho romaria ande
&unhem um jogo de duas rodas dentadas
destinadas a produzir as centelhas de ac-
cendimento:

2, um aoaarelho Para accender e apa-
gar automaticamente os combustorea de
gaz, do typo reivMdicado a 1, caract eri-
zado paio facto de que ein baixo da val-
vula de distr .buição de oaeracão auto-
matica está disposta uma valvula de se-
gurança, operava) á mão, que perinitte
accender e anagar os bicos de gaz ern
caso do não funceionamento do disposi-
tivo automatieo;

3°, uni appaielho do typo que se esta-
beleceu na reivindicação 1, caracterizado
pelo farto de que o tambor motor actua
uma vaIvuta de distribtaição de saaz cuja
rotação é aasea.urada pela actuação da
sua extremidade interna sobre uma roda
de commaado, sendo a sua colimação
realizPda pela pressão de uma mola ar-
ticulada; essa valvula comorehende ca-
naes apropriados para distribuir o adz a
um tubo de acrendimento, ao tuba que
toca nas peças de accendimento. bem co-
mo aos deus tubos de alimentação do
bico permanente o do bico temporario;

te, um apparelbo do typo que se esta-
beleceu na reivindicação 1. caracterizado
pelo facto de que sob a valvula de segu-
rança está disposto um conduato com
uma tampa que serve para a inspecção
e para a limem;

5, um apparelbo do typo que se de-
screveu na reivindicação f, caraarizado
pelo facto de que elle camprehetine um
quadrante fixo, dividido em 24 horas,
com a fôrma de um anue! conferi (pie se
colloea sobre um circulo fixo adiante do
apparelho de relojoaria, dispondo-se a
hora do momento em relação a um traço
indicador: os tres resaltoa são depoie
locados- afã face das horas em que enes:
devem actuar sobre a alavanca de soltu-
ra, estanda o quadrante retirado quando
se effectua esta operação;

er. um apparelho do typo que se de-
screveu na reivindicação 1, caracterizado
peto facto de que o eixo dá alavanca de
soltura do tambor motor leva um ramo
que actua uma alavanca guarnecida de
unia cavilha destinada a operar uma sol-
tura parcial do tambor motor, quando a
alavanca de soltura fôr elevada, pelo
facto de actuar sobre uma alavanon dua
pia, livremente montada sobre o mesmo
eixo; um dos braços da alavanca solta
uma cavilha que está collocada sobre
uma das rodas do apparelho -motor, e a
ponta do outro braço desprende-se de
uni entalhe da chapa; a soltura parcial é
interrompida por uma outra cavilha col.
banda sobre a mesma roda que a pri-
meira. sendo a soltura do tambor motor
completada depois pelo abaixamento da
alavanca de soltura, quando o resalto
deixa esta alavanca depois de a elevar;

'7°. um apparelho do typo que se de-
aoreveu na reivindicação 1, caracterizado
polo facto de que o dispositivo que lu-
flamma o gaz contido no tubo de semi-
dimento compreMaie deus tubos porta-

N. 43,253 Memarial descriptivo da
invenção de tura processo aperfeiçoa-
do pant a firb,. •?u ..riv de isoltwores e
impermeabilizartoress para que pra-
teai. pré c.,euio Dato Giurgi, es,alre-
lecido na cidade de São Paulo, Esta-
do mesmo nome.
A presente invenção refere-se a um

processo para a fabricação de isoladores
e impermeabilizadores.

O seu Objecto e produzir, com mate-
riaes na sua maioria nacionaes, uma
eubstancia isoladora, de electricidade,
calor e humidade, applicavel em entre-
sojas de sapatos. ca pines de teieptiones
e outras, as-soalhos, paredes, conducto-
res electricus, tulhas para conservação
de. cereaes, encanamentos de vapor de
alta temperatura, etc.

Para tacariotuses commerciaes e ia-
dustriaes poderá o producto ser prepa-
rado em pranchas quadradadas ou em
outra qualquer farina, conforme a ap-
plicação a que se destine.

O producto apresenta uma solidez
maior que a dos congeneres, devido a
ser, couro abaixo se verá, prensado por
machinas hydraulicas passantes e met.

-tido depois em fornalhas de temperatu-
ra acima dó 300 g-aos, para solidif:car-
se e torna-se completamente isolador.

A proporção dos inateaities emprega-
dos varia se.gundo a applicação a que se
destina o araiducto.

Para eximi-miai ciamos abaixo as pro-
porçõea ennufeganas para applicactio ao
isolamento 'de unia parecia, entrando os
materiaes emprastelos na quantidade
neeessaria para a fabricação do Um me-
trô quadrauo cio peoatietu:
1 alta de pixe esterilizado;
2 kilos de casca de arroz;
1 kilo de argilla refractaria;
f kilo de terra de poreellana; ‘‘.

a4 kilo de polvilho;
aa kilo de oleo vegetal;
5 kilos de residuos de cortiça (real-

duos do fabrico de rolhas) .
Essas substancias são então bem mis-

turadas em uma caldeira a alta tempe-
ratura, collocadas depois em fôrmas •de
ferro e prensadas a uma pressão de cer-
ca de 1.000 libras. Colloca-se depois
em estufas de 300 a 400 grãos do tem-
peratura, afim de tornar a mistura em
urna substancia garantida e inalteravel
a qualquer temperatura, sendo ao mes-
mo tempo flexivel de modo a podar ser
perfurada e empregada sem rachar.

O prociucto acabado, apto a receber
dpplicação, não deixa mão cheiro, como
acontece com os similares estrangeiros.

Em resumo reivindico como pontos e
caracteres constituitivos da presente In.

• venção o seguinte:
• Urna substancia isoladora do electai-
• cidade, calor e humidade. constitnida
• pela mistura nas proporções convenien-

tes de Dixe esterilizado, cascas de arroz,
argilla refractaria, terra de -parcellada,

N. 12.498 — Memorial descriptYvo de in-
venção ie um 'co. adro hyraulico apatia&
pado. pára que preteri "e privilegio Aredo
for. do limiar, domiciliado na capital tio

*Estuda Se S. Paulo
O aopa reiho denominado aCarrieiro Hy-

draulico Airado Jordan Junior que fon-
aciona neto Pri n cipio de choque (plleuoineuu
produzido nela violação rena:alba da velo-
cidade da agua em um tubo), aoolica -se
Para a elevaça a de atua ou osra submetter
agua a uma pressão elevada. Dith- re dos
apua .elhos cominuns oor ter a descarga da
valvula de esunarne uor um tub , de
suczã) ou vacam produzido pela descida
da nropria agua utilizada como força mo-
tora.
. O referido tubo de sucção, dada a con-
strucção do appasellio, pôde ser de com-
primeato indeterminado. apresentando assim
a vantagem de poder o niecanisino ser col-
lo -ado em togar limito acima do uivei infe-
rior da agita, aoroveitando niegmo assim a
qcéda total que será contada do nivel
suaeriar da caixa de supprinseuto até o
extremo inferior do tais° • .me sun:o. Este
tubo de sucção evita tawbeni ra descarga
do anparelho a Pressão atinospherica con-
traria, sendo assim augmentada tacielicia
do mecanismo.

Além desta vantagem. tendo-se e vi-ta
• o rendiniedo, o coutoriánento toial Lio tubo
de sucção ecl A z de i- nal qnaniidade a co-
luuma de elevação a que cstv. •zujeita a

oroduziorlo assim o .Cueiro
ibdraulico Ali edo Jordão jniiio 	 ei unia

qué ,ta mais aqiia que qul.lquer
outra inanida existente dita , ei para exem-
plo unia instaltação de ariete comum
com 10 metros de queda e elevação de 21
metros.

Pelo systema até hoje adoptado o aricte
conluiam deverá ser assentado no extremo
MI% baixo par -à- alcançar os 10 metros cita-
dos como columna motora, sendo neste caso

• a elevação de facto de 20 nichos. O Car-
neiro H , draulico descripto neste memorial.
poderá - finiccionar csin tubo de sucção de
cinco metros e carea directa de cinco me-
tros (ou na altura total disponivel) c como
a pressão de vacuo, é considerada mita
pressão directa, a machina será de faca)

• accionada por uma colunam de 10 metros.
Tendo sido tirados, péla colloaação do
apparelho, cinco metros de columna de
carga, fica assim a column.a elevatoria redu-
zida de cinco metros ou com o total de
15 metros para o eCarneiro Hydraulico Al-
fredo .I,ordão Junior., que no presente mil
(mesmo não se levando em conta a sua ele(
vada efficiencia), produzirá uma eatrega de
25 °J„ mais em agua que qualquer outra
ariete. A aunara de compressão, conforme
consta do desenho, contém ao seu interior
uma valvitla em fôrma de calnoana ou bordo
virado para baixo, e que contém como parta
integiaute na sua face superior um perna
(ide atravessa mura gel . vertical preái mias
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lillddier • mirai da cornam de vni-
•gá valkttla assim constituida tra-

ente por effeito da guia acima
4. iísionto da endemia de escapa-
firmad, por unia aroella de bar-
r, _neadelea ou qualquer outro ma-

O Mio, ;roei!a essa collocada entre
i findar Inferior da mimam de com-
e a Range superier do tubo de

. O orne da valvula de escapamento
$eu extreme mais alto um coando em
fiorfeoetel.

4054 orifilo está presa uma mela esnl-
que fuliccionande verticAmente, deter-a/

na a pressa° necessaria do liquido para
a
Nair a valvula de eicanamento. A tensão

(joi referida mola é determinada per um
feterafuso vertical, parafuso esse que tem na

~l

E

frete inferior em terminal conico preso no
do superior e interno da mola espiral.
r esse dispositivo pôde o parahiso sofirer

- evimeato giratorio sem que a mala o
partiu. O parafuso acima descripto é

e

essivel á graduação, mesmo estando a
achina em funccionarnento. A mimara de

acinpressão é fechado na sua parte superior
eor uma capota alienada no sentido ver-
MUI, capota essa (que) com fiange adaptada

É

mimara de compressão e contendo no seu
Perlar o conjuncto da mola es piral e para-
s° de graduação. Pouco afastada da

temera de compressão, é collocada uma
pequena valvula, COM registre estira admissão
$utomatica do ar necessario para alimen-
ando de camara de ar. No interior da
:amara de ar acha-se a !nivela de retensão
¡irosa por parafusos em estojo, que atreves-
•ando a parede da referida camara de ar,
*laxam a esta em sua parte exterior a finge
da camara de compressão

A camara de ar ou cupola tem no centro
da parede do fundo o tubo de elevação eu
reanique.

C e Carneiro Hydraulico Alfredo Jordão
hinior. e é um apparelho cujo desenho se
Wpplica a machmas pecreeas e tambem a
?de dimensões consideraveis, sendo de peso
muito reduzido e de custo muito baixo.
A sua simplicidade pela reducçáo de neças
destaca-se em confronto com qualquer mem
tunisino congenere sendo a sua duração
Indefinida.

Applica-se tante para elevaçao da agua
Coma para fornecimento de agua sob ores-
dão elevada para accionar quaesquer appa-
relhos hydraulicos, inclusive motores hy-
draulicos.

Qualquer variante e melhoramento ciee se
passa dar em construcção deste mano crio,
deverão ser respeitados na uateete de nrivi-
legio ora requerida neto governo dos Esta-
dos Unidos do Brasil peio autor.

Em resumo, reivindico come pontos o
Caracteres da minha invencão

1°, Camara de compressão de dimensõee
mais reduzidas nossiv . 1 e assim com a mi-
ttima capacidade para o maximo aprovsita-
mento do golpe de ariete. A secção livre
formada entre as oarecies inte:nas oe.ta
câmara e as paredes externas da valuta de
escapamento é igual a secção do tubo do
motor ou de alimentação

2°, A valuta de escapamento de co e stru-
Nilo metallica ou de qualquer outso mate ial
adequado, na forma de cam pana com o
bordo voltado para baixo e com abertura de
passagem na parte inferior, o que oronor-
acena a descarga da agua de cia para baixo,
condo assim aproveitada a força de gravie
"Se. A referida vaivula de escapamento,
propositadamente construida em fórma Ge
caeepana e com proporções oara occuoar o
meie espaço possivel no ieterior da ~era
ele compressão, devido a sua grande super-
Zele externa exposta ao golpe de ejete, nroe
melena ao apparelho ef cisncia ele da

itlaffb o effeito de reacção das paredes, ruce

ção este gim é proporeioral 1 sunericie ex-
posta. Esta Moldo peie formato 'nem no da
campana, apresenta a aceito do veceo do
tubo de sucção grande sua ficie, o que lhe
garante fechamento de eoforla rapidez em
cada cyclo, devido no só á rande supere-
cie interna exnosta Po vieste, como á Frende
externa exposta ao golpe de aricte A cem-
pane desta vaivide de esmo:emento tem como
parte integrante na face sueerier e ao centre
um peru o vertical que lhe serve de mia,
perna este que teu no sei: extremo mais
alto um orificio horizortal para prisão da
mela de susp enaie da carnrana ;

3, a secção livre entre a camnana da vai
vida de escaeamento e e parede interna da
camera de com pressão, reage-ida ao minheo
pessive. para e inaximn enroveitamento do
golpe de arlete, são prea.ellearde, entretan-
to, a vasão do tubo motor;

4O a mola de suspensão de volvida de es-
capamento de fôrma esniral, censtreida
latão ohosnhonido-ou eualquer outro mate-
rial refnactario á corrosão pele contacto com
o liquido

5.
' 

o parafuso de grad nação da mole ent-
rai, tendo o extremo inferior de formato co-
nico que lhe garante a prisao na parte inter-
na e superior da mofa de suspensão. Por
este modo de prisão DUM o lurai 'ao soffrer
o movimento giratorio,. sem entretanto a
mola acomnanhal-o, o que evi l a a tersa° da
referida mola

6, a collocaçáo do parafuso de graduação
da mola espiral

7°, a can eta metellica de fôrma alongavel
verticalmente com (Unge na sus ente ir fe-
Mor para a prisão na camara de en p es eo
(torrando-a assim hermedramente fechamn
mesmo assim dando access° ao parafino de
graduação);
. fis , a guia metallica da valuta de escapa.
mente;

9 , a colloe.a eão da gula da valintla de es-
capamento na pele superior da es una-ade
compressão, concreção esta que evita pile
a referida aula seM attin ida por areia mi
corno estranho nesedo q e eventnel
possa descer co.', a agua pelo trb l Trote,'

10a collocação da anemia de assento
da valvida de escara .ientn entre se fleoge
~Mor do trbo de sueça e o b rdo infe-
rior da cantara de compressão ;
' 11, a cens:iene° da valvula de aihnenta-

tão de ar;
12, a valvula de retensao, a SIM ~Mn e

o modo de sua prisão no interior da camara
de ar ;

13, o funde da remara de ar que fnsmeedo
parte integrante da rete.i da Cemite, tem ee
centro ou na parte i eferior externa o tuoo
de eles/adis ou ree e loue ;

14, o timo de se eção de formato conleo ou
peralteio, de co •rin,imer•to conforme a e-
ceseidede furiccienando com o e: tr,frai o te,.
teor mer Medo na avim Gaia produzir o
ve mo que ie .a edo-se	 saio direi- • er-
mitts a rodocaren 	 do sCareeiro H.dretincle
em -•ooto elevado sem entietedito 'er
na eolumna mo-ora total, o oue •ccasiena
uno igual reducçao na costuma de ele-
varão

15, e effeito produzido peio tubo de su-
cção que,were o l hado em um tanque de uivei
conet ente evita na deseerga do nouarelen a
pressão atinOspderiCa COAla ia a , mesmo
teinno, sentir de eaprcidmie celenlada 13 ira
dado esfnrco de recalque irenresenteme ee!a
colmem:- elevatorial, stprreyeim o esforno
contrario produzido gelo rec o Me agua ao
tubo motor. transformando-o em VAIO oe
carea directa neto augmemo de Tm essIn fiei
YPC 010 (no tubo de iuccão` n oue n avn,:a
rel . tive accele dee da veiocidede inicial da
Coi ia motora ..o cy	 eriete

lri a acção dn iiihn de ~não como ap ea-
relho inversor do eeforco emalado do recuo

para esforço de carga di ectr n n tubo motor,'
Esta particularidade prop erci no ao «Car-
neiro Hydraulim orviãa, IPA ter elevada
domei:mia mesmo ,.0 caso de reque..a qeetie
e erande eleva o, o que nk, se verifica em
outras machinas coegeneres ;

17, a maior approxioacan s :ivel entre
as VelvitliS de .etensão	 es'eol,nentn oue
concorrem para o atn,..entO	 re e di	 ',o;

fe, a simplicidede d armaram, rãu c n-
terido biOançe.	 ee', etc , peças essaa Ia-
Cm uite sim eitos a eSira OS

19. dada a op rrimeecidade do funccinna.
inerto do a nperelho cote moo de suc,eo de
cemnrinnento irdet , rumado eme certo li-
mite), apresema-se a grande v: nta e.e cie
poder se- o mesme cone edo achei, de eive'
Inferior forçado de deemoea, e ei v e não eia
proporcione Maio feellidade pare consiru-
cção de einbasemeato. etc ten ter::. o
seeco). como oeceeiona -eletiva red • cção ..a
colunem elevat ria pela lo loaeao mais
elevada do meraeismo, sam entretanto alte-
rar o valor da coludive i otore ;

20. o conjencto co -teme do des enho em
todas as suas ti ni as e os .ice eu ,de'

21, a ar .N:icaOn do .Cao • ro lTycI, odico
Alfredo _h:ir . ão efetipm, co o ;mete r a e.e-
Moda e como r rc aira ge ro forret:1mi- to
de agua sob presoão ou re aceinnar qi , - es-
quer apna olhos heeraelieos e tem .ee, mo.
teres hydratilicos de onaomer natureza

Rio de Janeiro, 1.4 de meio de 19ee	 414
fredo foi ddo funior.	 (5 57d)

N 13.201 — Nomorlai &seri/ ?Iva co invon-
00 de lap ál 4. mu, vita, n.- ninin' ‘igem de

unr meio . a fi,) f et-J. -Tugir ,	 c
git »Men 'e privIlegid	 Humo .-' 4 1 e ig
Cn ir -et, Co ,s ,.	 Conin	 Lindf
est.ibei,e ido m L 'es, Ind: ater a, ce: in-
avia de Heritert .2 101 Amplikff e 12,0siln
Lanou e r fones, domicidade... na mesma ci-
dade
Refere-Qe a frivemilo 1 rno'd, gem, Pela

acede centrifilga, em mo dee rot .4 ' os, c- o
é nratic ida p r ceve-O), n , ra a oate o
de modectos de varIos crises, teee co o
Cimento, s • losomClaS vit.aes, metaes e ou-
tras suotitencias

Para isso, ordinefemente, !evme-se 1.ma
ma mime rns após o t rem. nod des P' 3 Jr o -
dos tiver rela i -rc%o de ref .rçn une . de
not r+ modo, rara a reeeeçãn do mate-, a
ser mnid ido. sendo ns •rolee revolieciss
na machie e , deoois de car.eg d ss, e se I o,
em m••iros Cases, out une-arõe elle
ise lel e °ceie a uai g •ande eermçe ou temno,
executa los nenen

Pa-a revolver os mol len são necessarios
meios de acc.onal-ns ou de sgerrel os e,
pa a r sua colloceeáo - ma • i» iS ts ã) SuLe-s-
eive eni ele	 n,eiOS MOO2 'es, (MC dfren
ao- meio de fricção, teem dado tom reetd-

tadtfe,a Ires de cortarto e irt eneVade de
pressão suf ce • tes sã . e dretanto, ess èn-
cieee para crie a velocidade do n.o14 cor-
rem.° da atiefete iaumente ás variaçõ s da
velocidade de tremo, a motor?.

A ore eu . çào dt Uma maCabirt rntetiva -ou
;notem é laeiteda pela ranidez com que os
mo.des notiem ser col'ocedos pleno ou re-
Inoviof.e delia; e um cio meis onererios otte
trabalham com a ri achine. oóde e amar
deso onoad s dorante mondes intervalios,
emquaino a nree ine coetintia a revolve-,
apezar de não ter loear ma inulacão al 'uma
ecooe meio teono Além disso, ten ou iii is
onerarice Mdm ene excitar, no meemo
uso-de ou eructem°, diversas operações ma
ehast s dide.entes de uni processo, ae comes

m" riaedneteelii o lsoel:seemx e neindar deams onullivise riejte.
doe que as executassem acearadamente
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sobre um após outro molde, em rapida sue.
cessão.

O fim da invenção é aperfeiçoar os me.
thodos e os meios, ou ambos ao mesmo
tempo, de moldar objectas com materlaes
sujeitos á acçáo da força centrifuga e elimi-
nar os inconvenientes do genero dos acima
mencionados. •

A invenção consiste em uma machlna,
carrinho ou outro dispositivo de supporta e
rotação de uma caixa de moldar; tendo o
dito dispositivo uni ou mais membros pen-
dedtes, moveis como, por exemplo, tiras
seriaram que servem para suspender e, ao
mesmo tempo, communicar o movimento
rotativo a uni ou varias moldes.

iavenção conalste tambein em um pro-
cela° cantinuo de moldar objectas, por meio
da força centrifuga, em uma serie de mol-
des, cada uni dos quaes assenta em um car-
rinao motor ou aparatado ou semelhante,
coaforrne o paragrapho antecedente, no qual
o carrinho é movei, de modo que cada
molde é transportado por elle de um para
outro ponto de uma serie deles, nos quaes
operações ou phase distinctas do processo
tearnlogar.	 -

A invenção consiste ainda em um appare-
lho para moldar abjectos por meio da força
centritima, compre/rendendo varias caixas
moa:ladeias, varias carrinhos ou semelhan-
tes, tendo cada um meios de supportar e
balar revolver uma caixa rocadadora e meios
de eia:ama/hm os ditos carrinhos, cada um
cem uma caixa inoldadora, um após outro,
através uma série de movimentos, de modo
que varias operações ou phases de um pro-
cesso continuo possam ter lagar successi-
vameate.

Finalmente, a invenção consiste em aper-
feiçoamentos eu ou relativos á moldagem
de objectas por meio da força centrifuga,
con to &demite se descreve.

Nos despachos aanexos, mais ou menos
diagrarranaticas: A tig. 1 é Ema elevação
larerai de uma machina ou carrinho de mor-
dar, vendo-Se uru molde suspenso deita; a
fig. 2, urna planta da mesma; a fig. 3, urna
elevação da extremidade ao apparelho da
fig. 1; e a lig. 4, urna planta da via circular,
prelada de carrinhos de moldar, dispostos
nlia 4e modo a servirem para executar-se
mu processa catninuo de moidagena.

'Np toma conveniente de executar a irt-
ammica rearasentada no desenho, são pro-
vidm Z.AlSkS de moldar a, era numero convm
ideada, comprehendendo cada uma uru envo-
lubro ai ou as partes componentes dele,
tenda nas extremidades armeis de retenção
a2, d3, facilmente amoviveis, para que o
molde possa ser rapidamente desarmado ou
armado, por meio de cavilhas longitudinaes
c4. can cada eXtre.1/0 do molde, nos aunais
de reteeção, dm providas duas abas a6,
amalharas, que formem uma guia para uma
caricia b ou meio seuelnaure de supporta
e de accianamento.

Adjaceaies a essas guias e situadas 'can-
venieraemente no lado Interno delas, ficam
outras vias a7, que permitiam serem os
moldes transportados por meio de rolamento
sobre uma linha dupla de trilhos ou same- .
ihante.

A machina ou carrinho de supporta e ro-
tação do molde corista de urna plataforma
ou armação c, tendo montado em mancaes
adequados cl, c2, um eixo longitudiaal
adequado d no qual estão fixalas duas
polias motoras dl, d2, sobre as qaaes
primam as corretas pendentes b, que ro-
deiam as guias formadas entre as abas a6 da
caixa de moldar a e assim sustentam-
ria rendente do carrinho podendo ser
usadas meios, taes corno polias M, de
amimr a correta, em urna delias ou em
:íntimas, para nivelar eu firmar a caixa de
moldar, quando for neacaaario.

Meios motorgs regulaveis são providos
tarnoem, sob a forma de um motor electrico
e, para accionar o eixo d, os garres fazem-
no revolver á veloaidade adequada, com o
fim de movimenta- as caixas a, pendendes,
por meio das correias b.

O carrinho ou armação c pode ser fixo ou
movei e, neste ultimo caso, pode ter 41
cada extremo rodas com frisos f, adaptadms
a correrem sobre trilhos g, que podem ser
dispostos como adeaute se descreve.

Quando se quizer executar o processo
continuo, com varias carrinhos e moldes,
pode ser provida uma via circular suspensa,
dapla g, fig. 4, em posição conveniente, ao
redor da qual viajem os carrinhos motores
e de supporta sobre as suas rodas f; sendo
providas linhas duplas de trilhos h, hi, que
partem e terminam na via circular e sobre
as quaes os moldes a podem ser raiados,
vindo de um local onde são armados ou
(tapai:: de passarem pela macaina, levado5
para unta capara orne são submettidos ao
vapor séb pressão ou recozidos ou !avariais
para uma area onde endureçam ou fiquerii
guardados.

A via circular g ou outro supporta para
um ou varias carrinhos deve ficar a urna
distancia tal acima das linhas transporta-
doras h, h' que o molde, quando sobre os
tribos transportadores, fique em posição,
sob o carrinho, de poderem as correias b
ser passadas, sobre as abas O, nas guias;
c, no caso de urna via circular, as linhas
h, h de carga e descarga dos moldes
devem, de preferencia, terminar sob a via
arcariam ou slja em dous pontos diametral-
meute oppostos ou em outras posições mais
arpraximadas uma da outra, de modo a
poder ser Utilizáda a via circular d mais
possivel.

Os cairemos das linhas h, li' podem ser
inclinarao arara baixo era urna distancia
ccarvenlimik da sim termine, . para ceie,
guarde aa:lotreias nutram sido collocadgs
em um molde, o Carrinho, moverdt-se.
/bela aa radlde das trilhos ou, no casa Oe
um raelU?. que esta sendo retirado do dar-
rinha, podar se elle /evado aos eatremoa
incilnaOs dos trilhas, até que assente
sobre eilea e as carecias arrasam sdr
retiradas	 anila as abas e.

Lago que um amfaricia saspenao dtn caminho
c uae-se a LineNbaar o trotar e é O molde te
cortmça a revelver, accionado pelo cima
longitudiaal d e carreias pendentes bae,
nessa condição, ira:aduz-se adie o ma-
terial que se quer moldar, como concreto
ou outrk. substancia. Quando for miada uma
via circalar, os meios de encher os moldes
devem ser colocados, relativamente a cite,
de ;nado que os moldes possam receer o
material/ logo que estiverem na pdaiçãc.
adequada de supporta e promptos para
seaem revolaidos, corno, por exemplo, na
posição 1, fig 4. • Cheio o molde, o carrinho
é levado succesaivarnente, ao longo de via,
para as posições 2, 3 e 4, para se executa-
rem outras operações, mano. por exemplo,
fazel -o rodopiar até coasole!mr-se o con-
caem, remover a agua, traçar a superlicle
ou trabalimaa de outro modo e, enfim,
dar-lhe qualquer outro acabamento que se
torne neeessado faaer antes de cessar a
rotaaãa da molde.

Ao deixar ura molde e o rasoectivo car-
rinho o apparalao de encher, outro molde o
substitue, senda a via circular e o numero
de carrinha proporcianados. de modo que
cada molde fique estacionaria ela um ponto
desejado o tempo necessario para que elle
seja trabalhaato por meio de a.pparelhos ade-
quados, manipaladoa por um ou varias ope-
rados que, de prefe:encia, occuparn-se com
urna arnica operação sobre o molde, de modo
que o piocea•io é dividi 10 em varias opera-
ções distancias, cada urna das quae.s ,deme

ser feita no wenor espaço de 4mpo possi-
Vai, quer por mecanismos ou operarias ade-
quados, quer por uns e outros, deritivad0a
espapialeante a cada operação.

Logo que todas as °gerações do proCalMO
tiverem sido executadas, o molde E len iã
para a via de sahida e as cometas r
o Rasuram removidas, seguinC o ci'•maS.7
rinho ao redda via, para receber doa tal
Lhos de radiai a outro motde. 	 .

Em vez d carrinhos, pom caz mpld S
susperiada, orpveretn-se iria mittenaerot
ao longo da via eircular. podem, si Se qt
ama ser &poaias de ;nado que alguma, .
todas as operações sobre os moidea sam
exacutadari enquanto alies avançam le jtk e

operarias Ou ambos dispostos de mo o 4i
4

codtinnamente, sendo os mecaniset inh

executarem as operações deslocataritmae
distancia necessaria Rara terminal-as g Vo
tendo, para receifieçar a mesma operação Ô
molde seguinte.

Em vez da Vagar os extremos dos trilti ti
em rampa ou inclinados, cerro já expos.
podem elles ser moveis para dita ou pa
baixo, para collocar ou retirar deles as co
relas. Esáã disposição é emaeciaimente aram
tajosa para uma machiam oii carrinho ti,le
occupe uma pbsição in g in ou menos fixa.

Nos moldes ou caixaS de moldar amai.
mencionade estão incluirias involucros ore?
caixas que Passam ficar fazeurio parte d a

4,etribtra da dietal . ba selheiaantem torra&
preducaa iansa como, por exemplo, no cata*

perrilanei4Mentd com cimento ou outro MC' 1
.ï,teria; .	 .

Corra:manto seja descripto aqui uni mram .
Cesso continuo, em conjuncção com Mala via
círcular suspensa, fica entendido que este
caracteristimo da invenção não está limitado
asso e mie esae system Ode ser anil

-mrtatanilsem etriZnslerucia de outras are;
cailinamtrifrageaa eia vias eis ci ttare ou ale
la e Vpditi, sobre, aaima ou aoãko do Ova
cro p aikento, para o fim da nmaidaciamemi
cb . tin, e, quando usado co rri ufab. via
r C a, cldsVios podem ser estiibelertidos eqi

r sract ao palpregri Mn um processa coata

da gxtreirde da sumia operatoria para.
ma via pa ION rje volta. Fica entandido
ue o Caraatélistico da alaspeaério do morram
e um wtillr‘klao rnotg du corre:a talo está

'atid cir.:mei/e põde Ser usado com uma
Élachima figa da afailciaj" CO para tuna sele
e ralairratmG. unta rfflaçai maa ou e amboaa
dtas affições g daditicaetraes padem aar

feitas iiett tileapaTial. os principias da lã-
vettção.

Em resurgoarejvindicamos como pontos e;
ca4cter6s ckaatitlitiVOS da invenção:

azia . 	tifugautara:tende:14
1.0 , Apaiti-1h5 para aroldar ap ,Mctoa por

da	 oa aentr
uits unoroai ilat tl$Mitalp hri 

ch
a e de rotação Cie

mala C .a:FM il.e moldar g:latria:aça, tendoil
(ia° diama itivb um ou mala mamaras ma-tl

e I	 1, a darem pata inalais-a em sumaVt , ler Mar fléVaJ ti s , laca como Mias
s	

.

ppasão e, ao tritainc reaveo, piara fazer fC-
Vblverurn am'jarilar aicidea ;

2, ap,Qarertb ;Iam emmammar, de um prax-
ej250 Goatiliuu qe tholdtir oajactoa por niaib

a for4a cederitagat, comprehendeado, &h
ornbinilçam uma série de mo/acs, cada !Irá !

cios gurias é sustentado por uni dispositiva.,
motor ou operador ou semelhante, mamar
reivindicado em 1, watt, o dá dismotsita4
mover, de modo que um molde é toraspagaa
tado por ale, de um para outro da aaima
série de Ponto, maa quaes opemaçãas.t a.
phases differentea do processo são Cace ‘a,
tadas ;

.varias caixas de moldar, varias carrintidi,s.

.ndenatõ
3, apparelhas Ora moldar objecto pos

meio dá força dentrifuga e comprehel

ou semelhantes, tendo cada um meios
salaporte e de rotação para uma caixa
mOldar t, iniba kkagtaiAs, ditas c

4

1
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Cada um com uma caixa, um após outro,
atiavés uma série de movimentos de modo
que varias °arraçoes' ou phases te um pro-'
Cesso co	 no possam ser exe.tatadas suc-.
Cessivamente;

4 • uma machlaa de moldar • objectos Por
meio da for a cantrifaga, comprehmdendo,
em combinação, um eixo motor suspenso;
polias; radas oli outros elen.entos mitores
ci-culares, montados no dito eixo; correias'
sem fim ou (adros flexí veis susp e n sos dos
ditáS efementos e pendentes 'delias; e urna
Caixa de • &dar te ado suoerficies calindri;

'adaata d aa P serem montadas na partecâs
pendeate das ditas ao-Teias.;

5 . ,- tana mnchiiia ou carrinho para arejo-'
nar caixas de mictar centrifugas, substatt-
cialMerte como descrlpto com referencia ao•
desaaaa anaene;

6. uni proce ssa cortine° de moldar obje-
cto •-• por meio da força ceatifuaa, substan-
cialme . te corno deseripto com referencia ao
desenho annrxo;

74 . aótr relho tinia m ldar te-et:caos como,
cor eremp'o, taboa por meio da fri ci ten.
trifuva, Comn-che dando em combi•
um eixo rotativo; uni 'o ao de urbe sob re o
qual está montado 3 dtto eixo rotativairente;'
;rejo- de ac-i nar o dito eixo, mo r tadoa no
dita ícaro de roda a ; nein menos mit elemento.
motor circular e mo, por exem plo, ama
polia, tuas- talo no dito eixo; neto menos um
niem'n•o • ove!. flevel, s em fim, nendeate
em lacada do dito elemento moto . ; 'mia
caixa de mo l dar cant ifima mont a da na dita
laça ria e ara:Anafa nela dito memp -o movei;
e uma via terna, sobre a q .. al se move o
dito ha° d- rodas, tendo suspensa a dita
caixa de nioldrr;

8. annarlha nata moldar ob'eatoa como,
por eae unia, t aboa. nor meio da foca can-
trifaga, comorehe •riendo, cornwna,ão,
pelo menos um tle mento motor circular
como, oor exemnlo. !mia nol¡a; um joga de
rodas, tendo meios de srateata.. e acio-ar
o me a mo; neto menos - um me libra movei,
flexivial, sem fio. »andante em laçada do
dito elamento mo to .; lima caixa dc moldar
centif—a, on'a li na dita l açada e accio-
nada nela dito membro movl: orna vi a fer-
rea. aval se move o dito jovo de rodas
para u rna série de inatos; e tneila de trans-
portar unia série de cairaa 'te moldar 'Nara
um 'tos ditos r a . t-S e nannvel-as de nutro.
. Rio de laneiro. 10 de abril de 1922.—Por
procuração, Leclerc C. C.°	 ' (3.576)

N. 13.206 — ~orla! descrinlien da inven•
roo de cA oerfeiçoanyntos em Marldnas de
Montar Calcado na Rima.. para cp e ore-

pridlepio a Uldtad Shoo Plachináry
CoMnilqy of South America, estibelecva
em Partiam', &km:o de. Maine. E ta 'ne 1P:i-
dos da America.cesvionwria de rohn Henry
Hamilton e Thomns He-b ,rt Srelv, domi-
ciliar os o primeiro em B-Ickton e o segundo
em Malden, Siado te Massachn ssetls, Et-
.tatios Unidos da America
Refere-se a invenção a machinas de mon-

tar calçado na fôrma e a ma .hinismo de com-
mandd esnecIalmente arlicavel a esta.% ma-
Chinas. A i nvenção refere-se particular-
mente zis macliinas de moatar gradualmente
calçado na fôrma, sje tyao da machina
Methodo Manual Co fatio'ado Em multi s
deste ultimo Voa o orgãos que actuam
na obra comprehendem uma te-az,"oa aona-.
relhos de pregar tachas e o aula da beira
que determina a distancia da beira da bota
ou do sapato, a que as ta-lias teem de ser
prendas. A tenaz é -talada nata- tomar e
puxar o córte errquauto está sendo mon-
tada na fôrma o enfra n que, a nade an-
terior e o bico da bota ou do saaato,
e na calcanheira,' sendo os tnaterlaes do
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etIrte *Untados simplesmente sobre a pal-
milha e tacheados. Para liso vantaOso a
tenaz deve estar aberta, oro .nnta mira
receber e toma . o certa qi ando a macaina
é arrancada. Tamhein o carro do n-sen-
fedor e da - tenaz deve 'esiar ertão re-
trahilo, Prometo para avançar Para a obra,
e ser carreaado com uma tacha, qua . do a
machina é arrancada. Na montagem do cal-
çado de viaa são inseridas comaletame ate
tacaas curtas nata fixar a cileanial- a. e
nas outras partes do calçado são inseridas
tacitas comoridas, ficando as suas cabeças
salientes na obra nara remoção denois de
ligada a vira. O vert adoaro d . ve ser ajus-
tado para ali m eatar ta: as Curtas e com-
pridas, e o eolne do imaulsor deve ser re-
gulado miara obte- a in serção comnleta e
parcial destas tachas. Para aso exnesiito
estas ajustes devem ser correl-itns. As
tachas co aoldaa são inseridas aedo da
beira do calçado, e as taciaa c mtas ia cal-
canheira devem ficar mais afastadas da
beira., fora da 11 , 1/11 das tac :tas de tixarão
do tacão. Segardo mna das caractaristhas
da invenção a nre'lina c runo -ehende me;os
de entornando c fo OS 011"eS os d tos a'astes
sã 'n to-nados co .r .latas e maios nata q
estes a ustas se façam com niiiii .no de narda
de temno e de esforço do operador da ma-
china	 -

Outra caracte;l:tica da Invenção comnie-
herde machiaismo deeria da bei -a «ara
uma machina do troo em questão que coro-
prebende um Roia da bei ra ajustaval n ra
alterar a noirão das tachas em relac5.o á
beira do calçsdo um segundl aula, mo-tido
no mi eiro nua mm l i m e cto alterntivo
entre as r o z..10es ooerativs e inone^ativa e
thac:ilois .o ass , ciado na a effactula anni-n-
ctamente o a e•ste cies- nias • hm rela -k'o
beira do calcada e nara rry, ver o seguido
vida entre as posições operativa e inonera-
tiva.

°At ra caracterislica la invenção como-e-
!tende maahilismo alimentador das taceas
para ama ~ Ilha da classe e n questão em
que o machioismo alimecta do^ e Qenarador
para Vatar com uma nInralidale de esnecies
de tachas, e prelos t-ansc o -.`.adores das
tachas com Um numero de bolsos aarrespna-
dea le ao numero de esnec.:es tacis ali-
mentadas, coniuncta flecte com meios de
ajuste . nana armar o e •curso dr.s Ine:os
transnortadores de accó r io cont a esaecie
de tachas de pe:ala, de modo a asse -n .a • que
no cacto que se semte lo ned l ats-aeate a
este aluste se obtenha a mede de .tachas
deselida.

O . tras car n cterieticas da invenção com-
prebendem certas coastrue .ões esa :clal-
mente applicaveis a malii . as de II inPtli 'do
manual,, de mani limos de murada do ma-
chinis no q ae determina ai s--çio de tareias
pela apresentação da Ora 4 nachi , 1 e ~ha
para curvar as tachas inse ridas par:ial ra Ate
na obra, para que as tachas segurem melhor
a obra

Nas desenhos Pintos: A fig . 1 é uma ele-
vação late.-al da parte da cabaça de unia.ma-
china de monta- ca'çado ^a fôrma em que
está incor a orada a invenção. A fig. 2 é uma
secção tela linha 2-2 da fig. 1, em maiof
escala e com omissão de va rias »artes A
fig. 3 é uma vista: de-frente, com unia 'arte
em secção, do mrtehiaNwo rerreseatado na
fig. 1, com omissão de algumas nades Para
clareza do descaibo- A fig. 4 é urna %Jata
aninlifica ia com uma -pa te em secção, do
car:o e bloco das tacinah, e do -anresentador
asaociain tom o carro. A fig. 5 uma. se-
cção pela linha fig. 4. A fig. 6 é ama
persaactiva do apresentador da- tacaas em
separado. A tig 7 é uma planta com nane
em secção, dos olial . da obra, e partas as-
sociadas. A fig. 8 é uma planta de detalhe
que mostra mais particularmente a alavanca
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Manual e o ferrolho para os meios de ge..
verno A fig. 9 é unia secção horizo•Ital ama
plificada que mostra mais nart s cularmenta a
associação e a relaco do mac liinismo sena.
rador aas tachas, apresentador e bloco das
tachas quando não é anresedado calcado
machina oara tratamento. A fig. 10 é «na
vista similar á fig. 9 atue mostra as mesmas
partes em outra posição, e o anresantador
pondo uma tacha em nosiçãa de inserção • A
fig. 11 é uma vista !atara! de unia ~bina
seguido a presente invenção, que é ade-
quada a Curvar nata dentro as tachas, e'
mostra a DOSICAO das partes depois da des-
cida do inallaso- A fia . 12 é nma clanta,
com Partes em secção do blo co das ta 'ha*
da maahina munida de tini dia-nsitivo de
curvar tacaaa. As figa. 13 e 14 são rue-sina-
ativas do assentador com n diaa o : it i• - • de
curvar tachas nas si lM posições r :trahn da e
ava-cada raspe:dama-te As Voe. 15 e 16
renresentam a tacha a garra da antes e de-
pois, reanectivame • te. de' s-r c arvada. A
fia. 17 é tinta aeccao t .arsve sal da triaeira
da machina qu- mostra o ni cai n ism o mo'or
e de parada A fia. 1R é rima vista man-
eada do •IlaeNjelleinn de parada como se vê
da t-azeira da niacaina.

A arm :cão da inacein comn aehende uma
co muna 1 em Que- e a Pc moctada a u b era 2
para sanparte das pa rtes ^cerativas, co
é astral esta ° mani nac . Da pbeca 3 diri-
ge-se nata baixo 'Ima hasta de .necial 3 «ara
arrancar £r varar á onerarão da Placa i a.
A cabaça 2 aramada um eixo de levas 4 "ata
pó te ser movido no r urn a no ia 5 nn-rada
Por uma conneaão de ^o -reir co orn eixo
inter cedia -in oce será deC"i"to abaixo

Ao eixo	 esti li , • p dp	 erra trico 6
para no -ar as tenans. exCe^tri"0 7
(fia 31 nPrP levantar a narra 8 da ima laor
e um ex .e r trico Q o n ra o n erar o "A rre 10 das
tachas. lima niála 11 (fi . . 11 adir para int-
oellic o tiara R e o imn . I gor 12 nava baixo
miar' i serir taceas na obra As nades des.
erinta= até na l nodem ser de caia:crer con-
&truaca° a operarão

A manhina rerrecentRria é deatiaada esne-
cialmea te a tratar calcado de cari a ,. em que
é engtume narcialme te ta di a s cam-
pridas ao lo •go dos lados, e irs arir com-
nletamente taela a corta s nos l a dos do en-
frangir e em volta da calcanhai ,a A har-a
8 do imoalsor tem para eate eff e t um co'lar
13 adantado R dete- a descida da imnutsor
por contacto com esre-as 1 4 caiando te ri- de
ser inserida' na-dai . e •e t-chas romnrialn,
mas are ne-mitte a descida cala 'ata do im-
oulsor comado as csne-as são reti ralas tara
q ••e noasa m ser inseridas completamente
aaehaa cartas.

AA csoeras estão lindas onarativameate
ao eixo 15, que como se ve-á araixo, é ano°
em rotação nor. meios; tInh o aover, n do
crueradar nora pôr as esne raa 14 aun poalceo
opera4va seu in ,i"rativa de accó do com a
natrireza das tachas que tem de ser inse-
ridas.

A cerrediaa 1 s) tem uma na-te anterior 16
da qual sa eaterd- o blóco 17 da: tachas
(fie. 41 cala face iaferior 18 co um
assentador para alisar oli asse at n r as martes
marairaes dos materiaes do cérte sobre a
pal .n itha do calçado apresentado pa ra ti ata-
mento.

A parte anterior do b'éco das tachas tem
ama naçspeell 19 atravéa da Cr • al nassa o
impalso- 12 rara iasari n uma ta:ha. Ente a
faae afinador e a tida lor lo blóeo esti for-
mado ear cada lado do II1CWO um recesso
para alojar mól aa 10 ore guiam as tachas, C
que podem ser d- co stntcção 11A1,9*.

Os meios alim.artad ares das tachan
!datem em um ve tedorreo 2:: eira. -.I e 31 otite
no caso nresente te n do rs aulas ou caraes
24 e 2'•n suara alimentar tachas de nat rezas
ou tawanhos differentes, e o vertedouro'é



&Miado 3,

,adaptado a ser movido para par um dos
Cal aes ou o outro e,n rela,ão operativa com
a abertura da ad als-,ão do cuia 26 das ta-
chas, como é costume. Cooperaado amai o
guia 23 ha o separador 21 Inanido de mim
fenda separadora, como é usual, e movido
alternativamente em frente ti vartedouro
por um segmento deitado 28 plvotad. em
29 e ligado etasticameute a um braço 30
munido de nau rolo 31 adaptado a ser tomado
e movido oportunameate por um braço 32,
corno se verá abaixo.

A corrediça 10 tem uma parte saliente 33
em que está nivotada uma chapa os...Magda
35 que se dirige para cima até unia certa
distaucia do bloco 17, e em que está mon-
tado o bano 32. Na chapa 35 está pivotado
em 36 um braço 37 neto qual as tachas se-
paradas pelos meios alimentado:as são
transportadas ou apresedtadas individual-

' mente á uosição da inserção acima da pas-
sagem 19 no bloco.

Para identiticação, o braço 37 pode ser
dennmi adn um apresertador, porque toma
do machiuismo separador as tachas dese-
jadas e apreseata-as á posição de inserção.
No caso presente. o anresentador está si-
tuado entre a chapa osciliante 35 e o bloco
das tachas, e é munido de dotas bolsos de
segurar tachas corra.spandentes ao numero
de carmes do vertedouro ou numero de na-
turezas ou tamanhos de tachas a serem ali-
mentadas. Os bolsos seguradores das ta-
' chas, co no se vê mais claramente na fig. 6,
'são fo-anados de preferencia por t-es blocos

• 38, 39 e 40, cada um dos games te n partes
om p lemeata -es de um dos ditas bolsos,e esta

ligado amovivelmente ao extremo do apre-
sentador 37 No caso presente o apresen-
tador 37 é fendido lowaitudinalmente em•
uma parte do seu comanrimento co ao se vè
em 41, para fo rmar dous braços elasticoa
42 e 43, e os blocos 38, 39 e 40 tem rabos
44. e 46 engatados uns nos outros, e que
são de forma irregular e correlmados reci-
procamente e com os braços efastIcoa de
apresentador, sendo a construcção tal que
os blocos ficam seguros no apresentador,
mas node •n ceder oa afastar-se um pouco
pare permittir a inserção das tachas, e Lam-
bem nara poderem ser removidas guando se
desejar.

A' trade tramita 47 do apresentador 37
esto li , ado em 48 um Nati 49 que po • meios
que se descreverão abaixo, se ve na-a deter-
minar o percarao do air asentador e por este
modo d terminar qual dos dons bobos 50,
51 tem de ser movido para posição acima
da Passagem 9 do im pulsor do bloco das ta-
alma qaando as partes estão em posição de

azar uma tacha ao machinismo im-
pulsar.

rte trazei a do apresentador tem forma
adeq a la a abraçar a corradiça, e a sua parte
abra mate é sufficientemante larga oara per-
miadr o movimento oscIllante do anresenta-
dor neto fusil 19 co no se ver abaixo.

A cha pa oscillante 35 está sob a aecão de
uma mola que normalmente mantém a canoa
e o aorese atador 37, niv tudo na mesma, na
posição trazei ra eu relação ao bloca das ta-
chas, co •no se vê na fig. 2 No caso presente.
praia-ta-se da chapa oscula te um braço 52
mui o to ro l o ala co tra o qual se ap oia a
mola 54 fixada UR cor-adiça 10, sendo a coa-
atruaç o tal que a pressão da ninfa 54 contra
o rolo 53 maatém nor flatulenta a chana oscii-
unte 35 o o ae .c;e ,qado- 37 na posição tra-
zeira, como se descreveu.

No eixo 15 cota fixada par meios adequa-
dos,-par cxe apto, nas da, sujeição 55 e

•parafusos 56 (fiz. al-uma reça 57, a . que está
•liaado me u);alitmlo 55 por cu jo meio a tlia'aa
57 e o eixo ia pódem ser postos em rotação
eia qualquer t.c.as l ilo uu -t se desejar. O

_manipulo aaL ai e na !)..art .à 59 supportatla
Flor 01.21i;;;;;	 pN-qc.:ccaul da reça

e da parte 59 projectam-se para cima ganchos
61 (arr. 81 aiaptddos a correr em supe odes
63 e peuetrar e n recesso 64, em um ext.•emo
do .uovimento do maniatai e ou ato outro ca-
tre co deste mo/imanto.

Em 6.5 em unta cadeira adequada 68 estão
oivotados braços 66 ligados por unia mola
67 Para assegurar connexão do aferrolha-
mento dos ganchos 61 com qualquer dos re-
cessos 64

Corne se disse alma a parte trazeira.do
ap-esantadar 37 e ta ligada um tad! 49 oara
coa/raiando dos m vi lertos do apresentador.
O f . sil 49 está pavotado em 69 na neça 57
que é posta em rotação pelo manipulo 58,
sendo a construção tal que movendo-se o
maninado para qualquer das suas posições,
como se vê na fig. 8, a parte tra :eira do
apresentador 37 será movida lateralmente por
modo tal que quando o bloco das tachas e o
apresentador se movem para a frente, como
se verá abaixo, um dos bolsos 50 ou 51 ou o
outro será posto em coircidencia com a pas-
satem 19 no bloco das tachas, ou porá uma
tacha em 'coação acima da dita passagem.

O vedado aro 20 tambem está ligado ao
maniatai° 58 por modo tal que quando este
é te0Vid0 liara cima, o vertedouro é movido
pata e& um dos setas canses ou o outro em
posição coonerativa com a abertura usual no
'bloco separador das tachas, e o anresen-
tacto • 37 é movido semelhanremente "para
mudar o percurso do seu movimento e em
se mida tomar do macainismo separador a
espade ou o tamanho da tacha que tem de
ser inserida na nova nosição do calçado
apresentado para tratamento.

Quando atrevido nara uma posição traio
fuzil 49, o an-esentador 37 e adaletado a
tomar do niachinismo senarado • tachas de
uma espade ou talaa ;ha, e q 'ando é movido
par , a nutrR posição pelo fuzil 49, é ada-
ptado a toma do macainisnso Reparador
tachas da outra esaele ou tamanho, seado
a coastrucção tal alie quando o apresentador
se move para a frente para anresentar urna
tacha na posição da inserção cada um dos
bolsos 50 e 51 leva uma tacha, sendo urna
dag tachas de moa esnecie ou tamanho, e
sendo a outra tacha de outra eserez:e ou ta-
manho. Portanto, clamado o ° gerador muda
a posição do vertedouro e do apre:eatador,
este aureseatará uma tacha da espade ou
tamanho desejado á Primeira acção do im-
pulsor depois de uma mudança de especie
ou tamanho das tachas a fase ir. O percurso
do movimento do a presentador para por
tachas em posição de inserção por meio do
bolso 51, por exemplo, está indicado na
Fg. 2, em que a linha po ,tuada t ep •esenta o
pe e Arso do movimento do bolso 5 da po-
alça° de receber tacha para a posição de
desca'reear.

Q , ando não é apresentado calçado á ma-
china para o tratamento, por exem plo,q ands
o operador acaba um sapato e lança mão de
outro, sem parar a machina é conveniente
que se susnenda a apresentação de tachas á
posição de inserção. Isto é muito i amor-
tanto especialmente quando o impulsor con-
tinua em operação, pois que neste caso,
se uma tacha fôr levada para posição de
inserção, mesmo que o machinismo se-
parador tenha sido tornado inoperativo,
a ultima tacha a ser desearreeada para
inserção seria expellida, e quando se a p re-
sentasse MU sapato á =chim?, a pAmeira

, accão do im p ulsor não acharia nanhuma
tacha em posição de ser inserida. A ore-
sente invenção 'E'OPOrCiOlUt EleiOS que quan-

_ do não lia calçado em posição para trata-
mento, não movem Para posição da inserção
a tacha se ?tante que tem de ser inseaida.

Na cadeira 70 (hg. 11 está fixado por modo
ajustai:ci. por enem plo pela connexão de
fenda 71, una braço 72 que per meio do um
-y;-.,ten:u de fuzis de movimento parai/elo 73

estaII o rlo In desra ço 74 do calçado Um
dos fitos 7a dirige-se nara cima com se vè
na fig. 1, arara formar um biao 75. figa. 1 e
2, adantado a ap lar-se sobre o braço 76 de
uma atavaue niv tada em 77 na cadeira 70,
e no malan ante sob a acção de um embolo.
de no t 78, cuja cabeça é adantnda a apoiar-
se co tra o h-aça 79 da alavanca. No bras:
79 es á m a tado um bloco ajustava! 80 t
braço oseil l ante 35 leva a ta-se uma orelha
espalciada 81, constit ida por uma peça for-
mada separadamente do braço 35 e fixada
ajustavelmente no mesmo pelo pa rafuso 82,
sendo tal a constratcção e a relação das
partes, que, quando não está ao esentado
ma tina calçado para tratamento, o des-
canço 83 não está ievaatado, e o braço 79
sob a acção das molas 78 mantém o bloco 80
fiara do caminho do movimento da orelha
esnaldada 81. quando esta se move Para a
frente com a corred:ça do supporte das ta-
chas, e a mola 54 actuando pelo braço 52
mantém a chapa oacillante 35 na sua posição
trazeira em relação ao bloco 17, como se ve
na fig. 9, pelo que quando o bloco das ta-
chas e a chana oscillante 35 se movem para
a frente com a corredias, n apresentador 37
não se inove em relação ao dito blo ao, e
portanto deixa de aoresentar um de seus
bo l sos em nosiçãn acima da passagem 19 do
imtailsor, e as tachas aos hnlsos.

Quando não es á aare sentadn unh a m sa-
nato nara tratamento darante a Qee -ação da
machina, é tamaem conveniente que o ma-
ch'nismo senarador das balias Rpm bone-
rativo, o orle no nreseat casn se r ff tcha
pelo braço que leva 32, nue, po- ficar a
chapa oscillante 35 na poaiçãa ¡delicada na
fie. 9 não é movido tura fé-a stifac teate-
mente nara 'azar aluar n mat.:batismo sena-
rador (J uraste o movime,/to ria eor redica para
a frenta. Po ém, qua ado é aoreaentado
sanato á flachina na-a tratamento, o des-
canço 83 é ima ntado c o b 70 da ala-
vanca planta da é movida nata levar o bloco
80 para o ramilho do wovimaato da orelha
esnalelada 81 quando esta ,va , com a cor-
rediça 10 Orl a ndo , s parte; Ri - 81 entram
em contae`o, a aluna oscilaant a 3 a é movida
em torno do a um? eixo 34 como se vé na
fig. 10, do que resulta ser ma ovido o apre-
sentador 37, abrotado na abana 35, rara pôr
uma tacha em nosicão da inserção acima da
pasaagem 19 do bloco das tachas.

E' .o '/adente que os movimentos do
apreseatador 37 e do bloco das tachas,
canado as parias avançam uara ao-riça° de
in s erção. estafam em ralação recinroca tal
que um dos bolsos 50 e 51 do apresentador
possa ser posto exactamente acima da pas-
sagem 19 da barra das tachas; e pa ra este
fim empreaa am senado a presente inven-
ção. e addição acr a meios do afer ol ha-
riam o do maainulo 58, um dispositivo de
seetra nça mie 'moed a o movim anto do ma-
nipulo durante q e a machina está onerando
em um sapato. Para este fim o braco 79 (kg. 2)
tem ama -arte voltada arara fiara 84, ada-
pta ria a t• nua- as partes extremas de uma o re-
lha 85 (tigs. 2 e 3' que se estende da ncca 57,
quando o braco 59 tem sido movido, como
já se descreveu, por um sanato apresen-
tado á machiam nara tratamento. Emaaanto
o s-pato é mantido na machiaa, o extremo
84 voltado cara dentro, do braço 79 está no
caminho do movidtentn da orelha 85, e UM-
tanto actúa como diaodsltivo de seaurança
para imnedir que -ej , movido o manioulo 58
emcmanto a inachi aa estiver operando em
um sapato. A pa te xt .ema da orelha 85 é
formada de prefere ca no- uma peça de
metal temnerado 36 fiada na orelha 85 por
meios adeo-ailn, nor exemplo o parafuso
87 Disse-sc acima que o vertedouro 2' é
movido para pôr um dos seus CanaeS 24 ou
25 em relacii0 cootrarativa com a abertura
e.exrt tu, alem reparador das tachas, peta\

ominn	 mrimnra ere	 i3fr3
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r a lauta 58, e para este Um o vertedoure23
liaadta. peça 57. PIa primein vez na

afie, as coa .ex5es constituem Um. dispa.siti-
vu. pala qual se pada ajustar facilmente tan-
to o camlahode movimento da. ve tedoma e

• tainbcm a amplitude do sau movimente, o
assira no tatuam das palies nãe accessa.
rio empregar a grande exactidão c cuidado
que se tem ernoreaado ata :loja. No caso
preaciite, na peca 57 cata taxada ale bicam 23
(fig. Z) que por meio de uai pmafino 83 e
fanda ai, pada ser amarado em pasta:ias di-
ferentes em rcIaaaio a peça e fleada era se-
guida na posição ajustada. Do bloco E3: es-
teade-se uma arelan 91 em que eatá pivatacto
em 92 um extremo de um braço 93, cujo ou-
tro extremo é =vila de uma mana 94
atuada da qual passa a haste 95 que se es-
tende de vertedouro 23 .. De preferencia. a
haste 95 e2.1 atarrachada na manga 94- e as
patas são mantitas na posição mustada por

W33a porca 07 (lig. 2). Devido á natureza do
ajuste acima desaipto, um dos gulas ou cã-
nata 24 e 23 do aertedoure 23 pôde ser re-
gistrado exactamenta com a abadara ao
bloco separador das tachas, e por meio do
manipulo 58 o vertcdouro 23 pôde ser alas
vido em seguida para pia o outro guia nt
canal eui registro apptoxirnado com a aber-
tura no dito bioco. Peto ajuste da bloca t3S,

caual do verte.douro pôde eia seguida ser
postada registra'exacta com a abertura no
bloco separador, sendo esta ajuste feita sem
partiu-Nu o. ajuste pravio, e os doas aarstes
sorvera para ajustar a posição e a ampliticte
do movimento do matadouro.	 •

Como se disso acima, t converderaa in-
serir aa tachas em volta de uma parte do
sapato a uma distancia da beirado sapato
diffemate da distancia a que CO illseriIIS
as tachas em outra parte do Sapato; e para
este fim. empregam-se doas gatas denomi-
nados o 'gula balar» e o sgula altos. De
ordlnarlo o guia baixo é empregado na C2-
tranque e na parte anterior do calçado, e o
guia alto é empregado em volta das extre-
mos do calçado, por exemplo no talão e em
volta da calcanheira. E' ,necessario. por-
tanto, mudar os guias siranitaneamente com
uma mudança na espade ou no tamanha da
tacha a inserir.

No presente caso esta caraeteristica é le-
vada a atreita pela construcção representada
inale claramente nas figs. 2, 3 e 7.

Na cabeça da armação está fixada a chapa
48 que tem uma fenda 99 através da qual
passa o parafuso de fixação 100, senda a
construcçao tal que, afrouxandase o para-
fuso 100, a capa pôde ser ajustada para a
posição de inserção das tachas ou para faca
desta posição. Supportado na chapa 9a rara
movimento para a posição da auserçao e
para fára desta posição ha um segmento
dentado 105 que engrena nos dentes 107  da
uma cremalheira 108 montada para correr
longitudinalmente. A c remalheira 108 tem
unta série de dentes 109 que engrenam em
uni segmento dentado 111, fixado em um
aino rotativo 112. Neste pino 112 tambem
dita fixado o braço 113 ligado á peça :57 por
tina ars11 114 pivotado nas duas partes (figu-
ras 2 e 3). A peça 57 tem uma parte dirigida
tara baixo, 115, na qual está ivotado em
Ilti o fuzil 114. O pino 112 esta montado na
corrediça 101, e no pino está fixado ajusta-
ululante o bloco 117 (fig. 7), cujo cairei:10
148 é adaptado a entrar em uma fenda ou
abertura obliqua 119 na chapa fixa 98, seado

caustrucção tal que quando é movido o
irtagitntiO 58, o movimento é transmittido á
corrediça 101 pelo :mal 114 e pela cam catão
1Justavel com a '5,;!1,2::.! 110 da chapa aen

sirnultaneaumate caiu este In. ViktIC:lit3
logmento 1/1 '4CiZál a cama:alheira 108 para
k oves para a Obra Ou Vall /cita da cima o
guia alto.

Quando se inaurem taikaa por meia. de
gaia:baixo 103; as tubas 'solo isSetidas a
saistaacia da beira do calçado deleaninada
pelo ajuste da corrediça 101' quando o guia
alto estiver em posição :imperativa ou ir:fa-
tias -

Qaando o guia alta da beira é movida
para posição operativa, a corrediça 101 sera
movida a distar sia igual á diria-caça entre.
3 dast-anela das tachas inseridas coam o guta
estreite até abeira do calçado e as tachas
inscridae com o guia alto ua bei:a do . cd-
çaar olaia a parte sobreposta do guia alto.
Estes ajustas são determinada; no presente
caso pesa relação entre e bloco ajustarei
117 e a fenda da chapa fixa 98, como se
st.gae: Para ajustar o guia baixo na posi-
ção desejada ma relaçao aa ca aloiro do im-
palma, move-se a maairado sa para mover
o bloca 117 para alintaniento cota a tenda
3bliGgra 119, se o guia baixo não estiver em
posição para it132 ,.r,à0 d2 tachas si distancia
des4ada da- beira da calçado; afrouxa-se o
parrJuao 100 e move-92 a chapa 9S cori a
corrediça 101 e partes connexas, para col.
locar o gula baixo 10 na. posição coava-
nicute.

Ajusta-se' cutia a guia alto, movendo-
se o manipulo 58 para coilecar as partes tia
pasiçast indicada na fig. 7. Afrouxa . se  en-
tão o bloco 117 da sua :mane:são. caiu o pa-
rafuso 112, movendo-se aporca laas e move-
se o bloco tongitudinaltneçte para collocar o
guia 41'4 na posição acaejacla, cotando-se
que devido a. inclinação da tarda 119, cate
movimento lata,itudinal do bloco 117 fará
moves a corrediça DM. Mustatiaa as partes
na potiçita desejada fixa-se o Moco] 17 De-
polo disto,disto, movendo-se. o masipala 551 corno
se dmcre.vau acima, para mudar o tamanho
eu a especie das tachos a inserir, é apresen-
tado á obra o guia da beira apropriado.

Qando se prega na fôrma Os eafrariques
de calçada em fôrmas em que o enfranque
é milito pronunciado, é necessario voltar
para o Lado o calçado sem deixar de apalaao
contra o descanso 83, para augrnentar a ha
clinação normal da tacha cai relação á pal-
milha. Quaralo se faz isto-, o carta tende a
escorregar para cima para a cabeça da asila.
Para evitar isto e para qua a tacha s gum
melhor o cante a machiais da presente invea-
ção é munida de maios representados nas
ags. 11 a 16 para curvar para dentro a ta-
cha que sagura o cérte. Nesta constate:ao
una ?demo 121 da taciras avança nara assen-
tar o carta solara a beira da palmilha e este
bioca está umatado na corrediça la que é
movida alternativamente no sentido In:atroa-
tal, par connexões com o excentrica 9. Du-
rante este avanço a corrallça tora um carro
122 da barra a do impulsor e move-a nora a
frente ein posição de inserir no calçado a
tacha sup;aortaaa pelo bloco das tachas.

O bistco das tua:, está fixado na coa-maça
par parafusos 124. No fada inferior deste
litozo tia uma chapa assentadora 125 lixada
na corrediça &ma mesmos parafusos 124.
O bloco e munido dos dedos asuass 12 que
:segurara a taxa no bloco até ser anelada
por UM ir.INOSOr 128 ; pau segurar as ta-
chas os dedos sôo compstaidas uns contra
os °C:as, por moitie 130.

Em orca canelura na chapa assentadora
125 está montada uma barra de correr 149
para movanenta em direcção horizontal cai
linha ema a tasaa que está inserida na 51%1
frente ca tin reeeesso lu na chaya assen-
tadora. A hurra 140 tem de prefeseecia
seu extre no lar EC. ‘r.C7.20 imra impedir Ira-
vIneuto lateral da tacha. A taara ds camar
149 tela. ama pato lam.'a' laj can, unia
orelha 11-8 ai que aa.i. li sa r e a amalhas no
que o move Ezite	 c", .inre:'er.de
uma almasca. curva pinarla ia :oram
(liça 121 c.a t5 ,	 que ti Om ;asa 152

Os	 /.`,!, O ()atra bres'a 15.1

da. alavanca dirige-ar para a barra 40,121,
aulsor e nafta está montado o machbriamó
pira levantar o dito braço 164 darratt a
subida da barra, Ma& não é a/lactato mia
descida da barra. braço laa tais. :na taro
tangi:manai em que esti montada uma haste
135 para movia:cato loagitudinai no fure, e
que é impedida de girar por una para 1.a8
fixado na áaste 156, e que peaetra em unta
fenda 150 na braço 154. A haste é manada
cate o nino 138 no extremo diantairo
fenda 160 per uma mola ri2 situada catre a
alavam:a curva e a haste lha. Una reanclep
164 esta montado no extremo dia:Atira dá
haste lara por um parafuso 166, e o ganchoe
a haste wodem ser munidos de dentes cega.
tados reciprocamente para impedir o monis
mento relativo destas Pa rtes. e Para Per-
mitiir o ajuste do gancho cm refaçãcrao
parafuso 165 (tilando o parafuso for afrpja.
xado- O gancho 1G4 tem uma face inferior
163, que, quando a corrediça está na po.
siçan avançada, aatil ent linha cora a face
170 iirt barra da impulsar, e quando esta
barra sobe depois de ter inserido unia tae
afia, estas laces 168, 170 entrarão era con-
tacto c a alavanma curva será movida para a
frente em torno do sio eixo, 159,. e a barra
14a sera movida para a frente para entrar
em contacta com a tacha que ca imOulsor
aca.Nou de inserir, e curvará a tacha da
posição na ag. 13 vara a posição na fig. 16.

Quanda a comediça. 10 recua danais da
Lasescão e dobrage.m da tacha, unta faca ia-.
clinada174 em uma saliencia trazdra 176,
da alavanca curva, entra eia contacto coas
uma face correspondente 173133 armação da
=dana e a alavanca curva recua para a
posição normal.

No- movimenta alternativo seaninte da caro
radica 121, eilectnada antes da descida do
impulsar 123, o gancho 164 toma a face pia-
no- 180 no impulsar C pára, senda a mota
162 couinrimida pela movimentacondnuada
da currediça.

Quando o impulsar desce a mola compri-
mir:1 1 162 impelia cama frente o gancha 164
para taôr a face 108 deste em linaa com a
face ia' impulsor e estas faces entram
em contacto e movem para a frente a barra
de dobrar 140 quando o impulsor torna a
auair epais do seu movimento da inaerir a
tacha.

Q ;ando a barra doar alota 141 avança
passa eatra os dedos 12(1 e separa-os contra
a p •essão das molas 130, que produzem fri.
eçan suificieate para impedir qualquer maai-
mento da barra de dobrar e da alavanca
curva não produzida oelo machinismo opte
cativo, coroo se descrevem

Para facilitar a entrada do extremo dean-
toiro da. barra 140 entre os dedos 123 este
extremo é biselado para trás do recesso 144,
como se vê em 182.

Note-se que por ser ajustava o gancha
104 na extrema da alavanca curva, como se
descreveu, pôde-se regular o momento eiti
que onera a barra dobradcra em relação 1105
movimentos do impulsor.

A machina da presente invenção é munida
de um machinisrao, representado nas figs. 11
e 18 que actua nare parar a machina com ar
as tenazes abertas quando se solta o pedal
e tambem permitia que o operador com-
mande a machlna por unia garra de fricção
pela maior parte do cyclo da machina, quan-
do desejar empregar este cominando. A
polia motriz 5 fixada no eixo 4 da machiais
é movida por um eixo intermediario 204,
fig. 17, que tem Unla garra de fricção 20i
operacie por um odiai 20.

Quando se abaixa o pedal a haste 3 é me.
trid.m acra cima corara a mola 2011. O ex-
bano suacaor 2 da haste é cunciforma
usaa sai: ir ware um rolo 210 em um merra
bro 211 aleitado na eixo principal 4 da ma-
chjas. para e:cillar para a direi na fig. 18.
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Aforrtado no membro 211 para mover-ae
adialmente em reação á polia .5 está um
floco de parada 214, que é guialo entre
faces 216-e 218 no membro 211, e tem urna
haste 220 guiada ataavás do membro 211, e
tem no seu extremo interno arruelas 222 e
porcas de parada e de ajuste 224 e 226,
respectivamente. Na haste 220, entre o
membro 211 e o bloco 211 ha uma mola ro-
busta 228. A parte do membro 211 que está
montada no eixo abraça uar exceatrico 233
chavetado no eixo. O membro 211 constitue
portanto una collar do excentriea. O ex-
centrico, quando está na posição represen-
tada, tem feito oscilar o meatoro em torno
do rolo 21a como fulcro, e forçado o ex-
trativa externo do bloco 214 contra uma
chapa 232, fixada por moda ajustaval em um
extremo de uma alavanca 23!

'
 pivotada em

236 em uma cadeira 238 fixada em 239 na
armação da machina. A chaaa 232 está
fixada na alavanca cor um parafuso 210 que
passa por uma fenda na c.tapa, e para ser
ajustada exactainent.; no sentido radial da
polia 5; depois de se afeouxar o parafuso
240, ha um parafuso 242. Entre OS eXtremos
da alavanca 234 está pivotalo na mesma em
235 uni tamanco de freia 244 que tem um
forro de couro 2-15 ou de mito material
adquado. O tamanco tem uma parte diaigida
pára baixo 246, que tem uma abertura 247
em que entra folgadamente um pino 2.18
fixado par um parafuso 219 na cadeira 238.
Na parte 216 lia um paio 25), entre o qual e
o pino 218 lia uma mola de t:Jsão 2-,2 para
levantar o tamanco quando a °aposição da
mola robasta 228, que actaa por meio do
bloco 21-1, estiver relaxada. Na parte 246 ha
parafusos de parede 254 para tomar o pino
248 e determinar a posição do tamanca
quando- relaxado, seado de pre:erencia os
parafusos ajustados para que os datts ex-
tremos do tamanco fiquem equidistantes do
aro da polia á.

Quando a hasta 3 é levantada pelo abai-
xamento do pedal 2. 16, para arrancar ama.
china, a cunha 209 actua no roto 210 para
mover para a direita o membro 211 (fig. 18),
escorregando o bloca de parada 214 para
fóra da chapa 232. A mola 252 afasta cntão
o ta nanem nl do contacto com e fac.7. inter-
na do aro a I p a lia 5, e permittc o arra:umn
da inaniu.

ao-adiu:ta a girar, pois que
em cada roiação do eixo 4 o MOCO de
parada é movido paia fora no sentido ra-
dial da aolia cmti ama á face da damita da
chapa 232. Quando se solta o pedal, a has-
te g e cunha 209 descem, soltando o rolo
210, e pemnittindo que o membro 211 oscila:
por gravidade até que a face lateral do blo-
co 214 descance na chapa 232. Continuando
a polia 5 a mover-se, o bloco 214 é levan-
tado pelo exceutrico 23 1, acima do -entremo
da chapa 112, applicando assim o freio e
fazendo par a machlna. E' claro que o
pedal pode ser relaxado em ponto tal do ey-
c10 que o bloco 214 vacine hninediatamentl
para cima do extremo da chapa 232, e a ma-
china pararia então itnmediatamente. Em
todo o caso, o movimento da machina cone
firmará sarnenta até um ponto predetermi-
nado no seu cyclo, e parará em seguida
como se descreveu.

Vê-se tamoeni que co:n abaixamento par-
cial do pedal 205 o freio do machinismo de
parada é relaxado, e a tnachina fica anta
sob o governo do operador per meio da
garra de fricção 203 que é ligada abaixando-
se mais o pedal, e o operador movendo o
pedal pôde fazer que a'tenaz se feche e ap-
plique o cárie do calçado á fôrma, ou fazer
parar esta ooemção, ou, si alia estivar pro-
gredindo saimfact Jnamente, permilir que R
machina s aura o có te, co.np:ete o seu cy-
clo e pare se o paial for relaxado tarde ao

cio. aoi :mito, esta co Istramao dá Mi

operador o governo da autchiva 'durante a
maior parte do cyclo, durante dqual st elle-
etua a -operação moalar o madre na forma
e faz parar a mediria. se adandonada a si
mesma em um pont) predeierminado do cy-
cata, de prafereacia depois de ter sido janota)
o carta e de se abrirem as tenazes.

Como se và na fig. 17, o manibio 211 tem
acima do eixo 4 uni luoriacador 221 c aoaixa
do eixo uma saliencia .23 diri.ida para
dantio, para dirigir para deatro o olco que
cahir do eixo, e impedir que o oleo
sobre o ara da roda 5. Isto é coave.deate
pois que o olco diminuiria a fricção da foara
245 co tamanco do freio sobre o aro da
polia 5.

Em resumo, reivindica.nos como panto3 e
caracmres constitutivos da presente in-
venção:

am uma machina de montar calçado
na fôrma Por gidoS successivos, ia
alimentado: das tachas, meios de cominando
para este rn ;chinismo c Illeios pa. a asaegurar
que, não obstante effactaar-se a separação
da-tacha po- modo tal qae a sep., açao para
uni cyclo da macaina é a cons:quencia -de
tini aymo p:ecedeate da machiam o; meios
de cominando opamaai para omoduzir o re-
sultado desejado no caso da operação da
machial que se segue immediatamente á di1a
operação dos mofos de co ninando;

2°, em uma macalua da classe ormaripta,
em cambhata5a: um impulsor daa tachas,
meios para alimentar especies ou taillaTthers
de tamaris d:ife.entes, um apresenta lar de
tachas que tem uma pluralidade de I))150S
para tachas de especics 01 ta 1:311:103 dife-
rentes fornecidas pelos meios adine oalores,
meios pa t a que 03 inelas alimenta„o es for-
neçam uma tacha de moa ou outra csoecie
ou tamanha como se desejar, e me:os para
efectuar o i oviiiiento do apresenta ler para
apresentar tacaas da esp.-cie ou tamanho
desejado ao impulso:, incluindo a ominar/1
taclia rpm teh oe ser inseAda de2ois Cie

mudauça na espade Ou tamanho;
3, em urna machina de monmr calçado

na Rama, en, combinação: um ta..rietiouro
movei para conduzia taxas de tsi,„pelw
tamanhos diferentes, ma iam:am.a' das
tacaas, um anresentador ode tem .bult:os
para samirar tachas de especies ou tamanhos
015er-entes, 1111:5 alavanca manual e coa-
nexaies entre a alavanca manual, o verta.
douro e o ap. ese. :adcr paia mudar a espade
ou tamanho da tacha que tem cie ser ali-
mantada ao ve.tedcrai o e fazer que o apua
bentador apaesente ao impul: ar na sua pri-
meira oaeraçãe depois desta naidaaça uma
tacha da espade ou tamanho a sar alimen-
tada pelo vertedouro,cam o,t sem meios
para simultaneamente mudar a distancia da
beira do calcado a que as novas tachas tern
de ser inseridas;

4 . , Eu. Luas rueálta da natureza descri-
pt a em comainação: meios para Alimentar
diderente e me.cies ou tamanho de tachas,
inafainis .:o senarado: para se mra • taradas
p:ovenientos dos anems allin-maaLbres, 11111
imaulsor cias tachas, um bloM com uma
passagem para o impulsor e ',lova pa-a a
obra e para faía da tiara, um aorasentaloa
que tem doas bolsos para rem-Mac-tachas do
machinismo separador c meios para efectu-
ar o movimeato do ap:esentalor para pôr
um dos bolsos em linha com a dita passa-
gem no bloco pala fornecer a -espade ou
tamanho de tac tas alimentadas pelos meios
alimentado:as;

5", Eia unia clachiaa da natmeza descripta
um vertedouro oara conduzir tachas de es-
pades ou tamanhos diffeaentem um descanso
baixo e una des:auso alto para a obra, um
apresentador de tachas que tem uma pluca-
lidaie de bolsos para receber do vertedouro
tachas de aspa-ries	 tamaahos uidarantes,

1.7. 0 	 mdos	 -- .alam .re n1 'a r.

Sele brz!tç .111rny --"ftej• m.	 -•
• -

mulaneameme deslocar o vertedauro, mr-
vel os descansos da obra telativamente, á
ajustar o apre :catador;

6 , Em uma machina da natureza dereripla
em vertedouro para a:imantar tachas, ma-
cliinismo separador das tachas, um impul-
sor das fanas, um ap-csentador a tomar
tachas CL) inacainis ..o searmador e rommen-
tal-aa uma a uma ao i Isor a .20:1 oara
suspender a operacão caectiva da a mania- -
mo separado,. e do apmseniador qimata-,
deixar de ser mit-asai:lado um sanai-) () i.-
taçáo da machiaa;

7' Em urna machina de montar caler—,
na larma uma co:rediça munida de um ble
CO Co-ti uma passagem para o impulsar das
tacha-1, um braço montado para movimento
com a corrediça e em relação a esta, um
apresentador com bolsos para segurar dife-
rentes especiJs ou tamanhos de tachas t
montado para movimenta com o dito braço
e em relação ao mesmo para ar:emantar se-
lectiaantente u a dos bolsos em linha com a
dita passagem;

8°. em uma rrkaciiina de /matar calçada
na fôrma. meios para alimentar taci, um
separador anui separar tachas contraídas
pelos me adaterdedores, meios q'ne cadi•
arehenda amam leva para (meter o se-aaiTai
dor, ama coiradiça munila de alo
com uma raiasagem para o imptilS 'Oa, em 'a
apreseno.dor de tachas. rio buço qde si"
5oita a 1:V9 o apacéaidat'ar e ftl?.-CP pira
34:iliender 0i ,erzwf.e effectma i1 le ,r2 e da
aaresmirade: quandt riria tirMea naahum
s;vlato co posIção cata tratarnerao

9, cai marta ia de natureza tiaseripta
em combinação : um 121Cli91811.10 i.::pu)sor
das tachas, un. guia baixe da beira tio guia
alto da beira, mas carrada-a em ema estão
montados es guias, uma chann fixa ci.., .que
cata montada a corredicit, melo:, para ap1S-
lar a caspa fixa e com ela a dita corrediça.
anila cennexf,0 do bloco e fenoa entre a
chapa lixa e a corrediça, nac'as para ajuste
relativa da fenda c do hiato para deteani-
liar a pasição operativa do gaia alto,
meios oara fazer oscilar relat i vamente á
conneman do bloao e fenda para move: . a
ccrrediça ;

li), CIC uma machina da natureza d;,..
C-i . sta Cm combinação: una machinismo 4,,:-
1—isrr das tachas, km s .,pporec de frui loc.(
fenda, deus guias da beira moctaidoa ao ama-
parte c irstruidos e mor-lados para aval:e:ir
c recuar, em b:oao movei caia um doa ga,h,:
e em relação ao mesmo quaudo avançam 01
recuam, c meies que =matam o ajuste re-
lativo do b1oco e da tenda para variar oa
movitnentoa do avaaço e recuo dos guias,

-11 o a sem meios Tiara mover uni dos guias
m a l posição operativa e inoperativa ;

11 , em uma machina da cias' descripta,
combinação, um machiaisrao impulsar

da tacha, um stipporte, unia coat.dtg.a mo -
t p da no supoorte, um guia baixa e 'nu •.;t
:dto montado na corrediça, um bloco
Imite montado na corrediça e que teu i ..
fulcro no supporta, maios para muda o kl •
c,o entre o bloao c o sappo:te, e meias
pa.a operar a oscilação da bloco para mo-
ve' a cor:cdiça;

1a , ern u inaciiina de montar calçado
na fôrma e- c .nbinaff5J: meios para assen-
tar nades s omasivas Co adite na Mima, e
meios tiara i npellir tachas para !-egurrir o
córte do calçado, arranjados para ucaxar as
tachas salientes acima da superticle do córte;
meios que operam independentemeate dos
Meios asseltadore ; pua curvar cana tacha
dentro do clic:1(o delois de ser inserida;

13. Uma riamiam cie classe descripta em
combinação; meios p •.ra orerar partes sue-.
cassivas de ni carte de calçado sobre a pal-
milha, na apalsor das tachas, tuna barra
do i moalt o. lata tnserir tachas parcialmente
!In	 ia a, o c.'ale na taram, uai curvad01:
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para curXar dentro do calçado as palita sa-
aes uRa tschas. e coart,aões opmativas

cara a barra do i m naidsor e o cu.vador para
sopesar o Cti t va, Of .

14 . Etu uma machina da clasze desciipta
'uni analiso' das faciais, nu l assentador, um

vador «as tachas inove) em relação ao
asseatador, meios para operar o curvador
pela movi nela° do impulsos, numa dire-

,cçao e meios sena.ados para mover o eur-
vauor na outra direcção.

15". Nu na alacaiaa «e montar calç rlo na
fôrma por gians stmessivos, eia cambaia-
ção : u 'olmo inovei das tacnas, um im pul-
so , um macainismo coast-uidu e arranjado
paia se . op ..ado movumento do bloco
CIRS tachas e impalsor e actuando para pro-
duzi .. na tacha uma cuivatura que e bridada
nua; ponto discada da ponta da tacha.

16 . suma mai:ilida da classe deacripta,
em co bi..açáo : um carro movei para den-
tro do caiçado, uni bloco das tacaas mon-
taao no carro e munido de uma passagem
paia o Minam, uma barra do impulsos
uivei obliqi.ameate á direcção do movi-
mento do bioco. um impuisa.. lia barra a:-
Latino parmalnalute para inserir uma tacha
através do oloeo obliquamente á fue oa
°ora, e meios operados depois de s.a , ta in-
sereeo de uma tacha para curvar a pai te sa-

a.ce desta tacha pa,a posição substanciais
incide perpeadic, lar a face da obra. 	 •

1. Uni machalismo de parada q-e com-
pu.eaenie uni eixo movido, uma polia no
eiro, uni memoro montado no eixo para
inovei- o dito normiao para o aro da polia,
um tadanco de freio adaptado a tintar em
contacto com o aro da polia, e meios para
fazer oscular o dito membro, sendo as par-
tes construidas e arsaraaaas para que em
moa posição do dito membro oscilante seja
apnlicado o tainanco á polia pelo movimeato
do membro para a palia para faze:. parar a
macabra num ponto predeterminado, e em
outra posição do dito membro permanecer o
tamanco inoperativo.

18 , um machinisnio de parada que com-
pra:lande uni eixo movido, urna polia DO

eixo, um tamanco de freio arranjado para
entrar cai contacto o aro da polia para de-
ter a sua rotação, um meiauro montado no
eixo para movimento oscilante em torno
do eixo. meios para mover o membro no
sentido radial da polia em cada rotação do
eixo, sendo o dito membro arraujado para
cntrar em coa, tacto com o tamanco e appli-
cal-o ao aro ria palia qual.do em uma po-
sição do seu movimento oscilante, c em ou-
tra posição de movimento osciliante ner-
mittir que o tamanco fique inuperativo, e
meios manuaes para comrnanciar a posição
do dito menrro;

19°, um machinismo de parada que com-
prebende um eixo a0vicio, unia polia no
eixo, em tamanco de freio moutado para
movimento para o arco da polia e pa, a tara
do aio, um membro montado p ura oscilar
em uma direcção por gravidade, meios ope-
rados manualmente para fazer oscilar o
dito membro na outra direcção, um deten-
tor de ma 'a montado no dito membro, e
meios nara mover o membro em urna di-
recção para mover o tamanco para fazer
parar a machlna uma vez em cada cyclo da
macidna, sendo as partes construidas e ar-
ranjadas para que o detentor opere para
armar o freio em um ponto predeter-
minada do cyclo, da machina quando o
membro fica livre para oscilar por gravi-
dade;

20. , um machinismo de parada que com-
ivehende uni eixo movido, uma polia DD

eixo; um tamanco de freio montado para
movimento mira o aro da polia e Para fdra
cio aro em torno de uni ponto iixo, inn ex-

to
no eixo, um membro que abraça

io e/contrito e que é movido por este no

sentido radial da polia para mover O tsa
manco, e meios manuaes para fazer oscilar
o memb:o no excenbico para posição em qua
não opere o freio e a machina coatinue a
trabalhar;

21 . um machinismo de parada que com-
prebende um eixo movido, uma polia no
eixo, um tamanco de freio montado .para
movimento para o aro da polia e na.a Rira
do aro e para movimento oscila ite em uri
eixo narallelo ao da polia, meios montados
elasticamente para manter o tamanco afas-
tado da polo, meios operados nor força mo-
triz para applicar á polia o tamanco para
fazer parar a machina, e meios para manter
o tamanco no dito eixo afastado da pala
quando libertado dos meios operados por
força motriz.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1919. —
Por procuração, Lutem 6, Cu.	 (5.576)

N. 13.207—Menvria1 de ccriptivo da ',mova:,
de gAperfeie amados na In 41,) de ninar o
fio e nas fiandeiras iradas na ficção dm al-
godão e semelliante., para alie oreteode
privilegio Erne.to Basso, domiciliado em
Vigevan3,
Com as fiandeiras actualmente emnrejra-

das, da-se frequentes vezes o incoavenieate
de na tir-se a média, resultando diss o não
s-r o fio nroduzido, nem li o, nem bastante
resistente. O ir co iveniente provém do fado
de ter lo .,ar o estiramento, nriacio durante.
na nas4agem da :nédia do segundo nisp o
terceiro roleta da fiandeira, sendo es c e-di-
rainenfo. por exemplo i de 20 vezes para o
fio n. 20.

Segundo a invenção, ao contrario, o esti-
ramento é feito eia duas pliases isto é, o do
é ouxado na relação de 1:8 na passa s:em do
primeiro nata o segundo roleta, o que dá o
ri. 2.5 e é depais nuaado lima segunda vez
na mes na relação, na passagem do seaundo
para o terceiro roleta, obtendo-se, assina o
fio n. 20.

Esse resultado é obtid s, como sevé do
desenho anuo -o, inte:celanda entre o eixo 1,
da primeira série de roletas, o g eai é oro-
vida de uma envre a nem 4 e o eixo a. da
segunda série de role fes, o qual e oro .'ido
de unia engrenagem 5, um' en grenar! riu
multinlic sdora &Ida 6-7 ou qirdcp m e- (adro
dispositivo equivslente ?da tado a imp
ao eixo 2 unia velocidrde que oa mata talar
um estiramento inicial na p ropor ão d- *:8
na nnssagem da média dos roletes do ixo
1 para os rolarte; do eixo 2. eniqsanto
devido á velocidade maxima co nnumicada
ao eixo 3 netas e g enagens 8- 9, o estira-
mento, que se p -mirra na passagem dos ro-
letas do eixo 2 para os do eixo 3, é redu-
zido proporei° malmente de 2 nana 8.

Deste modo, o estirPment0 da inécha tem
lagar em di gas phases successivas e as fibras
deixam de ser submettidas a um esforço ex-
cessivo.

A applicaçrda deste dispositivo ás fiandeiras
actuaes pôde ser feita sem substituir os ro-
letas e sem alterar a distancia entre os eixos,
occasionando, assim, neq ena despeza.

Quando o ediramento tiver de ser levado
a um limite não attlinido até o presente,
será conveniente, durante aassa sein pela
banca dos fusos, dar á média uma torção
10	 maior elti que a usualmente dada.

Em resumo, reivindico como nontos C
caracteres constitutivos da invenalo:

1", noerfeiçoomentos no modo de puxar o
fio na fiação de alooffo e sa aelliantes, con-
sistinda em distribuir o estiramento da més
cila pe o nri 'eito e segundo par de roletas
da iaecle.ra ;

2 , fia d rira paras execução do modo rei-
%dial :ado em 1, na qual, entre o primeiro
eixo de ro teies estiradores e o segundo, é

intercalado um grupo- multinlicador de uai,
beldade, afira de fazer com I) •o numero •
de rotaebes do segundo eixo seja iaterme-
diario entre olvan.ero de colações do eixo
da o imeira sé. 13 de ralefes e o do eixo da
segunda serie;	 •

aimifeiçoame.ido no modo de puxar o
fio reivindicado em 1, especialniente pa .a
caso d . : obitreol-se ti .s muito finos, no qual
as arenas são stibm :tti las, durante a pas-
sagern pela banca dos fusos a unia torção
lu s, maior do que a usualmente dada.

Rio de Janeiro, Ode novemb.o de 4921.—
Por prodm ação, Leciere 6, C°.

(3.576)

EDITAES E AVISOS
Miro Federal da Segunda Vara

F:f ,nrr011 A 1,

O Dr. ()atavio Kelly, iniz federal da Se-
gw.da Vara do District° rederat etc

Faz sabe r a Quem inte'essar pousa que,
de accardo co *3 o art 1 § 1 do da rato
n. 13 631 de 1021, dictribuin pelas s .cções.
aoaixo os deitores alistados nnsterior rate
ti dist iiaiiçao que serviu na eleição para
Vice-residente da Reo blica, realizada
em 29 de agosto proaiino passado.
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Chir les Albe.to Pc amimai Wirth.

rCaaril°ss Antoniodelo	 klinge.
..:,asiino Rocha.
Carlos Miraglia.
Carlos de Jesus Cunha.
Christoviio Torres Camargo.
Carlos /Varino.
Caetano da. Silva Amarai.
Cecillo Torquato dos Santos.
Cresipe Ferreir. Jorge.
Carlc
Cosene Marinho.
Corintho Vieira iseeerra.
Clemente 17 mandes.
Cativado Tarsitanio.
Constaacio tese de Lima..
Daniel Piae:a aerreiaa rica:jarra.
Delphim da Fonserm
Dou-tinos de Araujo Rodrigues.
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Daniel Per& a Pastos Filho. .
Oomivos d' Fonseca Satapaio.
Datr o Po to Mendes.
Demosthe e; Monteiro da Moita.
Dia •enes Goines do Nasrimeitto.
Domi , gos Hen leiva Figueira.
David de Atm ida.
Dominos Fernandes de Almeida%
D ial ia Guilherme de Almeida.
Ifinial Corrêa.
Drescie Fi nseca.
Diamentiact Fanfardes.
Gomil gns Coelho Duarte.
David da Rocha.
David da Silva Passos.

2 Supplementar

David de Andrade -inheiro.
Donii ;os Se:Miam,.
Daniel °ires Guevedo.
Diogo Ro,.el Gomes aar 06%
Daniel José ?Inflo es Jeilior.
Delpaiin de Oliveira.
Desearido da Silveira.
Domiii . os Mon . aro.
Domingos Viitheito.
Domin os de F citas.
Erne;to Augusto.
Eudoxio Luiz de Araulll•
Eduardo Vi-ira.
Edniu . .d-. Ramos.
Euzebio JO:ké Galindo.
Elidio Go nes dr SiivIlEt
Erotiks Thiroco.
Emilio Tei) eire
Ed aro Soares J . dice.
Edmutido de Oliveira.
Elesalto Custodio.
Eduardo Sabato.
Eugenio José da Rocha,
Eroesto Damiani.
Euclides dos Saatos.
Elias Alves Moreira.
Edgard Pelote ido
Edmatido Rarbosa de Oliveira:
Elydio E;:ze:aio.
Enéas Felix de Sant'Anna.
Ernesto Teixeira.
Euzebio (Is. Costs
Emiti° Marinho F•la°.
Edison Dutra R3rroso.
Enclydes David Cardoso.
Eloy da Siivo.
Eugenio juli-tselli
Eng.acio Marti , s Ca Silva JuniCir,
Eduardo Go çalves Dias.
Estavas Nocera.
Ed uardo Rodriaues

• Eziquiel Soares.
Eugeido Francisco Osorio Guedeff
Elisabeth° Porto Mendes.
Esteva Antonini.
Emiti Pereira de Faria.
Erothides Samba Campos.
Euclides da Rocha Lemos.
Euzebio Januario de Lacerda
Edmundo Garuardeli.
Eduardo de Souza Santos.
Eduardo Gitstavo Soares.
Eldgard Behairo Gomes Viam,
Ernesto Grego.
Fortunato Ananias Xavier.

TERCEIRA sECÇÁO
Supplernentai

Francisco Vanegas Alvitrou
Felippe Ozorlo.
Francisco da Costa Pacheco,.
Fraacisco Imparatu.
Francisco Rodrigues de Araujo.
Francisco Castilho Marcondes (Gr.).
Francisco Cavalcanti Lamenha Unir FUN
Francisco Guimiraes.
Francisco Baptista Soares de Lin:a,
Francisco °saia Puma.
Pelippe Brazilio Cardoso Pires.

Fernando Pinto Festo Saat05.•
Franklim José da Silva. .
Francis o Julio de Souza,„
Fernando Lopes.
Feliope Vasernan.
Faus-i-sa Augusto Wernek. ..
Franci ,co Menezes.
Frade ico Guilherme Ferreira.
Francisco Alex a ndrino de Sottalk
F. ..an:i-co José Feroandes.
Fraecisco I , sé.
Perna: do Mo eira Lima.
Frr. lcsco Dias Cegar.
Francisco "edro de Assis.
l'rancisco Nu, e9 de Castili10.
Fra . cisco Duarte:.
Pra: is .:o Xmier Lopes.
Francisco Xavier Dias.
Era , Isco Cai doeo.
Fa-sti o Ma tire: Nery.
Felin u e ala: tovano.
Fm; 'is-2o Porelli.
I.?raccisco M;stricea Pereira
Fran- 15'.0 At euri
:=erdu rido "etroglia.
?rat cisco &item,

rant-isco Alves de Arai:4o4
Frederico Augusto da Silva.
Fralicisco Tar•credo.
Franctsao Cotrea da Fouseca
Felinte Ff aleir-do da Silvá.
Fred-rico Tareitar.
`-"ielicir 7.e Podriettes de Mouca.
1r... , i . dr Paiva.
Fr; r.c.: c! de Amorim Cardos.:
r:erni • do nerefra de abreu.
Fran ireo Ma r tins Cardoso.

raneisc• José dos Santos.
'Francisco Cardoso.
Fig ip a e Fedrosas.
Francisco Gomes de Pinho.
Francisco Osorio Monteiro.
Francisco Banido de Ara•tio.
Fat:CiC loacryl:n de Andrade.
fernando Francisco.	 .
Urancisco Antonio de Almeida.
firancisco Rianceli,

w
ar:cisco Dias Lima.

-iran sco Latiria.
Francisco A ,tonio Martins.
Francisco Reynaldo Bastos.

QUARTA SECrA0
- Saterlementar

G.zIlherme Ja Silva Mesquita.
Gustavo dr A. 1,01e)

Guiiherme- Ranc-o Camara.
elejnianq Corrêa Pinto.
()listava Relnbant.
Guilherme Carlos Alberto.
Gustavo Guillielne Wuget: ..
Ou ereindo Go , :calves Point
'ilitilherme Cuminghan.
numere no Ferreira Lenstnre,i
itiermatto de Barro; Tavares",
Gasta() Fernandes Campos.
Gustavo Garoza.
Getulio Soaressla Rocha.
3tistavo d'kmeida.
3abriel de Aquino.
Giscerio Monteiro.
Gusparino Marinho de Castra
Guilherme Alves de Souza.
Ifenrique Ramos.
Henrique Ribeiro.
.Henrique de Mesquita.
Raiveci° Rrancião•
limado Generoso.
Hildebrando das Chagas Amoita.
Heitor Bittencourt.
Hamilton Loureiro Novaes. •
Hildebrando Domingos Ferreira.
Humberto Fazauo.
Hygin Sabisti.
Henr:ove Seve o de Carvalho Juntar.
llyppoliti Lindolpho Machado.

- Piorado da Silva. .
Heitor Sehort Nanes.
Hermiaio Diitiz Gara%.
Henrique de Souza Untei,
Henrique Silva,
Hyppolitó Hartenreiter.
Humberto Ailatreoil.
Herminio de Oliveira Cabral4
Hueo t-acheco.
Isolino Th .maz de Oliva/mo
Isaac Medina
lima& Soares Filho.
!anuir karbosa.
Ildefonso Podrigues Morei%
Iranuan Pravana.
ismael Fe-reira Coroei%
30se Herineneeildo.
)oáquiat Lonas Basto.
João Francisco Freire.
Joaq im José Caetano.
losé rittilherme Per dm%
Xoão de Pinho Partos°.

I1

0

os, i nez Falis.
chia Roineiro valia.

se Nanes de. +á.
osr Alves da silva.

lorae de Oliveira.
oão da Costa Mídias.

4(7
'

0 =xi'nfi ptrisili°tat Álario Marguiftad
oá i Augusto Torres.
osé Parreira da Costa.

QUINTA SFCCÃO
Supplementar .

!

ao Paulo Alves.
aé Camello da Silva Ribditki
,é '4etto Nabo.
lio Candido Balthazar.

(ião Wiatrich.
osé Ribeiro de FreltaS..
ové da Silva Esteve.

• li
*o
rlo

oo 
da C .sta.

se da Silva Rebati°.

o	 " aotista.
• 'Joaquim Lima de Britto.

jesRéci .(:imisDliarilliel Carvalho.
João Molinafo.

l
osé `aes de Azeve 4n modlureiptirii.a.;
oo'A t d()a	 Vai L,	

c

João Berre...cinto.	 -
o ...é da c. sia Gitini..e.

José èP O'iveira.
Soão Cie Silva zzooza. •

"José da Costa Teixeira.
J. oáo José da Silva Costa
ioaquiin Antonio Machado.

• f 011-ida da Silva.
.10Sé r ereira da Silva.
.;.ssé v iaente Fe . reira.
,osé • .uiz Ferreira.

..,:oão José M.-crtins. •
loão %moei Caldas.
:;ose Nunes.

,io°ã MariaSé0 V2arreillaUnçjte).
sse de Castro Sampai

• osé da Sillia
; orge da Silva Rodriv,ticu,
. o3é'Queira noto.
; oão dos Saptos Coelae.
.:osé Paula Vieira de Men();
"o ..4(atiin Ribeiro Vinlyse..	 .

osé‘ de Arrufo Teixeira Bastai.'
."esé Dias Martins.
'oão Pedro Lonas.
.N OSé Ferrardes de Souza.

da Costa Ramos.
".losé da Silva
ioã Soucasaux de Miranda.

"lose Greby.
"José Ferreira Guimarãe$ rhuo.
JOÃO AbiOni0 das Chagas Craveit•.
José FJricz-, de Bustarnante Sã.
toaqui:rt IOSi: Caldas.

^ ,

•
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José Augusto de Almeida,ii
oão Alexandre Pereira, -

José Minella.
o da Silva Judie.

José Pereira.
eão Rodrigues Pereira.,

João Magalhães.
João da Costa.
José Moreira Machado.
°tiquira Caetano dos Santo.
, Ao Ribeiro Coutinho da Situai
té rrancisco de Barros.

—
João de Oliveira Lopes.
avme Custodio da Silva.
oáo Baptista Maciel Monteiro.
oão José Ferreira.

lj

Oaé Alves de Camargo.
oão Xavier de Campos.
osé Maria Carvalho.
Oão Mara; s Per .,:i ra da Silva.

José Rosas da Silva
oão Eduardo de. Castro.
oão Pereira de Carvalho.
oão Chrysosto no de. Lima.
oaé Pinte) de Araujo.

. osé da Silva.
José Lopes da Cunha
Joaquim Sa muel dos Santo3.',

liven

lanuario Alves da França.
Pedro de Carvalho.
nl da Silva Ribeiro..

oão 

• oacutim Crelho.
:alio da Costa Pimenta.
,ymé Maria do Espi rito Santa:
.„ oãn niii, listes Burity.
..oão Martins.
• osé Rarbosa de Castro.
oté Teixeira dá Motta.s-

1. osé da Silva Castre).
Liose Lones Fon t es coares.
L não Barh-sa Ma--eilhges.
I . osé Bento Si e eir , .
j:oacurim Ma.-fins ti Imas.
,. osé ryrino Lonas.
i. OaCilliM Teixeira Leite.
;, osé P-ancisco d a Silva.
, osé Alves da Silva e Sã.'
. uno Rra rra de Alcantara.

- , osé Lopes - -nr's aa,
oão Alves Mn-eira.«-

, osé Q ..eiroz Melina.
"os‘ Tristáo M P (lir .x
ustino Pereira da Silva:
Oão 'novata ta -ria..
osé Maria da Silva (P.,

., oaouim Gonçalves PeifeitO.
orça i !Lá. Paes.

'oacorim Fe nander.
nacmini de °alva PnPch.'

)osé Maria da Silvar.
4 Maria da Silva (3).

não Willi
3nanuist) Poltie-es P. eirE
,or ee Leal "-agá

ose Aurevelo ririfn Mendee.
"ustino D,r. Oql do Vngeirr •OO:*.	 .
..(1110 Marq-eg " •rhoon.

()q .& Nu • ato doa Santos RN, ' o.
°sé T -ixeira da sani na in 'onlor.

' oarr e lm rerr/a do Ali taa.

•	

te A • dearie Moita.
João Raso.

orr • V • sriee/Io

Supr./entearas'
Luis Pia1ho de Mele.
/	 I o %vila r p o.
Ne o	 (")?1I ItP
Levindo	 n. dve dt. Mello (Dr

o . r":1ÇO 1 lio re:Xti.
Lo rival n a rd‘a tk	 -1 -ira.
t„u •jes Via q /e (11

Luiz Guillie-me de Aduo.
éa te Sá

Luiz Fe randu s Couto.
lennoldip o Fm , iar, dos Santos.
Luiz A , ,e In de Moraes'
Luiz	 iqur.•	 •
Luiz Vkaina Ferrei, a da Silva
Luiz Xrigusto Teixeira de Crrvalhe,
Lucia o e 1)30
Lindoinno da Costa As ,-11 awção.
1.4o • .ttio	 et) , In du Valls.
Luiz Lu^in raera"0.
Lucia ‘ .o Mimeozzi
Luiz Caetano de Araujo.
Lb.° Cuc !ato.
Lirpeicio bayti3 1.a Teixtir0

Setembro de 1922

Luiz Ciriavolo.
Lattriado de Moraes.
Luiz Moreira da Silva.
Lia Garzia da Silva.
Luiz Guine°.
Lindoloiro Machado.
Luiz josé ' eixoto ¡unir%
Manoel Antonio e, eira.
.Manoel Pairo dos SautoD
Mario Falcão.
,Atanoel Neves.
IMannel Marql , es da Silva.
Alarmei Ribeiro Soare:
Manoel Teixeira de aiva.
Ataxiliinia o Ps . di eco baruoza.
:Atido d .- N.o.aes

Mia, o Rodlignes.
Manoei Fer,-eira de Avelar.
Manoel Fia, cisco d

anoel Vicente Alrs
IV,arbino	 -stino Dutra.
,Panoel San:ao.
A.a. net -e-es Ga Custa.
Mario ''iti.o Ferreira de ManalhãeS.
Manuel Fe -r4 tida . 11 Sil, a 111 to.
Maooe. Luiz da Nativillant
• de Vas • o p cellos nentalidee.
Mauricio /..on es da F)11SC.; n;4.
Asano,• I J'e, •

Maneei Fer eira Vilaça.
;0~d Fe: eira des•Santos.
Ma -vai de.A,-is Ju
manGei dos Sarit0». Vi toda%
Mance! I. usei,. da Veiga.
bli ,rue Ra nos.
átaurillo 003 584103 Me •e3.
Manoel Rrd igues \lett,
Maerillo Fer ei a do ' arai.
• -o l Marqres Corréa.
Maneei Moreira.

NONA SEC7X0

Supplernedidr

ranjas t9seireio.
wel RoJri , ries de Araujo..

Milhão d a: Moraes
,vianoel Assis k.o-.es.
.Nlanoel Joaquim de Crrvelho.
-Manoel da Silva 'ra • "tão.
i Morcel da Silva Gondia).
'Slari Cruz.
'idalv-el .lo é da Silva.
Manoel 'o é Feru/trues.
Mrn-cel'o Silvi :o.

Ant fio Peixoto.
:Astr . ei Goulart.
Moy .e. arr a Duarte.
.Mano al Machado de Su

Pe eira da Si va
Me .3 d tose Vieira.
Manoel f'01 dano de AI field'.

moel Ril-td o Ciorc
Mano ZN:ia-ias Gumes ['Imelda.

Mai,oel da Siiva Nouueira.
Manodi :Uvier de Souza.
Ma io
Mauoel J sé Antunes.
Mario Jo4é	 F aves.
MaJoel AI , eiio dabliva.
Manoel Moura.
Manoel cariol. o Lourenço.
Manoel So4res de Li
Manuel To az de Aln.e!da
Maiio da Silva Cruz
/*moei de Souza Barbo.m.
Mamo.21 Auionio Go ,'es.
Mario Gonçalves Furtado.
Maiio da Rocha Meca.
:AL loed Me ,ties.
Ma oel_Shvestre Pires.

"	 ,oel da Si'va
Mario Soares de Mei ellet
Manoel l Pula Ca us.
Maoel iosé Feroandes.
Nlass ...nwi de

SEXTA Meei%

Supp/ementar

Osé Severiqo da Costa.
oão Landeira Martins.
°sun Pi n de Oliveira.

sé de Magalhães Alves.
aquim Martins Nogueira-1,

osé da Silva Aranha.
osé Ascher Chahon.
osé Pinto Monteiro.
osé Augusto de Barros Leliel
acomo Caruso.
osé Gonçalves de Jacitith01,

sé Lisbino do Impado.
oão Fontes de Oliveira.
osé Plias de Barros.
osé de Oliveira.
osé Lopes Guimarães.
oaquim Lopes.
osé dos Santos Lameira.'
oito Baptista da Cunhar
esus Gonça.ves.
osé Maria Sotero.
osé Carlos Ferreiro.
oão ..Barbosa da Silva.'
osé da Silva Lucas.
oaquim José Maehado.
oão Magno de Almeida.
oão Evan gelisti Ramos.

João Evangelista dos SantOg4 y
José Lourenço de Oliveira. 	 •

I

osé Macedo de Carvalho.
°again) de Souza Caetano.
avme Ribas.
oão Luiz ae Franca.
osé de Se.-za Lime.

José Raya--. ,, ita Carreto.
oaquirr ....ViZ 01411e8 Coutinh0/
oão Norfv.e.i.
oaquim dv Oliveira Barbosa.
oão Peres Guevedo.
osé Lauria.
usto Fogaça.
oão Barroso de Siqueira.
osé .10a0 n ,1.1b Dutr)
oão Antonio Bertone.
osé Antonio de Souza.
oão Cataldi.
osé Ferreira da Cunha.
craquirn José Lr n. .

João Antonio do Rosaria:
Pari fozano.

l

osé Borrres.
osé Gonealves de Arsudo.
°aqui	 'erreira doq e- dosa
oSé Alvas da Paz.
oaquifti Marques Co,réa.
oaquirn finto Magalhães.
()mirim Cata.
osé Francleto d. Agrsiar.

José Gonçalves da —osta.
Não Ennes Viatura

suma 5Pre40
Suropip.„tar

Jose Thomsz dr Silva.:
osé do Saeramens.o.

José Fiorentino iv nes.
José Joaquim Lemos.
(mirim Augusto Rudrigure$

José Barbstelono.
José Teixeira Bastos

/
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Sohbario

Manoel Mattos.	 •
M looel Mo . teiro.
manoel Messi n s (3raça da Sllv
Manoel Acosta Nu..es.
Manoel Loureiro.
Manoel da Silva Oliveira.
Mar.oel da Silveira M :ciai.
Manoel Fe-reica Pisne,aa.
Ma. , 0e1 Antonio Gonçalves.
Mario de Castro.
Man . el Alve de Oliveira.
Manoel Av • lino de Vasconce1/09.
Mano.:1 A rionio de Assumi Na°.
Manoel Miranda.
Manoel da Costa Azevedo.
Maaoe! M-Irtins Tavrre. Silva
Nunoel yo r quim Pereira.
Manoel l o aorlim de Abreu.
Manoel -Mi:anda.
Nicolão Larnaro.
Nonato Pereira de Armifo.
Mentiu Domireos Marzollow
Nelson Pereira de Souza.

DECIMi SECAO

Supplementar

Nicoaui TaZ110.
Nestor Cogita.
?alentara VI :e te de P.eltts
mental, Tr sé Inh?i O.
leathau Ranhorlat .
nsow Chrian ire de À:o .na.
O dia Ley.

wrr' Sintz.
Odi.or r ua: aia Henrinues.
Oscar Cooto Rraaa.
Ort• ste s Ferevenuto I dell'.
Osc: - enstellõ
4cV,1 'd Pe lro da silva.
taa.r.rv;0 ve-reira dos Santos.
Odilon do Nasconeato.
Osaa- Poen Co "es.	 • •
Oraa A'se • dino dns gontoav
faswailo Fartado ria C a.
esca" Ci0 ,,1. de Ar co do.
0 :ta ili de Castro Moral.
Oscar '? dri wes da Fonte.
Oswa'io Fi za.
()colo Go n-s de Cantoaria e Silva.
Ort,..vio Lonas da Silva
Oc.avio Cezar le Gosma°.
Oscar A'vett qi1-.11 o.
(114 w a' io 'a . reira Cf',Z.
Os^ tr le go rza Carvalho Salgada.
O wa' io Camoista Herges.
ONci,
Osirio Go 'reg de Ais.
Oswa l ia Ribeiro In /a-ta.
°atavio Aves dr V.av do.
Or. * do peraira Saila ha.
Oct,,vio Pedro de soou.
Orra- Fereira Villaça
net-, vio Meatairo de Q.feiroff.'
()gea r I age avão.
Nolo álaciel Mo :teiro'(Dr.)
Pao lino Go oart
P auli o in'•zé Antunes.
Pasehoal 'a tiobael Carlos Lanzelotte.
Paulo joça Sto ino.
Pedro Julian°.
Pauli Nunaa.
Pedro Gerardo da Correalegio.
Pedro Pache ..o de Ma /ANUO,
Pa r do "roistina
Patrick, Se •astião da Silva.
Paido Pontes.
P drn r'a doso Saranhint.
Pedro Ferreira garbosa.
Paulo Se:ori a.
P a. i ro "(IN.' dr. Oliveira.
Pauli . o Silva.
P I i o a n 'an cha Lime.
Pedro Rogeiio.

: ir-o A iroai
Pizcini "rancisco.
Pedro Ribeiro Leite.
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Pedro Ribeiro Meira.
Paulo Ayque da Si.va.
Plaeido Gracenao Arros,
Quintino Cor.èa Barreto.
Quintino Soares de Castro.

DECIMA PRI9EIPA SECÇA0

Suplementar

Raul Assempção ').orges.
Ricio José de Souz,..
Raul PinheLo Ominaria%
Paul Ga .:es.
Pornulo Carlos da Cunha.
Porulo Paraosa (i • irn irãe3,
Ruh o Antonio Dias Braga.
Buy Roarioues.
Paohael Maselli.
1 tomar da Silva Amaral.
f omáo Generoso do Santoa.
',aberto de Azevedo Mello.
Rubem fauotei.o da Silva
' libem P.fionso Beltrão.
'lin uai ooles:.
Raul Fontes.	 •
)omon Santos Gonçalva3.
Pomualdo Ladeira.
Paohael Dornin ,ues.
Syivio Pacheco de Oliveira.
Sove . iro Jacob Ciopp.
Seaastião Fen.andee da Cunha.
ar.- otos Colimaio.
Saciin *1 :o Augusto Dias.
trawado Ceerliano.
Febalião !oves da Silva.
Sandeval Czar da Silva.

eritillin Conde.
Saivador Go tniellone.
re , aohl .1 Gonçalves Branc0.
,.'alvador Caruzo.
Salvad u Turco.
f;eratohirn dos Santos LiberatN
.a'acnIstião a. into da Costa.
euaati Lauda.. -

:urrado S orbado Soahiag
l'eraplial Paes Cardoso.
:sou' humosa.

• ho aat
"weratao Fer.eira de Andrade,
• beephi,o 'rosé Ribeiro.

elino Poorig.;es Costa.
l'ilaoreo Costa Floria.
I.Ildarico dtra4td, o LecearrO.
Ulysses Oetavio Vieira.
allys .es de AI relua Silve,
mrgilio Avalia;
Vicente ~eido°.
%/Mente Dane ,go.
Vi ente de a"ra.
'acede dP. Rofori„
Vicente Molarazo.
Ventura Gomes.
%. 1cente Go ries.
Vicente Teia Ara dos Santn;
Vi :ente Marçano.
Waffredc Carlton Hindes.
Wa demar Fernanles Robiao.
W ldemar Pinto de Magalhães.
Wa.demar CarneLo Barros de Azevedo.
Waldernar Rellas.
Walfrido Ferreira Lotes.
Wald mar Vasconcellos.
Waidemar Viutia "ires.
%V ti lemar	 Pinheira.

o ?cuandu.
Zeaxia Rangel da Silva.

SANTA ANNA
DECI't A SEOUND SP.CCAO

Antonio Alexaadrino Gaia.
A ., ...rico Pelehoi da Silva.
Aotonio Sa tdro.
~rio Je:elra de Aguiar. (Dr.)
Anieriao de Souza.
Au e ico de S3tV.a Guimarães.
Antonio Marques Alvos da Silva Pinto,

or.:lembro do 1922	 11399

Bivar.
Antonio Francisco Rosas.
Alexandre Saévo.
Anselmo ; a Costa Miranda.
An tonio Sa npaio Ribeiro.
Arthur de Az tvedo Marques O'Reillys
Al to 'i0 José alotares.
Arnaldo Soares de Oliveira.
Alberto Campos da Silva.
Adindo Angusto Veiga.
Antonio Dimilas de Oliveira junquelrin
Adrlherto de Campos.
Alexandrino (-ones dos Santos.
Affonso da Silva Victorio.
Acc a cio Tavrrea Gomes.
Antoaio Evangelista de Manos.
A e tonio Cm los Brasil.
Affoneo Gonlart de Almeida.
Alfredo de Al 'eida Lourrno.
Arrio-rio Ma •qoes de Almeida.
Alfredo Ferreira Leite.
AH edo Borges Mo iteiro. (Dr3
Alceu Guimarães d'Azevedo. (Dr.)
Alfredo João Teixeira.
Alcides de giveira Amazonas.
Amnhiloartio Germano da Silva.
Alberto Gonçalves de Almeida.
Armirdo Jesus Minteiro
Anto..io Mathias Gonçalves Vieira.
Albe r ico vianna de Araujo.
Angusto Pivetta Rubis.
Arthur José Teixeira.
Arthur de Souza Lemos.
Antonio Alberto de Mattos.
1 neusto Pereira Netto.
Arthur 'vitelo de Medeiros.
Alberto José Dionysio
Avelino André Pereira
Arthur Rodrignes Tito (Dr.).
Alfredo Ismael da Silva,

,AA lulf rst too] oMseén Rd oe rnlçaa.nd I.
Adolaho Gallotti.
Atalho soares de Sanaa.
Albe.-to Rodrigues Heinc0,
Arnaldo Soares Cardoso.

. Abilio Pereira da Rocha.
Henrique Tavanto.

Anfanio Iosé Mines.
Antonio Luiz Alves Rereira.
Antonio de Melloardoso.
Antonio Augusto Proença.
Appolinario de Almeida.
Anto ao da Rocha Meleirolii
Antoai Dias Bertão
Alfredo Lourenço da Costa.
Anselmo Barcellos da Silva.
Augusto Rodavas de Almeida:
Antonio José Caldas.
Antonio Rodrigues Veiga.
Antoni Joaquim Ramos Sobrinkei,
Augusto Corrêa Miguel.
Amadeu Contrurci.
Antonio Gomes de °Melro.
Acilio Munia Peixoto.
Affonso Lauria.
Alberto de Souza Pinheiro.
Antenor da Silva Pessoa.
Antonio Vieira de Faria.
Arlindo Castelio Branco.
Antonio de Souza Menezes.
Alfredo Castro Silveira.
Arthur de Souza Abreu.
Antonio Augusto de Almeida
Adnano Soares de,Castro.
Antonio into.
Adello o Feri eira .
Antonio de iiva Barbosa.
Avelino carvalho da Rocha,
Abe to Shift: de Ca:aralha
Antonio Castititos Auciaus.
i‘rv V4Ier10 S ntos
A rdo ir, Vale ete Continha.
Ar lindo Deinainr Pinto.
Anho José de Souza.
A ando Garoil Otéro.
Álamo Esto . es dos Sant0e..-OU)
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Ando r io Fernandes Pinto,
Alvaro Maga'hãeS da erta•
Antevi° Barbosa.
Ateerico G4briel.
Adalherto Tavares Americame.
A. ostialto Amado de C-.rvelhO.
Ahtonio Aesumpção Ribeiro

.r,A . Op ile Dorneueck.	 .
Alexehdre Doria d'Escreguolleild

. Agenor Leão Costa.

if
.deuge4 0 ae Freitas.

1,)Arthu. Pereira Martins.
,AI ieri . to José Barros.
.Abela do Carneiro da Cunha.
Antonio Fe r nandes Dias Sobriall
'Adrian° P areira da Silva.
Antnnin de Padha Meeeees.

' Antojo Drernmond Mala.
Albirro Alves Ferreira Filhe,

•Antonio Torres Mala.
lfredo Feraendes.

4e‘e.ba to Dias 1P Castro.
,Abel Tortos Moia
Augusto Monteiro de Fedia
eAugusto Cezar Telles.
rAgestinho de Souza Rochae
Antedo da Costa Cabral.
Alexandrino Monteiro;
Alfredo Monteiro.
Antonio Felix Picaluga.
!Antonio Dirriz.
Aetonio Silva de Oliveira*
Alf . edo Untado da Silva.
Attlayde Vieira da Rocha
'Alfredo Gonçelves dos Sarteaa

rr

nso Lide de Lima Juainr.
etonio Aureliano de A-aujOe
thur de Oliveira Corrêa..

Antonio da Silva Fabio.
ntonio Ferreira Mendes.
uteiior Coraa. -
mulo Baptista Milezi.

Adalberto Gil? timozien.
(Antonio Gotnes de Oliveira.,	 ...
Achilles Cesar da Si1va.	 .
nutonio _Içá Teixeirr..
(Antonio Tavares Loinua.
lentonio Pinto Fontes.
Antonio Lopes de Campos GiãO eittliOtte
Aueusto lagenfrite.
Mberto ie nliveira
Antonio Rodreeues Bernardo.,
r4atonio Belegente.
jelreedades Agre Ribeiro.
eeleeno Camnos da Silva.

Ifredo Barcellos vo ges.
iberto losé de Oliveira Barreto.
Ifredo 'Arignsto Figt eiredo Rd1

Antonio Carlos Cesar Sol:eia°
Antenor Garcia Poreii•a da Silvas
Antonio da Silva Fernardes,
Abilio Corres de Areteo.
Alberto Lopes Alenso.
jtantonio Luiz de Mattos.
eatitonio Nunes da Fonseca.
Augusto Mello Filho:	 •
Antottio Salustiaeo Cavalcaelle
et:Iniba' Craveiro.
rentonio Accacio Cursino.
Antonio Pires.
Affonso Gomes da Silveira;
finorelino Augusto Lopes.
Intonio Lopes de Oliveira C SUN

• lf rodo Alveas
ntoeio Ribeiro.
rnaido Lima.
dolpho Vermieri.

Agapito Ferreira.
Agenor Alvarenga.
Amadeu de Carvalho.
Agostinho lionorato RodrigUeal,
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio da Rocha.
Antonio da Silva Machado.
Alvaro Pinto dos Santos.
Autonio Luiz de Araujo Filete
Angelo Lombo.

&tonto de Almeida Guerra.
Armando Silva.
• rranee Pran eisco da Silva.'
• oho Ribeiro Vidal.
An. Meia.	 .
Artieldo Horacio dos SantoSa
Ardere cio Sortes Alves.
Ame, ie0 P into Rihei
Adolphe dos Santos Jo-ge.
Anteeo- de Motra Mireridas
Antonio Te:telho:á F.steves.
Aura ie Quiegienhe.
Ateerto Ra aos (Dr.).
Anto rrio Vieira de Faria.
An • Si o GOales de Lima.
"rio. io Pairadas.
Antonio lorge Mertins.
~Ido Do iii .gires de Assittupg0
Antonio	 °atua Pires.
Antretio Rodrieues Soares.
Albino BaldissRrP.
Antetror Luiz de Moraes.
Albino Barbosa ee 4SP.
Abilio Teixeira Silva Fortes,

.Arnaldo Augusto da Silva.
Au usto Rodrigues da Costa.
Autoreo Ferreira de Mattos.
Agostinho da Silva Leme..
;Ar mire) Francisco de Moraell.
Alfredo da Cunha.
Aeolnim José de Mello.
meenter de Toledo.
Affon, o Sivelli.
Antonio Poeolardo.
Antonio Mendes da Costa Lima.
Adhetea r Santos. •
Antonio José Alves de Oliveira.
Alfredo Teixeit a Guimarães..
Antonio Alexandre Pe
Antordo Mastins Pereira.
Adhn nar de Azevedo Alveit.
,Abelardo Merties Arautes.
Albedo Escaleira.
Abilio Go•calves Leite.

I :',.otoido Picea.
Antot io Monteiro dos Santos.
Antonio Alves Pereira de Andrade..
Antonio de Castro Leal.
Antonio Maneis Perei-a da Silva,
Arteur Pereira da Silva.

`).,pi • igio Costa Nuries
inter& Henrique da Costa.

Armando Rodrigues Pereira.
Anto ao Ferreira.
Antonio Ferreira Garcia.
Amadeu do Valle Moreira.
An aelo Ma, tins.
Antonio Pereira Madruga.
Ah tonio Redriel es da Costa Pieheired
Alf redo Alves da Silva.
Artonio de Albuquerque.
Anitur Paes.
Arthur Virtor.
Antonio Domingos Ribeiro.
Alexandre Simoticio de Siqueira palor..
(Benjamim Pinto Cavalheiro.
'Bebendo Corrêa da Silva.
Braz Tetivo.

rBenjandin Nunes Baptista.
Iiraulio José Souto.

,Benedicto Marques Corrêa.
Carlos de Lima Metia.
Carlos Lage Vieira de CarvalhOe.
Carlos Americo de Sa.
Duicidio Gonealves (Dr.).
De te Picorelli.
Domingos Guilherme da Silva.
Domingos da Fonseca Satapaio.
Eloy Angela de Andrade Camara (Iates
Emyedi e de Almeida.
Eurico Monteiro de Lemos.
Euge. io Cesa: de Azevecio.
Entygdio Nepotieceno

io ~orlo Lege.-
• cenio lulianelli.
Ene , gdio Silva.
[Mijo Ferreira AtionSO.

Bulario da Bone Lemos.
Faie de Lima Moita.
PI( gino Teixeira da Silva.
Feiisberto Fer.eira de Seuza.
Fe tardo Gomes Basto:. .
Flavio Nobrega de Magaluães. •

Francisco Rodrigues de Araujo.
Pra • clseo Casiilhos Marcond -s (Dr.).
Guilherme dos Saetos Guie:a:Ur,
Gervaeio Pertran de Macedo Peiaande.;;
Oco ee llovold.
Geilheere Ferreira de Oliveira.
Ge ardo Justiuo de Cnet o.
Gestão Caetad de Souza.
Guiem • e José Kron.
Guilherme fluys IVelyer.
leenrigre Teixeira Costa.
Henrique Cesar.
Hermogeees Antonio de MoraeS.
Henrique Candido Ferrei '4
ideltrado Siqueira Duarte (audio.
Ideei, Au usto Finto.
jOSe Avelino de Oliveira Guide:Adi.
rosé Augusto Ferreira.
.,ose Alexandre Pereira.
'ose de Aleieála Creado.r.	 .osé ua Rocha.
ioaquiin Ceutinho da Silva" inibe.

*fosé Vicias da Sirva.
" ioão de Medeiros.
Noaq 	 lo Guara . e de Sant'Anua
eoão Gonu:Ir es Piles.
caq iu Gonç dves Ferreira.

II.oão dos Santos Cardoso Junior.
José Gare:a
josepeino Neves da Aesirençãta

Aveline de Atruelda.
•..eroetimo Alves de Sa..
• osé Drumoad !diacho.
rosé A ostinho dos Sentei..

•josé Contisani.
osé Mai ia da Moita.

:r oa° Garcia Serpa.
oaeui ri Cid de Gouvea.

'eoão. Pereira de Mira da.
ose de Az vedo Co tinhee

• •oagehe Firmo de Souza.
t:tesé Cee (PO Bouças.

osé Jorge Ferreira.
oareuim Alargue, Corria.

(rege Fatia tin .Fe :eira da Silva.
'José Pinto Rodrigees.
Jongehn Cerquei a Magalhães Filho.
Luiz 3apti tia de Lima.
Lie° Fra cisco de Souza.

anan'o Candreva.
Marcello Taylo: Carneiro de Meadon.

ça (Dr.'.
Marcia . o Alves da Silva.
Messias Monteiro de Barros.
Menoel toares.
Manoel da Feicarraçã e Caetro.
Meysés Rib tiro Ayres
McnOel José Vida: Sotelino.
a4icate:1 Retymski.
Nelson Geilhobel.
Nelson Pereira Cotia.
Olindo Balle;tê Juilior.
Octavio Meia Guimarães.
Orlando da Cntz Sardinha (M.e
Oscar de Moura.
Pedro Nuneserlos Santos.
Pompilio da Silveira Paivn.
Quintino Vieira de MattalhãeS.
Raul de Campos Ferreira.
Thnmaz Fontes de Castro.
Theophilo Alves de Souza.
ViigLio de Faria.	 •

Vice te Alves Praieiro.
Valentia! Pinto Rolo.

DUMA SEGUNDA seeçlo

Supplementar
Alciblades Corrêa Dantas.
Adalberto Marques de SM&
Aprigio JoséXicira.
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Ago-Zo Er.
A •z. Ii. o Mo. .• do Silva.
Amadeu Coal :0 A t •es.
Mo , so R5 . :u . t Cata:
Au. List) ci.; Cruz "-•el
Arthu- Aíantes Mel: . •
Atitnnic.o Anterieo do Vatie.
Amancio Te:;.e'rz.,
Alfredo lotié de Oliveira.
A tonor Mindozz:
Alindo Perroira Dias.
.A . n É:ric:( Carlos Fgit.
Alaidcs A tig•sto
A.i.ton:o ria Pocha 114 ri cI,OrL
Antouia da Silva iudit se. -
And .é Avelino Vieira.
Antonio Gonçalves de CPI-valha
Anierico Cyrillo do Carmo.
Anteno n "into de Oliv
Ali do Dutra tv.
Antonio José Fitas
Au-e;iarao Angusto c'orues.
Antonio Feniando W er.

to de ' adua Teixeira.
A tonio Finto Feireira.
Aflui to Ce. q.etira
Antonio R ,drigaes Fer
Antonio Qucir
Antonio F.e ' rira Parboaa.
Atha n agildo SN "raio.

A p ito:tio Al.re; Vieka
Ai Nandre P;einotr
Alfredo Ribeir de Mn aes.
Aao nh,*,-a-;:inte to
Antonio Dais ., Casau.
Alt.c rio Lourenco da Co4a,
Anierino Catarica Pd ., (Dr.).
Antonio Dias :'ertão.
Adiou. Vianna da Si • :•
Armiad José de Oliveira.
Arih r Goove-.
Adaa•astor da rueha PerPira.
A iccrio Rod,ir; es Tdxet.a
AH do M752è.1)

Adotoáo a' o de rtrito.
Ageno	 `;11-,•9 Rib tiro.

t.o A tia I cão -
Ber •ardo Afio co r-creira.
Braulio jose Souto.
fie•ito Josè Vatle..
Bismuto(' de Oli;eira
Benigno RiOci.o San Pedro:
Benedicto Seo• ha.
bento lia Silva Indico.
bo Urdo Siniões..

cdict.) O aciano de Faria.
Dai ia o Co''..ê. da Silva.
P.enelicto Le.ans.
gen !tii.:to °torto de Mello%
Beniatili g Antonio L 'a 50.
Bera:-•rdo 'osé u'ereirt
Bernrrjo 'Dome: de Oliveira.
Belmiro Rocha Go !les.
Cyoria) o (o ,n Mattos.
Ca..tos
Ca -mit lo da Omita.
Carlo ,..lo..é d.: Oliv -Ara.
Cele b tis l o ignacio da Costa F iâta.
Cyro Vieira Mechado.

(Confiada)

da Farreada

Lecebedoria do !District° Federai

IMPOSTO DO SELLO

De ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fr zenr,s, nor despacho de
18 do mu. co . relolveit. de - accó do
to o parece.. da Directo ia da Receita -u-
blica, fixar eu 1001; o unior valo- da est:or-
pilha do seno adbesivo e mandar recolher
as estam p ilhas cl , ,s valores de 204 e 600$,
setorminando providencias no sentido de

devera trocadas, oor outras da quaesquée
valores ou exelusiva,nente pelas do valor de
10 1, as estampilhas de 2,0$ e 500$ que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta .e.
partição, dentro do prazo de sessenta dias,
a .o .tar desta data, mediante requerimento
diri„ido ao mesmo Sr. director.

Terceira Sub-directoria da Recebedoria
.en District° Federal, 2u de setembro do
1942. — Corda de Sol, sub-director.

••••••••

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 567

Peio presente, fica intimada a firma Ramon
VaNques Henrives, residencia ignorada, des-
ta cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo
age trinta dias, allegar o que jul gar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o acto n. 460, de 4
de setembro de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 29 de setembro de 1922.-
O aub•director Corda de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 568

Pelo nresente, fica intimada a firma José
Ferreira Alies, residencia ignorada, desta
ciárde do 9io de janeiro, para, no praz) de
trinta dias, alie ar o que julear a be ,e de
••tua lefesa, sob pena de revelia, co processo

• ,eve por base o auto n. 460, de 4 de
o-tembro de 1922, instaurado nesta repar-
ti lio.

'acebedoria, 29 de setembro de 1922.--
O S b-di. ector, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Dietricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 569

Pelo nresente, fica intimada a firma Julio
fd • P reira de Mo.aes.residencia igrn rada,

, cidade do Rio de Janeiro para, no nrazo
di jata dias, allegar o que julga- a bem
de *3ua defesa, sob pe . ra rio revelia no
pro..e3so que teve por base o aut n. 450,
de de setembro de 1922, instaurado nesta
cepartição.

Recebedorie, 29 de setembro de 1922.-0
eub-direetor, CoriCa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 570

Pelo prese nte fica intimada a firma Fernan-
des Mou ão & C nuo., residencia ig lora ia,
desta idade do Rio de Ja ..eiro na, a, no unau
oe trinta dias, ai egar o que julgar a oem
oe sua defesa, sob Infla de revelia no pro-
cesso que teve por base o auto n. 460 de 4
Ge setembro de 1922, instaurado nesta re-
pa , ti ão.

Recf:rieloi ia, 29 de setembro de 1922.-0
anta-director, Corrêa de Sá.

4.1.1•11.••n•

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 571

Pelo nreee..te, fica intimada a firma Por-
firio Affc . .so Co ' CÃ,	 cia
de . ta %dade do Rio de ja.,eiro, u-kr ., no
p, - .o de trinta dias, allear o que jul-ar a
beta de sua defeza, eab pua de reveria, no

processo que teve por base o auto n. 461,
de 4 de setembro de 1922, instaurado atai
repa.riede.

Recebedoria, 29 de setembro de na.
O sub-director, Corria de Si.

1111•nn•••nn

Ambularia do Distrieto Fane I

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 572

Pelo Presente, fica intimada a firma Prato
cisco Vida! Cainhas, de residencia ignorada,
desta cidade do Rio de Janeiro, para. no
prazo de trinta dias, allegar o que julgu a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n.
de 4 de setembro de 1922, instaurado geie
repartição.

Receoedoria, 29 de setembro de 192.2. -
O sub-director, Corrêa de Sá.

••n••n

Recebedoria do Districto • Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 573

Pelo presente, fica intimada a firma Egy-
din Esoosito de Ge ciclo, rei idencia igno-
rada desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o que jul-
gar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo rar e teve por base o
auto n 460. de 4 de setembro de 1922, in-
staurado nesta repartição.

Recelle-foria, 29 de setembro de 1922. —
O sub-director, Cord,a de Sá.

••n••n•••n

Recebedoria do Dietrieta Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 574

Pelo presente fica intimada a firma D.
Armanda CR O IABEI da Metia, Te:ideada
irorada desta cidade do Rio de jareiro,
pa.a, no prazo de trinta dias, aliegar o que.
privar a bem de sua defesa, sob oeea de
revelia, no processo que teve po base o

te n. 461, dr- 4 de setembro de 1922, in-
startraJo nesta ren1 tição.

Receb..doria 20 de setembro de 1922.-0
sub-cli, ector, Cor/ ia de Sá.

Recebedoria do Districta Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 575

Pelo presente, fica intimada a firma
jer nyma Vid,:la da Moita, á p.aça Tiraden-
te n. 77, desta cidade do Rio de Jaireiro„

r.o wazo de tinta dias, allegnrr que
julgar a bem de sua defesa, sob n .na de
revelia, no orocesso que teve por base o
auto au. 402, de 4 de setembro de 1922,
instaurado nesta repartição.

Rece lndoria, 29 de setembro de 1922.--
O sub-director, Corda de Sá.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 575

Pelo presente, fica intimada a •firinp
Domingos Moura M nCOfillOS, á praça Ti-
rail ntes n. 77, desta cidade do Rio d3
Janeiro, para, no prázr trinta dias, abe-
ga o que J ulgar a b . :in de sua defesa, sob
rmna de revelia. no process , , q . ie teve por
base e auto n. 462, de 4 de setembro d-
1922, instaurado nesta repartição.

Peceb.doria, 29 de setembro de 1922. -
O sub-director, Corrêa de Sã.
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altaedbadoria do Diatricto Federal
EDITAI. DE INTIrat ÇÃO N. 577

Pelo 'presente, fica ..iatirnado " Abel ,de
lesus .nuerrelroRatnos, de residencia Igno-
rada, nesta cidade do Rio de janeiro, aara
-no prazo de trinta dias, -allegar o que julgar
a bem de alia dele.sa, sob pena de revelia, ao
processo que teve por base o auto n. 463,
de-4 de sotembzo de 1922, instaurado mesta
eenartirão-:	 •

Recebadorir, 29 de setembro de 1922.- O
Wh-dita:44r, Carrèn rtr Sá.

Cenclarduria o eisLtitto Pederdi

. - EDITAL r.,,E INTI2AÇÃO N. 578
Pelo presente fica Intimado João Pe-

dro Lopes da Costa', de residencia ignorada,
nesta cidade do Rio -cie gancho, para, no
prazo de 30 dic., allegaa e que julgar a
betti dc sua defesa, sob , pena de revelia, no
processo que teve ocr base o auto n. 463,
da 4 de 'setembro de 1922, instaurado nega
rep dição .

,..ecebedor.ia, 29 de f. el .eufwei de 1922 -O
V.:h-director, Corrêa de S.

Iltace.Lanaraado Distritao Tsdaral
• EDITAL DE INTImAÇÃO N..580

Pelo mascate, fica intimada D.
Maria de Oliveira, de residência igaorarla,
cesta cidade do Rio de janeiro, para, no
orazo de 30 dias, alle.gar o late julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo:que teve por base o auto n. 463,
de 4 de setembao de 1922, atstaitrado n'esta
repartição.

Recebedoila, 20 de seterifero de 1922. -O
ub-directer, Corris'a a:e -Sti.	 .

• lie	 adia do DIstriato red,araal

	

EDITAt	 EITIMAÇÃO	 57-9
Falo presente. Eca intimada a Enna Fm.-

raia & Soares de residencia ignorada., nata
Cidade d.o Pio de janeiro, para, no prazo
de ao dias, allegar o que ;:q1gar a bem de
suadefesa, sob pena de reVelia, no pro-
cesso que teve por nau o auto n. 463,
de 4 de setNntwo de 1922, Instaurado nesta
reaartição.

Reebederia. 29 de setembro de 1922.-
staadiracler, estria

Récebedcria do Eltstrfeto Facrej

EDITAL DE r;TIMAÇÃO N. St
Pelo urzscnie, Eca iniim p da a Velerav-et

e Archiecisceri 0,-deni Terceira de N.
S. do 'derça, raaidencia ignorada, desta
cidade d .) Rio de janeiro, para, no prazo de
20 •dias, allzgai o que julgar a bem de sua
defesa, sob pen de revelia. no processo que
teve por trse o auto n. 463, de 4 de setena.
brõ de 1922, instaurado nesta reputição.

Recebedoria, 29- de setembro de 1922.-
O 61lb-director, Corrêa de Sá.

•••nn•n••

Recebedoria do Districto Federal
.EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 582

a rit. , o presente, fica intimada a firma Y.
Ealtor Bede, residencia ignorada, desta el
dada do Rio de Janeiro, para, no prazo d,
trinta dias, allegar o qu:. julgar a bem dt
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 463, de 4 de se
Umbral de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 22 de setembro dc 1922.- C.
sub-director, Corrêa de Sã

jtecebadoria do Dislriete redera/
,	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 583	 .

Pelo presente fica intimada a .firina N.
.Mavdelouge lrrnã'o d: Caleol, desta cidade
do-Rio de Janeiro, para, no prazo de trinta
dias, allegar o que julgar a bara sua de-
fesa„ sob pena de revelia. no -processo que
tev, por base o auto n. 465, -de 4 de-setem-
bro de 1922, instaurado nesta repartição.	 -

Recebedoria. '29 de setembro de '1922.-O
sub-director, Corrêa de Sã.

murara

Recebedoria 4o dlitia;cto rodarei
EDITAL DE INTivinka N. 584

• Pelo presente, fica intimada a firma jwd.
Itlalicia, reside:leia ignorada, desta cidade
do Rio de Janeiro, para, no prazo de 30

allegar o que julgar a'he.a de sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 451, de 4 de se-
tembro de 1922, instaurado nesta repara
tição.

Rezebadorie, '29 de seteadma /de 1922.- n
O sub-director, Corr.& de Sã.-	 .

..••nn••••

Rectbedoria do Ristrieto fadou!'
EDITAL 62 INTIMAÇÃO N. 535

Pelo presente, fica intimada a firma Pás-
thoal Domestico, residencia ignbrada, desta
tidade kto Rio da janeiro, para, no prazo
ale 30 dias, allegar o 'que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de 4-0/02, no
'Processo que teve por base o Rano n. 451,
de 4 de setembro de 1922, lnstaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 20 de setealbto de l92(kiii
O sub-director, eállia de Sá.

Recebedoria do Diaarieto reacyau . : .
EDITAL DE INTIMAÇãO N. 585

Pelo preseatel fica intimada a firma An-
tonio Lauro, ressdencia ignorada, desta Ci-
dade do Rio de janeiro, para no prazo de
trinta dias, allegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 451, de 4 de
aetembro de 1922, instaittado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 29 de setembro de 1922-
' -áth-director, Conta de Sá.

•••••••••••nn•

Rdeebeddria do Distriatá) rodela
EDITL DE rrnmAçÃo N. 587

•Pelo presente, fica iatimada a firma Asso-
ciação Pi .olatora dos Empregados do Com-
inarei% rcsidencia ianorada, desta cidade
do Rio de Janeiro, para, no prazo de 30
dias, alleaar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processa
que teve por base o auto n. 450, de
4 de setembro de 1922 instaurado nesta te,
partição.

Recebedoria, 22 de setembro de 1922.-
0 sub-director, Con'éa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 588

,Pclo presente, fica intimada a firma Capl-*
Antonio ANU do Valia, residencia Igno-

M.a, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
aaa .irazo de 30 dias, allegar o que juLar a
Wel de sua defesa, sob peta de revelia, no
e '.cesso que teve cor base o auto n. 450,

4 de setembro de 1922 instaurado nesta
repartição.

ReeOcdoria, 23 de sete nbro de 1922.-
O sub-director, Cot rC z de Sá.

Alfandena do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

oara conhecimento dos interessa.
dos, que foram descarregados para esta re-
partição, os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarctn a
respeito.

Vapor Nianbarg, atracado era 2 de setem-
bro de 1922:

Atanazem n. 2 - AGPC: 2 caixas as. 178
e 38' repregadas e avariadas.

A0,11.1-VLR: 1 dita n. 309, idem, idem.
AEG: 1 dita n. 5, idetn, ideia.
EFC: 1 dita, n. 3.497, idem, idem.
Bonum: 1 dita, a. 1.241, idem, ide;n.
BC: 2 encapados, n. 90.541 e sem ame-

n, rotos e avariados.
ideal: 2 saccos, as. 1.911 e 1.918, idem

COA-5 403: 1 dito n. 27, idem,- idem.
CVS-5.404: 1 dito n. 16, idem, idem.
CLP-5.495: 1 dito, sem namero, ideia, •
M-C-II: 1 caixa, n. 231/1, repaegada e _

'Avariada.
ADD: 1 dita n. 7.775, idem, idem.
HPT-d.10: 1 dita. a. 8, avariada.
JG: 1 dita n. 331R/19.00), repregada e

avariada.
RV: 1 dila. n. 12313. Idem, idem.
LJ.E: 2 ditas, as. 489 e 4'40, idem, Mana
Laucão: 2 ditas ns. 51 e 53, idem, idem.
MB: 2 ditas, as. 7.4a3 e 7.594, idem

MB-CFC: 1 dita n. 1, idem, idem.
N: 2 ditas. a. 4 MI, avariadas.
G-C-100-R: 2 encarados, as. 2.852 a

2.033, rotos e rua iados.
Arinazeln n. 2-0.SItAtd.: 4 caixas, diaza.,

sos numeras. rema:gala .; e avariadas.
i Pinheiro: 1 dita o. 4.530, idem.

Paciaeco: 1 dita a. 2.59a, idem.
SP: 6 ditas, diversos nutue7o-s, RU-

liadas.
C-P.-Simencs-R-J: 1 dita :a 36, no-

pregada e avariada.
TR: 1 barrica n. 229, idem.
Vapor T. H. Skogland, atracado em 7 d,

tetembro de 1922:
Armazena n. 5-.NRF&C: 2 caixas as. 26e

e 7.443, a epregndas e avariadas.
AB&C: 2 ditas os. 3.897 e 3.895

Idem.
BSC: 1 dita n. 614, rapregada.
B-j-R: 1 dita n. 9.772/2, avariada.
Carlos: 1 dita n. 5.704, repregada e ave.

nada.
RG-CSR: 2 ditas, diversos numeros,

lern.
CC: 1 dita n. 1259, ide n.
CSR: 2 ditas as. 1 e 206, repregadas.
CC: 1 dita n. 1.253, idem.
CSRr 1 engradado ta 184, avariado.
CSR: 1 caixa n. 268, idem.
Carlos-RC: 1 dita n. 795, repregada.
FMG: 1 dita n. 3.287, repregada e ave:-

tiAda
EB&F: 2 ditas as. 2.754 e 2.753,

sem.
EL&C: 1 dita n. 46.237, avariada,
ET: 1 dita n. 5.391, repregada.
FG&C: 1 dita n. 52.873, idem.
GAL: 1 dita a. 73, repregada e ava.-

Ciada.
GM: 1 dita n. 209, idem.
GAL: 1 dita n. 79. idem.
HDD: 1 dita n. 659 999, avariada.
HW: 1 dita n 1.22 a repregada.
HM: 1 dita n. 13, idem.
HDD: 1 caixa n. 9.672, avariada.
LJE-jR: 3 ditas, diversos numero, rege-

gados e avê : iadas.
LHEaLC: 1 dita n. 755, repregada.
D-C-MM: 2 ditas as. 162 e 317 r re-

kadaS e OvarladrR,



Ministerio a tua

Primara Readão Militar
JUNTA DZ ALISTAMENTO_MiLITAit

DO 12 1316TRICTO
ESPIRITO SANTO

O capitão Manoel Lilmaio Teireira, pra. 33.
aldeara de Junta de Alistamento Militar do
iii Diatiárata ( letairito Santa, coneauniza a 34.
trator oa anieresaafea que a relaaaa
cada no kiwiofcial de 27 ale raaerabro
das sarteadrar atasse de 1002, afalados
nesta juta, só podado ser breorporaclos ao
proximo anao do 1923.

~Ima

)epartmeanta do Pessoal da Guild
SEXTA billVZSÃO

R/viria/ido Coelho alamaseeno, %ovino
Ferreira Gomas, Matinal/ da antiga Guarda 41,
alasionla pedindo eárpedição de patente.-

23.
2.1.
26.
2.
29.
30.
32.

3à.

57.

39.

4a:

axespg3~242j.

lea10-1/1114: 1 dl* Sem numero, aval,
riga.

rrawr..-141207; 1 dgr sem numere, ava•

-1071: t 4N Jacta, repregada. •
Nra-10...03ligia 1 ibta kiels, avariaga.
. a* 1 a .57, reprelpda e avanadialbl 11

t data n. 502, idem idem.
Ceat - -j-Semerm: 2 ditas, diverrta,

s.
C:2 (Mita ideia idem.

Ilakj:.2 ditall aba 661 e 12.722, inundas
e avariadas.

Vaiaor auier ;eano Kerrnit, atracada em 5
desatembro da 1922:

Armazon n. 7-1.1r MO: 1 caixa a. Jare-
pregada e avariada.

Vapor Santa n, atracada em $ de setem-
bro de 102

Afingzem a. 8-E-Carda: 15 barricaS
~numero, quebradas e ao:multas.

P11: 4 ditas idem, idear.
Vaapor Moxtealtans, atracado moa de See

tembro de 1922:
Armazem u. l9- .K: 1 caixa a. larapregade

e avariada.
lia-B: 3 cataa as. 719/20, idem Idem.
MC: 5 ditas as. 1/5, idem id'em.
Vapor Sherfitaa, atracada em Ude satam-

Oro de 1922:
Amimem o. la-A:, 1 Caixa% a.. 1t.03X.ra•

paezada e ava , iada.
J-11 84.a.S: 2 ditas ns. 1, e 3„idem idem.
IR: 1 dita a. 3.800, idem idear.
Sa-C-64,:. ir dita a. 432-4,Z. krem alara.
OPC: 4 dita& diverso& namoros, idem

Idem.
P'. S. Nicalson: 1 dita n. 2, idem ideai.
RWC-CFC: r dita na 127, idem ident.
Armazena n. 16-RWC-aCFTSCr I euM-

pado n. 1.424; roto.
RFC: 1 caixa a. 1J,,, re.pregada. e aaa-

dada.
Seheiteaa à C.-Sm-640.-CA r L pacote saia

numero, roto.
'Permeado: 2 caixas na. I cl, to.pregalas

e avariadas.
UI: 1 pactde a. 2A, roto.
CNANC: 2 peças dialeto as. 12/13, ava-

dadas.	
. ,

scactrasaa--H-Brasil-C: O ditas. sem
aumaro, idem.

Corraa: 5 ditas idear, Idem.,
VV-VV: 10 ditas ideara ident.
Varar inala Demetara, atracado mu 10

da setembro' de 1022:
Armazem a. 16--603: 1 caixa n. 1.215,

rarrregada e avariada.
LUC': 2 ditas na. 313 e 313, Ideai

idem.
varam. inalez Orimat, atracada aut L9 de

setembro de 1922:
Armaaera a. 17-FMC: 1 caizz n. 3, re.-

pregada.
P - Ldal - T - W - C: 1 dita a. 5,

idem.
SG-CM: 4 ditas com diversa; namoros,

Ideia.
Sir onntilley Lia: 1 dita a. 271, idem.

: 2 ditas ns. 1 e 20, ideai)
Webecl: 2 ditas na. 59 e et), idem.
Vapor americano instem World; atracado

em 14 de setembro de 1922:
Arinazem a. 13-AF-Commissiame.r Cia.

nerat - Exposição Brasileira: 4 engradados
coo diversos numeras, avariados.

AMC: 1 caixa a. 10, repregada e ava•
dada.

ACK. 1 dita n. 1, ideia ident.
Anibrosio Lameira-Exposição Brasileira:

3 ditas as. 23 ,26 e 40, idem idem.
A. de BC: 1 dita n. 32, idem idem.
A. E. Gaspar ap Comp.: 2 ditas as. 2

e 3, idem idem.
BWC: 1 dita a. 2, ideni ideia.
cPc0-Anco: 1 dita a. 1, idem idem.
Casa Prutt: 1 dita n. 1, 'dam idem.

Si/id Brasnaira-CPC: 1 barril it‘ 72,

nruim. 1 ealaa n. 30.639 repregada a ava-

Ideaz : 2 ditas diversos numeras, 'idem
idear.

H 41: 2 ditas as. 7 e 9, avariadas.
Ibiermate: . 1 dita ra. 228, repregada c ara-

riatta.
IPOCS. : 3. ditas , diversos numeras, ava-

riadas.
Ideal: 2 engradadas diversos numm-oa,

avariados.
J . E. Steintleid: 2 caixas na. 1 e 4, ava•

dadas.
Qacar Taves:1 dita. a. 4, repragada e avit•

dada.
PC 1: 1 taifa, a. I Z; Hem Idear.

R 17344: r dita il. 17,, avariada.
T	 142: Zditas as. 30.411 e 30 41-3,,re•

pregadas e avariadas.
SRait: I' dita, a. 1.1334, avariada..
SMC- 207-A 11.186: dita n. 8, relve.

gada avariada:
ass: 1 May avariatlZ.
Vapor Mrtenfa. De4'ir4 atra:meia em Ilde

eetaxnbiode 1922a
Armazena w. 18i--AR1C: 1 cainin. 4.034

repregada e avariada., .
Vapor Santa Fcr„ atracado era actembro

de 19N:
Armazem catem A - der. 1 dita, reffirit•

gada e avariada_
ACP.	 idean idem.
CMC: 1 aita, idani idem.
?BC:: 2 ditas, idem . idem.
GOA: O ditas. idem idear..
PLCa 4miiatosa, varanda,,
Idem: 1 dit-,
Vapor ipeaez Highland Pior, atracapt era

Sakerabru	 	
Armarem aderno C-JCB: 1 caixa, repte.

gado.,
RaPaa9p-IU-nwo-a:

1 dit.1, bem.
vaDor Ria Aineste.a, atracado cai setembro

de 1922:
Armazeui ca.:terna C.-13rasil-CPC: 1 farm

dos, acres_
Vapor inalara Deinerara, atracada em se-

tembro da 1022:
Armarem externo C - G: 2 Catana, regro.

godas.
FOC: O ditas, Idear.
LCC: 2 5500O3, rotas.
CNC: aditas, ideia.
Alfandea_a do Ria de laaraw, 23 de sstema

brade 19241,- startftóiawit u Sj e SOLIZIl*
ajudante do inspector.

Primeira	 '

1.1"ORCUM6CRIP1RO DE RECia/TAMLYN•
TO E 59111;2140. MILITAR

IMSTFLICI0.•-.4SANVANNÉs

tre Coarscaiga_ftrSo4sdattts era-
se.;	 13aa9' e" WY.1

O capito Eliezet Henriqua da. Costa, pra.
aldeota da. Junta de Alistamento, Militar?
Paz saber q,ur formo sarteadan para easer.
viço do Exercito; tIO'niez de setembro do
anua prava/na passado..., ea cidradlloa.aan-
sanitas da relação , abaixa tradserinta, que
deverão apresentar-se na seale da junta de
Alistamento, no Quartet General. a Praça+ da
Republie.a.de 13a 25 de outubro do corrente
anuo, afim de receber= os certiffeados de
apaesextaçao e" serem, eirearuinhadba á Pd-
amara Ormanaeripção de. Recratararatoateste
menino Quartel Geneaat, onde sedo sua-
arreadas,2 lasirecç,í4 de saúde. Assim tara-
bem os sorteados daeLasae de latia abalam
tranacriutos; ficando os que arlo mialideatm
ao presente editar- snieitos ás penas regula-
mentares, de aceorda cem ocodiao penal do
las" arai to.

Capital Fadara, 25.de satembrada
O presidente, Eliezer Henrique c& Costa; cai
pita°.

t. /Gr. Aleidea Marno Pinte.
Z. 32. Affanaer Vergaças
5.. 105. Alvaro Franalseo da S.iLVd.
6. VS. Antonio Duarte.
7. Ti. Antera Ferrramies.
8. 25. itataay Machado.

11. late Mino Aagusto dos Santos.
14. 48. Ary Feri/andes Soares,.
16. 19. Athayda Jorge dos Santos te>

poldo.
37. Antonio. Marfine01.

109. Atram da Costa e Sã.
125. Arnarda Elia-a Terra Pag,opy
238. Alysio Soares de Mello.
138... Adiado de 011veiaa Mac.hadX
140. Anula Frota aeular.
163. Alaizio Ribeira arar...dão.
242. Alfredo Nunca.
um. Armando Ileriaiaaa de Cararalita.
WS. Antonio joaqaini de Atida..
234. Abetarda dos Santos Mateira..
253. Angenor, filha de Manoel Vita

telas.
d. Antonio, filho de Flora Maria da

Conceição.
166. Antonio, filha de jaaa Paulo JIA.

ptista de Carvallia.
1G. Arc;tillirdçs, lifoo de Jose 1eate3

Rotiriattes.
133. Arnaldo, Olha de- jaarleina Pad

Moreira.
169. Augusto, illh .7 de juliana Puerta .

Braga.
174. Afano. filho de Ernatto Impe%

Catào.
5,1, Agenor, filho da samutt

Cunha e Coáta.

ritil
vtaisgr brarsileiro e agreetteaUrOdee

/tarada que trata o aviÇa.n.. 9 til:)
de janeiro alenta.

Tertatiano rtaieegues Coelha, elleiaai. da
Antiga Guarda Nacional; pegada ellpe
de pietente.-•arove ser brasitel-ea a
tomo um do documentos de q,ue trata o
avisa n. 9,..de 3 , de janeiro

Sexta Divisão' do Departamento ta Gama
em,30 de setembro de 1922; - Citada:ta

moita, tenente cornai.

11.
W.
19.
21.
22.



66. 213. Alexandre, filho de Alexandre
José Leite.

Ca. 182. Apparleie, filho de Manoel Fer-

67. 87. Angenor, filho de Antonio Joa-

reira de Mello Vianna.

quim de Oliveira

69. 141. An oenor. filho de José Ferreira
Grillo.

70. 84. Antoalo, filho de Manoel José de
Azevedo.

71. 214. Ademar, filho deluventino Timo-
dolino de Moura.

72. 57. Antonio, filho de João Pereira.
74. 232. Amadeu, filho de Ricardo Ferri.
76. 39. André, filho de José Gonçalves

Gouveia.
77. 24. Antonio, filho de Claudio José.

	

78	 26. Armando, filho de Antonio Ro-
drigues Ferreira.

79. 123. Alfredo, filho de Luciano José de
Medeiros.

89. 98, Angenor, filho de Raphael da
Silva.

81. 49. Antonio, filho de Antonio Pei-
xoto da Silva.

82, 106. Agostinho, filho de Firmino
Coelho Marinho.

83. 38. Adal ierto, filho de Constantino
Modesto.

87. 217. Antonio, olho de Antonio Ribeiro
Guimarães.

88. 148. Alta . leto. filho de Joaquim Lobo.
89. 58. Armando, filho de Albino José

Cardoso.
90. 136. Armando, filho de Joaquim do

Amor Diviao.
92. 186. Antern-. filho de José Antonio

da Silva.
93. 137. Augosto. filho de Henriq ac Gon-

çalves.
94. 1. Alvaro, filho de José Vieira.
95. 248. Angelina filho de José Catana
99. 92. Angelo, filho de Jose Vieira.

. 100. 112. Annibal, filho de José Casta-
nheira Reis.

	

102.	 66. Ilenedieto Ultra.
106. 245. Carlos Thiago Alves.
107. 8, Carlos Pinto Carneiro
109. 44. Carlos Guio.
110. 175. Çarlos Reis Filho.

	

-,111.	 156. e	 - Henrique de rialtO
Silva.

utr) n j •Trir • iAr •
	..~~1••••••••n••n•nn

177. Carlo% filho de José Rodrigues
cl A no-ida.

233 Cla do, alho de jeronyino Pe-
r, jr

176. Carlo- Souza da Silva.
50, Ca ins, filho de Bantista Pro-

a. , sano.
191. Carlos, Alio de Cotios da Veiga

cabra]
43. Claudioitor, filho de igtiacio José

Alves.
17. Djalma loité da Silva.

204. Da-io filho de Angelina de Souza
69. Dag,ohelo Menti ita.

Freitas.
203. Dialina, filho de Elmano Muniz

dos Reis.
118. Datororhã, filho de Francisco

de Souza Ca rrilo Junior.
128. 165. Enlodes Machado.
129. 126. Boydío G oya
139. 223. Epami a ondas Jambo do Nasci-

mento.
131. 121. Ernani Pedro Batota.
132. 169. Eueenio de Sanaa Rarrete.
133. 36. Edmundo de OliVei"a Paulo.
134. 210. Edward Souto de Oliveira.
135. 184. Eueiydes Raros Carvalhaes.
138. 247. Edgaed Ferreira dos Santos.
139. 7. Ernesto Biancano.
140. 187. Eogenio, filho de Edgard José

Coutinho.
142. 185. Eduardo, filho de Manoel da

Motto Bastos.
143. 153. Ed oardo, filho de Joaquim Ma-

la Coelho
147. 116. Erna n i, filho de Francisco Pinte

Mavalhães.
148. 143. Erooni, filho de Geremias Garcia

de Lemos.
149. 195. Emilio. filho de João Rim).
150. 135. Eroesto, filho de Victorino de

Almeida.
153. 197. Flavio Cardoso da Veiga.
156. 163. Framisco Our-iro Tavares.
159. 104. Francisco de Assis Carneiro.

	

jfil.	 78. Foliono José da Costa
144. Fraitcisco Alfredo de Freitas.

	

154.	 45. Franrisro José Gentil.
loba 117. Floria. , o, filho de Antonio Luiz

"ereira.
167, 129. Francisco Perry.
172. 134. Fioriano Peiroto da Costa.
174. 122. F-nreiceo. filho de Frsncisco da

Ro'ha Rtbello.
175. 183. Franci .co , filho de Francisco RO-

are.

	176.	 6. Francisco da Costa Mala.
177. 173. Franklin.
178. 224. Gilberto da Silva Caidas, filho de

José da Silva Caldas.
-

	

179.	 63. Geotil Emillo Floranna.
180. 37. Castão, g iro de Rufino Antonio

olspoleão.
182. 81. Gab. iel Augusto Gouveia.
183. 82. Generoso de Oliveira Ponce.

	

185,	 9 , Goncalo, filho de Paullno Tei-
xeira.

186. 53. Henrique Maflet Fi ko.
187. 5. Henrioue Belangoeo,

	

In.	 83. liercoli v o Er:moine.
181. 132. Honorio Ribeiro Filho.
190. 42. Helio de Souza Cornes.
191. 200 ilermenegildo, filho de Joaquim

de Carvalho Rastos.
192. 99. flor:teia filho de Vicente Joaquim

Alves.
193. 40. Henrique, filho de Antonio Car-

valho dos Santos.
195. 211. Humberto, filho de Francisco An-

tonio Romeu.
94. Hygiuo Lopes de Marrallif:es.197.
20. Irauy Joaquim dos Santos./99.
59. Is nael Noto da Silva.200.
IS. Ivo de Figueiredo.2 .i2.
52. hidra filho de Fernando Fe . feira2a3.

tios Sautos.

..setembro cio I5W

239 Iswald, filho de Angelo de Cair-

203. 170. !sa ltito), filho sje Anelo de Caiu-
pos.

aos.
217. 216. Izitiro ri lho de Manoel Come-

. cambo
2, 09. • 67. Juvenal Pacheco
2.0. 152 João de Souza e abati Lobão.
211	 72 fav, - Francisco da Siva.
213. 246. ioão Barrei-o.
217. 147. jo io Mas o ronhas Figueiredo,
219.	 85. José Molda Ara •ão.
220	 47 Joà• -to.elao da silva.
221. 146. Jair Carlos aliciei
223. 211. José Mathias 1 3 lei Monteiro.

128. José Antosir Pomo o.
227. 201. Joaquim, filho de Antonio Pereira

Brum.
228. 35. João, filho de João Ferreira Mo-

reira
229. 61. João. Olho de Joaquim Ferreira

de A -anjo. •
232. 162. José, filho de Manoel Rodrieues

roo- -ei • a .
234. 243. Joar .,;	-no de José Moreira

calga.O.
235. 190. José Saa es, filho de José Soares

237. 3. Jo r4..ee iilho de Man oel Vicente
da çilva.

238. 227. Joasi ol ho de Camilo Rodrigues
Alves

239. 145. Jovrnal, filho de Manoel Pia
menta.

240. 199 João, filho de Manoel Fernandes
Rodam/tis Passos

241. 150 Jorge, filho de Ernesto Augusto
r'str.O...	 •

242. 86 José, filho de Francisco %is.
243. 181. Dome filio de Manoel José de

'AVil:
245. 202. Jarv. alho de Antonio de Oliveira

iei
249. 208. Javme. ' l ho de Domingos da

'Silva Aratias Looes
188. Jose. o lho de Domirgos Gora-251.

coloca.
252. 107 José. olho" de Antonio Augusto

d " Lima.
253. 229. Jas:5, olho de Page Roia. Acida.

91. José, lho de José Corrêa da254.
Costa.

255. 15. José, filho de José Agostinho da
'osta.

256. 10. JosO. olho de Dowineos Paulo.
257. 71, J ao toureuco, filho de Philo-

mano VeiVa.
258. 80. Jror	de Angelo Manoel

Gonçalvc
250. 115. Jose O° neti Brasil.
261. Jr 3qu;ii.. filho de Joaquim Lopes

262. 196. Jostino, filho de Carlos Pereira
Fs-frito Santo.

263. 113. ja ti(' •	 filho de Joaquim Per-
-eira So

264. 96. Joree, filho de Miguel José.
265. 70. Joiol uiz. filho de João Pereira

Lones.
267. 209. jaointlio, filho de Jacintho Fer-

'
270. Jani”tho, filho de Francisco Car-

Alebro.
271. 221. João. filho de Antonio Eantista

santhiao.
272. 2.52, José, filho de Manoel da Coai

Vai* 4-
273. 74. José Cotizara: rrança.
274. 249 jo ,.. 0 da Silva Vargas.
275 1 1 ot.o Go Ovcs.
278. 228 lorto floreia Nonos.
280. 1 ,111.	 ea2s Fu tacto.
282. 1R4. Jcprqe de So-zr,
293.	 (13. ia,,,„,,
284. 142. José d , Costa Neqri.
285.a 244. ;chovi:h Rodrárces Portela.
23O. 167. josé Fernandes de Castro Jun'or.

TRIrd

r4J

sobtlarlo SIO

• 43. 240. Antonio, filho de João de Jesus. 114.
46. 222. Aal •	filia) da Arnado Fran-

cisco rei) siri.	 115.
48. 198. Antanio, fiiiro de Manoel Fer-

nande, No. oeisa.	 116.

50. 120. Antonio, lin° de Joaquim da 117.
Cosi: Moura.	 119.53. 12. .Alberto, libo de Ernesto Mar-
ques Ribeiro.	 ". 120.

Adriano, filho de Antonio Joa-
quim Diaa.	 122.

123.
55. 218. Altair, alho de Luiz Deslandes.
56. 4. Aligusto, filho de José Corrêa de '-

Azevedo.	 . 126.
57. 30. Adindo, Olho de Leonardo Ri-

beiro Corrêa.	 127.
58. 220. Alvaro, filho de Joaquim Ferreira

da Fooseca.
59. 124. Adelino, filho de Jogo José da

Silva Costa.
62. 207. Ardido filho de José Caetano

Carmello.

63. 88. Antonio. filho de Leonidia Ro-
drigues dos Santos.
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Ktrmen, filho da Franklin Alves
de Frei as

Luiz dos Surtos Araujo.	 -
Lecio, filho de Leciano de Souza.
Luiz !vedo clns Santo-
Lourivul, filho d e Aeostinho de

Arattin Reis Vieena.
Moacvr DomieRos Hereira.
Manoel Insé de Reit°.
Maio Correia Geimarães.
Ainecvr Basilio de Albuquerque

Orli 7..

Moam. Gvarariaba.
Maio Guime
Ma rio doe Sa e tos Pareiri.
Maneei Miranda.
Manoel Porreiro Filho.
Manoel Jorn. •
Mn-oet, filho de Manoel da

SilVP
314. 38. Manoel Coelho de Ale-eida.
315. 231. Mole ' r. filho de Antonio José

Peixoto.
316. 55, Mnuti iho filho de Luiz Gonzaga

dos SR idos.
317. 192. Manoel. filho de João Soares

Rotel:to
318. 178. Mode . filho de Jtilio Martins.
322. 154. Me-ti' li, filho de Francisco José

dos Santos.
324. • 114. Mo- evr, filho de Oscar Cesar da

Silve.	 •
328. Meeoe! . filho de João Antonio

da cueiro.
329. meennt Jos e Martins.
330. Maneei. filho de J ão Francisco

COSta
331. 31. Maria , e. filho de João Jo é de

niiveira
333.	 filho de Herculino Pal.

331,	 11. Nino Al 'o Cnriá.
61. ?"elo' Coelho de Fe rias.	 .

338. 77. Naenlrão fi lho de Jeronymo

339. 236.

340. 172.

311. 75.

342. 62.
343. 237.

315.	 51. Oscor Ribeiro.
349. 1C2. Octavio Ma. h Pinto.
as/. 110, Oawo'rin Ci-ne de Almeida.
33 	 i1. ilswildo Mies Terra Barros.
335 226. PP qqa91 I eide
252, 34. Pe ie José da Silve.
353• 169. Pnile rfo CatiaCS Pihdre).
364. 76. Ricardo. filho dJosé Mo-eno.
3-5 29. Remiro Frarcisco de Oliveira.
365. 158 Revim . do "co 'ato da Silva.
39 151, Roid de Sone.
370. 235„ F'oberto Nloceira.
876. 131. Raul. filho de José Maria Ro-

driepeQ.
377. 250. Rav emndo, filho de João Bolle1r0

do Nasci -enio.
579. 130. Poirieues moracs.
381. 179. Selvio Creseeneio.
383. 215. Seranhint F rtado Sartii .. ha.	 •
384. W. Salvador, filho de Dannigro Do-

nato
337. 164. Sebastião, filho da Rapine] Gra-

vino.
388. 171. Silverio, filho de José do Mes-

quita.
389. 119. Th3m2z de So:iza Giiimorães.
300. 351. Torquelo, filho de Antoelo Mt-

brosio de Magelhães.
399. 139. Washindon fie Oliveira .n Silva.
406. 73. Walde'i,r, filho de Carlos Fetel

1 nie ,;RIbei^0	 108.
407. 102. Wnide liar, filho de Sibkieno

José Custodio.

493. 2. Waldemiro, filho de Martinho SB-
veRfre de Carvalho.

405. 219. Wa'demar, filho de Luciano José
atyps.

404. 254. Wakteniar, filho de Francisco
Pacheco.

••••n

Retardo dos sorteados da dasse de 1900, que,
em insvemlo de sonde. f iam julffa rros In-
Ca r'sees temrornrirrnPlto e (111P de accãrdo
com o art. 117 no R 5f/• dei' m se ori-e-
sentar para nova insrecfião de puta, no
periodo de 10 a 26 de outubro do corrente
anuo

24. 145. Adhemar Ca l ado Rodrigues, 12
mens. 2 chamada. -

55. 374. Antonio Pestt Fnnseca, seis me-
ze R ". chamada,

86. 76. Armando S-ares de Pinho, 12
mee a s, 1 cha-eada.

229. 269. João Antonio Felix, seis mezes,
2 chompla

242. 153. javme Ceroueim 'Lima, 12 mezes,
2 errà -.cia

377. 146. Oewaldo Soares da Silva, quatro
'rezes, 2' cliereacie.

428. 58. Rtibl	 de Andrade Monteiro,
tres mezes, 1' chamada.	 .

Excialdos por diverooe motivos da classe
de 1902

2. 32. Afloneo Ve.efeelS Filho.
5. 105. Alvaro Frincised da Silva.
6, 205. Anto io D!Rrte

14. 48. Ar" Ferdande e Selares.
110. 175. Caricie Reis Filho:
120.	 43. Claedinnor, filho de Ignacio José

Nlees
123. 69. !Jogando Mesquita.
129. 125 Erevdio (3roie
1 33.	 35. Edmu ido de 0:ive.i ra tea-11,•
159. 101. F eeicisce de ssi; C, aeirO.
176„	 Free iscn da Costa Mala.
188.	 83. Freolino
2 2.	 18. Ivo de Fleeeiredo.
275. 11. Ifyié (lone:ee.
278. 228 loão Gerr ie Nu . es.
282. 194. loree de Souz a Samnelo.
290. 13 Leiz dna Santos Araujo.
304.	 14. Mn in G i 4*P-R's
306. 157. mal eles Santos Pe-eira.
365. 29 Pveire F-anciscn de Oliveira.
399 139 Washington de Oliveira e Silva.

Canital Federal, 25 de setembro de 1922.
- O oresi4ente, ca-itãn	 lipPriou-
CaPia.- O eecretalo coe itão Anton:o Ber-
na , do da Cozia Basto - O escrivão,
Bapti, ta Pereira, representante do Execn-
tivo Municipal.

Mill•••••n•111
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PrimÁ;ra Rtda'n

PRIME1PA- Cre n1Sr.Q1'"ÇÃO DE
RECRUTAMENTO

!UNTA DE 4 LISTNMEN1Y) MILTrLR DO 143
DisTnicro PSZGENIO VELHO

Edital de convocação de sorteados
• •	 Classe de 1901

O canitão Javme Leal Snrdidin, presiden-
te da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber que foram sorteados para o
seviço do Eeercito, ao dia vi -te e quatro
de setembro do armo oroximo find o , ne=ta
Capitel os cidpdão; constantes da reiaeão
anoixo traescrinta e que d e ve rão se anre-
sentar do dia dez ao eia 15 de outebro
cor-ente anno na séie desta bela. a tua S.
Christovão n. 246, estacão • de Qo nb-i os
e os que -do ô fiz r-' it fic a rão s ;eitos ás
penas e. taheleci-las 'nos re - 1- ntns mili-
tares e Codigo Penal do exercito. E, para

que cheque ao conhecimento cM teelnit, la-vrei o tveseete edital. crie será e ffixado na
porta exterior do edifi e lo em o e funcciona
esta !unta e 13 • bliudo no Pinrie
deinis de a ssise:adie pelo erei1e t e nae.
niel Pereira Pi to, 1° tenente see..eta.je

Capital Federal, 29 de set e libro de 1922.
-. Jayme Leal Sardinha, capita )-presidente.

Relação a que se refere edital supria
Classe de 1901 - l a chamada

Numero do sorteio-Nomes
1. Serzedello Saatos.
2. David dos Reis.
3. M e llo Cardoso da Costa.
4. Arliedo, filho de Manoel Antonio NoItea

Dias
5 los4 . fil1r) de ioão Afres Corrêa.
6. roce Alves Tinoco Filho.
7. Artfi -r Felino.
8 Getelio Olivei a Leite.
9. c-ae cisco de Penle.

10. Inã° Nenen do Atuarei.
11. *Enc./ ecles. filho de Ari-tides Vieira da

Cest- ' • •
12. Ceatolin °eres.
13. Mie, filho de Anr e Soa res da Silva.
14 M eneei, filho de Manoel Teixeira de

1,1 op.
19. wels en AneestO Melheirs.
16. João Zaneini
17. ror ,e da Canc len () O imerães.
18. Rebens, filho de Antonio Marcellino

ninto	 Diante
19. Nica .,er de Soai Pira eee.
20. Renard Pinheiro de olleeira.
21. Julio Colho ria gil ve (2).
22. F-anci een. filhe de Va:P •-fitn Reboredo,
23. Arie-to Vones ciam -res.

filho de Arth-r Soares Rodri-
eine.

25. Enéas Paschool do' Santos.
26. Luiz filho de Panlina Antiste de Al-

meida
27. Oewal i n W•rneck.
28. Ed- r1o, filho de Alfredo Rodrigues

de ANrett fulgor
29. Waidema- (I^ Qt,ei,oz.
30. AeRes to de Souza Azevedo.
31. José, filho de José Carlos da Costa

Monteiro
P.. José Gomes Teixei 'a.
33. Rene liet • Perei- a de Otiveira.
35, Rosemar, filho de Julio Ferreira Aze.

vdo.
36. Walde nar Freitac.
37. A-y Fereira d os Santos.
38. Pedro, filho de Narciso de &Mv!.
39. lo-ge °redro.
40. F-ancieeo, filho de Francisco Silvei)"

Pedi-trine
41. Franci co Alves de Almeida.
42. A iacl to reeira da Silva
43 Vieece Tricano.
.44. José,. glho de João de Miranda Sam.

neje	 '
45. Isid ro José, filho de Franciaco Serndio.
46. Adalberto, filho de Gabriel José de

Awnrini:
47. Jomé Antonio, filho de Manoel Vivido

Martiic.
48 Antne rn. fi l ho de Caetano Peruzzo.
49 Delindo, filho de Joaquim Mendes dg

r_'.osta Marques.
50. folie, filho de ¡oito Bar1383a da 91ival

•
51. Dialma. e l ho de Franziseo José Alva-

res da Fonseca.
52. Preilo. filh • de 9-1eenaz Antonio Nona,
53. Esmeraldi en M J eoel 10S San103.
54. Floria-'o A.:R e 44) 1 e Qinzg,
53. Anjo	 Joae de. Silva.
56. Ivo filho 4e Antonio Avelino Pinta Guta

marãe4.
57. Paulo Barbosa da Rocia.

L8. 79.

	

291.	 13.
293. 97.
2Q5. 60.
296. 212.

299. 149.
VO. 54.
301. 127.
302. 180.

303. 90.

	

304.	 14.
3°6. 157.
307. 206.
38. 46.
310. 22a.
312. 230.

22,

89.
23.

Alves Fagerrees,
Oswa do, filho de Alexandre

F..ei ve da Boa Mote.
Octovio, filho de Antoeio Pro-

ve-aano
Octeesein. fil'io de Alcebiades

CArdiri0 F roenra
Osc a r, fi lho de José Csideira.
Oswe ldo. filho de José da Silva

Mac'tado.
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58. W Ode, filho de Francisca Rosa de
oliveira.

59. Mai oel Ptreira Soares.
,60. José, rilho de Alatoai .) Medeiros Cie-

mente.
51. Roei, filho de JoRquim Vieira Nuues.
63. Antonio Lopes na Silva.
65. Hidelberio Games Pinto.
66. Henrique Provinciano.
67. Ruben Vaz de. Acaujo.
68. Alexandre Alves da Silva.
70. JoFé Vicente Ferreira.
71. Waldemar, filho de Joaquim de Sa-

vedra.
72. Marrocos, filho de Luiz Eduardo Pa-

checo.
73. Martinho Gonçalves Brandão.
74. Ernesto, filho de João Cashllo.
75. Arihur Felisbiuo da Silva Junior.
76. Abraken, filho de Alfredo Pinheiro.
77: Edgard Leite Antas.
78. Orman Saltes de Alencar. .
79. Javnie Medeiros Machado.
80. Waidernar Varges.
81. Jeronymo, filho de feronymo Gonçalve,s

Paim.
82. Armando Cabral Pitta.
83. Manoel Mendes.
84. João, filho de Manoel de Oliveira

Junior.
85. Rosatino Honorato.
86. José. filho de Rosa Candida de

Jesus.
87. Dano Joaquim Almeida da Silva.
88. Ernesto Leonardo.
89. Nelson d'Avila Mendes.
90. Narciso França Lima.
91. Carlos, filho de Metidas Eugenio de

Pinho e Silva.
92. Mario da Cunha Neves.
93. Pedro Baptista.
loa. Odilo, filho ee Frederico Alberto Pe-

reira Monteiro.
95, Joaquim Carvalho.
06. Lourenço, filho de Antonio Fernandes

de Souza.
97. Arnaldo Lopes Fonseca.
98. Miguel Jose Martins.
99. Aggripino Alves Macbado4

100. Luiz Silva Ribeiro.
FOI. VIrgilio Lago.
1b2. Lit20 Soares de Lima.
1103. Jorge Moreira.
IP& Francisco Soares Pereira;
105. Henrique Pereira Pinto.
106. João Soares Corrêa.
108. José Treplin.
11k19. Carlos Gomes dos Santo.
110. João Alfredo de Castro.
Irl. Mario Ribeiro.
112. José Aurelio Serra.
03. Waldemar José Paranhos. 	 -
514. Octavio, filho de Philornena das Dares

de Abreu.
115. Armando Dias Soares.

1 116. Benjamin Medeiros Frias.
147. Ernesto Santos.
118. Joaquim, filho de Antonio Monteiro.
119. João Telles.
11,20. José dos Reis.
121. Acchises Piratelli.
a22. Arthur Fernandes.
123. Paulino, filho de José Gonçalves Godoy.
124. João Francisco de Almeida Junior,
126. Agenor Pereira da Silva.
127. Miguel, filho de José Ribeiro Castro.
128. Lourenço, filho de Flora Manoel de

Carvalho.
129. Manoel Messias dos Santos.
380. lgnacio Antunes Bristamante.
131. Manoel Ferreira da Silva.
132. Alberto Guerra.
133. Javino de Souza e Silva.

•1

34. Manoel da Cunha Porto.
5. Jayme, filho de Jacomo Agnese.

36. Octaviano Francisco de Sant'Ainiai

37

. João Ferreira da Silva.
Estrio Antão-

13n. 5 ^to 't0 S1Fo i.. ndo Moita
14 . 1. Ho libero:, filai de Fr -neisco Gagli-

,di.
141. !. eu . ° Eu .-niu da Silva
142. Adriano, filho de A ,4 oFtinho Ferreira

143. Li-iz Folipoe de SP t1P n i0 Sá.
144. Ate- usto, tinto de Manoel Borges da

Rocha.
145. Salvador, filho de Angelo Salvador de

Rio Monte.
146. Elas, filho de Avelino LopeseLouzada.
147. Leovegildo de Oliveira.
148. Waldemar, filho de Aquino Pereira

Nunes.
149. Oc:acilio, filho de Manoel T ose da

Motta.
150. Lourenço, filho de Theotonio Joaquim

de Souza.
151. Medo Mipuel.
152. Adindo Valle.
153. Armando, filho de Beatriz de Barros

Rego.
154. Alberto Gonçalves de Souza.
155. Joaquim Maxim°, filho de Antonio de

Aviha Kauffmann.
156. Bruno de Almeida.
157. Francisco, filho de Ulysses Thomaz de

Oliveira.
158. Eugenio, filho de Antonio Fernandes

de Souza.
159. Au gusto, filho de Henrique Martinho

Monteiro de Castro.
160. Joaquim, filho de José dos Santos

Costa.
161; Benjamin, filho de Agliberto Xavier.
162. Antonio, filho de Virginia Thereza

Dias.
163. Armando, filho de Christian° Alexan-

drino da Silva.
164. João de Medeiros.
165. Manoel, filho de Manoel Alves de

Oliveira.
1.66. Armando, filho de Manoel da Silva

Lopes.
168. Pedro, filho de André dos Santos
• Dias.
169. Henrique Justino Bittencourt.
370. Waldernar Luiz Belchior.
141. Roque de Carvalho.
172. Gastão Camello Teixeira.

.I13. Carlos. filho de Amelia Couto.
174. José Maria, 'filho de Antonio José

Dias.
375. Luiz Gomes Silva.
176. Antonio, filho de Antonio Martins da

177. JoSãoilvSaiiiiões Quintino.
178. Ma io, filho de Francisca Ludovina de

Aze vedo .
179. Raul, filho de Luiza Maria da Con-

ceição.
180. José, filho de Carlos Alves de Souza.
181. Antonio, filho de Pedro Rodrigues

Vianna.
182. Manoel Gomes Filho.
183. Paula João Gastaldi.
184. Luciano, filho de Innocencio José da

Silva,
185. João LoPpes Gil.
186. Manoel, filho de João Simões.
187. Adolpho, filho de Joaquim José Lopes

dos Santos.
188. Fidelis Perrota.
190. Manoel, filho de Maria da Gloria da

Conceição.
191. Waldemar Figueiredo,
192. Gastão Joaquim Pacheco.
193. Miguel. filho de Manoel Penes.
194. Waidemar, filho de Jorge Santiago da

Silva.
195. Ernesto de Oliveira Mala.
196. Alberto J( . aquim Fernandes.
197. João Naus° da Silva.
198. Justino Perna, d2s de Oliveira.
199. Jayme. filho de Manoel Pereira Aredo

SO4I'CS.

200 Euuenio i-osé.
201. José do S
202. Alvar, Fe ao ds da Silva.
201. A inalo do Oivl a.
204. João, tlho de Ma li Teixeira.
20 I	 Seul a Rioeiro do Vai.
2e6. Ante, or Chave .
207. Adtolio	 So za Pinto.
208. Benjamie, filho de João Benjamin Fdek

reira Baptista.
2 19. Arych 1.11z Trii.dade.
210. Antonio Agwi eino de Souza.
211. Daniel Man-, e1 Lacerda.
212. Mauricio Corsino Misaei Soares.
214. Felix loc Ib, filho de Carlos Waeget.
215. Sev -rio Ferreira de Andrade.
216. Newto, Custodio Nunes.
217. Hermes Tozzi.
218. Sebastião de Sonza.
219. Julio Co2lho da Silva.
220. Antonio. filho de David Luiz VINIL.
221. Alcides Fereandes Dias.
222. Milc,d..s Mello Pereba da Silva.
223. Osca	 de He-rique Rodrigues.
224. Pedir) Oliveira Rocha.
225. Nelson de Paula Freitas Coelho.
226. Har Ido osta Rodrigues.
227. Vicente Silva.
228. Odin, filho de Castorino Pacheco dt

Sá.
229. Fernando, filho de Francisco Vieira

Goulart.-
230. Mignel, idlio de Manoel Messias.
231. Custodio, filho de Eduardo da Paixão

Rineiro.
Frailcisco Alves de Mattos,
Tertuliano Pereira Machado.
Adheinar, filho de Ottilia Maria da
Conceição.

Nestor Santos.
Sylvici, filho de Oscar Rodrigues Ca.
ião.

Capital Federal, 29 de setembro de 1922.
-Daniel Pereira Pinto, 1 tenente secreta-
rio, layme Leal Sarainha, capitão presta
dente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Segunda secção	 -
suB-DraaeToRrii DE CONTABILIDADI

Emissão de sobre-carta de 500 reis para
valores e selos de taxa devida de 40'.) reis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
réis, para registrados com valôr e os novos
sellos de taxa devida do valôr de 400 reis,
cujos caracteristicos são os segnintes:

Sobre-carta de 500 réis - A sobre-carta de
500 réis, tem a côr azul, é forrada interna-
mente de entretela de linho, com as dimen-
sões de 0,15 fixo,100: na face anterior tem
os seguintes dizeres: peso, grammas, valor
$,rua, registrado N. , (logar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras «Brasil-Correio» e, em
baixo da taxa 500 reis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra acarimbo';
no verso da sobre-carta as palavras %Remeta
tente-Residencia».

Sello de taxa devida. de 400 réis - O selo
de taxa devida de 400 reis, mede 0,018
x0,(,22, e tem a côr castanho avermelhado;
no alto, em uma placa circular, lê-se, em
lettras brancas aBrasil-Correio.; na parte
Inferior, tombem em lettras brancas, seguin-
do a fôrma circular, acham-se as palawas
»Taxa devida». O centro do sello é omina-
do pelos algarilonos do va:or 400, nean..o
por baixo deatus a palavra Reis. Os desc.

•••n•nn••.0.1:11"~	

232.
233.
235.

236.
237.
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,
anal PIFO "ru-a"al t arA watarlabrO de 'Mana IM`t- — •

altos appareqem em um fundo fo mado per
•hna remeta de traço branco que caceara toda
• recta guio

Sub-dhectoria de Conts ailidade, )8 de
de.e.nbro de ,922.— sua-director, argente
¡Sugaste Wenueck.	 (•

•1711./.0.1

adadatetraclo dos Carre ga to &tate
do Aio de Jaaolro

Peio !rasante edital, fica inti daio a com-
atraca. na 2 Seara° da Adininistraçao doe
C r .eios do Estado do Rio de Jaaei o,
prazo de 30 dias, a contar cie ata d s: o
etx-auxidar de carteiro de agecia da Co eio
ele Cairmos, neste Estado, Waadick .vlo-
rei ra, "ara recolhe ,- a oano landa ue 41)94873
aci , *trocemos e lova mil aitooento- e vinte
e cinco reis', saldo em daJoa para com a
Facada Naca a.a., de espoasa aliaades Que
lhe /orem Im postas por cata adadnist, ação.

leri am.o Secção da Aeaniaistaa a ao dos
Co Mos elo alstado do Rir, de ia. eiroa
Ialictaeroy, 3" de agosto d t 1'442 — O admi-
nistrado., José Assumh ao Suntiugo.	 .(

A doinistrnio dos Correios ao Estado do
San Paulo

Pelo o-e qe ite fica Intiwado o ex•anaillar
de cal iebu Seaaarião de Aliadas Santos a,
ao a rruo de SO	 o conta da data atm
pu , is aaa mp ,recar a 8 aecasio deaur
adubou Pat • man de prestar iliforaiaçõao
ao 1) OCc$30 41..teno - 401—S -922a que lhe
diz reapaito. soo peia de co.-re o role lu
processo a an. revelia

S. auto, 13 u-. a aa.: de 1922 — O td-
mielatrador, Geonisk Cia vell$ de. Menuonça.

lnn••

Estrada de Perro &atrai da larada

CONCUtutENCIA PARA o SERNM.0 OR CAR•
furos DA INTaNDBNCIA, EM

• com.urrenoia ai, 3
De ordem da directoria, foço publico,

nue ás 13 barae do dia 10 de oulabro de
taaad na Intencionais desta estanda ata
eatação atalaiam/a sarai ret abiches pro-
postre.... para o serviço dr oarratoa da In-
tandeneia. por oonta da 2' divisão, entre
os pautais Imprensa iNecional, Marítima
e Central.

A eancurrencia versará apenas sobre
o preço, em raio, indicado em migaria-
Inas e confirmado por ex ?mio, para a
hora do carreara entre os • lenhos já ci-
tados. cabendo a prefeaencia de direito
au autor da provista mais barata. por
mia me que seja a differença entre alia
ti tuia Quer outra.

A ostrada redimirá as propostas que
epre:AntsetiM preços superiores á 58
para a hora de carreto.

As aropos'ar que devem estar devida-
monta aelladas as primeiras vias, daaa-
das, asaignada a. com a indicação das
respectivas reaidencias não sendo per-
xrittidas Of4r3 mesmas rasuras ou amen-
Gata devendo ser escriotas ena papel das
resnaoliaas oe qsa coinmerciaes, serão
entaaraues, em tres vaie em involucras
'acuados, com a declaração, por fiara, do
assumam n do nome do proponente.

Rase involucro deve ser acompanhado
de uni outro, em topar:too. contendo
todos os doelimantoe que nosaam prosar
• idoneidadea do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tado da ultima conectai dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da pro posta, 3
prapeneate_deaerá asbibir o recibo da

caução de 100$ Clii oinneiro ou em ti-
tolos da dix ina anialica testaral. prévia-
mente feita ri tliesoura a ia desta estra-
da, para garantir a aasignatura do coo-
traeto, oaução qu a reverterá para os
mires de niesim estrada, si o pi-opo-
mente preferido recuacr-se a assimilar o
respaetivo •rintracto. 4. ntro do prazo de
lieita dias, contados da data da entrega
do convite que fõr expedido para estie

() oantractante, para garantia da exe-
eução do seraiço. caucionará Da taasou.
varia deata estrada a quantia de 5008,
cru dinheiro eu em titulos da divida pua
b)iaa federal.

A queatão da idoneidade dos prope-
Lentes sara julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As peopoatas, cujos autores ato doca
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
prooneutes serão marcados dia e hora
para a abertura, e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não Receitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
oia. caso assim convenha aos seus in-
termaes.

Ae propostas não poderão conter 'i-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edita:u e
o preço, conforme já ficou estabelerado.

%o et toniertio em considel ação
ause,quer effertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propostas
que contiverem apenasao offerecimento
da' uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre.
sentar preço mais vantajos a no desama
pate.

Toda e qualquer propaga que não es-
tiver inteiramente de ~ide com este
edital não seri tomada em conside-

rP_Vsea para contranto!
1. Fica o conta ac..ante obrigado a at-

tender, no piamo de 2 a heras aos pedi-
dos lie ra a retos feitos pe l o fiei da . 2'
serçãr da intendendo eu voliiculna de
quatro rodas com a capacidade para
1.800 ki l ns entre os pontos Imprensa
Nac i onal. Maritima e Central.

II. O contra ctante fica resramsavel
por qualquer falta ou avaria que soffro-
ren os volumes que forem entregues.

III A cessão desta contracto não po-
dirá ser feita sem autorização da admi-
nistração.

IV. A não observancia de qualquer
clausula estabelecida dará logar a rasei-
são do contraeto, com perda da caução.

Seeaetaria .da Estrada de Ferro Cen-
tral do Rrasil, 29 de setembro de 1922.

Diodeciano Candido de Vasconceites.

Estrada de Ferro Central do ltraeil.

CONct p sSNC1A PARA O PORNEC1MhNTO
ESTOPA 05 LÃ E BRANCA DE ALGODÃO.
PARA à da DIVISÃO. RIM 1923

COncUrrencia n.
Da ordem da directoria. fado publico

que ás. 13 horas do dia 20 de outolaro
de 1922. na Intendencia desta Estiada,
na st GA iln Maritima. serão recebidas
propostas tiara o fornecimento do:
79.000 kilos de estopa da lã, Maxim()

- -	 do kilo, 2$500.

.1511.00J 1{1, n 1u. r?, n • ,),	 ,	 e a.-
godoo, maximo de KIIG, 182(R),

A 0011C1IrrPOC7ll versara 11,1)ê • la,3 s.tire
o piano, indica io ern a1gaiisu. +t, e ta».-
firmado por extenso. 0111 bpialg1191'
da, para o kilo dos artigot paridas, ea-

. hencio a preferencia de direito ai, autoo,
da prapaata mais barata, pear ;alpinas
Que soja a differença entre ella P
quer outra.

Para comparação dos preços servirá
cambio, á vista, que vigorar na vespa--
KL do dia marcado para a conourren-
oia.

A entrega da estopa de lã será no
Coes do Porto, dentro dos vagões da Es-
trada, direitos aduaneiros por conta da
Etrada e todas a% demais des pena por
conta da fornecedor, dentro de um os.
poço de tempo de 80 dista.

A entne=re ala estopa branca de alio.
dao EWA na Intenelencia ou ao CRU dg
Porte, dentro dos vagões da Estrada,
todas as despezas por couta do fornada-
dor, inclusive direitos aduaneiros, de-
vendo ser a mesma antregue &astro de'
~noa de tempo successivos de 9).
dias, em quantidades iguaea tas que
Ioda o fornecimento esteja terminado a
30 de seteírobro de 1943 ou antes, caso
o fornecedor queira entregar ma i ar es
poroõaa

Todos os espaçoa Cu tempo saras con-
tados a partir do doar do rearatro do
contracto ao Tribunal de Contas

A entrega nãs sendo no paazo ''area-
do, ou seco° de artigo el qualidade in-
ferior o de amoataa apresêntada, dará ft
Eatrada e direito de comprar onde itl£
aprOilVer, as quaatidades em falta, cor-
rendo por conta do contraotante • dif-
tareava do preço per mais e fitando
-anais sujeito a urna Multa que. confor-
me entendimento da administração, po-
derá Be* até o valor da caução go e ai-
tracto. si não preferir a adwiniai saia
a reunião do contaacto. por S ilipiPS
aviso ou notificação. indepen . ante oe
afago ou interpellação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao
contraotante direito a reclamação de es-
pade alguma.

No caco de multa e de differenço para
rosas em preço, fica o contractank obri-
gado á entrega das respectiva: impor-
tanciao na thesoura ria, no prazo de 48
horas, a contar da nora do recebimento
da intimação par esaripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da cau-
ção do contraiu°, ficando o contractante
obrigado a integralizal-a immediata-
mente sob pena de rescisão do contra-
cto, nas condições já acima estabeleci-
das.

Os concurrentes deverão apresontar
na Intendencia, até a hora mareada para
a concurroncia, amostras das estopas de
lã e algodão que pretenderem fornecer,
afim de serem as mesmas deaidarnente
examinadas.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos naa-
XiTnOS estabelecidos..

As proposta" que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da.
tadas assignadas, com a indicação das

r reapectivas residenciaa não sendo per-
nuttidas nas mesmas rasuras ou em-
das. devendo ser eseriptas em papel dita
casas commerc i aes, serão entregues, em
traia vias, em' envnliicros fechados, cena
a declaração, por fdra do assumpto
do nome do proponente.

Esse envoluern dtwe ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to.
dos os documentos que possam prover 1
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idoneidade do propanoate, compredieu-
deudo-se, entro odes, os recibos de qai-
tação da ultima - coitada dos impostas a
que cativar sujeito.

No acto da entrega da proposta; o
prole). ente devera dlitlibil• O retitoo da
canção de a:000S,	 em d i_neer/ O, • ou
CRI titulas da divide publica federal,
pás lamente feita na thesourarm ues,a
Eatraaa, para gailtner a asses . at c do
coutracto, caução que reverterá para
colma da mesma Estatais, si o p.....,o-
nente preferido rue:ui-se a ass.guat o
respectiso 'contracto, dentro do p.aso de
sais dias, .contados da data da eutresa
do convite que for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecitneuto, caucionará na
thesouraria acata .Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor ao for-
necimento a realizar, em dinn....ro. ou
em titulos da divida publica lede..

O contracto só se tornar* electivo
depois de approvado definitivamente
peio MinisWeio da Viação e Obras Pu-
bkicas e registrado pelo .Tribuaal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitaetio das ainostras
será julgada e examinada presiaiteute.
antes de abertas as propostas.

•As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoa e as que
Icorresponnemn a amostras não accei-
tas, não serão abertas.

Depois de resolvido o julgamento da
Idoneidade dos propanontes, serão mar-
eados o dia o hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qual-
quer decisão serão pubticadas.

Fica reservado á .Estrada o direito de
aeceitap parte de Unia 111'01308(a e „ouse
de outra, ou outras, eonfarme a oiffe-
renoa-para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aeceitar nenhuma das ropostas
apresentadas ou annuilar a concorreu-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não portarão conter sinão
uma formula de compieta submissão a
todas as clausulas deste edital, e o pre-
ço; conforme já ficou estabelecido.

Não se ton.arão em Corriideracão
quaesquer offertas de vantagens não
Itavistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preçu mais vantajoso no desem-
pato.
- A Estrada reserva-se o direito de re-
ttringir 'as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de • accórdo com
este edital não será tomada -em consi-
deração.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen.
!Gral do Brasil, Rio de Janeiro, 29 de se.
Lembro de 1922. — O secretario,
efeciono Candido do Vasconcellosm

~NO:~

_Estrada de Feiro Central ,do Brasil

DONCInittENCIn PARA O PORNECIMENTO DB
\ CARVÃO NACIONAL PARA LOCOMOTIVAS,

PARA A 49 D/VISÃO, EM 1923.

•` •	 • Concurrencid tri. 3	 -
De ordem da directoria, faço publico

que. ás 13 horas do dia 16 do outubro do
192.2, na intendencia. desta estrada, na
estarão Maritima, serão recebidas pra-

postas para o fornecimento de 12.000
toneladas de 1.000 kilos de car-
vão naaional para locomotivas, sendo o
preço maximo da tonelada determinado
peta fórinula.

Esee carvão deverá satisfazer as se-
guintes condições:

[Sumidade — 10 %, no rnaximo;
Matarias volateis combustiveis — 18

.a 30 %;
Carbono fixo — 40 %, no minimo;
Cinzas — 25 %, no maxima;
Puder calorifico — 5.000 calorias, no

minimo.
O preço, em réis, para o pagamento

será determinado pela relação:
Preço = 60.000 x numero de calorias

do carvão fornecido

8.000
Neste preço ainda serão feitas dedu-

ações provenientes das percentagens de
cinzas, de humidade e de enxofre, de
accôrdo com a tabella organizada na
Chefia de Tracção a Vapor, tabella essa
que fará parte integrante do contracto.

Para preço maximo do carvão typo
será tornado 60$ por tonelada de 1.000
kilos.

Numero de calorias do carvão typo
8.000.

A entrega será dentro dos vagões da
estrada, no Cães do Porto, correndo to-
das as despesas por conta do fornecedor,
dentro de espaços de tempo successivos
de 30 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em
porções iguaes taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 30 da setem-
bro de 1923, ou antes. desde que o for.
neceder queira entregar maiores quanti-
dades.

A entrega, não sendo conforme está
marcado, sujeito o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto. e a augmento em
cada uma das porções a entregar, que
corresponda á quantidada em falta. si

•não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
fieação, independente de acção ou inter-
paliação judicial, com perda da caução,
e sem que assista ao contractanto direito'
a reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o contraetante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tamis na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, ei não for cumprida
a intimação. •	•

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis, indicado em algarismos
o confirmado pôr extenso, para a tone-
lada de 1.000 kilos. cabendo a operarei.
cia do direito ao autor da-proposta mais
barata, por minima que seja a differenca
entre alia o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
--apresentarem preços superioras ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devida.
mente seladas as primeiras_ vias,' data.
das o assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo por.- -
mittidas- nas mesmas rasuras ou- emen.
das, devendo ser oscriptas em papel das
re,pectivas casas commorcia. o. serão

•entregues em tres vias, em envoluoros
fechados, t om a declaração por fóra, do
assunipto o do nome do proponente.

Esse (imaturo Mie Ser acompanhado
do um outro, cm separado, enteado %Cc.

dos os dmçumentos que possam -provar a
it ioiseidade do proponente, campeche,-
e-ando-se, entre alies, os recibua de qui-
tação da ultima coitada dos i mpostos a
que cativar sujeito.

'...• acto da entrega da proposta, o pros.
pi q rri . te deverá exhibir o. recibo da cau.
ção de 6:000$ em dinheiro ou em ti-
tatos da divida publica federar previa-
mente feita na thesouraria desta es-
tiada, para garantir a assignatura' 'do
contracto, caução que reverterá para oe
cofres da mesma estrada, si o provo..
nente preferido se recusar a assignur o
respectiso contracto. dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que fór expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará
thesourreia da estrada a quantia corre-
spondente e 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro. ou ato
tateies da divida publica federai.

O contracto só se tornarás effeetivo do.
pnz de approuido defintivamente pelo
iSiousterio da Viação o Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será juls.ada e examinada previa-
mente, antes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
.proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas

-que. antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de
nrit, aceeitar nenhuma das • propostas
apresentadas ou ruminar a coneurren-
eia, raso assim convenha aos ; seus • in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste -edital e o
preço, conforme já ficou estabe:ecido.

Não se tomarão em consideração
quaesaner offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas

.oue contiverem apenas o offeeecimento
de uma reducção sobre á proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate. -

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades validas. 	 .

Toda e qual quer proposta que não as-
.' tiver inteiramente de accárdo com este
edital não será tomada em consideração.,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 29 de setembro de 1922.
— O seara/acto, Diocleciano Candido de

.Vasconcellos.

,
Estrada de Ferro Contrai do Brasil

.CONCURRENCIA PARA' O FORNECIMENTO DE
°LEU LUBRIFICANTE% EM 1923, PARA 4

pivtsÃo

• Concurrencia ti. if	 •
De ordem da directoria, faço publico

que. ás 13 horas do dia 21 do outubro de,
1922, na intendencia •desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para forneeimento, em 1023, de:

- 500.000 litros de oleo para
• machina, litro . .	 0.0@

060.400 litros dê oleo para
carro, litro a. at	 $ 0.01%5



Sabbado 80 •

550.000 litros do olao para •
cylindro, litro . .	 II 0.07

70.000.1itroa do oleo para
cylindro saper-
aquecidor, litro. . 	 009,a

Os pteços naarcadoa são 03 maximos.
Os oleos deverão satisfazer as seguin-

tes condicões:
Densidádo a 150 c., 0,890 a 0,920;
Não conter resina, oleo de res;na, sa•

138es o agua:
Serem neutros,
Completamente soluveis na essencia

de oetroleo de 0.67 de densidade;
O ponto de fulgor, to.nado em vaso

fechado (Pensky-Martene) será, no mi.
sibilo: 180° e. paaa o n:eo de ce aa e
de machinas; 280° c. para o o:eo d3 cy-
linaao; 300' o. para o oleo cylindro su-
peraqu acedo r ;

A viscosidade, tomada no viscometro
Redwood, deve ser, para 50 crn3:

Para oleo do machina, a 50° c.: do 100
a 200 segundos;

Para o oleo de carro, a 50° o.: de 200 a
400 segundos, a 100° c.: de 60 a 100
seaundeR:

l'rra f . c'eo de cylindro, a 100 c.: de
110 a 180 segados; a 150° c.: de 45 se-
gundos no minimo:

Para o 0:eo de cvlindro superaaneee-
dor a 100° c.: de 150 a 350 segundos; a
lana e.: de 60 seanndos no minano.

A primeira entrega será de um terço
cio qtaintid a de con t ractana. dentro de um
espaço de tempo de 40 dias, a contar da
data do regisa o do &infracto no Ti ibunal
do (an'a a . O seg.ndo l aaao será natre-
guo depois de decorridos 60 dias, dentro
ee um anafai co tempo co 30 dias, a
contar da -data da entrega dos documen-
tos reativos ao primeiro tarro O tilrmo
terço, tambern Pará entregue depois do
derorridos tia das, a contar da data da
entrega dos dccumantas, re:ativos ao se-
aurdo ter4;(), toda a entrega ca-
m a terminada a 30 do setembro do
1993.

A entrega não sendo no prazo marca-
do. e" seio o rico anta eaoe de anali-
dado inferior á da amua:1'a apresentada,
dará á estrada o direito de corporar,
onde lhe aprouver, as quantidades em
alta, coraendo por canta do contracan-
to a differença de preço para mais e fi-
cando ainda sujeito a uma multa, que,
conforma entendimento da administra-
ção, poderá ser ata o ator da cavara) da
contracta. si não preferir a estiada s
reacisiando contracto, por sirap'es aviso
ou notificação, inclependento de acçao
ou interaellação judicial, com perda da
caaaa.a. (asem que assista ao contrac ani-
te direito a reclamação do especio ai-
suma.

No caso de nablta e de differenaa para
mais em preço, fica o contractarda obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tancias na thesouraria, no prazo do 48
boi a g. a contar da hora do recebimento
da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimarão, se-
rão deduzidas as importancias da cau-
ção do contracto, ficando o contractante
obrigado a intagralizal-a immediata-
mente. sob pena do rescisão do contra-
ato, nas mesmas condições já acima as.
tabelecidas.

As propcslas deverão satisfazer aos
seguintes requisitos:

1°, indicar o nome da fabrica fornece-
dora:

2°, indicar os nomes e marcas dos ar.
tigoe:r, indicar os preços em algarismos e
aonfirmal-os por extenso, ara qualquer
saaaaa. Tara o litro de oleo

Para facilitar a mimaria:ia) das pra.
postas, não coavam que sejam encerra-
das cm uni mesmo envelopae proaosaas
que obriguem a mais de uma numera-
ção.

A tara das quartolas de oleo é de 85
kilograrnmas.

O °leo deverá ser importado directa-
mente para o serviço da estrada o en-
tregue na Intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despezaa
até o local da entrega o por conta da
Estrada sómente os direitos aduaneiros,
devenda vir para isso os conhecimentos
do embarquo em nome da mesma Es-tuda.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso, em qualquer moe-
da, para o litro, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que soja a differcnça
entre elia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na yes-
pe.a do dia marcado para a concurren-
cio.

,ks propostas que devem estar devida-
mente saltadas, as primeiras vien, data-
rias, assignadas, e com a indicacão Gas
respectivas residencias, não sendo per-
mittido naa mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas erra papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em envolucros fe-
chado, com a dec.aração, por fdra, do
assumpto e do nome do proponente.

bate envolucro deve se.- acompatiaa.do
do um outro, em separam, contendo to-
dos os- documentos que passam ptovar
• idonaiaade ao paoponente, compre-
irendendo-se, entro enes, os recibos de
quitação da ultima coliecta dos impei:-
tos a que estiver sujeito.

i n o acto o8 enk.rega cia proposta o pro-
ponente elevara exhiair o recibo da cau-
ção do 10:000$, em dinheiro ou em ti-
%silos da aivioa publica reiterai prévia-
mento leito na tnesourarka desta rastia-
da, para garantir a assignatuia do con-
tracto, caução que reveatera am.a os co-
ima ria mesma lastaada, si o pkopoaento
paeierido recusar-se a assignar o reape-
ctivo conti acto dentro do prazo de seis
dias, contados aa alua da entrega do
convite que lho fôr expectai° paia esse
fim.

O fornecedor, para gaiantia da exe-
cução do fornecimento, cauciona-a na
thesourarit. desta lastraua a rinantia cor-
respondente a õ aa do valor co foatieca-
mento a realizar, CD1 dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará eflectivo de-
pois co appaovado definitivamente peto
Ministerio na Viação o Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os concorrentes devem apresentar na
mesma Intenciencia, até á hora da con-
curaencla, as amostras dos oleos quo
pretenderem foinecer. afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

lassaa amostras devem ser de volume
mínimo do tres litros do cada marca de
oleo.

O proponente que entregar qauntida-
de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade fôr julgada
insufficfente para analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será ',ulgada e examinada prévia.
mente. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idonens e as que
corresponderem a amostras que não te-
nham sido julgadas em condições de ser
acoeitas, não Barão abertas. sovo o engn

do mais do uma marca da artigo em uraa
mesma propwta.

Depois do julgada a id0110idado dos
proponentes, serão marcados o -dia a a
hora para abertura o leitura das pra-
pr):. , R ,1 que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reseivado á Estrada o direito da
acceitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a (Bife-
rença para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não amoitar nenlipma das propostas
aprejentadas. ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não Poderão conter si-
não uma fórmula do completa subroissão
a todas ria clausnlas deste edital e (;)
pretas, conformo já ficou estabelecido.

Na() se filmarão em consideração
quae snuer offertaR do vantagens pão
previsaaa neste edital nem as ropostas
une contiverem ap orias o offerecimento
de unia redacção sobre a proposta mais

ba"ac: a c.N 190 do ab aollita igualdada entro
proneeias terá prei'erencia a caie apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
m.a.

a Estrada resaava-se o direito do re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualouar p",•onos4,1 'ou não es-
tiver in t eiramente de aecôido com esto
edital n;lo :Iér4 tomada em elaaaa,,,a40.

Sei...rataras da lastra ia ,Ir Perro r•A11.•
trai do 1-3rD;i1 29 de eetambro de 1022.

serrelorio, D ioeteciano Candi& da
Vasconcellos.

Repartição de Aguas e Obras Pnblicae

CONGURESNCIA PARA ÇOS, RUCÇÃo • Dr,
UM RESERW.Totuo DE à ,v.zenwro n onrédio
E 111.1t3 ODEA8 NECESSAWAS .10 ~STF:-
C1MFN. TO DE AGUA Ás ILIT4S Do 11141T/Pf n

OU) E DO RIJO.

De ordem do Sr. diractor geral. in-
terino, faço pub l iao que, no dia 2 (in
outabeo de 1922, ás 13 hora& na idale
da Repartição do Aguas e Obras
aias, á rua do Riachualo ri. 2a7. barão
recebidas propastaa livra e. n narriteaão
da: oaraa nocessPr:es ao abaataannanto
de agua ás ilhas; do 1?oveirão e do Rijo,
pelo preço maxilas° da 170:000, sob as
seguintes candições:

1'
As propastaa deverão aar apresenta-

das cru daplienta, emenaas nem ra-
suras. devidaiaenie saltada o orinwira
via, ambas datada o as3;gnsdaA ')elo
concurrente CU é3i;u represenkate
dentro de cavatina.° fechado a lacrado,
com a declaração do u dos traba-
lhos a executar, incluindo nelle o forne-
cimento do material o o prazo da inicia
e conclusão das mesmas.

2°
O envolucro contendo a proposta de-

verá ser acompaifiaclo do um outro,
tombem ladrado e lacrado em que reuni-
rá, cada conrurrente, os seus documen-
tos de idoncivade, provando estar quite
dos impostos rnunicivaes e federaes o
nelle incluindo o conhecimento do depo-
sito de 1:800$. feito em moeda corrente
ou em letra. de accordn com o disposto
no art. 3° da lei n 2.983, do 28 da
agosto do 1915, conforme determinaM
contida no aviso u. 54. datado do 41 laia
outubro de 1916, do Ministat,ie da Via-
ção e Obras Publicas, depoSito este tette

Tb nsouro Nacionol, rne'fin 04.3 gina

....5Niiog3to	 - .11M1
•



oitpedida pela secção de Expediente, atk
á vopera do dia mareado para a COneUt-
ireDCia. Esta quaulia eervirá unicamen-
te de (loução para garantir a assignatura
do contacto, visto .que o concorrente
preferido terá de fazer um outro depo-
sito do 10 e't da importaneia total da
proposta, sendo que aquelle primeiro
deposito será eesffluido loeo apds a as-
Eignoture do contracto, salvo o de que
Se recusar cumprir essa formalidade que
o perderá om favor' dos cofres publieos.
Os depositoe dos concurrentes não prefe-
Not! ser-lhe-bão restituidos.

eattção corraepondente nós 10 'eS do
palor da proposta, de que trata a clausu-
la 2*, serã feita para garantir a fiel
oxerueão do contracto e pagamento das
OlUitas 4;UV forem nelle estipuladas

4'

todos os envelneros deverão ser en-
tregueis no dia marcado para a concor-
rendo., ás 13 horas. quando na presença
dos interessados ou seus representantes
iogaes serão aberto.; em . primeiro togar
os gut tiverem os documentos 41(.` ido-
noidadeee logo apf5s os que encerrarem
as propostas dor que ferroe julgados ido-
tos, pala eommissão de funesionarios

fea repartição. designada pelo director
gorai, propostas que serão lidas á pra-
corgo que forem sendo abertas, as
quites soído, rubricadas 'f eios mc.smos
Intgressades e, antes de qualquer cleci-
não, publicadas na integre, no

M propostas . dos roneurrentes não
atilgedos idonees lhes eeeãe reotituidas
Wrnmediatamente.

6'
No caso do alfsolata item/Onde de pre-

ro entre deus ou mais concurrenter será
preferido aquelle que menores preços
apresentar em. dia e hora previaraente
marcados pelo COITIMiSSãO Clile presidir

crmeurrencia. em cartas feeltadas. que
berro abortas em presença dos interee-
ta008.

r reptirtiçãe se reserva o direito de
tão acutilar nenhuma das propostas e
•dle annullar a coneurrencia.. A não ac-
• peibação de qualquer ou de todas as pro-

postas não dará direito de reclarnaerta
posterior a nenhum dos coneurrentes.

8`.. •
As propostas 'não r.o(lerão conter se-

adio uma formula de completa submia-
são a todas as clausulas do presente edi-
tal.

9"
Não serão tionadeo emn consideraçãO

quaesquer efferts de vantagens não
previstas no edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
rodueção sobre a mais barata.

• 10'
Todas as propostai deverãe conter

preços em moeda nacional.
11'

O proponente preferido deverá assi-
nar -o contracto no prazo evaxireo de

oito dias areis ao da escolha da pro-
posta, perdendo a caução, de conformi-
dade com a eleusulo 2-1 do edital, si o
não fiz.er.,

12'
• As obras. euje construcção d o obje-
cio da , prezoide ceneurrencia, afio as se-
guintes:

a) cenetrucção, na ithe do Boqueirão,
do um reservaterin de concreto arma-
do, com a caracidade de i.',O.n00 tardo
de aceórdo com o projecto existente na
secção teehniezt 	 repartiçOo.

b) aSSentainenlo da huhu tronco, na
ilha do Governador, a partir do reser-
vatorio do morro do Puarahe, de tubos
de ferro fundido, de ponta e bolsa, de
0,01 (reto centirnetros de diametro in-
terno), coro a extensão de 6.600me4;

e) ramal para a ilha do Boqueirão:
1 1 parte, em tubos de ferro galvanizado
de 2"1/4 de diaroetro interno, com a
extensão de 1.205M.14e; 2' parte, linha
submarina, de Orn.06 (seis eentimetros)
de diametro interno. do chumt-o, prote-
gido por arngidura flexivel de aço (Fel-
tem & Guttleaurne'o com a extensão de
400m.00:

de ramal para a ilha do RUO: 1' par-
te. em tubos de ferro galvanizado de
3)4" (tres quartos de pollegada) de dia-
metro interno com a extensão de
4.00m,00; 2' parte, linha submarina em
tubos de Om.02 (dons eentitnetros) de
diarnetro interno (Fel tom & Guilleau-
Me) com a ex n ensão de 600ne00.

Toda g eonstrucção deverá ohedoter,
rigorosamente. em todos os seus 'dela.
lhes, ao projecto existente na secção te-
ohniea da repartição, o qual poderá ser
examinado pelos interessados em todos
os dias oteis das 13 ás 15 horas até á
respira da coneurrenáa, e a elle deve-
rio ser subordinadas as clausulas do
enntracto.

41'
A construção será fiscalizada por en-

genheiro designado pelo diretor geral,
que fará observar todas as clausulas do
contracto.

• 15'
Todo o material DeCe.11.110 á constru-

cção será lorriecicio pelo contraetante,
que poderá, no raso. de importação do
estraneeiro. consignai-o á repartição,
para o effetio da isenção de direitos
aduaneiros, sendo que es tubos quer os
de ferro fundido, quer os da ferro gal-
vanizado e os submarinos (Fettem .o
(uilleauffie) deverão resistir e uma
pressão interna dc 10 atmosphera.f.

16'
- O tf:ninei:Me deverá iniciar a Km-
etrucção dae obras ao prazo de • quinze
(lá) dias depois da assignalura de con-
tracto e canclitil-os impreterivelmente
late 21 de dezembro do torrente anno.

179
O pagamenlo eerá pedido ao Thesnuro

Nacional á vista do attestado passado
pele engenheiro fiscal em que esteia
declarado haver o eontractant cum-
prido com todas as elausulae do contra-
cto da obra e respectivo projecto, bem
corno terem sido as linhas submottidas a
experiencias de carga statied e em boas
condições de funceionatnento.

• 16*
rica entendido que o presente contra-

cto ti entrará em vigor depois de ap-
provado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Pubieas e consequen-
temente registrado pelo Tribunal do
Conias.	 •

Secção de Expediente da Repartição
de A guas e Obres Publicas, 20 de seleto-
brn de — Fraeciseo Pereira Cal-
da4 chefe de soeção.

11n•.~.~1n

Inspzetoria rtderal de Portos, Rios e Caneca

off DE CONCURDENCIA PARA	 AlutENDAMONTO no CÃES dio'?.! •
PORTO no RIO DR JANRIBO

R,	 De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia dezeseis
dtla outubro do correrd.e anno, no meio fila, nesta
ti praça maná n. te. serão recebides e abertas propostas peva o
,Dorendamento do cá es de porto do Rio de Jeneiro, nas seguin-
:tee

•

, 10's oervices do porto do Rio de Janeiro euja explerediee
Ridestrial e commeretal o Governo Federal pretende arrendar,
Ihm virtude do estabelecido no cri,. 97. alinea 54 do decreto
n.	 de 10 de aeresto de 1922, são todos os que dizem
~peito an embarque, desembarque e armazenagem de mer-

adorias nas instaliaçõe$ do porto, abaixo mencionadas e
forme adenite	 ei,pecificarán

I/
• O Governo ontunrá ao arrends(ario o trecho do nctial
ItAeíR romprellendOlo entre o tisnai do Mangue e a praça Sigea,
ICUTti loto r, apparelhanenito existente e respectivas installaidiee

p ecessorias, assim como os armazens externos que ferem jul-
gados neeessarios aos serviços de exploração a cargo do ar-
rendatario e todas as tinhas ferreas externa.s_perteneeett es ao
porto. Sucessivamente. o Governo ent rywirá or; novos trechos
de cáes, cern todos • es seus apparelhament es. in4allações,
linhas ferreas, etc., que venham a ser executados dentro do
prazo do contracto de arrendamento e t enlo por fim a mesma
explorarão do s serviços do porto.	 •

. Essa entrega será feita por arrolamento descriptivo de
todas es obras. machinismns o apparellins e por uma planta do
porto, indicando as omiti:oblides de agua dentro do perí-
metro Qin) constitue a bacia do porto pra o serviço do coes,
objecto de arrendamento.,

O prazo do arrendamento começará da data do registro
do contracto pelo Tribunal de Contas e terminará em 31 de
tsolobro de 1 932, roei a resteeitOo ao (Inverno, feia peto ar-
rondatario, de tudo que tiver dane recebido, constant e do ar-
enlamento mencionado na clausula anteceden te e mais o que
tiver sido neereseido no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservacrio e funecionareento. sease prezo.
median te necórdo entro is duas partes contrariam" poderá
ser prorogado uma ou mais vezes. Dor neriodee pari nemosil•
tos de dez aunos.,



Continuando clahi em daante á razão de 3 ta para cada
anez que se seguir;

b) as mercadorias de importação estrangeira Constantes
da (abana K das alfandegas e recolaidas aos armazena inter-
nos, pateoa an depenicarias do cães, pagarão o dobra daa ta-
xas aciiaa indicadas;

e) as mercadorias de importação estranaaara da taheaa 11
das alfandegas e que forem despachadas sobre agua, embora
tenham de transitar pelo cães e suas depende:teias, terla
isenção de taxas de armazenagem e ,3 prazo de seis dias uteaa
para sua retirada; caso seja e:valida essa praao, ser-lhe-ha
então cobrado o dobro das taxas do armazenagem a que cata-
riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou sobra
agua;

d) as mercadorias nacioaaaa ala qualquer natureza, em
transia) pelo caas e suas dependeneias, terão isenção da taxa
de armazenagem com direito a acia dias uteia para serem re-
tiradas; caso seja exceido esse prazo, ser-lhes-ha então ao-.
brado, como armazenagem, o dobro das taxas geraes acima in-
(ficadas na lettra a da presente capitulo (mercadoria& estrana
geiras);

e) 33 mercadoria; recolhidas aos armazena externos da
sãos a cargo do arredantario, quer as de importação estrala-
agira, desembarcadas já colo a,fuelis destino com Parmisala
da alia:Idosa, kjucr as naciorLes de qualquer natureza, paga-
rão da arninzeaagem taxa.; equiaalantas ás adoptadas 1103
armazena extaraas partia:alares. coostantas das tabellas appro•
vades pela Fisraliata;a0 do ‘aarto e revistas annualmente;

() em qualquer caso de demora da mercadorias no CáC.‘.3
e alas dependeacias, por motivo dequestae• s suscitadas pela
alfaudega ou referentes ás conveniencias do fisco, Serão ado-
ptadas, para a cobrança das taxas do armazenagens, as mes-
mas r.gras estabelecidas nas alfandagas para os seus aeratao3
de caes, proaadendo-se igualmente com ralação ao MO da
contagem da prazo e demais casos não previstos aa gree:v.:,&
urtiga,-

(.4

ananaoirra

Esta taxa corresponde a qualquer traaalairta xika asrea-;
dprias ao eomprehendido nas taxas de capataziaa acima eaW
1-Judiadas o feito pelas linhas ferroas lo porto:

Em vagões do propriedade do porto, correa .la aa
oporaçÕes de carga o descarga por conta
parte.' o em volumes de pesos não .supezi.-,ras

al Ia 300 !silos; Dür tontlaU osa 2t4:410

‘i	 o 30	 _	 111.1a10 OVIr/Glaaa,	 . :_ieterubra dé	 1315ff

-

O avreadatario cobrará, peles •eNia0/3 que
2jX23 seguintes. em moda-pape/:

caNstavaeXa Do P33T0
Eêt3 tua será cobrada dos navios nas szauilatai condi-

OU:

qt) sobre todas as moacadorias de importação estran-
geira, descarregadas no. porto, quer a descarga
seja feita no cáes, quer em outra ponte da bahia,
por kilogramma. 	

b), sobra mercadorias nacionaes, admento quando
sejam baldeadas directamente, do navio para na-
ylo, acra utilização da cáes, por kiloaramma 	 ,

D 44

FO/INDCIIISNTO D1 IGIJA AOS NAVIOS

Por metro cubico ds agua fornsaida com 03 appa-
relhos inedidoree, aos navios atracados 303 03e$3,
BOrá cobrada. ai taxa

▪ geM,

UTli,IVAI.X.0 Dg PLUCI1VANTIS

Os navios que para 03 seus serviços rcluisitarent flu-
atuante.% pagarão a taxa da eincoent3 mil réis para cala
um, por dia ou fracçãa da dia.,

D

diOuilbfi D19CAR6A rua 4.1.kk3

113ta taxa, que corresponde á retirada das mercadoria:; la
canvas da navio para o caca; ou vice-vera, não "comprelien-
dando o serviço da aativa do porão dos navios, o qual sara
feito pala tripulação ou á custa do mama navio, será co-
brada da seguinte fama:
43) para os galeras da importação estraugaira, por ki-

gramma desembarcado, ráa
b) para oa gencroa de cabntageni e da exportação para

o estrangeiro, por kllogrannala embarcaria ou
desembarcada, real a a ..• •	 	  • • • • .•

dAPATAzIA3
A capataz ia com Lao:banda toda a braaaaem e mor Lao/dação

das mercadorias ou mtacsquor generos, desde a sua deascaraa
no catas até a entrega aos respectivos consignatarios nas por-
tas externas dos armazena internos o externos incluidos no
Gkrrendamento, nos portões dos pateoa e deposites da cáes,
nos armazena externos, particulares, servidos pelas linhas far-
ta-ma ligadas ás do cács ou nas estaçoe3 das estradasde ferro
innnediatainente ligadas ás mesmas linhas, sendo nestes doua
casos a entrewa feita nos proprioa vagões.

A capatazia para a exportação estrangoa?a ou por cabo-
tagem, comoraliende a rnasina movimentação desata qualquer
dos pontos da entrega acima referidua, ate o cáas para O su-
cessivo embarque.

.E81 a taxa será applicada da seauinta (Uma:
o) para co generos	 importa(ão estrangeira, excapta

apenas os caaos das lettraa, b a h, na razão de:
Em acamas até 300 kilogranunas dc pisa bruto, par.

kilo	 $003
Idem da mala do 30Jaaé 1.000 kilogrammas de

• 

peso,
bruto, por kilo 	 a	 3000

Idem do Maid do 1.000 kilogrammas do pesa bruto,
por kilo . . 	 	 $0i0
b) para os genoros de importaçaa eatrasigeira das tabel-

Ias de despachos sobro agua, quando não obrados a ficarem
om deposito, de um dia para outra 393 armazene, patoo3 oV
dependencias da faixa do doa:
Em volumes até 300 kilogrammaa do pesa bruto, pol.

idem de inala da 500 até 1.500 kilogranunaa

• 

de peso
urutu, por kilo	 	

(dem do mais da 1.500 utá 3.000 disgrainmas de
neso bruto, por kilo . 	

Idem do mala de 3.060 kilogrammas do aaao Mito,
DOZ kilo • aaaaa.~.~,~aaaaaaaaaaaa amai

O valor da capatazia para siada volume será caleblado
pela tabelia correspondente ao limito do peso em que inCid41
g volume, appliaado á totalidada do seu peso effeetive.

c) para o carvão de pedra importado do estrangeiro,
(Via

• por kilogaarnma . . 	 ..... 	  a	 1,5
d) para os ganimos do exportação para o estrangeiro,

por kilogramma . 	  . 4	 . '131
e) para uS genes de importação ou exportarão por.

cabo(ag •m, por kilogramma 	  4	 1,3
4') para os minerloa de inanganez, ferro e para areias

monaziticas exportadas para o estrawatina per,,

aamazwaanat

• :aaaaaauaaela corresponl 4 guarda da mercadoriaa
nos armazena, pateos e dependencias do cães, senda cobrada
a partir do dia da entrada atá o dia da sabida, por moi ou
mexes vencido, contando-se como Me.Z inteira qualquer fraa
e.ção de mez, e calculadas as taxas sobre o aalor °Meia] do-
terminado pç/3 alianitega ou, para as mercadorias nacionaca,
sobre o valor do conhecimento ou factura cornmerciala

a) 23 mercadorias de importação estrangeira, em • geral.
depositadas 1103 armazena internoa nateos dependenalas dci
cães, pagarão:

fJm Inez • 	
Dona mares 1 112 aaao mez ou total, de•••••••••....,..aa•
Trea mezes 2 alo ao znez ou total de 	  •:11..4á
fju2tro 13C2C3 3 To ao met ou total de 	 .14 Go ,. • • .41•

prastar, m

1$00t)

•

$003

$003

.4019

	

kiloaramma . . 	
..,	 _ R1,..0

	

4001 g) para o sal o o assacar nacional, por kilogTainnui	 1,0

	

h) para o carvão de pedra nacional, por kilograrnma	 0,5
Para 03 generos a granel, a taxa será a mareada pra (1,

"al volumes atá 500 . kilparammas.



2COOtt	
VI

Os gcneros desembarcados de navios arrihadoa serão de-
positados e guardados nos arinazens internos do cães ou

-$5403 nos pateos o dependencias do mesmo, Wide. ute a sua ii :t u-
reza, mediante pagamento das taxas de descargas. capataalaa
e transporte, si Siouver, e com direito a uni mez ce armazena-

• gem gratuita, si forem reembarcadoa.
Esgotado este prazo. começarão a pagar pela taxa respe-

2$50(1 ativa em vigor armazenagem, a qual será calculaua. soare O
valor das mercanoriaa, tomado dos documentos officiaes e, nu
caso de falta destes, calculado por arbitramento, feita de ac-
cardo com as regras usuaes. Si estes generos forem vendidos
no paiz, ficarão incursos no pagamento das taxas relativas á
importação estrangeira.

1.8N 432' Sabbath)  20 

Em saga:ias dae eatvadtn ea ferro cai correspondencia
e nas Ple3Inas contrições acima, por tonelada ou
fracção 	 .. 	

Para as volumes de peso indivisíveis superiores a 5060
(ralas. a taxa de tua:aporte será igual á do capatazias corre--
eponelente.

Nos transportes entre ermazens externos particulares ou
&sies r...e.a as asa ações da a estiadas de ferro, a taxa minima
de tr. nsportc corresponderá a meia lotação do vaaão respe-
ctivo.

II

TAXAS ESPECIAril

se Lera() coa, ...das em virtude do acc,ôrclos já existentes e
!durante a vigencia dos meanias, cio substiladção das taxas
,consianles das lettras anteriores e como taxas unicas para Ás
nie:cadoa:as abaixo mencionadas, sendo todas os serviços axe-.

,catados direc:amente e por conta dos respectivos interessados,
lãs seguintes taxas:

O) Trigo importado pelos Moinhos fugiu o Fiumi-
nanse e desembarcado pelas proprias instal .-
tacões especiaes existentes nos cães, por to-
nelada 	

r0Y. Productos dos mesmos moinhos exportados quer
por mar, quer pelas linhas ferreas do porto,
pelo transporte dos ditos moinhos ao cães e•
pela entrega a bordo, por tonelada 	

Ur) Oico combustivel das Comaanhias Caloria. An glo-
.	 Mex:can Petroleum e Standard Oil carregado

ou descarregado pelas pronrias installações es-
peciaes existentes no cães ou transpartado
pelas 'vias 'foi-rens do mesmo, por tonelada 	

TO) Mercadorias da tahella II da Alfandega, destina-
i.	 das ao's arrriazens da Empraza de Armazens

Frigarifieos,	 carregadas ou descarregadas
pelas proprias instaIlações especiaes existen-
tea no cães, por tonelada. . 	

Wk.) Qua ido cates serviços forem executados, sendo
utilisada a nade do amolem n. 11. occupada
pela referida Empraza de Armazens Frigori-
ficos, de conformidade com o accordo cele-
brado em additamento ao primeiro, será co-
brado, além da taxa de 26500, uru accrescimo

„de	 .. 	 .
WY Café, apenas em transito pelos caos para em-

barque:
Por sa-co até 60 kilos. 	

'	 vxeçdente. 	•
1

SERVIÇOS 'EXTMORDINA11108
ard----r .

Pelo serviço de carga e descarga dos navios a qualquer
•tlora da noite ou nes domingos o dias feriados. serão cobra-
!da g dos mesmos as desprzas extrnordirariaa effectivamente
rira a l izacias a maior, o desde que ha'a requisição prévia dos
ideressados, o competentepe peittteanm, atelicença da alfandega e as condi-
ões do ser riço prestação destes serviços extra-

, rdinarios será obrigatoria para o arrendamento.

v

Os servieos "at taxas meneinrados na clausula antarior eão
fflefinPos o serão applicados do modo seguinto:
'
1. a) a atracação e amarração dos navios ao cães serão sei-

ANS Yd) a direcção o responsabilidade dos respectivos comman-
antas;

O ) a taxa de carga o descarga será cobrada pelo peso
rato de Vidas as mercadorias ou generos do qualquer especie
ui) sejam embarcados ou desembarcados no cães;

L	 c) a conserva', do porto corresponde a todos os tuba-
bos o dempezrs de craagagem para a sua ciesobstrriccão o con-

, gut? italleacla p a planta do porto, referida na clausula II;
ervação do porto, mantidas sempre as alturas minimas da

(
.3 d) a taxa do canatazias para as mercadorias sujeitas ao
xidne tio conferencia da Alfandega comprebende não só a

.far..silltapaçao dos volumes nos armazena, patena • ou •depositos,
ron# Ei abertura dos mesmos, e reacondicaonamenta das nier-

acl da g fechamento dos cai: ;as ou envoltorios e do toda a
á iní is ;raçagem até a entrega aos ren tivOo Qanos nas
orlh ex ernas, depois de feito o despacha pala Ali'andega;,

t	 #:1 Paa arno r -tIernos Erl. "O Os que, pertencente ...! eu retini-

co te ilbr dr

Em qualquer hypothese, porém, os navios que descarre-
garem os generos de que trata esta clausula ficam sujeitos ao
pagamenta da taxa do conservação do porto.

VII

As mercadorias em transito do porto nacional para poli(
nacional poderão sei- ba'.deacias sem passarem pelo cães, lir
amido. nesse caso, sujeitas á taxa de conservação do porto, dr
accÔrdo com a lettra a da clausula IV.

As mercadorias .que íman desembarcadas no cães para
poater:or reembuoue, sem sallir das intallaçõea do porto
estarão sujeitas ás taxas do cães, apenas para uma das opera-
ções do embarque ou desembarque. 	 •	 a

V III

Serão embarcadas ou desembarcadas gratuitamente noi
astabelecimentos arrendados:

a) quaesquer somrnas do dinheiro pertencentes á Uniât
ou aos Estados;

b) as malas do Correio;
c) as bagagens dos nassagoiros, que não estiverem eu.

jcitas aos direitos aduaneiros;
d) as cargas pertencentes ás legações o consulados es.

trangeiros;
e) as cargas pertencentes aos funceionarios da União, etIO

commissão no estrangeiro, desde que lhes seja concedida a
isenção de direitos;

1) os petrechos bellicos, sómente, porém, quando se ve-
rificar o caso previsto na segunda parte da clausu'a XIV;

g) os immigrantes e as suas bagagens, sendo gratuito o
transporte destas ultimes de bnrdo até as estações ian ques das
estrados do ferro, pelos vagões destas;

h) as amostras de nenhum ou diminuto valor;
i) os garraras o objectos • importados . taara uso dos navios

de guerra das nações amigas e de suas c que Chega-
l'em'cro transportes dos respectivos Estados, ou em paquetea
eu navios mercantes, mediante requleicão; 	 èompetcate ta-. _
gago, eu chefe de Mação nassa?,

(5003

1$000

M060
sOOS.

•-.

nistrados peio arrendattio 011 por particroares. forem aves

atamento servidos pela' linhas ferreas externas do cães.
As mercadorias qra forem pró:lamente eanSiennita q a

esses armazeno ou ás etaVies das estraile, de furo. a rue
sejam descarregadas apenas sem transtla pelo ca ps. sara° ic-
vadas a seu oestino mediante e iiagarn, ,.111 ,) da ta,:a de Capa-
(azias que eantpreitentiera então o sran ap)ate desde o iole.
rido cães ate áquenes pontos de entra a•

1) si , na lffoth ese acima. o consi,natario não puder re-
ceber a totalidade da carga que este:ai senda retirada da oor-
do, em qualquer dia, o excadente será recelhido a qualquer
dos arinazens externos, correntio . por sua conta a respectiva
armazenagem.

O consignatario poderá. porém, raquisitar que case ex.
cedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar livre
em algum dos depositos do cães, para lhe ser depois onixe-
gue quando elle o possa receber, oaaanao então a taxa Lie
que trata a lettra G. Para essa entrega c concedido o prazo
de 30 dias, findo o qual, fica o consianatario su eito á taxa
de armazenagem do armazena externos. correspondente aos
geueros.

g) na zona do porto o fóra da área que cabe ao arrenda-
tario, serão reservados, em local apropr;ado. terrenos ser-
idos por linhas. ferreas, que o Governo a"r,% ará pi• ne,, -

2$500 sito de carvão do pedra, minados de rnanganez e outros, sal
a granel e aveias monazrticaa, sendo o transporte esue Os, ao
ata esses deposites, o vice-versa, incluido nas taxas de ea-
intazias.
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j) os instrumentos do qualquer arto libe; 3; u ineeanica
e os objectos de uso, dos artistos giro-vierem res.,! •,, paiz,
EIS quantidade 'ilecessaria paia o oxercirio d sua profissão ou
industrio;

re os instromentos de agricultora e os objetoa de uso
doa colonos, contanto que não excenam os quant'dades
ponsaveis para seu uso e de suas famfflaso

IX

O arrendafario não poderá fazer nenhum dos serviços
Ire e0i(iiiieM objecto do arreodamento por pre.:os ou :avas
difieren i es nas meticionacies na c'aosiiia IV o: d out l as ode
foliou cstahelectoas pelo Governo, sob pena de flk.t5 o.r
indenmiz.acão a este, si cobrar do menos o de resiitoisito á
parte- lezáa si cobrar de mais.

As rendas do exploração Pelo contracto serão classifico.
das come:

Fo,vite:Uras, amiellas que resultarem dos serviços pre-
vistos n,s ciaiisula MU;
- Comrp ociolotes, :3:: constantes da clausula XXXVII;

O, dinariaa, todas as demais remias.,

X1

'As rendas ordinarlas a que se refere a claosula X são
elassificaoss eir doto grupos. a saber -

-ti, renual orovenienk-s dar taxas de carga, c'e sesioi as-
patazia.s. traosporte e armazenager	 in	 +'f

eouvias ou cabotagem	 as ds exper.tailit p i o	 ,• o,
1 ,roo,s protooientes cas t 	 qUt sr . ,	 • Gab

mercadorias de iniro-ron:.o esi.rangelii. e Leio
as demais - taxas ou serviços não compreuendidc hcp.inieirc
grupo acima.	 .

Attenoendo A proporção mé 'a entre as taNa- d rilocire
grupo e as do segundo rica ts.aholecido que a poi;.eiiiagein
ao arrendatarit sei,' e as rendas do primeiro .sera.. o amaro
eia porcentagem estabelecido pwra o segundo grupo.:

XTT

O Governo poddrá augmentar ou diminuir as taxas esta-
belecidos no contracto, roas as quota , a que arra do eito o
arrelinataiie serão sempre ealooladas sobre o :a or das ui as
contraelaJas qualquer que seja a alteração para mais ou para
IllehOS que venha o Govcino a fazer,

XIII

Além das taxas a que se roteiem as clansulao anteriores,
• o orre..ciatario terá a fectildade de executai setrims extraor-
dinarios não determinados so ana l ecto cobrando por soes
taxas facultativas, como sejam; emissão de ira:raios reoo-
que, fornecimento de apparelhoi de sua propciedade ou os
pessoa seu, outros reservandc-se, porém, o Governo c (di-
reito de fixar o maximo das taxas que por elles o arrenoa r a-
rio poderá eobi ar e sendo as rendas provenientes dessas taxas,
na sua totalidade, pertencentes ao arrendatario,,

XTY

O •rrendefario deverá facilitar por todos 'os meios os
Serviços da toião ou dos Estados, dando-lhes preferencia
para uso des appm .elhos do cães. eendo, porém. esses serviços
inderunizadot. No caso de movimento da tropas, pode ão
estas utilizar-se de todos ot estabelecimentos do cães, para,
Moleque ou - deseinharqUe, sem ficarem sujeitas ao pagas
Mento de taxa alguma.

• XV
SI o Governo permittir livre !Mello pelo porto para

mercadorias destinadas a outros peixes, expedirá para tal fim
regulamento especial, mantende os Interesses do fisco e do
terrendaterio no que diz respeito ao eerviao de carga, descar-
ga, capataziaB e armazenagem,

XVI
Parlo Verte do anarelbarnanto da D arta 89 armam

C011atruidoe pelo Governo na parte externa da faixa do caes,
•no forem lo teados necessaries, a juizo do Governo, aos ser-
viços de ~torreão, e que podedlo ser alfandegados ou não,
mechando 3eue11e3 . 08 Onfre3 da tebelle	 permittidoa Delo
efectua •

XVII

Os armemos internos do cães ou externos alfandegadol
en!regues ao atino:tale/1o, gearão de todos os favores, vafkl1
tnelis e onus conferidos por lei aos armazena alfaixlegados
entrepostos da União.

XVIII

Consi dere-sie fa ixa do cães a área corn prehendtda entreparainento do Mes e o alin i',arneili.o externo dos armazenada Aven o:- do Gi.PS: E s ta fa • xo 'é re s orvana exclusivamentepar i os sero ico- oo cã es e dentro del'a nenhuma entidade • es- •fraulir poo prí. fazer qoa'qoer sei viço, salvo niis caeos de que
trs'i, a clausule. XXXVII ou outros estipulados no presente

XIX

O errendatario obrigar-se-ha a fazer os serviços que lheinsurei..-m. com toda a resv i aridvde, ordem e presteza, atten-cle_sio ás justas recoiroaçJ:2., das -partes, cio tucio o que fôr
concernente ás obr i.gi,çèes ac:roa mencionadas, sendo respon-
sável pela guarda e bca conservação das mercadorias que
recebei..

Fiar &l . stti ci t c, a todas as leis e regulamentos ac t ual-mente em vigor-i, que veuham'a ser promu!gados, relativos
mi rec.eLlifiento. guarda, conservação e entrega das mercado-
rias mia portos

C ,siiro.çe de carga e desearea dos na v ios, uma vez ço-
me.j"-, - fwerf	 fiscarr'çãoda A l fand s es, que parata, f¡ ri	 o:;ei-gats-io as prévias instrucções com re-lação ú g ustios daquella fiscalização.

XX

.	 arrendatario ficará subordinado ao inspector da AL-
fare P.asem fUdG	 oa. di ,ser respeito ás e e nveniencias e ga-'

fO4cci. culoprinen todas as instrocções ou ordens
niustric lhe forem eznedidas coro aquelle fim.

oiesroos ttrmos, ficará e hordironio a renartiçao do1ViWn.ler i o dt	 e Obra , "ubileas eneborman.ia da finca-
 se,...'ro. dl. enbrana de taxas e cumprimento das

COLF 1 .z,ra G.- dc cootraelt .
rix ecr.ritt . t PI • :;.-inr.taric 13a. pUelei• »01, n flear a neeessi-‘:ae	 oigorizição arara! dos serviras mi de

dr eei,soat ex is:ente. exceptuada a amninistraoão
sus er;er, dever;', conseitar uma e outro, . salvo casos isolados

conveniencia eisciplinai ou regulamentar.

XXI

O rrrendatarie terá litereade de acção na parte adml-eof .nmnier eco ee:WIOt Que cont,ractar, mas não
podei; i'ezes.. sem previa osts,rir..rois (In Goveionj . modifica.C 'ÕeS' nas obras e apriarell•woi::on; que lhe forem entregues.P ica on:érr, o ari'en-intaro. de sde logo Obrigado a em-cuia, pe: eu- cart.!. as: Segi,iniest obras, independente da coni.
servaçãc gora/ eme lhe Noopete e do actôrdo com os orça.monto; existentes na Inspoctorta

Construcçã- do armazeno de bogagem e pai-
sect iec stmerioa no OCOS

Modifieacãe de typo das linhas ferress ia-

	

s extesnas do cum	 	
Material rodante para g viasão ferroa do

Reparação de armazens não inclui-dos na

	

conservação dos mesmos	 .

.	 •

Essas obras serão executadas por conta g dirsiocla do ar.
Ter:dataste. dertrc dos limites das verbas &cordas. ri:adianta
pro'ectos approvados pelo Gevesno e sob fiscolisaeLo da In.
speotoria, sendo as oesnesas reconheoidas peles CU3i.OP verti-.
%dos de pessoa/ empregado e mataria: adquirido. asarescsne
do-se a esse': custos 15 el para despezas geraeR, beneficio dei
construcção e administração.

A %mis assim conatruioaa ficarão desde logo incorporam
das ao rimenio do oaes. sem qualquer indemnizarão ao ar..,
rendet...lo, desando o arnuizem de bufassem ser executado net
prazo de MI. anuo apds o inicio do novo contracte de orren.,
da Tr POtO ent rega nele (Inverno doa tnlanno definitivos de,i .
gnella eOnSt rurego, Pendo w= demais oh"a S real;•a 4IS no prez
de quatro amos, findos) os quaes o z,aldo verificado terá 

rcee 

.
&Xe pele-eirandatasio aos Carre'S publicoa de urna eó Mo

2.187:0003000

968:n00$000

640:0003000

44? 0003600

4.212:0001000
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• O (-Inverno reserva-se o direito de intervir na elabora-
ção dce, res. ,w•	 tos une o asieucheatia oisanisar. pa sa a
execissão do. serv.e0S, lazendo-o, porém, ~ente no seu do
de seremn evitados preju:zos para o fisco e para as partes
teres:aias naquelles serviços. attendidos assim os dircutoa
Que a clausula anterior confere ao referido arrendatarilas

-	 XXIII

` A cobrança das taxas pelos serviços prestados pelo are
rendatario ás mercadoria s só será feita aepois que cilas fo-
rem despachadas pela Ailandega e pagos a esta os direitea
de entraoa e outros iaipostos a seu cargo. Para os generos
não tributados ou independentes de desembaraço pela Altan-
dega, a referida cobrança será feita por occasião da entrega
das mercadorias a seus donos.

Quanto á taxa de conservaão do porto, a cua arrecadação
acrí. feita por intermedio daquella repartiçãas

xxrv

O arrendatario entrará semanalmente para os cofres pu-
blicos com a renda arrecaoacia na semana anterior, mediante
guia expedida pela repartição a cujo cargo estiver a fiscaliza-
ção do serviço, depois de deduzida a quota que lhe couber.

Até o dia 10 de cada mez o a prendatario apresentará um
balancete com a nebessaria discriminação da renda cobrada no
mez anterior e cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e recolhimento da rafaram
renda. Verificado esse balancete, far-se-ha a conta definitiva
das quotas a que tiver direito o arrendatario, tiara o fim de
ses ,its‘lemniiado do 'que de mais tiver reçolhida semanalmans
ta OU entrar apin o que tiver descontado a maig.

XV
_	 • _•

Durante a vigencia do contracto, salvo os casos previstos
no presente edital não será permittida sinão ao arrenciatario
a exploração do caes desta capital e dos armazens, com az
reealias dos armazens e entrepostos alfandegados da União.
Entretanto, ennquanto não fór installado o deposito a que
ce refere a clausula XXIX, será admittido o funcelonamento
da trapiches particulares com alfandegamento exclusivo para
Os gemeras de que trata a dita clausula..

XXVI	 •;,
_

• .__

	

	 -
-

Correrão 'exclusivamente por conta do arrendatario to.
das as despesas relativas á administração e custeio dos ser-
silos do caes, as de conservação e reparação de todas as
Obras e apparelhameptos que lhe forem entregues, inclusise
a dragagem do mar ,para manutenção das alturas de agua
indicadas na planta do porto a que se refere a clausula
• illurninação dos armazena, edificios, faixa do porto, a vi-
Canoas, o consumo d'agua para execução dos serviços cem-
Cactados e qualquer outra despesa ordinaria, extraordinaria
ou eventual que se refira aos serviços arrendados e ao coa.-
Cacto, inclusive & !Nata paga ao .apverno para as despesas
• lisaalizaçãa,	 - •

. XXVII
- -

-• Durante o prazo do contracto, o arrendatario será obri•
gado a fazer á sua custa a conservação e reparação de que
Carecerem as obras, machinismos e demais bens que lhe forem
entregues, mantendo tudo em perfeito estado de conservação
e tuucuionamento, devendo substituir por novo, bulhem á 8113
custa, o que se inutilizar.

Da mesma forma a desobstrucção e a dragagem que fo-
rem necessarias, para a manutenção de profundidade de agua
na bacia do porto, mareada na respectiva planta.

Se, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou de
reparação, deixar o arrendatario de cumprir a ordem no
prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo mandar

-fazer o trabalho por outrem, por conta do arrendatario, e se
.este se recusar ao pagamento das respectivas despesas, o Go-
verno mandará descontar a importara:ia da caução a que se

-refere a clausula XLII.

XXVIII

O arrendatario ficará obrigado a empregar todos os es-
forços para activar quanto possivel o carregamento ou des.
carreaainento ou descarga dos navios ou embarcações atra-
cadas ao oáes, de modo a reduzir ao minium o tempo de atra-
cação, ficando o navio por seu lado com igual obrigaçãu,

, nana de multa a s.er estabelecida pelo GoVeraas

XXIX

O Governo incorporará aos es tabelecimentos e installa.
coes a que -e ie"ert a cid suia 1/, um Ciek0- .o para u re-
coaa, aio tmaiïia or nf.a;onii+ ceia, explosivos e corrosivos,
logo que teima reso.vioo sobre a escolha do local e comeu-
ação do mesmo deposito.

XXX

• Pela inohservancia de qualquer das clausulas do contra-
cto, para a qual não esteja estabeleeida pendiioade espeaial,
ficará o arrencialario sujeito á multa até o maximo de réis
20:000$, e no dobro, peias reincidencas, multas essas im-
postas pelo chefe da repartição fiscal, com recurso final
para o Ministro da Viação e Obras Publicas.

Se estas multas não forem pagas pelo arrendatario dentro
do prazo de 15 dias, após decisio final, no caso do rec1ks0,
(contando-se tal prazo da data da intimação da mesma (tecia
são) seta o seu valor descontado da caução de que trata a
clausula XLII.

XXX/

Se o arrendatario não residir no Districto Federal, terá
nesta um representante acceito pelo Goserno. com pirilOS
illirnitados podeies para tratar e resolver definitivamente,
perante o administrativo e jucliciario brasileiros, crodesquer
questões que com elle se suscitem, podendo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação judicial e outras em
que por direito sa exija citação pessoal.

O amendatario ou seu representante não poderá ausen-
tar-se niesmo temporariamente da Capital Federa', sem dei-
xar em seu togar. um substituto com plenos poderes e Lam-
bem ac.ceito pólo Governo.

XXXII

As ques t ões entre o Governo e o arrendabirio relativas
aos serviços conteacfados e as que disserem res peito á in-
telligencia de malquer clausula do contracto, serão subrnet-
tidas palo chefe da repartição fiscal, no prazo de oito dias,
ti autoridade superior, que as resceverá com promptidão.

Se o arrendatario não se conformar com a resoitição
dada, seguir-se-ha em ultima instancia o arbitramento. asco-
//rendo cada narte um arbitro, dentro do prazo de 10 dias;
se não cheg arem alies a accõrdo, a nuestão será resolvida por
um arbitro escolhido dentro de 10 dias, de commum accórdo;
na falta deste accórdo, cada uma das partes contractantes.,
dentro de cinco dias, apresentará dons outros arbilroe e
dentre os quatro a sorte designará o desempatador, que re-
solverá a questão no prazo de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas
em clausulas do contracto, como multas, rescisão e outras,
não são comprebendidas na determinação desta clausula, pre-
valecendo como definitiva a decisão do Governo.

XXXIII

jusesquer outras questi5es que porventura se possam
, suscitar na execução do contracto, quer sejam -administra-
tivas, quer sejam judiciaes. serão sempre decididas pelos
tribunaes brasileiros, e o Iõro ;ara todas as questões judi-
ciarias entre o Goveiao e o arrendatario, sejam estes autores
ou réos, será o faro federal.

*rav
O contracto de arrendamen to poderá ser rescindido, mal

perda da caução do arrentlatario, nos seguintes casos:
1°, por accordo amigavel entre as duas partes contrkd

dantes;

por parte do Governo, depois de 1 de janeiro de 1927,
mediante aviso prévio de seis meses e o pagamento de tuna
Indemnização de 10 1° do total das quotas auferidas pelo ar-
renciatario nos 12 mezes anteriores á data da rescisão e ap-
plicada ao numero de 8111103 que faltar para terminação do
contracto;

3°, por parte do arrendatario, Lambem depois de I da
janeiro de 1927, e com o prazo prévio de seis meses, nos
casos comprovados e reconhecidos pelo Governo de sensivel
aggravação permanente das condições de custeio dos serviço,
.a cargo do arreudatario.

XXXV

O contracto será rescindido de pleno direito por decret4
do Governo, sem desesudencia do interpellação ou acção Mas



_
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aielaL o can) perda •da caução , tic que sinta a clausula XLII, -
aios eaguintos rasos:

P, se depois de multado, o arrendatario reincidir em
qualquer falta que diga respeito a contrabando ou prejuizo
lt)a fi sco'• ,

se reincidir na falta do que trata a clausida IX;
34, depois que lhe forem applicadas mais do duas multas

¡nela infracção da mesma clausula contractual.

XXX*-

Para as despezas do fiscalização, o arrendatario entrará
siara n ri:besouro Nacional, por semestres adeantados, dentro
-do primeiro inez de cada semectre, com a quantia do reis
ZW:Outt$, em papel moeda nacional.

• XXXVII

O Govcrno reserva-se o direito de, na vigencia do con-
4tracto, fuer ooncessões para o embarque ou desembarque do
generos (a:peciaes e determinados, com navios ou pequenas
cmlaticaçaes atracadas ao cães, mas feito o &natio do carga,
deacarga e eapatazias directamente pelo interessado e á sua
Custa, por meio clE installações aereas ou subterraneas, dis-
postas de ['Nana que no acarretem o menor embaraço para
.0 livre transito na faixa do cáas, nem para os diversos ser-
Niçoa do tiraentiatario. 'faca concessões serão sempre a anulo
eineroso, e Cs serviços foitos sob a fiscalização do amen-

As quotas que caberão ao arrendatario ern referencia
ns taxas de embarque ou desembarque cobradas dos gencros
rias condições da presente clausula constituirão uma taxa
vinca, tzem denominação especial e serão as seguintes:

.p) Para o carvão de pedra nacional ou estra.n-
goivo, (lescarregado, por tonelada 	

J.,) Para genaros da tabella 11, por tonelada 	
p) Pára ge.neros de cabotagem ou de exportação

rara o estrangeiro. por tonelada 	
PCPC- aluguel de armazem do cáes, na forma

ao que ,iá está feito com refeaencia as
ec»npanlVas Lloyd Brasitniro, Costeira o
Commercio o Navegação e por mez corrido

O producto das taxas arrecadadas pelo arrendatario, em-
virtude do estabelecido nula clausula ou dos accôrdos que
ria ai:a:mia do contracto elle fizer com o Governo, não será

..A2: Zeripltiracio	 reuda cirdinaria e constituirá renda convens
, dona!, a que se refere a clausula X.

4t.
I	 O arrendatario não poderá transferir o contracto sem
4raévia autorização do ministro da Viação O Obras Publicas.

XXXIX

, O arrendatarlo ficará abrigado a proporcionar aos
palmes c , ntraetantes as facilidades que forem neeessarias
para flue estes possam liquidar, tanto as respusabilidades o
,tabriaações, como os direitos resultantes do seu contracto..

XL

rO arrenclatarie ficará com direito A arrecadação °dos fri-
tas corresparatentas ás m ercadorias que sejam pa a elle das-
askaraaadas nu rarabálas pra embatames, a partSr da data do
imnicit da (vad eado ricando as demais•moreadorias cariatentes
tno ases a cargo dos actuaes e antractautea petas taxas do
actuai contrecta até suas reta a fias ou transferencias pa'a o
arrenda;nriO, pela f6rma que fôr estabelecida de 'coma/uni
)gctOrdo,

crLI
r O arrendatario receberá no primeiro cila de sarviço, a se-

io 	 do contraco ralo Tr i l»inal de Contas todos
trechos de coes e todos os nimazens, !adros e alepramen.

tas !in;lus:ve os seus apparelhaniantol que estiverem já
lesembarticados pelos actuaes contsactantes e succesaivamena
e todo o restante a que se refere a clausula Il.

s ,	 •

Para garantis do exacto cumprimento do contencki e ars
apontabilidmie que cabem ao nrrendatario, detio- i tara este
o lhes-P ura- !nistoinnal, antes da asaignatura do mesmo con-
Facto, uma caução de 2.000:0.00gO00. Esta caução, que po-

'lerá e er pifs ‘ - .tsn't os da Divida Puldtea nanional interkla

dQtêt-abro de	 tP7V, .. i*"tr

ou externa ou em mneda, e neste ultimo caso sem ali aitti a
juros, responderá pelo pagamento das multas e quaeCtner
despesas que o Governa faça por conta do arrendatario, nrur
vir: tile do contracto, deduzindo-se de , la as tespectivas
portariciaa, caso o arrendatario, intimado a pagal-as. não oNt,
faca dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesmal
intimação. Uma vez desfalcada a caução por taes descontos,
será o arrendatario obrigado a reintegral-a dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de ficar o mesmo arrondatarin con-
ttituido em móra, ipso jure o obrigado por isso ao pagamento
de juros de ti alo ao atino, cabendo ao Governo o direito de
cobrar, executivamente, a impaaansia do desfalque e cor-
respondente juro, nos termos do art. 52, lettras b e e, parte V,
do decreto n. 3.084, do 5 de novembro de 1.898.

Fica entendido que, si esta caução tiver sido dasfaleada
por despazas feitas pelo Governo por conta do arrendatarina
de accOrdo com as clausulas do contracto. só lhe será entore.
Que o saldo que houver no. fim do prazo do mesmo oontracto.,

XLIII

A conctimeneia a-ersará sobre a porcenta gem proposta,
sobre a renda ordinaria proveniente das otaxas das mercado-
rias de importação estrangeira e outras, constitutivas do se-
gundo grupo a que se refere a clausula XI, e de accardo com
o disposto no final dessa mesma clausula XI quanto a por-
centagem a ser ripplicada cobre a renda provoniante das ta-
xas do mercadorias maaionaes. Essas porcentagens Serão as

quotas a que terá direito o arrendatario como remuneração
dos serviços a seu cargo.

XLIV

'As propostas não poderão conter sinão urna fórmula de
completa submissão a todas a clausulas do presente edita/ e
ã porcentagem que o proponente preteader, na fórma da clau-
sula anterior.

Não se tomarão em consideração quaes quer offertas do
vantagens -não previstas r,o neeseate edita, riam as n • /nestas

alue contiverem apenas o offerecimento de urna reducção se-
bre a menor porcentagem pedida.

Os proponentes escreverão por extenso, Sea1. razuras,
trelinhas ou emendas a porcenta gem que protendeaesn, fe-
chando a sua pro posta em envolncro lavrado, sobre o qual es-
creverão: — Proposta de 	  (nome do proponentoi .

Reunirão a este envolucro as provas que pude/rem anre-
sentar da sua capacidade administrativa, indu strial e finan-
ceira, e o recibo da caução a que se refere a clausula XLV.

Todos estes documentos serão fechados em segundo en-
volucro igualmente lacrado. que será entregue n.o dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.. Neste dia, com ae
formalidades do costume ,serão abertos todos estos segunies
envolucros, desentranhando-se deites os documentos de pro-
vas de idoneidade e reunindo-se os envnlueros com as pro-
postas de pereenta gena fecbadna como 9P aclarem, em um
novo envoluero unico, que. depois do lacrado o rubricada>
pelos aropan antrs presentes que o queiram fazer, ficará de-
positado na Inspector ia Federal de Portos. fies Canaas.

Dentro de tres dias serão publicados pelo Diaeio ortie4tt
os mune dos proponentes nuê fstrem julgados idoneos para o
contraeto o será-annum:l ado o dia para a abertura das pro-
postas da percenta gem sendo neste dia reatituidas aos de-
meis paoponentes as respectivas propostas fechadas, COM

tiverem sido entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a Idoneidade moral. industrial e financeira dos propo.
liardes, poderá igualmente annulfar a presente coneurrencia.
se achar inaacoitaveis as perc,entagens podidas nas propostas,
nãn Tjeanda‘ as Proponentes o direito tle reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governa uma commissão
de cinco membros para o processo da =mareada titã stla
ultimação.

XLV

Para garantia da assignatura do contracto, os prononen-
tos farão no Thesonro Nacional tuna catman da 200:nOtta900
cm moeda corrente. que rovcr1ei e m ztvor doa cofre da
União. caso n proponente prefaride dobre de assignar o respe-
ctivo contracto no prazo de dez dias, contados ela data era
que pelo Diurio (Muita fór tornada publica a acceitação da
eua proposta.

Inspectoria Federal de Portos, Ílios o Caakits em 23 de%
sionsto de	 — Lucas Bico% Incoactor.

t500
,;1(10
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10:000a000
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iper.	
ffitembro de 1922 

bro proxImo, ds 12 horas, para Inicio das
provas do concurso para substituto da 7'
secção, tendo sido julgado idoneo pela
Congrerção o unica candidato inscripto
engenheiro civil e de ninas losa Bourdot
Dutra.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de se-.
Ombro de 1922.— Pelo eectetarao, lapa
Gesteira, 1 escripturario

Nr*

MluisLerlo da AelenItnra, Industrio
e Comraw, cio

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE um At...v.181We

Faço pnWitao, de ordem dn Sr. tn?niatro
da Igricultm-a, Indust ia e Co» aerdo, coo.
tidi no aviso a. 188, de'3. , de laarço
1922, que receberá esta di ,ectoria propostas
pire compra de um a:a.ablque e seus per-
tences, existaates no Vent) feariaola (David
Cabias», no annicioio de União, Estado do
Piauhy, mediaote as condições seguintes:

Ministerio das Relações Exteriores

Directoria Geral dos Neuncios Conarner•
oiaes e Consulares

Por esta Directoria Geral sa faz publico
que foi concedido o reccothec:me..to provi-
so io a uomeaçãa do Sr Ia •k D. Hickerson
para Vice-Coasul dos Estados Unidos da
America nesta Capital.

Directoria Geral dos Negocios Cnmmer-
cises e Consulares da &e. et4rla de Estad
das Relações Exteriores.

Rio de Janeiro, 29 de s_te mio de 1922.--•
O director geral, Raul A. de Campos.

12.' A' Directcria do Serviço de Povoa-
me .to fica resetvado o direito de antadiar a
presente coacurrencia, si assim julgar con-
veniente.

Directoria do Serviço de Povoamentn, em
de stte.„b o de 1922. —Dalphe Pinheiro

Mizeuao, director.

Directoria do 'Serviço de Inspecção e
Fomento Agrieolas

Faço publico rate esta directoria, devida-
mente autorizada pelo Sr. ministro e de
accdrdo com o orçamento organizado peio
Sr. engenheiro de.,te ministerio, vae man-
dar- executar peia firma Cardoso & Pinto,
estabelecida á rua Pedro Americo ti. 31,
nesta Capital, os reparos urgentes de que
catece o Ela% Mão de machinas ander° a
esta repartição e situado á Praia Ver•aellra,
nesta Capital, peta iniportatacia total de
1 :854$2

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1922.—
Aditar Torres Pálio, director.

Posto Zootechnico Federa/ em Pinheiro

ESTADO DO RIO

•
1. • As pr000stas deverão ser apresentadas

em h:volt:c-os lacrados e fechados. em duas
vias, devldamente saltada a °ripeira, ambas
datadas, assignadas e aubricadas a cada pa-

suras borrõea ou entrelinnas:.
gine neto coaenrrente, sem emendas, ra-

2.* Nos involttcrps . serão declarados: o
no lie do p oeeneate, sua retideacia e o
ob:ectivo da otOposta

3.* Todas as . propostas deverão ser Ca-
tregne*rtesta dirc .:torla, até o dia 20 de no-
ve •-bro oroxi tt:t `-turo, ás 13 horas, quando
serão abertas na presenca dos hrteresaados
ou de seus representantes, que quizerent
coinnavecer ao. acto, cada um deites rubri-
cando 2s propostas dos demais.

•4. As segundas vias das prooct5tas serão
reettidas, ao Diario. Officio! e nelle pnbli-
cadas na integra,Intea de qualauer decir•ão.

5 A concnrrencia caberá de direito ao
antor da proposta toais vantajosa, por mi-
alma que seja a diff.erença, sendo recusadas
as ofertas cujos preços forem inferiores a
um conto de réis (1:00g$130).	 .

6.* As °flertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devntdo as imoottancias
ser escriptas por extenso e em algarismos.

7.* NA ,.' serão /evadas eia eonilderação
quaesqtter offi!rtas de vantagens não nrvis-
tas neste 'edital, e nem as tironostas'que
contiverern trOenes o offerbeimento" de Uma
porcentagem Sóbre'n mbior proposta. ," .

-
S.* No • caso,. de a .bseluta igualdade. entre

duas ou mais or000stas, será. •prefealda- g
do concurrente que nosteriormente.offere-
cer maior vantalem nos,reseectivOs prcçcts.
Essas novas offertas serão feitas em do-
culbentos sellados,. como additantento ás
propoatai orimi.ivas. e' serão recebidas e
aberras.; observadas Odes as formalidades
esot , iidas" no presente edital,. no delinn
quim to dia util, a contar da datada Ptibli-
cação das propoetts. • 	.	 .

Em caso de tiOvo empate decidirá á
sode.

•9.a O refe Ido- 2.10aNcre, bem Comd ,,oS
seus nem te mes, se. e,..-e•ore na sede do
alludido Centro, correndo por conta exclto-
siva do comprador as desnezhs corresnon-
dentes ao desmonte e remoção dos alladi-
dos bens, dde o local em mie os ,mesinos
se encontrarem.	 •

10: Os proponentes preferidos serão Con-
vidados ? po,- edital, a recener guia resta
directo.ta, ou na adminiittãção do rdelido
Centroconforme o togar em . . que residam,
afim de 'recolherem ao Thesonro Is:acionai
ou a outra repat tição arrecyladora, ,im-
portancia respect:va, sendo -os alludinos
bens somente en:regues á .vista do- compe-
tente recibo.	 • •

11.• O proponente acce"o que não dica
ctuar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias (20y,, a. contar da data da publicação

;ido edital de convite, iãopencionado per-
tUerá o direito á preferencia.

- A D:redor:i do Posto Zoolechnico Fede-
ral em Pinheiro, faz publico que de ac.•:órdo
com o art. 98. da lei o. 4.242, de 5 de ;a-
neiro do anno pioninto passado, vão ser
adqui, idas, á firma abaixo, os materieeN que
secem, mediante pagamento no Thesouro
Nacional, em virtude de serem estes Srs.,
que mais vantagem offereceram, tanto na
suocrioridade do material, corno na inferio-
ridade dos preços.

Srns. Firmino Fontes & Irmãos, rua da
Ca-Loa n. 9—Rio.,

kilos. de alvaiade aBelgaa, a
6 litros de Kaol, a 	
10 kilos de corda de linho francez,

a 	
50 Izilos de alvaiade *Belga» l', a
50 kilos de pó de sapato .Extra,

a 	
50 kiles de potassa refinada. e
IG kitos de kola em pdsta, I", a..
72 kilos de oleo genuino B. Spen-

ce, a 	
1 escada com '16 metros, em 2

paresa Com os respectivos para-
. fusos ' e cordas, a 	
24 latas de cara amarella, grandes,

a 	 	 •	 .	 ......
10 kilos de palha de aço, a. ....
2 latas de pixe, P ;(litros), a 	
10 kilos de verde LOndres (Ex-

trai., a 	 •	 •
10 kilos de paraUna, a 	

-kilos de deri.geuuitto 13. Spen-
'ce,	 ......

-Directoria ,d0 Pppjo Zootccbinico de Pi-
nheiro..	 ;Á-, a.	to.
,* Estadá'tTo RIO, 28 dei 'seta nhro.= de 1922:—

..;,'Pelo director, Carlos' gello	 a;udante
'agreheilito.	 •J.1*

;

•

•nn•••n•

Superintendencia de Navepção

DIRECTORIA DE HYDROOPAPHIA

AVISO AOS NAvEG • NrES N. 79

Brasil—Rio Grande do Sal

Pequeno batelão lameiro a pique

Por ordem do Sr. caoltão de mar e guerra,
stmeriateudente de nave-.aço, avisa-se aos
navegaates que foi a picote ao snl da barra,
na profundidade de 14 b aças e aos 32 ,48'

_Lat. Sul e 52 ,01' Long. Oeste, um pequeno
batelão lameiro.
-) Dilectoria de Hydrograehia, no Rio de Ia-
'licito, 29 de sete ubro de 1922.--Aithur da
Costa Pinto, capitão de fragata, director.

Nota—Uma cópia do autographo do aviso
autua foi enviada nesta data ás seguintes
companhias:- Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, Costeira, Commercio e
Navegação o i•loyd Nacional.

Confere. - -A. Costa Pinto, capitio
gata, direetor:

2-g0,00
9$ 00

12È 00
2,20

1$3;Y)
IL200
2$80U

3$500

275$000

6$000
14sJ00
18$ OU

4f800
7.8t.t0

3$5J0

Escola 4Miif

EDTAII. lir

De Ordem doExmci, Sr.' Dr. director da
Escota de Minas' de Ouro 'PJeto, ,ta
eretatia ,faz sciedé rine pela Congregação

- desta- escola /ol = marcado o tdia 5 de foutu-

Ministerio da lwarbilia

Inspecteria de Savde Naval

De ordem do Sr. minfatra da Marinha,
faço onblico que se acha a a- ti n .sta rfmar-
ti -ão, no- esoe.ço de trinta dias de-ta data,
a inscrkcão oara co Icncao a li 5 véga de
1 te . ete me rli.:o da Ar..r a da. Os candi-
datos devem sadsfaler as -I guintes con-
dições: ser cidadão braaflaira. ter " idade
iraxim de 30 tomos ri-ovrd • por certidão
de Idade, aoreseatar dinkona de oaalquet
das facalciades officiaes da rPeouhlica car-
teira de, reservista eu certidão de alista-
to ento, folha corrida e attestado de vac-
cina.

(especiaria de Sante Naval, 16 de sea
tembro de 1922.— Dr. Nnaita da Silva,
adjunto.	 (*
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DaPe.rinte N tiencia de Navedação

• 0RNECe.18NTO De Um ESC % LER OU SlkeEeIRA
pg QUATRO REMOS

De ordem do Sr, cooltão de Mar e Guerra,
pope-intende: te de !lave ação, faço pueli o,
para oelititmime •to dos intereçsados, que se
Receitam, até o die 39 do mez corrente, rro-
postas para P com ire tia um escaler ou tia-
teeira de q n eira (4) remos, reforçada, nova,
Ou em boru estado.

Na sede oa Icon. tição, á rua D. Manoel
e, 15, te , ren prestadas as necessarias infor-
Mações, das 12s 16 horas.

Strizeilito ee v c.ia de Navegação, no Pio de
joneio), 23 cie - ete • , eio de 1922. — Frtvz.
çisc' ÜcuroziAlumio, capitão-telinte, assis-
tente,.

Deposito Navd

?Moio , SECÇÃO PAROAMPNTO

De coef e el d • Vamo Sr. contra-almirante,
graa irtrl o, diret . . ea-ele-ae ás Sras cos.
turcies matrav 1 cl' s na Terceira Catego ea.
ceio , n o sal	 i 30 do corrente, das 11
1-10i'as e 30 m	 ÁR 14 hores e z-10 minu-
tos, haverá tv., I .1 içâo de costuras.

Deeos:to t . -1 ao Rio de. janeiro, cai 29
cie setemo-o 102e. — Nelson P.:i.voto P-
rema, capito Ge coreeta, sub-director.

O ptojecto constará de: •
a) manumite em geseo, reeresentando

o ceajucto do monumento o todos oe
seus detalhes (escala de :10)

b) um pormenor igualmente em. ges*
00 modelado em tamanho definitivo, es-
edliido pelo conourrente, entro os mo-
tivos Go seu projecto;

e) uma succinta e clara exposição do
pro l ecto e a declaração do custo total do
monumento, concluido e collocacio no
local respectivo, prompto a ser inaugue
rano e bem ass ; ro, uma especificaçãO
dos materiaes que serão empregados o
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do momento, collo-
cada no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de dia)
3.000 ;000$000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por um
psowionymo o aeollioanhados de uma
sobre carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseuclonymo e no
interior o nome e o pseudonymo de
concorrente. De tudo será passado re-
cibo ao concrirrente. Sõ depois do jul-
gamento, é que core() abertae as sobre-
cartas. conte!~ os nomes dos concor-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
cle, 00sição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio ' dos mee-
mos.

7.• Nfio serão tomadas em considera-
ção as wacittettes apresentadas fúra
prozc determinado neste edital, embora
mesmo coro a justificativa de força
nuiior.

8.° Os projectos classificados ficarão
de propried ade do Governo, que dellea
tilsmorá coimo entender.

Eco igualdade de condiç5es com os
artistas estrangeiros serão preferido.
os projectos dos artistas nacionaes.

lat. O concorrente que. teor maio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de puoluedacie, tornar con.tiendo o seu
projecto o pseutio,namo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos coissi-
ficados em 1c, a° e 3° togares serão coo-
renred', respect'ivamente, os premios de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e violente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entraria no local em que forem de-
positadae as matotettes.

13. A exposto será feita logo após
o julgamento.

14. As maquetted suão endereçados
ao Ministerio da Justiça e Negoelos In-
teriores.

15, O Governo 'reservar-se-ha o di-
ria° de vomitar a concorrendo. si ne-
shilm dos ,projeclos apresentados fôr
jUlgado digno de. consideraeão, , abrindo
nova conuurrencia; por igual espaço da
°empo.

16. Os rsrojeetne e os demais do-
cimentos deverko ,sor entregues no dia
de que trata' a' creosoto 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
rai de COntehi l irtade da Secretaria de
rstruto do Ministerio da Justiça e Ne-
gomos "Interiores e nas cidades de' Paris
o' , Roei* ás respectivas erobaixadas. do
8res118 fte- qukes ouctrjarão 1 retorto

directoria, onde em dia pr4yiamente de-
terminado por edit4 earão abertos,
conjuntamente, os envoluoros de todos
os projectos e docurnontes apresento4es.

Directoria da Contabi lidade, em 19 de
julho de 1922. e-- Pereira Junior, dire.
ctor

Colhei° Pedro H

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE
PROFESSOR C ATHODRATICODE ALLEMAO DA
SECÇÃO DO INTERNATO

De ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico, para conhecimento dos late-essadoS,
que no proximo dia 2 de outubro, ás Oba*
ras, no edifici n do externato deste collegio,
terão inicio as provas do concurso para o
proviment do cargo de professor cathedra-
tieo de allemãO da secção do interoato deste
Mesmo collegio.

Os candidatos inscrintos, Srs. padre The
maz Adalberto da Silva Fontes, Drs. Luiz
Adoloho Thiers Velloso, Antonio Ferreira
de Abreu, Claudio Alfredo de Magalhães
F -aenkel, Herbert Ca nabarro Reichardt,
els -dobo da Rocha Junior. Flavio Oliveira
Ribeiro da Forseett e Luiz Lameira Ramos
erão cliam e dos nara a prova de areuição
sobre os trebaltios aoresentados, respecti-
vamente, ás 15 horas, dos dias 2, 3, 4, 5,
O, 7, 9 e 10 do referido une.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 15 de se-
ter.bro de 1922.-0 secretario, Oetatilki A.
Pereira.

Worm'

Avattenela	 A-P alvados de.4 District°
Federal

Hospital Nacional

QONCURSO PARA ASSISTENTES euNie09

Por deliberação do Sr. ministro da ,eustka
e Nercios Interiores e cl .terminação do
Sr. Dr. director geral da Assist meia a Alie-
nados no Diferido Federal fita aberta velo
vazo de inventa dia-, a coutar dz data do
primeiroiedital peblicodo (16 de juilin) a ia-
satinção pa -a o concurso dos togares de—as-
eisteroes elinicos da +mencionada Assistencia.

-Podeeão concorre - os niedieos habilitados
nas fac Idades ou e ç colas legalisadas do
paie. ananão-se elles no gozo dos direitos
cieis e noliticos e tendo Mor...cidade moral
CdmoroVadà.	 • '

As provas do certamen serZo ti-es pratico*
orles e uma escriota, versaado sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscrtoção deverá ser feita na secretaria
do Hosoital Nainnal, doa 12as 4 horas dos
dias mais, mediante os seguintes doei:lite:a-
tos:

a) requerimento ao director geral;
-h folhei co -rido e doceinentos que cota-
provam a canacidade civil e idoneidade me-
ra) do candidato;

c)diplorna ou certificado de habilitação.
• ' Não serão nomeados os candidatos que
exerçam outra funcçáo publica fedem!, es.
tadoal ou municloal, sem que destas se
exonerem (coeforine estatue o Sr. mini•-trO
da justiça e Negorlos Interiores, em aviso
de 21 *e a 16 de julho do eorrente enno pu-
blicado no Dia. lo Officiao.

Rio de janeiro, Secretaria do Hospital Ma.
cional, 16 de julho de 1922. —Dr, leo Mit.
efattos, chefe dl Seet:claria.	 C r

Minfstaio Ca Slimtica e Negocio
teci ores

Directoria Osral es Contabilidade

(;T:ttrit l,:r T A Prri i ICA PARA A Eacoi./TA
Dr V", 1".,'?ri.1•0 rir MoNUMEN to COM-

vré 1)A PROWAInlito rt.0 DA Rt
•r;cIlcA 1) n Q w. ;.rrAnea UNIDOS DO BRAM

• De ordem tc	 r, itartistro, faço
atiro tete	 no ç twarins cio decreto mi-
l/lera ,eeo ,to 10 de janeiro de 1922,
fica a l erta	 'errei eia publira para
Li ai ' 4, ,zpp '	 de niaützelOs CP um mo-
em,o et, ettol,at i vo da Prorlaroa-
Vir) .rt rins Feo eaos teMrinedo
:fira , !I. a s P r• ei girlo looeta GaPitat, de
aroOrdo con- as oondições abaixo enun-
cindes :

1.• mont• . cnto ropresentará a evolu-
'cão da dOe i •erioblicana no Brasil, des-
taoaral o-se	 feira cio proclawdor
Item:Mica V ./ en cha! Manoel Dondoro da
remaoca. a ssi m moo as do Tenente-co-
ronel •oin Constnot Botelho de
t :ilagodliães e ( I n ;ametista Quintino Bo-•
cayova. A l'igura do Marechal De•odortt
t.Cráa eavallo

2.• O o anurnAnta será erguido entro
jardim na nran da Renuhlica e a fa-

Oada 'prineing, do Ministerio da elitorra.
3.° Oç eono ltrreriI P S rPn i,hcria a Mn.

tsdo locai . e n dados hiogranbions sobre
as personsse c oire nelle devem figurar,

snbre tv, . -no t erementne que se tem
em vi st a oo • oe -y eorai . Pactue() .concor-
rer artista' , --r aoores naceormos o es-
Seangeiro : v faeol otoriss, em collabora-
ção cum arebilpe.fos.

il. O provo-) onra a apreRsnfação dos
projerto p s,srá de sote (77 mimes, con-
e ados da oro: sente data. A's 14 horas dO
+nano .d i a, troa.ar-se-ha a acta de on-

. -cerramento, de cooro irso, LaertOina,ed0
tk prOjeates Bprosentedãgi.
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elle designar, e apresentada ao candidato 15
minutos ntes da prova';

V. Uma prova didactica, a mtol consit.o
tia em uma tição dada vero candidata, em
condições, quanto ao modo e tempo da du-
ração, que permitiam veillear a sua aptidão
para o ensino.

A prova de que trata o n. I devera
versar sobre um canto ou baixo, dado a
cleatro partes, e tirado á sorte dentre Ires,
apresentado pela commissão InIcadora•

A peça alludida em o n. II será escolhida
no Programara de ensino do re coe-tivo curso
e Afixada na portaria do h sti .• to, um met
antes do encerramento da inserindo.

Na prova Instituiria pelo n. V. o candi-
dato analysará as ukase, os motivos e os
rhythmos, indicando a interpretad.1 we se-
deva dar á musica.

InRtittito Nacional de M ., R l^a. 31 de ;uno
de 1922.- O secretario, Adilar Toleatir3 da
Costa.

títulos de id .Nneidado ou prova de serviços
prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato
PUNO,	

2831/guará o fleme no livro destinado is
De ordem do Sr. director, faço publico inscripções.

wer der...sarda com as lustrucçaes de 2 de	 A inscripção poderá ser feita por pro-
ogostode 1923, publicadas iso Diario Off& caução.
dal de 6 do mesmo mcz, se acha ateria na As provaa dp concurso serão theoricas e
secretaria deste instituto, pelo prazo de 120 praticas, e versarão sabre o seguinte pro-
dlas, a contar de hoje, 1.2de acosto, a grama:
inscripção ao, ~causo para-o provimento 	 I. Realizrrçâo de um canto ou baixo dado
de um lagar de professor ..substituto. de a atrair° partes
piano.

	

	 11. xecue.o de uma peça, indicada um
mez antes da realização do concurso cor-

S6 podetão ser admittides a concurso os respondente á terceira série do respectivobrasileiros que est?veren, no gdso de. seus
direitos civis e politicos.	 CIMO

III. Execoção da uma ou mais peças esco-
Para ser aflui/lido á inscrioção deverá o filia" pela coramiss3a julgadora, em una

Goadilatn requerer ao director, ivetaado reputorio de quatro composições que o
folh,a corrida do seu procedi:nen/9w salvo si candidato apresentará, no acto do -Coa-
já exercer feLcção publica.	 CIMO;

Além da folha corrida s poderio os candi- IV. Leitura, á primeira vista, de uma peça
atos moura ao requerimento quaesquet (era mar,rsgriv,o) escripta especialmente

cumentos que ¡ulgarein conveuientess¡ como para o acto, pelo director ou por pessoa que

inatituta Ifaeional de Musica

0030313.10 PAR& PROFESSOR sUBSTITUTO PE

Inspectoria de Vehiculos do Districo Federal
•Pelo presente editgl Uni' notificados a cottmarecer nesta inspectora, dentro do p;azo de 48 horas, para reçoond r.r pot

infaacções do regulamento do transito na conformidade do art, 365	 2°, os proprietarlos e conductores dos vehic.1Js	 dia.
criminados:

o
Nomes

a

A. E. Carvalho tc Comp.	 	 194
Verissimo Guimarães 	 	 251
José Belicha.............	 	 295
Antonio Azeredo 	 	 297

439-.__-_ - ---
Seraphim Pacheco 	 4 	 R .,
Companhia Transportes e Carruagens...
Idem
The Rio de Janeiro Light and Power.,......
Hemeterio B. J. Miiller 	 	 .
Antonio S. Marques...., 	 ah • ..••-•.....•
Frank Meyer 	 .• 	 ...••

tilaneisco Berault..: .... .. ... ...
Phé Oliveira Cruzeiro....,,.. ,... ........ ..
josé Antonio Permutes 	

Isé Gomes• • ••• • ol Ó 	 do a • a •• ...... we .0.• • a

abem Teixeira. . n 	
Cum' de Oliveira 	
Antonio Dias Ferreira  •	 0. 	
Joaquim A. Teixeira 	 .•
Frãncisco Abres 	 I 	 ••••
idem 	

tonio P. Alves 	 : 	  ..•••• 	
t G. M.oyé	 Couta........ 	 e

oredino A• de Sã ........... 4•11 a 4.1• 1•1! . • • 	
Banco P. do Brasil 	 ... 	
Flanco P. do E/Ui' 	 ......•.•••••.
Amaro S. .2 C..amp. 	
Sylvio José Angelo 	
José L. F. Sampaio 	
Ernesto P. de Alando.: 	 • 	
Adheruar de Mello 	 . 	
Geraldo da Cunha 	 . 	
Manoel Francisco 	 . 	 4
Manoel Francisco 	
Eernardino Ferreira 	 .! 	
Cie/avia A. Peruandes.
Amando P. Barreto 	
Antonio P. Palma ....... ... ..... ......-..
José F. Moreira 	
gatinho R. Moraese•. ..• ...a ...... .• e a• • ai.
Joaquim de Sá Berumdino 	 . •••••• 5.8,
Aristides Garnier (tenente) 	  	 4, IN • 5.

l

especre de 1
velticuios 1

Data" da infracçSo
Natureza da infracção j Observa Ma

Dia 1 /hz tAnno'
z

25 iSetembro 1922 Desobediencia ao signa).
a	 a	 a a

a a
¡Excesso de velocidade...
IDesobedieucia ao. signal
¡para acceuder a lanterna.
¡ Excesso de velocidade..

a
•

Desobediencia ao signal.
a	 a,	 9
a.	 7	 9

a	 a
o	 •	 a
a	 a	 a

Não fazer uso da busina..!	 .
Desobediencia ao signal.	 o

	

a	 7	
(r:

• a
• a ::::94.

	

a	 F,

	

a	 O	 a

	

a	 a	 •

	

a	 a	 9

	

a	 7	 •
ExceRso de velocidade....	 .
Deeobeaiencia ao signal. sProprim 2 ria.

	

..	 9

	

a	 7

	

a	 s	
i. Mp rootrotrsi,..s2à 0.

	

3,	 9

Excesso de velocidade. 1 /4,1c0.- • -..
Deybedtencia co signal. IP, o i , doe.

• 9
a	

tMotori:ta,
a 
9 • a

	

a	 a	 a

	

a	 3	 al 4

	

3	 9	 9

Enesgo de velockdade..	 P

Desobediencia ao signa)

	

.	 .	 Proprieterfo:
• a

	"

568
709
713
844

1.//4
1.188
1.212
1.227
1.266
1.362
1.8/4
1.903
2.413
2:467
3.312
3.513
3.513
3.770
3.9/4
4.141
4.491
4.491
4.532
4.581
4.80a
4.869
4.919
4.980
5.073
5.073
5.19/
5.331
5.336
5.444
5.5r
5.

a	 Ia

ihtntc. .1; •, .
a	 Proprieterio.

a

Proo-iefirio.
Mot‘.
Frco.i
Motor; ¡ca.

•
Propri , tufo.

,Motori-tR-w.nal3t.
/Moto i.
11 ty. • ;1.:	 !o.
tMotos ta.

Inspeetaria de VehleuIos, em-27 de setembro de 1920. Pe14. inapeCter, Cada AugaSf'à



Dirigir de chapéo ..... 	 iMotorista.
Interromper o transito 	 Proprietario.
Desobediencia ao signa' Motorista.
Abandonado 	
Desobediencia ao signa! ,	•

a	 .	 . i Proprictario.
Excesso de velocidade 	 'Motorista.
Desobediencia ao signal	 a
Excesso de velocidade 	 	 9
Estacionar local não per-

tuittido 	 	 a
Contra a mão 	  Proprietario.
Angariar passageiros 	  Motorista.
Apresentar-se . 	 ,	 •
Desobediencia ao signa!	 a

Apresentu-se 	 	 •
Desobediencia ao signal	 a
Apresentar-se 	 	 a

a	 	  Proprietario,
Desobediencia ao signal 	 a
Local não permittido 	  Motorista.
, II	 »	 a	 . . 	  Proprietario.
•Desobediencia ao signal Motorista.
, Estacionar local não per-
1 mittido

1922

a

a

a

a

a

a
a

• Desobediencia ao signa] 	
•

▪ Interr•mper o transito..1Proprietarioa
• Desobediencia ao signal	 a
• Desobediencia ao signal Motorista.

,	 • ••	 a	 a 1Proprietario.
' "

1

I

Data da Infracção

	  Natureza da Infracção
Dia	 Mez Anno

ObservaçOes

186 Automovel 26
188 w a
29/ a

a a
643 a •
774 a
847 w

1.213 a
1.434 o a
1.793 a a

1.800 a a
a a

3.149 m 24
3 021 a 26
3.783 a 27
4.066 11, 26
4.686 9 24
4:i57 a 26
4.773 a ao

5.128 a o

5. a a

5• dij a a

5.551 a a

a a
a a

5.48 • •
5 942 a •
5.955 D a

'

Setembro
a
a

a

a

a
a

A

a
J.
1,
1.
a,

11.

a

a

a

a

•
a
a•
a

4.797
4.970

5.152
5.166

5.192
5.610

s'nbtado
•'15Erpr6ria,,gtk	 à 192 	 C!,

'nnaectelle de Vehiculos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por

Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, ds proprietarios e conductores dos vehicniot abaixo

_
	 1I

Numeros	 Espccie
do Vehiculo

••n••••••••n•••••••

Praneisco P. de Oliveira Branco 	
.elementino M. ia Silva.
Antonio Azevedo
Antonio de L Nato

11.,ose M	 Oliveira
)1.	 teStaf
Ifosé R. Na ai..ta
Norbertu F. ••	 lava 	
Ilercu!ano M. to g.les 	
Marcellirro de Oliveira 	ira

 do •aradi S. A 	
M.	 IV—. •'e 	

oel	 rad ( 	 eira 	
José .1 de Moraes 	
Manoel Po .i u-..
rlonliPcio	 !,1 Fiino 	
Antonio Fer. , a•aies dos Santos
Carlos F. lima 	
A. O. da Cf.', 	
Manoel da Ro	 Videira 	
Victorino C oe :Arfam& 	
Alexana• e F. iaastas 	
Seraphim R. de Oliveira 	

Eduardo M. Medeiros 	
-Barão de Sav-rafa 	
Alberto	 Alves 	
;osé A. Ci-sm,,
Conde de Para . twila 	

Nomes

	 1

• •

•

Inspecturi de V alticulos, 23 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão H. Affiller.

Pelo o . e . ,ete edital ficatil acadimados a compa,.eeer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas,
res do Rei, lamento do transito na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conductores dos
/412.

Dia ez	 'Anno

•
26 ¡Setembro

•
1922

a
Desobcdiencia ao Signa].

a	 a
Proprietaria.
Motorista.

• • . 1. Propvietario.
„ a a 9	 a	 x,	 .. .

a
•
9

a	 a	 n,
a	 a	 ,	 111	 ,

a	 a.	 .

Motorista.
Proarietario.
Moto.ista.

• Excesso de velocidade... Proprtetario.
27 a Contra mão 	 	 •	 a

a Aba::donado 	 •
a a Desobediencia ao signa'. •

Conti.a mão 	  Motorista.
a a	 a	 	 	  Proprietario.

t!	 a a Escapamento livre 	
a Desobediencla ao signal. Motorista.
• • 1.	 »	 11	 .
a a estacionar em local não

ai;

•	 pe • mittido 	
Estacionar em local não

permittido.	 ,

Provietallo.

1.
a

a

•

!¡ 11.

estacionar eia local não
parir atido., 	

Dçsobedienela , aci signa) 	
São mederar á marcha

cruzamento 	

a
Motorista	 amador.

Proprietario.
a excesso de. velocidade 	  Motorista.

Data da infitcção

•

/

Natureza da infracção 	 Observações

para responder por infra-
vehictilos abaixo diserinii•

•

Nomes

áiudebecaer	 A.,
&Dto de Q. a 2 >r, ".os 	
Costa ritho:, • .p 	
fto..é de A. rda,—r,:,

F	 t,ef_	 into 	
Studett , cker ri. S A 	
Arteno M. Ja Vek 	
Hypp dito .5 i)	 oilia 	
Não	 . 	
.00oclye , ir Tire O .4ribber Co 	
Antolli • de .S!, iaarior 	
André Pe-ril.
Francis jo	 Netto....., 	
José L. de Oliva::-R Mata 	
;oaquitu do	 Saeto. 	
Manoel iriso 1. te eira. 	
Francisco Sim ara Gaiatadas 	

Manoel Ant-nio R. Ortigão . 	

[cid: de Re-nde 	

Armando A. Rocha 	
M. Alves & Co no 	

Armando jairoaia, da Silva 	
Octavio CPtlo , Sotres 	

&atoai° Dias 	
Manoel de S. O. Junior..... 	 •

tho

E

353 Automovel

	

540	 a •
2.442
3.266

	3 389	 •
3.613
4.99

	

5.5)9	 •
15g Motocycletta
34'; Autumovel

	

364	 •
546
685
842

2.942
3.117
4.125,

, 4.127 .

4.254

Não moderar a marcha

a 
Lanternas apagadas 	 'Motorista.
Excesso de velocidade. 	 1	 •

no cruzamento 	 ;Moto.iata antadota

:11 • •

Especie
do vehiculo

2323—Espec.	 le Vehiculos, 29 dà setembro de 1922.-0 inspector, capità0 	 Afilllír.
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rv
3 Commissariado Geral reserva-ao ti

direito de fiscalização, pela forma que
melhor lhe convier.

'9
O proponente aceito não poderá Cad..

aferir a concessão a terceiros.,
VI

Uma vez entretues as propostas, nó
dia o horas acima designados, serão
abertas, ficando para estudo em poder
do Commissariarto Geral, que se não
abriga a acceittu• Qualquer delias.,

VII
Não serão tomadaa em consideracrto„

quaesquer offertas não previstas neste
edital, nem as propesfaa que contiverem
apenas o offereeimento de urna reducção
sobro a proposta mia barata,

VIII
No acto da assinatura do ajuste, O

honeurrente acceito elevará a 5:0430$,
(tinteiro-, a caução de que trata a

clausuia segunda. Essa caucão respon-
derá pela fiel execução do ajuste e pelas
multas em que venha a incorrer o con-
cessionario, na conformidade das clau-
erdas do referido ajuste, e será restitui-
da, após a expiração do ajuste, verifica-
do o comprimento integral das erigen-
cias nelle estipuladas.

Escriptorio Official d COMMiSSãO
Executiva do Centenarios no Palacio
Monroe, em 25 de setembro de 1922. --.

Media SQ,Itza, marafado geral.

30CIEDADES COMAS
fiffinIM.......•••• nn•••n•nnn••nnn..

BANCO DR CREDITO RURAL TNTER.
NACIONAL

ACTA DA AS3ENID1ÉA GEMI. GUINAM
REALIZADA EM 31 1n 1EID9TO , Dr, f22.
Aos trinta. e em dias do Ines do agosto

de mil novecen ! ss e santo e dons, ás
quinze horas, ssudo verificado pelo li-
vro, de Preknea 4sas Sm. acionistas
aoharera-se ei-es odes na sede da Banco,
á rua Prime: ,.o do Marta) cento e vinte
e cinco, accioisistas, repsesentancto mais
de dou& terces do c:saltai social, o doutor
Aptonio Mariina de Arda Leão, pre.sr-
dent o cio Naco, declara haver numero
legal de accionistas N4 1'3 se constituir a
Assembiéa era1 Ordinaria, conversada
para. este local e tora. estava a mesma
eonstituida e i ndica, r.u .:t dirigir os tra-
balhos o senhor dados Edmundo do Mi-
randa Jordão, indicasros esta unanime-
mente acedia pelos senhores acciourstas
piesentes. O Sr. Dt. &lurando de Miran-
da Jortla'o, assumindo a presidencia,
agradece e convida para secretaries
primeiro e segundo, respectivamente, os
sanhosas doutores Mario de Albuquerque
Lima e João de Mello Franco, os quaes,
noceitando, tomam posso do seus legares.
tonstituida assim a mesa, o senhor pre-
sidente da AsserriblUa manda ISe o edital
de convocação da mesma, publicado' na
Imprensa desta Capital, bem corno do
relatorin da directoria, baianao e pa-
recer de solve/to fiscal sobre os mos-
bus documentos. Pede a palavra o se-
nhor accionista doutor Arthur For-
nandes do Carvalho Cantinho solicita ta
dispensa dessa leitura. visto como, ten-
da sido estes documentos publicados nos
jornaes desta Capital, já eram chies do
conhecimento dos senhores accionistas.
O senhor .Presidente da asaembléa sub-
metia á votação o pedido desse accio-
nista, o qual, sendo approvado, é dis-
pensada a leitura desses documentos. O
senhor presidente da assembléa põe em
discussão o balanço, relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal so-
bre es mcsmes e tomo ninguem fizesse
uso da palavra., é encerrada a discussão
e sendo s.ubmattidos á votação, são una-
nimemente approvadoi o balanço e re-
latorio da directoria, contas e demais
actos da directoria, bem como o parecer
da conselho fiscal, sem reserva, deixan-
do, de votar os diree!eres a fiscaes. Pado
a palavra. o accionista doutor Nelson
Dantas e lhe sendo esta concedida, faz
alie vsie á asserriblea une os honorarios
da directoria do banco, attendando ás
aatuaes condições da vida. não compen-
sam, em absoluto, o trababho que a mes-
ma tem com a boa administração do
banco e assim sendo, propõe que, para
compensar essa deficiencia, soja conce-
dida a cada director urna gratificaeão de
Se43 contos da réis (6:000$000) pelos
boas serviços que toem prestado ao
banco. O senhor presidente da asserabléa
declara em discussão a proposta do se-
nhor doutor Nelson Dantas, e corno
ningoem pedisse a polairra sobro a mes-
ma, foi cila submettkla á votação e una-
nimemente approvada pelos senhores
acionistas presentes, abstendo-se de
votar os directores do banco. Pede a pa-
lavra o senhor doutor Ara Leão que,
em seu nome e no do outro director,
agradece o voto dos senhores accionistas,
mais pelo que elle representava corna Ia.-
conhecimento dos esforços dispensados
pela directoria para o engrandecimento •

do banco e !motivo para proseguir
mesmo trabalho, qua pela rerounernáCS
material; eatretantos como o resultada.
obtido não é sómente produeto das es-
forços dos directores mas lambem do
concurso dos empregados do banco e da
Na cooperação do conselho fiscal, a di-
rectoria não poderá aceitar a gratifica-
ção que lhe é dispensada oela generosi.
dada dos senhores accionistas ,sem que
sejam melhorados os ordenados dos em-
pregados do banco, bem como os honora-
rios dos membros do cousa/ lho fiscal,
como o relatorio da directoria faz sentir
e. com relação aos empregados. Pede ao
senhor presidente da assemblea para
Mandar lér a petição destes a que se re-
fere o mesmo relatorio. Lida esta petia
ção pelo senhor segundo secretario da
mesa, usa da Palavra, que lie foi come-
dida, o senhor doutor Roberto Pollo,
para agradecer, em seu nome e no dos
demais fiscaes, as lisongeiras pa1avra9
do senhor presidenta do banco, com re-
lação ao augmento de ordenado s dos em-
pregados julga ser um caso de mera ad-
minietraçao, porém, a directoria, por
sim criterioso escrapulo não quis to-
mar por si só a responsabilidade da justa
representação dos empregados do banco,
preferindo aubmettel-a á apreciação da
assembléa geral, convicta de que esta
reconheceria a procedancia do pedido,
pelo que, propunha ficasse a directoria
autorizada a resolver a causa de seus
auxiliares, com a justka e o cri crio com
que tem sabido pautar seu, actos. Com
relação aos honorarios do conselho fis-
cal, estando elas estipulados nos Esta-
tutos do banco, só uma assembléa
geral extraordinaria podeá resolver
o assumpto. Pede a palavra o senhor
acionista doutor Mario de Albuquer-
que Lima, que propõe fique a directo-
ria autorizada a aumentar os ordena.
dos dos empregados na irnOrtanOla
que julgar do justiça e que seja dada a
cada fiscal, em recompensa de seus
bons serviços, uma gratificação de um
conto do réis et:00080001. Tendo o se-
nhor presidente submeti ido estas proa
postas á discussão, o senhor doutor
Nelson Dantas pede ao senhor presi-
dente da assembléa que consulte á mes-
ma si não é mais conveniente se votar
primeiro a proposta do senhor doutor
Mario de Albuquerque Lima em substi-
tuição á. do senhor doutor Roberto Leo.
ai Pollo. Feita esta consulta, é dada a
preferencia á proposta do senhor dona
tor Mario da Albuquerque Lima, a .
qual, subrnettida á votação, é unanima.
mente approvada, abstendo-se de votar
os fiacaes na parte que lhe diz respei-
to. O senhor doutor Aréa Leão pada a
palavra o solicita da asseri-Lidem geral,
autozização do aliás pr.ra, em homena-
gem á data de n'Isso ceoUnunio da
emanaipação pcaitioa, anteoipar _ o pa-
gamento alas gratificações oue habitual-.
mente são feitas em 31 do dezembro,
autorizarão esta que é. unaninaemento
concedida. Em seguida o senhor presta
dente suspende a sessão por cinco mi-
nutos para que os senhores accionistaa
se munam de -eedulas para a eleição do
fiscaes e supplentes para o wriodo .do
1 de setembro de 1922 a 31 de agosto
de 1923. Reaberta a sessão, é convida-
do para escrutinados o doutor Adelmar
do Mello Franco, o apuradas as eedulaa

veratica-se o seguinte re-
su

•

 ltado: Para fiscaes olfactivos: senho-
res doutor Roberto Polo, doutor Fer-
nando A. Raja Gabaglio e Aristoteles S.
Batbosa. com 452 sotas cada em, e para
supplentes. de , fiseaes, senhores doutor
Mario ajp_Alkalserque Lima, aSeeM-

RI	 'te Grã',	 ---iteititre de 19
S•tr

Cenunissito Executiva do Centenarie
rairpostção fazernessiona/ 40 Cantegazias

da fneepentie irai a
EDITAL N. 23

CON OURRENCIA PARA A EXPLORAÇÃO DO
OFsavIÇo o CDU. ' NA ToRnt Do E,ALA.
RoUÇO (PALACE° DAS emesInuAs>
De ordem do Sr. commiesario gerai,

faço publico, para os fins convenientes,
que se acha aberta coacurrencia, com o
prazo de Lã dila& para a explanai. da
service de cisa, na. torre do Palacio das.
Industrias, da Exposigão Internacional
do Centenario da Independencia, Ras de
Janeiro, media:ata as seguintes clou-
sulast;

As propostas, que danem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas
com a indicação das resideneias das
proposcentes„ serãa entregues, cru ermo-
lucros fechadas, neste escriptorio offi•
ciai — Palacio Monroe — no dia 9.
outubro proximor até ás tti horas.,

Em dia anterior
II
 ao. acima indicadas na

praponentes deverão effectuar, na the-
souraria ris Com missão Executiva do
Centenario, a caução de UIT1 conto do,
reis (1:000), em (unheiro, cujo recibo,
exhibirão na acto da e-atrega da propos-
ta, caução que servirá de garanCia á as-
signatura do respectivo ajuste, no caso
do acceitacão da proposta.

iri
A concurrensia versará: a) sobra a

idoneidade dos proponentes; b) sobre
as vantagens a offsrecer aos cofres da
Erposição, consignadas em uma renda
fixa mensal; e) sobre as condições de
elegancia e conforto necessarios á in-
stallação do estabelecimento.,

,/



SOCIEDADES CIVIS
CENTRO FAMILIAR RECREATIVO AN-

CRIETA CLUB
EXTflACTOS

O Centro Familiar Recrea t ivo An-
ebieta Ciuh. fundada reStrt io.p i tal, onde
tem sua sétio, como6e-se de idimilado
numero de mios, durará Dor teimai in-
determinado, e tem Dor fins: ortganizar

pie-fie, theatrinbo interno e ao
ar livre e todo que 16a divers ik que não
cffenda a mora/ dos assoniadns do atol).
O Grernio chis Violetas filiado do elub
nbriloantara todas as festas e l',1S11111.:
realizai .-se nos domingos. iri onoivenao-
festejo& em nome do gremio. Centro
Fa-raliee Recreativo Anchiela elidi é
rul mtnistreda pot- unia dire e toria com-
poso, de p res i dente, vice-pi asideroe. se-
cretario, 2° f ,f.rot.arin, 1^ e 2° thVarr-
reiros. rim z ,Indor e gee conQoPleirog.
E' repres ei:ido reto -presidente.	 O
Greraio das VnleLPF tem urna directo
ric comons.-is de pros,i rlontr . e viwie. pari-
sidente, :secretaria thesoorer.-%. zelado-
ra dirneforn de snla e fiscal. i(is .senios
ro re,orondern subsidiariamente 1.).:15v•
ohrigaci.les: sociaes. O Aaairieta Cbib
não pMe ser dissolvido rior Nirma al-
guma de conformidade cnm o ar!. ?fi
dos seus estatutos. Os estatolos .
dem ser rerormadns depois de c i rro an-
nos de sua approvaeão.	 , (5.C22)

Sa ado 3	 JAIiO (4),31WAL	 St, 44,tç,t4À.,.,,:,(4

N'Clioa; doutor Mario ,Ita:gel, com 449
trOto. 4) doutor Arthur Fornandes do

• Çarvalho eiouf ilibo, com 450 votos. A'
vista do resultado da apuração, o senhor
()residente da assembida proclama elei-

• ,,os membros effectivos do consalho fis-
cal os senhores doutore.s Roberto Liono
Pelle ,Aristoteles S. Barbosa e Fernan-

• do A. Ila.fri Gabaglia. e supplentes as
senhoras doutores Mario de Albuquer-
que Lima, Arttm l r Fernandes de Carva-
lho Continho e1ar :n Rangel. O accio-
nist& sonhai doutor Nelson Dantas pede
CL .palavra o proptle mie ser mantida a
nutorialçãr (4adr pela assemblda geral
erclinaria de 20 de agosto de 1921 para
a ,clireotor'n p lividenerar sobre a refor-
tria dos es'ati ., os e ai/emento do capital
do banco. Posta elo discussão essa pro-
posta, minguem se manifesta, e, posta
cm votação. é o Ille:;111Fr unanimemente
iapprciva rie	 seahn^ ouutor Arda Leão
pede as-enlba seja lançado na acta
desta sessão oro %N.)! O de louvor á. mesa
que condn y in os ti alu.'llos, o que d 'una-
nimemente amarro atro. O reator presr-
dente da wstiiiih i ti a areadece ena nome
da mesa o volr de louvor bem como aos
;se/ames arc'Enas o seu coirpareci-
mento ã ea ss li o. E 4 V Ó g. mais havendo a
tratar. é s o spen se a se ssão, sendo esta
por mim, doutor herrn de Albuquerque
Lima, tavol a ,' e , ffi l d( i a mesma assi-
nada pela rttP ,P de •0,.-LInly!éa geral, —

Dr. Edrartadf, ti A t iran dn Jordão, pre-
sidente. — Dr. Mario de Albugucroue
Jjiive 1 . „do — Dr. Jogo de .11812e31)-
'f e Franco, 2° secretario. (5

',COMPANHIA 1•TNRCFNAR), 41. ERAFALEI-
Rli M LTJtifDAÇÁO•

iV„TA DA REUNI5.0 005tiVfEW .2.SSAO08 DA LI.•
, (lureis e Ào a.; co ,.. t .1nN LIA MAM . rav mus

ralasn.pir
Wos.	 ('n nnez dt set t,mbre de

11131 novercr 'ias e vinte e dons, reunidos
rua da C	 n 11, ai treze

horas, todos - r interestas. reuesen-
•ando	 e quinhentas)

net:ires. os S . :.	 Caseniiro Reis Costa
o Amorico

	

	 Costa Vieira Oram
vendido a

rprepado, ç, do I .	Federa! nor es-
criptura	 tair,';ião Alvaro Ru-
&taoca	 á o n at.re de agosto de
Mil nove:irados	 vinte e dons, os edil'.
cios e terre c or cir nraczi. de riandeirb,,
pela qptintia	 (Ri. I .5it :tl80$000) mil
qu(nhont' t onz , -contos uitocentos o
oitenta mil réis, serial) (11s. 511:8808000)
quinbento e onze contos oitocentos e oi-
tenta mi! i	 cru	 e 	
'(lis. L000:00214100) mil contos de réis
em apoliees de (lis. 200$000) duzentos
Mil reis catir urna. da mesma Prefeitura
â0 par, Bond o a dita venda unarrimerneu-
le aprovada pelos interessados e bem
tomo foram unarimanente

OS OS actue,	 rC.ue, deliheiClOS C contas das
nidantes até a presente data. O Sr.
João Caseniiro Reis Costa pediu e. exo-
neração do ' ea--go oe liquidante, sendo
nomeado pelas interessados o Sr. Roberto
;Veiga da Silve que no mesmo acto foi
fompossado, sendo conferido a alie con-
s
iuntamente nom o Sr. Amorico Veiga da

ta Vieira todos os poderes necessa-
,ios em direito permitidos, inclusive os

ele representar a liquidarão em juizo,
l!dra dolle por advogado de sua nomeaçãO

maie os poderes para vender bens da
11quIdae90 co' seu todo nu parcellada-
Utente, passar escriptriras, receber, -lar

ilação e praticar todos os netos em
rantia dos interessados. Nada mais
venda a trotar é levantada a sessão,

,,ftentAdO•A lt a proaante acta- trio é oseS

paga por todos 03 preseale.s. — Roberto
Vestia da Silvo. — Amerito Veiga da
Costa Vieira. — F. Casentiro Alberto do
Costa. — J. C. Reis Costa. — Dornal
Homero da Rocha.	 (5.832)

—
Companhia Nacional clo rira-

Rasco-. 114-abi1am Pin,, a

BALANÇO EM 30 DE jUN110 DE 1922

Activo
Marcas regisirsdas

Saldo d:sta conta. 	
Contracto de arrenda.

ft ente:
SOcio dtste conta 	

AccO,Is em caucão:
Saldo desta carta 	

Machines, moveis e uten-
RiliOS:

Salda desta costa
caixa:

Dialreiro em cofre 	
Deoositos	 •

Saldo esta canta-
Mercadorias games:

Er iatencia
Contas correntes:

"Devedores em conta cor-
rente 	
Dive,:as coutas:

Saldo destas Contas

- Passivo
Canitfd :

Valer de 15.000 acções de
?frtil .1)00 	
Caricio de-directoria:

Saldo 'desta c --Mc 	
Fundo de reserva:

Sa l do desta cord a 	•
;zoado de amortização da

Saldo &st: col ta 	
Fundo dc liquidnão:

Sa l do tf( st , cota 	 .
0oWações a tragar

Sa l do desta conta 	
Contas eorrantes:

Credo:' s e ir conta cofrente
Credo • s tr.versos:

Saldo desta conta..............

7.603:674(241

Raymand Chabro,', di;ector. —Angelo Subin-
do, contador.	 (5.812)

—
Inteirou a-Urrava/ tala chia erry

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1922
Activo

Dinheiro em caixa e em
	  $	 15.71

De vedores diversos 	  $ 70,611.54
St g:ks e accAtis 	  $ 144,538 55
Drau-sezas aatecipadas 	   .$	 28 34
Moveis e meninas 	  $ 10,238.02
W. R. Graze

&	 	  $ 12,695 66
Lucros e perdas $ 18,818.32 $ 31,313.98

$ 256,986 14
-------

Passivo
Credores diversos 	  $ 138,740.13
ReNe . v .ts 	  $ 113,246.01
Capital  •	 	 . $ 5,000.00

$ 256,986.14

8. E. ou 0.—Approvado pela assemblea
geral dos accionistas. —D. L. HW, gerente.

Graee &. Cios ,- Mo de aJirta-11•45,,,

BALANÇO EMS0 D2lIONII0 DE 1922
Activo

Dinheiro em caixa e em.,.
bPnCOS 	 •.	 l5.226.97

Devedores diversos... ,0', 0 tÇt 922.54
Sto •xs e acça .s.. 	 $4(k.835.80
Despezas anre,aoada-	  
Moveis e machinas 	 	

$12. /15.25
$30.2V4.

Ma. 	

$1,172,392.79

Passivo
Credores diversos 	 $78'4785.21
RCV,TVDS 	 0239,600.92
Cap.ta, $1Ct0,000 09
W. E. Grace & Ç. $39.6174,6
Lucros e perdas	 $10.3a8.80 $50,008.6d

$1.172.392.79
S. E ou O. Approvado pela assembléa

geral dos accionistas.—B. L. Haia, recente.
(5.828)

Asa:mai:ação Amyles S. T niz
(EXTRACTO DOS ESTATUTOS)

A Associação Asylo S. Luiz, com sede
nesta Capital. -,111 por f im pronrekrar
rasa, allarentaçilo, vestuario, assisteacia
medica e consolos espirita-os aos anciAos
desvalidos de um e outro sexo, sem dis.
tincção de crença religiosa ou de naciona-
lidade. A associarão é admiliistr a d . Dor
uma directoria comoosta de presidente,
vice-orcsidente, thesoureiro e 1° e 2 acere-
tarios. E' representada pelo presldeate. Oa
estatutos da associação notterf.o sei refor-
mados vela assemblen geral, Os sories não
respondem subsidiariamente pal as obrira•
ções sociaes. No caso de dl:Relu-Jia da as-
sociação, poi ihexecnihilided .t de seus fins,
o patrimoi l io social ser.. devolvido a outra
p, ssoa juridica de tias ider1ices e seme-
lhantes, que Mc' indicada pela assembléa
geral .

i n,; 	*NA

..

•

1.000:000$000

30:0",C$OZO

180:0001000

1.558:888(870

4:398$280

5.000E00

1.186819$360

1.902:6535573

1.735:t1IM58

7.603:6745241

3,000:0005000

180:000(009

68:3782046

147:2333732

114:762-+%9

60'1:010t-500

3.131:234(271

359:e49$)80
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Irmandade do Slantiaainaathia.n
eramento da. Candelaria

RESGATE TOTAL DA DIVIDA CONSOLIDADA

De accordo com a clausula quiuta da
escriptut a do Emprestimo consolidado desta
irmandade, lavrada em notas do tabelião
d 5  officio, de 19 de maio de 1911, são
convidados os possaidore_s de titnlos do
aeferldo emprentimo a receberem na The-
souraria desta Irmandade, á rua da Quitan-
da, a partir dn primeiro dia util de outubro
proximo, até 31 do mesmo niez, das 11 ás
14 britas, a impottancia do principal e. juras
vencido até 30 cie setembro corrente.

Para %clareia dos interessados se faz pu-
blico qe findo o prna9 acima dctermluado
serão recolhldas ao:, cofres publicos as im-
portaccias não reclamadas até á data refe-
rida.

Outros:Tm se. declara que, a de 30
do mea cor;entc, deLarão os tit.:Ios do
mencionado emprestimo de vencer 03 juros
estabelecidos.

Thesouraila da irmandade, 27 de selem-
bro de 1922: - O thesoureiro, jm.4 Pinto
Duarte.	 (3.814)

Comp ..7.2,nhia 1Progrernso
do 13rasi1

EMPRESTEM° DE RS 9.000:000 0'0E1n
45.003 DEKiITURES DE RS. 200•00

Foram resgatadas mafs oizocentas e cie-
coenta e doil: 	 debeateres de c.to emnre-.
tin.o, com o coupon n.	 113 vaiar de
170:40 )0, de us. 3.035 a 3.51 -3.330 a
-16.201 a 16.2.1C-16.235 a 16.26-16.265
a 16.283 -- 16.501 a 16.700 - 2.824 a
24.849 - 25.792 a 25.794 - 25.845 a 25.880
25.957 a 25.9Ü-26.]04 n 26.117-27.577
a 27.5R1 - 27 587 a 27.541 - 30.236 a

- 31.635 a 32.134- 36.22-39.707
a 39,710 - 40.736 a 40.742, ficando, deste
modo, com os anteriormente resgatadoc,
reduzidos a 43.648 os debe..tures em circu-
Não na importancia de 8.729:600000.

Rio deJaneiro, 34 de setembro de 1922.-
Pala Compaahle P:ograsso indusulat do

Octavio .liendes de Oliveira Castra,
director theoureiro.	 (5.81».

z

guizo de Eireito da Sexta Vara
Olvel

o'.1.'.DRo DOS CREDORES
C:e.laic3 da massa:

O Sr. eScrivãO 	
M. M. D:. juiz 	

O Dr. curràdor das Massas....
O synalco (colar:fissão e despe•

zas com a massa) 	
Credorea privilegbidos: -

A Fazenda Mu eicioal 	
A Fazenda Fade.al 	
Olvtipio Marques Cruz (sala	 	

464000rios) 	
Ciciores chirmapharios:

Manoel da Silva Ribeiro &
Como 	  28:283V00

Magoei Cabral G: . edes 	  3.000003
Auralio FeriLauies de Oliveira',	 1:(J 0$000
Cerwielta .1ujo 	 	 3946 43
Rap;mel Celti.k:I. 	 	 44 ...ÁS))
Josi da /traje Carvalho 	  1:544000
Ályre7, Andrade r Comp 	 	 324000
1 1ef1c.iao & (lenindo 	 	 792000

Amaral d Com-
naahle, representada por seu
N.:tido/Ao ra •:co Commer-
einl 	 	 111000

A. J. Santos 	 	 22s20i
Entesto Holk Comp 	  1:281%100
F. ()ornes & Roca. 	 	 ItiO$J00
Aiva:da Novaes a Conip 	 	 107;500
j. J Baptista 	  5::33t3$500

lves de Magalhães 	 •
---

Tc' 	 	  43:85951X

(.*.! juleiro, 27 de setembro de 1922.-
Z.IjjzaLt la Silva Ribeiro 6, Comp., synnieos.

Ria de jr..:ciro, 28 de se,er,:áro de 1922. -
Manoel Ca Silva Ribeiro, 1ici di Jataria.

Rua dos 0:trives a. 13, sala n. 7 (5.815)

Cour pau/aia, '.1.'ijuea

JUROS DE DEBENTURES

De 3 a O de outubro, das 12 ás 14
luras e depois ás quintas•L'iras, és mes-
1119: bares. eF....wr-se-á, no escriotorio
lo:npalibia, á rua dos Ourives a. 55, so-
brado, o 17d coupen a vencer-se em 30 do
corren'2.

Rio eie Janeiro, 30 de setembro de 1,422.
- A Directoria. 	 (5.811)

Soeiété A uonyme de Mino de
Manganez de OnroPreto

AVISO
A Sociéfé Amanyme de Mines de Manga.

nez de Ouro Preto avisa a quem possa In.
tereszotr que e_xt,aviou-se um recibo da
gila:ida de 4:646.13? deposiiada pela mesma
companhia na Titesonraria da Estrada de
Ferro Centra/ do Brasil, em 1 de agosto de
1917, para completar a importancia de reis
10:4461122, por quanto faia orçada a cort-
strucção de uni desvio no kilemetto 465 da
Linha do Centro.

Rio, 27 de setembro de 19M.- Por pra
eitração, Oscar de Sung:mio Quenfel, advo-
gado.	 (5.682)

CAIXA GERAL DAS FAMILIAS

Avenida Rio Branco n.
511 convidados os Srs. accioal3tas para

Se rthriiem eia assernbléa orffluaria
no dia 30 de seti.mbro, s 1. horas, aj as de
tomarem couhvimento do relatrvio da dis
rectoda e elegerem o conselho iiscid e sup-
pleates.

Rio de Janeko, 14 de setembrl de 1922.
- Prudente de Moraes Filho presidente.

flanco fiypotheoario do

Acham-se á dianosieão dos Srs. accinnis-
tas, na á avenida i. Krauco
n. 5i os docume !tos a q:;e se .•14-.-e o ar-
tigo 147, do decreto n. 434. de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de setemb.o de 1922.-
Voullenzier, director.	 (5.529)

Com pan 1,1 a flra1r4 e. Com-
merelal o

Não se tendo realizado a a.:.2ef,.bléa
geral extraordina ..ia d accinuistas, can-
armada para o dia 11 de :, cte . abi o do
coerente anuo, e, aeds se.unda ecyisoy:a-
çán, ova o dia 20 do me . aci mez. s0
co: vidalos os sen'tores acein-istas -ara
a reunião que ' se realizará a 30 de Se-
tembro corrente, ás I .. ho -as, na séde so-
cial á Avearda Rio Braceei n. 57, segun32
andar.

SOM os serhares accloaist. ,.s p visaclos de
oue, nos ternms da tot. 131 §(§ 1 e 2^
da decreto a. 434 de 4 dr: juno de
1841, resedver-se-á sohre as queAtchs
fer.1,-23 a esta reunião, qua,quer seja
a souwa do capital represenadt na
mesma.

Rio de Jarotiro, 22 da setembro de 142.
- A Directoria. 	 0.834)

Ceszesprt,nhke, tio"In s t ç+1.- o e 12.`e-
o1d(394 rioreovaello

JUROS C DEBENTURÇS

A partir do dia 4 de oatubro prujma lua
tern, do M loit, dia ás ires horas. piwar-se-
háo t n 49 escriotorio central desta Co7a0a5,ma,
á Lua da Cai,delaria n. 91. pavimento ter-
reo, os luras do 6 emano" de 45.000 le•
bentures ao oortador. e• nrre.snotbdentes ao
se~tre a veireei-se a 30 do corrente, ia
coto estimo de °PO:MORMO.

Rio dela . eiro, 29. de setembro de 19,22.--+
armaria Maria de Novaes, direto-»real.
dente.	 0.1130-

Impa-et/ma Nacional

Acha-se 4 veria //f1 thesonraria desta SN-
p/rtNão o RegnIamento, para arrecadaçao C
fiscaltsação do imposto sobre a renda.

Pre	 	  ...	 1*00@

ANNUNCIOS
f ann:cia &a Antonio Pereira Pilho.

Companhia Tijuca
3Emprest1mo de rga, airlf.»0 0:3$0 00, em 1. 0780 debenturem

de ia . oosocta

De acctirdo com os termos do emprestI...o, foi feito, por sorteio, o resgate de 145
dettures de numeras:

8, 19, 44, 45, 72, 74, 90, 103, 114, 120,
165, 168, 171, 174, 183, 19e, 223, 223, 23o, 247,
250, 258, 262, 255, 280, 285, 210, 21.2, 237, 209,
300, 335, 338, 345, 361, 371, 343, 47, 414, 416,
426, 440, 443, 448, 466, 467, 4:3, 485, 534, 512,
518, 535, 554, 557, 559, Si?, 534, 590, 603, 63/,
643, 647, 648, 651, 679, 688, 699, 702, 707, 728,
733, 741, 747, 753,, 761, 777, 7.M, 785, 792, 8.1,
soa, sio, 813, 837, 842, 888, 890, Ei46„ 903, 9,
911,, 915, 917, 1.049, 1.018, 1.059, 1.080, 1.083, 1.116, 1.111,

1.153, 1.156, 1.166, 1.171, 1.179, 1.192, 1..2, 1.225, 1.233, 1.2,4,
1.236,
1.425,

1.248,
1.428,

1.249,
1.445,

1.232,	 '1.253,
1.450, 1.518,

1.236,
1.522,

1.263.
1.523,

1.3t13,
1.5"

1.387,
1.542,

1.409,
1-54N

1.563, 1.567, 1.572, 1.610, 1 616, 1.524, 1.628, 1.633, 1.634, 1.645,
1.649, 1-b62, 1.680. o' 1.682, que deixaria de vencer juros.

As debentares em cire/áttção ficara' reduzidas a 750, na impede:ida de Ra. 150:00001C01,
Rio de Janeiro, 30 Ãe setembns de 1922.- A directoria.


